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RESUMO zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

0 o b j e t i v o deste t r a b a l h o é a n a l i s a r a migração do campo 

para a cidade e da cidade para o campo. Tomei como universo em 

p l r i c o uma área do Sertão da Paraíba e uma área de Região Metro 

p o l i t a n a de São Paulo. Nestas duas áreas pesquisei um mesmo gru 

po de famílias, segmentadas entre o campo (os pais) e a cidade 

(os f i l h o s ) . A migração é analisada através das manifestações 

concretas e específicas do desenvolvimento c a p i t a l i s t a sobre a(>$ 

reprodução dos trabalhadores (no campo e na cidade) na década de 

70 e os quatro p r i m e i r o s anos da década de 80. 

No campo, o desenvolvimento do c a p i t a l i s m o pauperiza as 

unidades de produção f a m i l i a r e ao mesmo tempo gera, permanen 

temente, um exército i n d u s t r i a l de reserva. Frente a essa s i t u a i 

ção, a família se u t i l i z a de diversas estratégias, destacando-se 

aqui a migração de alguns f i l h o s para a cidade. 

Na cidade, o desenvolvimento do c a p i t a l i s m o d e t e r i o r a as 

condições de reprodução dos trabalhadores assalariados e ao mes 

mo tempo gera também, um exército i n d u s t r i a l de reserva, reprerô 

sentado em populações que estão ora trabalhando, ora desemprega 

das, ora no subemprego. A migração para o campo é uma estratégia 

regularmente u t i l i z a d a por aqueles trabalhadores que ainda tem 

ligação com f a m i l i a r e s no campo. 

A migração do campo para a cidade e da cidade para o cam 

po, ê, p o r t a n t o , analisada neste t r a b a l h o como uma das estratê 

gias de sobrevivência da família para e n f r e n t a r a deterioração^ 

das condições de vi d a e t r a b a l h o , imprimida pelo desenvolvimento 

do c a p i t a l i s m o nestes dois espaços sõcio-econômicos. 

Desta forma, a análise mostra que a migração expressa a 

interdependência e x i s t e n t e entre a reprodução das unidades de 

produção f a m i l i a r no campo e da força de t r a b a l h o assalariada na 

cidade. 



RESUME zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

L ' o b j e c t i f de ce t r a v a i l e s t d'analyser l a m i g r a t i o n de 

l a campagne vers l a v i l l e e t de l a v i l l e vers l a campagne. L'étu 

de de cas q u i a s e r v i de base empirique s'est déroulée dans une 

zone du Sertão de l a Paraiba e t une zone de l a Région Métropoli 

t a i n e de São Paulo. Dans ces deux régions, 1'enquête a été menée 

auprês d'un même groupe de f a m i l l e s , segrnentées entre l a campagne 

(les parents) e t l a v i l l e ( l e s jeunes). J ' a i analysé l a migration 

par l e b i a i s des m a n i f e s t a t i o n s concrètes e t spécifiques du 

développement c a p i t a l i s t e au n i v e a i de l a reproduction des t r a 

v a i l l e u r s (ã l a campagne e t â l a v i l l e ) dans l e s années 70 e t 

l e début des années 80. 

A l a campagne, l e développement du c a p i t a l i s t e a p p a u v r i t 

le s unités de repro d u c t i o n f a m i l i a l e s , en même temps q u ' i l gere 

de façon permanente une armée i n d u s t r i e l l e de reserve. Face ã 

cet appauvrissement, l a f a m i l l e u t i l i s e diversos stratégies e t 

c'est i c i que se s i t u e l a m i g r a t i o n des jeunes vers l a v i l l e . 

En v i l l e , l e développement du ca p i t a l i s m e d e t e r i o r e les 

co n d i t i o n s de repr o d u c t i o n des t r a v a i l l e u r s salariês t o u t en 

gêrant êgalement une armée i n d u s t r i e l l e de reserve, représentée 

par des populations q u i sont tantôt au t r a v a i l , tantôt au chõma 

ge e t tantôt en s i t u a t i o n de sous-emploi. La m i g r a t i o n vers l a 

campagne e s t une stratégie régulièrement utilisée par ceux •de 

ces t r a v a i l l e u r s q u i ont gardê un l i e n avec des parents ã l a 

campagne. 

La m i g r a t i o n campagne-ville e t ville-campagne e s t donc 

analysée dans ce t r a v a i l comroe une des stratégies de survie de 

l a f a m i l l e pour a f f r o n t e r l a détérioration de ses c o n d i t i o n s de 

v i e e t de t r a v a i l , imposée par l e développement du capi t a l i s m e 

dans ces deux espaces socio-êconomiques. L'analyse montre a i n s i 

que l a m i g r a t i o n exprime 11interdêpendance entre l a reproduction 

des unités de production f a m i l i a l e s ã l a campagne e t c e l l e de l a 

force de t r a v a i l salariée en v i l l e . 
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1) Apresentação e delimitação teórica do o b j e t o de estudo 

i 

0 presente estudo tem como o b j e t i v o a n a l i s a r a migração 

do campo para a cidade e da cidade para o campo. 

Meu i n t e r e s s e pelo tema nasceu de uma experiência com mi 

grantes paraibanos residentes em São Paulo, ao p a r t i c i p a r , em 

1980, como monitora, de um curso de alfabetização de adultos , 

re a l i z a d o numa f a v e l a do município de Santo André - São Paulo. 

Os residentes da f a v e l a eram migrantes, provenientes de d i v e r 

sos Estados do Nordeste e do Estado do Paraná, sendo a maioria 

procedente do Estado da Paraíba. Estes últimos haviam chegado 

ã São Paulo a p a r t i r do ano de 1977. Tratava-se, p o r t a n t o , de 

migrantes com d o i s , três anos de residência em São Paulo. Este. 

período já se c a r a c t e r i z a v a pela c r i s e económica, com r e f l e x o s 

no mercado de t r a b a l h o . Apesar das a l t a s taxas de desemprego, 

novos migrantes chegavam diariamente. 

No contato com os migrantes paraibanos, descobri serem 

estes originários da zona r u r a l da Paraíba, basicamente de dois 

municípios - Bonito de Santa Fé e São José de Piranhas, na re 

gião do Sertão Paraibano. Alguns tinham sido pequenos p r o p r i e 

tários, outros tinham trabalhado como meeiros, onde c u l t i v a 

vam, através do t r a b a l h o f a m i l i a r , parcelas de ; t e r r a s das 

quais eram proprietários ou das quais tinham acesso através de 

co n t r a t o de meiação e arrendamento. 

A região de procedência se s i t u a no Polígono das Secas e, 

por esta razão, a seca era frequentemente mencionada nas con 

versas e aparecia como o motivo fundamental da migração. Ape 

sar d i s t o , outras questões relacionadas ás condições de vida e 

trab a l h o vinham ã tona, como: f a l t a de crédito, preços baixos 
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da p r i n c i p a l c u l t u r a comercial (algodão), a não propriedade da 

t e r r a , as condições de t r a b a l h o impostas pelos patrões e ou 

t r a s . Assim no próprio dis c u r s o do migrante, o argumento da 

seca se somava a outros motivos que j u s t i f i c a v a m a migração 

Neste se n t i d o , a p a r t i r das próprias formulações dos migran 

t e s , se colocava a questão de negar ã seca o lugar p r i v i l e g i a 

do e absoluto como determinante da migração e a necessidade de 

compreensão das r e a i s determinações, a p a r t i r das condições 

de vida e t r a b a l h o no campo. 

Por ou t r o lado, um o u t r o aspecto importante a s a l i e n t a r 

é que para este grupo de migrantes não apenas o c o r r i a a migra 

ção do campo para a cidade, como também da cidade para o cam 

po. A razão da migração da cidade para o campo era f r e q u e n t e ^ ^ 

mente relacionada ao desemprego, ao desejo dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "tA.aba.lhaA poh. 

conta pn.oph.la", aos baixos salários e ãs d i f i c u l d a d e s de mora 

d i a . Estes motivos, aparentemente i n d i v i d u a i s , referiam-se âs 

próprias condições de sobrevivência dos trabalhadores em São 

Paulo. 

Ao cursar o Mestrado de Sociologia na Paraíba, tomei con 

t a t o com as famílias de meus antigos alunos e, estimulada pela 

aproximação a esse grupo de migrante - o que me p e r m i t i a estu 

dar o fenómeno migratório q u a l i t a t i v a m e n t e a p a r t i r dos dois 

poios, d e c i d i aprofundar o estudo como tema de minha d i s s e r t a 

ção de mestrado. 

As minhas constatações i n i c i a i s levantaram duas hipõte 

ses básicas do presente estudo. O p r i m e i r o é que a migração 

não é um fenómeno determinado por motivos, vontades i n d i v i d u 

a i s , mas é um processo s o c i a l determinado pelas condições con (3 

cretas de vi d a e t r a b a l h o , na origem e no des t i n o . O segundo 

é que para compreender o s i g n i f i c a d o da migração para o grupo 

estudado tornava-se necessário considerar os l o c a i s de origem 

e destino em relação, e não de forma isolada como se a chega 

da fosse um ponto f i n a l do processo. 

Esses pontos i n i c i a i s orientaram, em seguida, a revisão 

bibliográfica que f o i f e i t a com o o b j e t i v o de buscar subsí_ 

dios. De um modo g e r a l , nos estudos à que t i v e acesso, o rai 

grante ê t r a t a d o apenas no l o c a l de destino. Este aspecto é sa 

l i e n t a d o por um estudo que faz uma revisão crítica das cate 

gorias comumente u t i l i z a d a s no estudo das migrações i n t e r n a s . 

http://tA.aba.lhaA
http://pn.oph.la
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"EzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA pteclòo que e £ e tenha &aldo deòie £oca£ c i e 
otlgem pata que po&òa &et d e f i n i d o como um ml 
gtante. Me u pot outto lado e ptecl&o que haja 
alguma "distância" e n t t e e&&e migrante e o 
&eu ponto de chegada, pana que e l e po&&a &et 
pen-òado como um migrante" (UFRJ, Museu Nacio 
n a l , Depto. de An t r o p o l o g i a , pg.17). 

Corno consequência d i s t o , os estudos que tratam da origem 

baseiam-se na percepção do migrante. Em g e r a l , seus motivos f i 

guram como "eco nômlcoò", "pata melhotat de vida", "pon. aventu 

ta", "pata acompanhat a Camilla" e o u t r o s . ^ ' Porém a migra 

ção não se c o n s t i t u i de motivos i n d i v i d u a i s , estes são a forma 

como o migrante representa as determinações do processo soei 

a l a que estão submetidos. Ao longo deste t r a b a l h o , m o s t r a r e i 

como a migração é um processo s o c i a l e, como t a l , não se e x p l i 

ca por motivações i n d i v i d u a i s . 

Na corrente dos estudos estatísticos de migrações i n t e r 

nas, existem alguns que comparam origem e des t i n o . Como exem 

p i o , há o estudo de M i l t o n da Mata (1973), que entende o feno 

meno migratório em termos de d i f e r e n c i a l de renda entre as á 

reas, valendo-se para i s t o , de estatísticas de renda "pet ca 

pita". O autor v e r i f i c a que há diferenças s i g n i f i c a t i v a s en 

t r e as áreas urbanas e r u r a i s na renda "pet capita", c o n c l u i n 

do que este aspecto s e r i a um elemento d e c i s i v o para a família 

mudar do campo para a cidade. O autor procede da mesma forma 

para a variável "opottunldadeò de educação" e também c o n c l u i 

que este s e r i a um motivo f o r t e para emigrar, já que o índice 

de analfabetismo ê maior para a população r u r a l (56,04% em 

1970) que para a população urbana (22,3% em 1970). Este t i p o 

de análise n i v e l a a re a l i d a d e a taxas estatísticas e não mos 

t r a que t a i s indicadores - no caso, a diferença de salário e 

de oportunidades de educação - não se encerram em s i mesmos , 

mas são expressão r e s u l t a n t e s do próprio processo de desenvol_ 

vimento c a p i t a l i s t a . 

Em resumo, d i r i a que t a n t o as análises baseadas nas moti 

Cl) V e j a Souza, I . C1980) 
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vações i n d i v i d u a i s quanto baseadas em estudos estatísticos não 

permitem e x p l i c a r a migração como processo s o c i a l . 

Esta concepção ê, em g e r a l , presente em autores que ex 

plicam a migração através da análise do desenvolvimento do ca 

p i t a l i s m o . , c i t a r i a como exemplo o estudo de Singer (1976): ( 2) 

"SezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 6e admite que a migração Interna e um pro 
ce.660 6 o c l a l , de.ve.-6e. 6upor que. e l e tenha, cau 
6a6 e.6th.utun.al6 que Impelem determlnado6 gru 
p_06_a 6e pôr em movimento (...) 0 que Importa 
e não e6queeen. que a primeira determinação de 
quem vai e de quem filca e 6 o c l a l ou, 6e 6e qui 
6en., de cla66e. Vada6 determlnada6 clrcun6tã"n 
c i a 6 , uma cla66e 6 o c l a l e po6ta em movlmentoT 
Num 6egundo momento, condlçõe6 ob j e t l v a 6 e 
6 u b j e t l v a 6 determinam que membro6 de6ta c l a 6 
6e mlgh.ah.ao ante6 e qual6 ficarão pan.a th.a61T 

(pg. 52). 

O estudo aqui proposto - migração do campo para a cidade 

e da cidade para o campo - orienta-se por esta concepção de 

migração, que será analisada a p a r t i r de uma determinada área 

de origem e de d e s t i n o . 

I n i c i a l m e n t e , cabem algumas considerações sobre a forma 

como entendo origem e d e s t i n o . 

Em p r i m e i r o l u g a r , estas duas categorias não são entendi_ 

das como poios de atração e expulsão, como duas realidades es 

tanques, uma em oposição à o u t r a , cada qual com sua própria d_i 

nâmica. A noção de expulsão não apreende o movimento, ou se 

j a , o processo que l i b e r a mão-de-obra pode, ao mesmo tempo , 

reabsorvê-la em outras condições. O mesmo acontece com os f a 

tores de atração: os l o c a i s de destino podem ser, ao mesmo tem 

po, l o c a i s de origem de outros f l u x o s migratórios. Em segundo 

lugar, os termos origem e destino não são tratados como pontos 

de saída e des t i n o f i x o s . Os migrantes antes de se d i r i g i r e m à 

São Paulo podem t e r efetuado vários percursos e poderão e f e t u 

ar outros depois de São Paulo. 

Origem e des t i n o são dois espaços sócio-econômicos p r i v i 

( 2 ) N e s t a l i n h a também se i n c l u e m os s e g u i n t e s a u t o r e s : Lopes 
( 1 9 7 1 , 1973, 1 9 7 6 ) ; B e r 1 i n c k ( 1 9 7 4 ) ; G o n z a 1 e s ( 1 9 8 0 ) ; Mon 
t e n e g r o ( 1 9 7 9 ) ; 0 1 i v e i r a ( 1 9 7 7 ) ; S a i n t , W. e G o l d s m i t h , W. 
(E. Cebrap 2 5 ) ; V a r g a s (sem d a t a ) . 

http://de.ve.-6e
http://th.utun.al6
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legiados aqui por serem palcos concretos da reserva de força de 

tr a b a l h o n a c i o n a l , que se reproduz e se movimenta nos espaços 

socialmente d e f i n i d o s pelo c a p i t a l . O migrante não abandona a 

origem para se i n t e g r a r no de s t i n o . Ao contrário, a migração 

representa um ponto de contato permanente entre um e o u t r o (no 

caso presente e n t r e Paraíba e São Paulo) .'Origem e de s t i n o 

são, p o r t a n t o , espaços sõcio-econômicos da movimentação mais 

ampla da força de trabalho./ As múltiplas migrações não são ape 

nas um fenómeno r u r a l , mas parte i n t e g r a n t e da unificação do 

mercado de t r a b a l h o n a c i o n a l , que desrespeita t a n t o as catego 

r i a s urbano e r u r a l , como as divisões r e g i o n a i s no B r a s i l (Mar 

t i n e , Julho de 1982, pg. 2 ) . 

Tomei uma determinada área de origem e de d e s t i n o não 

para p r i v i l e g i a r o t r a j e t o em s i , mas para entender como se 

processa a migração nestes dois espaços sõcio-econômicos. Tra 

ta-se, p o r t a n t o , de entender as condições de sobrevivência dos 

trabalhadores, em ambos os espaços sõcio-econômicos. 

Contudo, os trabalhadores não sobrevivem individualmente, 

mas na família. Esta é, p o r t a n t o , a unidade básica de análise. 

Entendo família como: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

'Uma unidade s o c i a l que íe r e a l i z a concretamen 
t e dentro de uma situação de c l a s s e onde,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA dcT 
ponto de v i s t a de seus membros, a organização 
e ação da foamZlla e s t a voltada para a busca 
das condlço es de sobrevivência e, de um ponto 
de vlòta mais amplo, sua ação está voltada 
para a reprodução da faorça de trabalho em 
seus aspecto6 materiais e Ideológicos" (Faus 

t o Neto, 1982 , pg . 10) . 

A opção pelo estudo de dois espaços sõcio-econômicos (cam 

po e cidade) - d e f i n i d o s por áreas determinadas de origem e 

destino - deve-se,de um lado, ã própria e s p e c i f i c i d a d e de um 

estudo de caso, que permite v e r i f i c a r , concretamente, as deter 

minações do c a p i t a l i s m o sobre as condições de sobrevivência dos 

trabalhadores e, de o u t r o , permite entender as formas específ_i 

cas como o c a p i t a l reproduz a força de t r a b a l h o nestes dois 

espaços sõcio-econômicos. 

No campo, o trabalhador se reproduz na família não ape 

nas enquanto unidade de reprodução, mas também enquanto unida 



de 'de produção. Reproduzem-se, p o r t a n t o , era unidades de 

ção f a m i l i a r . 

Estas unidades, segundo Graziano da S i l v a (1980), 

terizam-se pelos seguintes aspectos: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"a) Utilização do trabalho f a m i l i a r , ou suja,a 
Camilla s e configura como unidade, de. produ 
çao;zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 61 a posse, dos Instrumentos de. trabalho' 
ou parte d e l e s ; cl produção d l r e t a de parte 
dos meios necessários ã subsistência, s e j a 
produzindo alimentos para o autoconsumo, s e j a 
produzindo [alimentos ou outras mercadorias) 
para venda; dl nao ê fundamental a proprleda 
de, mas sim a posse da t e r r a , que mediatiza a 
produção, como mercadoria". (pg • 3 ) . 

As unidades de produção f a m i l i a r na área de origem são 

representadas pelos pequenos proprietários, moradores e rendei 

ros . 

Na cidade, o trabalhador está completamente expropriado, 

sendo sua reprodução assegurada mediante a venda da força de 

t r a b a l h o . Ele se prepara "normalmente" a ser um ass a l a r i a d o . 

A migração do campo para a cidade e da cidade para o cara 

po é um processo que se determina nestas formas e s p e c i f i c a s de 

reprodução dos trabalhadores. Neste s e n t i d o , a migração será 

analisada, a q u i , a p a r t i r das e s p e c i f i c i d a d e s do desenvolvi^ 

mento do c a p i t a l i s m o no campo e na cidade. Trata-se de v e r i f i _ 

car as repercussões deste processo sobre as condições de v i d a 

e t r a b a l h o das unidades de produção f a m i l i a r , no campo, e dos 

trabalhadores a s s a l a r i a d o s , na cidade. 

O desenvolvimento do c a p i t a l i s m o , no campo, pauperiza os 

pequenos proprietários, moradores e r e n d e i r o s , obrigando-os a 

diversas a t i v i d a d e s complementares, sendo uma das mais impor_ 

tantes o assalariamento temporário nas grandes propriedades . 

As p o s s i b i l i d a d e s de emprego no dado l o c a l de origem são res 

t r i t a s em comparação com outras e x i s t e n t e s em outros espaços 

sõcio-econôraicos, no caso, na cidade (Grande São Paulo). Dal , 

a migração ser uma estratégia regularmente u t i l i z a d a pelos t r a 

balhadores do campo. 

A migração, como um processo determinado pelo desenvolvi^ 

mento do c a p i t a l i s m o , permite que o exército i n d u s t r i a l de re 



.07 

serva s e j a , permanentemente, mobilizado. No entanto, quem v i a 

b i l i z a esta movimentação é a família, que busca sua sobrevivên 

c i a nos espaços sõcio-econômicos gerados pelo movimento do ca 

p i t a i . 

A nível de família, a migração é determinada pelas condi 

ções o b j e t i v a s e pelo momento do c i c l o de v i d a dos seus mem 

bros, d e f i n i n d o quais membros da família são mais propensos a 

migrar. Assim, para a família, a migração tem antes de tudo um 

caráter de estratégia de sobrevivência. Enquanto e l a busca a 

sua sobrevivência, e l a se dispõe enquanto força de t r a b a l h o pa 

ra o c a p i t a l . 

Ê importante p r e c i s a r a compreensão dada âzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "6obn.zvX.ven 

cia" neste t r a b a l h o . Há duas considerações a f a z e r . A p r i m e i 

ra é que a sobrevivência expressa a própria reprodução dos t r a 

balhadores. Neste sentido com a expressão sobrevivência, estou 

me r e f e r i n d o ao conjunto de bens exigidos para p r o d u z i r , desen 

v o l v e r , manter e perpetuar a família.^ Em segundo lugar en 

tendo que sobrevivência expressa níveis de vi d a socialmente de 

terminados e não sobrevivência em termos meramente fisiolõgi 
* (4) — 

cos do homem e de sua f a m x l i a . 

Como neste estudo estou tratando de sobrevivência dos 

trabalhadores que no campo se mantém através do acesso aos 

meios de produção e na cidade vendem a força de t r a b a l h o por 

um salário, t r a t a - s e de v e r i f i c a r em que medida estas relações 

de t r a b a l h o permitem que a família alcance estes níveis s o c i a l 

mente determinados, seja no que tange ãs necessidades básicas 

de sobrevivência, seja quanto ãs necessidades c u l t u r a i s , so zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
. . . . . . . (5) 

c i a x s , e s p i r i t u a i s . 

(3) Família nos t e r m o s d e f i n i d o s a n t e r i o r m e n t e , e n q u a n t o u n i 

dade que b u s c a m a n t e r e p e r p e t u a r a espécie humana e ao 

mesmo tempo mantém e r e p r o d u z a força de t r a b a l h o . 

(4) A discussão teórica s o b r e a determinação d e s t e s níveis se 

s i t u a no campo dos e s t u d o s de reprodução da força de t r a 

b a l h o . Nao se t r a t a a q u i de f a z e r uma análise crítica de 

t a i s e s t u d o s , mas de i n c o r p o r a — l o s a análise na m e d i d a em 

que a j u d a m a c o m p r e e n d e r , numa dimensão m a i s a m p l a , as con 

diçoes de sobrevivência dos t r a b a l h a d o r e s do campo e da 

c i d a d e . C i t a r i a como exemplos d e s t e s e s t u d o s os de S i n g e r 

(197 7 ) ; M e i l l a s s o u x (1977); Salama (1983) ; B a r b o s a (1984); 
Souza (E.Cebrap 25). 

(5) E s t a s n e c e s s i d a d e s estão e s t r e i t a m e n t e l i g a d a s ao próprio 

http://6obn.zvX.ven
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A necessidade de outras a t i v i d a d e s complementares denun 

c i a que a sobrevivência da família nestas relações se dá em ní 

v e i s abaixo daqueles socialmente d e t e r m i n a d o s . ^ 

Os trabalhadores ao migrarem buscam melhores condições 

de v i d a para responder a três necessidades que lhes são s o c i a l 

mente colocadas: g a r a n t i r a sua própria reprodução na cidade , 

ajudar a família na origem e formar um pecúlio que p e r m i t i s s e 

a fixação na cidade ou r e t o r n a r ã origem e nela se f i x a r . 

A família segmentada entre campo e cidade r e f l e t e e reve 

l a dois aspectos. O p r i m e i r o é o de que o c a p i t a l se apoia nes 

ta instituição para p e r m i t i r a reprodução da força de traba 

l h o . No entanto, o que lhe i n t e r e s s a é a força de t r a b a l h o ge 

rada na família. O espaço de reprodução desta não se r e s t r i n 

ge â sua localização geográfica, mas se s i t u a nos espaços só 

cio-econômicos determinados pelo c a p i t a l . O segundo aspecto é 

o de que, por se t r a t a r de unidades de produção f a m i l i a r , a 

migração para a cidade mostra que a reprodução destas unidades 

não se l i m i t a ao seu espaço sõcio-econômico, mas se s i t u a nos 

espaços sõcio-econõmicos determinados pelo c a p i t a l . No caso , 

a sobrevivência daquelas unidades r e a l i z a - s e com a complemen 

tacão do t r a b a l h o a s s a l a r i a d o , desempenhado por alguns membros 

da família. 

Na cidade, as condições de sobrevivência dos trabalhado 

res assalariados - v i a de regra - não permitem que eles se re 

produzam apenas enquanto t a l . Em p r i m e i r o lugar porque os baixos 

salários obriga a família a se u t i l i z a r de diversas estratê 

gi a s . E, também em segundo lugar porque este trabalhador é per 

c u s t o de reprodução da força de t r a b a l h o , que segundo Bar_ 

bosa ( 1 9 8 3 ) c o m p o r t a d o i s e l e m e n t o s : "um físico, l i g a d o a o 

a s p e c t o da subsistência do t r a b a l h a d o r e sua família, e 

um histórico e s o c i a l v i n c u l a d o ao padrão em que essa r e p r o 

dução se f a z c o n s i d e r a n d o ~ s e nao so o estágio de d e s e n v o l 

v i m e n t o das forças p r o d u t i v a s mas as relações p o l i t i c a s en 

t r e as c l a s s e s s o c i a i s que r e p r e s e n t a m o c a p i t a l e o t r a 

b a l h o " . ( p g . 2 ) . 

( 6 ) A l i t e r a t u r a que t r a t a s o b r e a reprodução das pequenas u_ 

n i d a d e s de produção no campo m o s t r a com quase u n a n i m i d a d e 

que, como e s t a s u n i d a d e s e x i s t e m no espaço do modo de p r o 

dução c a p i t a l i s t a , e l a s , cm g e r a l , nao tem condições ple_ 

nas de reprodução Caqui em d u p l o s e n t i d o : reprodução eri 
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manentemente submetido ao desemprego, obrigando-o ao subempre 

go. Estas condições precárias de sobrevivência dos trabalhado 

res migrantes - aqueles trabalhadores que ainda têm ligação 

com a origem - faz com que estes migrem para o campo, também 

como uma estratégia de sobrevivência. Em g e r a l , têm como expec 

t a t i v azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "th.abalh.ah. poh. conta ph.oph.la" - condição que lhes permi 

t i r i a m melhores condições de v i d a . No campo, são submetidos ãs 

mesmas condições de reprodução que determinaram a sua migração 

para a cidade. E neste momento, recomeça a análise i n i c i a l de 

senvolvida no presente estudo: a migração do campo para a cida 

de. 

q u a n t o t r a b a l h a d o r e s e reprodução dos m e i o s de produção 

que l h e s g a r a n t a a c o n t i n u i d a d e de sua condição de trab£ 

l h o na a g r i c u l t u r a ) , n e c e s s i t a n d o , r e g u l a r m e n t e , de u t i 1 i_ 

z a r o u t r a s a t i v i d a d e s c o m p l e m e n t a r e s . C i t a r i a como exem 

p l o o s os e s t u d o s de: B i a n c h i ( 1 9 8 0 ) ; G r a z i a n o ( 1 9 8 0 ) ; Gra 

z i a n o ( 1 9 8 2 ) ; G o n z a l e s ( 1 9 8 0 ) ; G a r c i a ( s / d a t a ) . 

De o u t r o l a d o na l i t e r a t u r a s o b r e as condições de r e p r o d u 

ção da força de t r a b a l h o a s s a l a r i a d a , vários e s t u d o s tem 

a n a l i s a d o a importância de a t i v i d a d e s como os " b i c o s " , o 

t r a b a l h o doméstico, e t c . no r e b a i x a m e n t o do c u s t o de r e 

produção da força de t r a b a l h o . C i t a r i a como exemplo o es_ 

t u d o de F a u s t o N e t o ( 1 9 8 2 ) e B a r b o s a ( 1 9 8 2 ) . 

http://th.abalh.ah
http://ph.oph.la
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2. Metodologia 

I n i c i a l m e n t e vale e s c l a r e c e r que o universo empírico do 

presente estudo — a escolha das áreas de origem e destino _e da 

população pesquisada;—os migrantes e suas famílias no campo - de 

veu-se t a n t o â experiência prática com migrantes paraibanos em 

São Paulo quanto â oportunidade que t i v e de cursar o Mestrado de 

Sociologia Rural na Universidade Federal da Paraíba, "Campus" de 

Campina Grande. Sem esta "casualidade do d e s t i n o " , confesso que 

t e r i a sido muito mais difícil t e r r e a l i z a d o esta pesquisa. 

2.1 - Caracterização dos municípios estudados 

Os municípios de origem (campo) — Bonito de Santa Fé e São 

José de Piranhas — localizam-se na microrregião do Sertão de Ca 

j a z e i r a s , no Estado da Paraíba. (Veja mapa-Anexo I ) . Bonito de 

Santa Fé f o i criado em 15.11.1938, desmembrando-se de São José 

de Piranhas. São José de Piranhas f o i c r i a d o em 24.09.1885, des 

membrando-se de Cajazeiras. 

2 

Bonito de Santa Fe tem uma area de 211 km , representando 

3,80% da área da microrregião e 0,37% da área do Estado. Dista 

534 km da c a p i t a l do Estado e 70 km de Cajazeiras, município com 

que tem mais relacionamento. Sua população é de 7.74 8 habitan 

t e s . Limita-se ao norte com Monte Horebe e Serra Grande; ao s u l 

com Conceição e M a u r i t i , Estado do Ceará; a l e s t e com São José 

de Caiana; a oeste com Diamante. Fica a uma a l t i t u d e de 575 m, 

oonstituindo-se num dos l o c a i s mais elevados do Estado. Apesar 

d i s t o , a maior parte dos terrenos apresenta ondulações, prestan 

do-se, to d a v i a , â exploração agropecuária. É cortado por vários 

r i o s ; Piranhas, Pau d 1Arco, Pereiros e Bartolomeu, todos perió 

dicos. Vale s a l i e n t a r que o Rio Piranhas nasce neste município, 

na Serra da Arara, tomando a direção norte do Estado. Apresenta 
_ 3 

um índice de precipitação p l u v i o m e t r i c a anual de 104 3,1 mm drs 
tribuídos principalmente nos meses de j a n e i r o a maio, e cm menor 

grau de outubro a dezembro. 

2 

São José de Piranhas apresenta uma arca de 64 9 km , repre 

sentando 11,65% da área da microrregião e 1,15% da área do Esta 

do. Dista 496 km da c a p i t a l do Estado e 32 km de Cajazeiras, mu 

nicípio com o qual tem maior relacionamento. Sua população é de 

18.027 habi t a n t e s . Apresenta um índice anual de precipitação p l u 
3 

viométrica de 873,3 mm , d i s t r i b u i d o s , p r i n c i p a l m e n t e , nos meses 
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de j a n e i r o a maio e, em menor grau, nos meses de outubro a novem 

bro. 

Para estudo da ãrea de destino (cidade), tomei os municí 

pios de Santo André, São Bernardo do Campo e São Caetano do Sul, 

que estão situados na região da Grande são Paulo (v. mapa - Ane 

xozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA I I ) . 

2 
Santo André tem uma área de 159 km , com uma densidade de 

2 ~~ 
mografica de 34 76,71 habitantes/km . Sua população é de 553.077 

hab i t a n t e s , sendo que 136.416 são procedentes de outros Estados 

do B r a s i l , representando 24,7% da população t o t a l . Dos 136.416 mi 

grantes, 65.238 são procedentes do Nordeste, representando 48% 

da população migrante procedente de outros Estados. Os migrantes 

procedentes da Paraíba são em número de 4.152, representando 
(7 ) 

6,4% do t o t a l de migrantes procedentes do Nordeste. 
2 

Sao Bernardo do Campo tem uma area de 319 km , com uma den zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
2 ~ 

sidade demográfica de 1.3 34,73 habitantes/km . Sua população é 

de 425.611 h a b i t a n t e s , sendo que 139.162 são procedentes de ou 

t r o s Estados do B r a s i l , representando 32,7% da população t o t a l . 

Dos 139.162 migrantes, 70.632 são procedentes do Nordeste, repre 

sentando 50,8% da população migrante procedente de outros esta 

dos. Os migrantes procedentes da Paraíba são 7.917, representan 
do 11,2% dos migrantes procedentes do Nordeste. ^ ̂  Segundo o 

(8 ) 

Banco de Dados da P r e f e i t u r a M u n i c i p a l , em 1981 o crescimento 

populacional de São Bernardo do Campo f o i de 6,52%, sendo 44% 

devido ao crescimento v e g e t a t i v o e 56% devido ao crescimento mi 

gratõrio. I s t o e q uivale a uma chegada de aproximadamente 11 fa 

mílias de quatro pessoas por d i a . 

- 1 - 2 
São Caetano do Sul tem uma area de 24 km , com uma densida 

2 ~~ 
de demográfica de 6.792.22 habitantes/km . Sua população e de 
163.086 em 1980, sendo que 33-874 são procedentes de outros Es 
tados, o que representa 20,8% da população t o t a l . Dos . 33.874 
(7) F o n t e : Censo Demográfico - Dados g e r a i s - migração - i n s t r u 

ção - f e c u n d i d a d e - m o r t a l i d a d e - IX Recenseamento G e r a l do 

B r a s i l - 1980. V o l . 1 Tomo k n9 19. 

(8) Compêndio Estatístico. Banco de Dados. P r e f e i t u r a do Municí 

p i o de Sao B e r n a r d o do Carapo. S e c r e t a r i a de P l a n e j a mento e 

Economia. D e p a r t a m e n t o de Estatística. 1982. 
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migrantes, 16.060 são procedentes do Nordeste, representando 

47,4% dos migrantes procedentes de outros Estados. Os migrantes 

procedentes da Paraíba são 3.139 e representam 19,5% dos migran 

tes procedentes do Nordeste. 

2.2 - Critério de escolha da população e técnicas de pesquisa 

A pesquisa f o i r e a l i z a d a em duas fases. A p r i m e i r a até a 

elaboração do p r o j e t o de tese e a segunda após este. 

l f Fase: Esta se c o n s t i t u i u de quatro etapas, sendo três 

na Paraíba e uma em São Paulo. 

1^ Etapa: 

Nos contatos que t i v e com os migrantes em São Paulo, o b t i 

ve o endereço de seus f a m i l i a r e s na Paraíba. Através destes, t r a 

v e i o p r i m e i r o contato com os municípios de origem, em a b r i l de 

19 82. A p r i m e i r a etapa nos municípios da Paraíba teve como obje 

t i v o o conhecimento i n i c i a l das condições ger a i s de vida dos t r a 

balhadores r u r a i s daquele município; por i s t o não houve preocupa 

ção em d i r e c i o n a r as e n t r e v i s t a s , especificamente, para a ques 

tão da migração. U t i l i z e i basicamente, como técnica, conversas 

i n f o r m a i s e f i z , esporadicamente, algumas anotações. As pri m e i 

ras famílias que e n t r e v i s t e i indicaram outras e, assim, sucessi 

vãmente. O contato com o e n t r e v i s t a d o , sempre mediado por um ami 

go ou parente, f o i fundamental para estabelecer uma relação de 

confiança». Co n t a t e i v i n t e e cinco trabalhadores, abrangendo as 

d i f e r e n t e s c a t e g o r i a s : pequenos proprietários, moradores, rendei 

ros, assalariados. Alguns destes trabalhadores tinham f i l h o s 

ou irmãos em São Paulo e informaram o endereço. 

2^ Etapa: 

Foi processada em agosto de 1982, nos municípios da Parai 

ba. Desta vez, já em poder de um esboço i n i c i a l das relações de 

produção, t i n h a como preocupação c e n t r a l i z a r as e n t r e v i s t a s nas 

famílias com f i l h o s ou irmãos em São Paulo. 0 critério de sele 

ção destas famílias levou em consideração as d i f e r e n t e s catego­

r i a s de trabalhadores: pequenos proprietários, moradores e ren 
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deiros e, também, os diversos l o c a i s dos municípios, de modo a 

não c e n t r a l i z a r apenas em uma l o c a l i d a d e . As famílias seleciona 

das se origin a r a m de indicações de amigos, parentes e outras pes 

soas que ajudaram a l o c a l i z a r nos municípios estas d i f e r e n t e s 

categorias de trabalhadores. Nesta etapa, foram r e a l i z a d a s quin 

ze e n t r e v i s t a s , no decorrer das quais o b t i v e endereço de fami 

l i a r e s em São Paulo. 

3^ Etapa: 

Realizou-se nos municípios de São Paulo, nos meses de j a 

ne i r o e f e v e r e i r o de 19 83. A escolha da população se buseou em 

três critérios: 

1) migrantes cuja família já havia sido e n t r e v i s t a d a na Pa 

raíba. Ao me i d e n t i f i c a r , dizendo que t i n h a estado com 

os parentes na Paraíba, gerava-se, na maioria das ve 

zes, um clima descontraído, de confiança. O f a t o de 

ser p a u l i s t a e e s t a r morando, no momento, na Paraíba 

f o i um elemento de identificação ent r e nós e provocava, 

não r a r o , uma discussão comparando a vi d a na Paraíba e 

em São Paulo. Estes migrantes indicaram o u t r o s , proce 

dentes dos mesmos municípios; 

2) migrantes residentes numa f a v e l a em Santo André, l o c a l 

onde t i v e uma experiência prática em 1980 e de onde sur 

g i u o i n t e r e s s e por estudar migrações i n t e r n a s ; 

3) migrantes indicados por outros residentes em São Paulo 

(migrantes dos i t e n s 1 e 2 acima). 

Estes três critérios d e f i n i r a m uma amostra que abrangeu rai 

grantes residentes nos três municípios da grande São Paulo. Eles 

se d i s t r i b u e m nos seguintes b a i r r o s e/ou f a v e l a s : 

- Município de Santo André: f a v e l a de formação recente de 

nominada "Favela da Marginal Taioba"; um b a i r r o de p e r i f e r i a — "Sa 

cadura Cabral" — onde muitos migrantes paraibanos mais antigos 

(décadas de 50/60) compraram t e r r e n o . 

- Município de São Bernardo do Campo: " B a t i s t t i n i " , b a i r 

ro de p e r i f e r i a de formação recente, onde os aluguéis são i n f e 

r i o r e s ã outros b a i r r o s mais próximos ao centro da cidade. 
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- Município de São Caetano do Sul: B a i r r o São José, t r a d i 

cionalmente conhecido no município como o " b a i r r o dos n o r d e s t i 

nos", com uma expressiva concentração de migrantes paraibanos. 

Esta concentração teve origem numa pensão e x i s t e n t e no b a i r r o , 

que f o i i n s t a l a d a em 1950 por um migrante proveniente de São Jo 

sé de Piranhas (hoje já f a l e c i d o , a pensão ê atualmente adminis 

trada pela esposa). A pensão representava o ponto c e n t r a l de re 

ferência dos migrantes mais an t i g o s . Com a intensidade da migra 

ção, e l a passou a ser substituída, em boa p a r t e , pelo apoio dos 

f a m i l i a r e s já residentes em São Paulo. Este b a i r r o contém a h i s 

tõria migratória nordestina de cinco décadas: 1940, 1950, 1960, 

1970 e 1980 em curso. Apenas alguns migrantes mais antigos pos 

suem propriedade. A maioria reside em cortiços. 

As p r i m e i r a s e n t r e v i s t a s não foram gravadas, pois temia a 

inibição do e n t r e v i s t a d o . Mas dada a riqueza das informações e 

a i m p o s s i b i l i d a d e de registrá-las, r e s o l v i t e n t a r a experiência 

de gravação. Tamanha f o i minha surpresa, quando v i que esta téc 

nica p o s s i b i l i t a v a uma interação e descontração muito maior 

do que as anotações e s c r i t a s . A p a r t i r deste momento todas as 

e n t r e v i s t a s foram gravadas em f i t a s cassette. 

4^ Etapa: 

Foi r e a l i z a d a nos municípios da Paraíba, em março de 1983. 

E n t r e v i s t e i , pela segunda vez, as famílias da primeira e segunda etapas 

e outras famílias, cujos endereços foram obtidos através dos f i ^ 

lhos residentes em São Paulo. Neste reencontro das famílias e no 

conhecimento i n i c i a l de outras f o i muito g r a t i f i c a n t e o carinho, 

a satisfação com que me recebiam. Ficavam contentes em saber que 

t i n h a estado com os f i l h o s e imediatamente já perguntavam por no 

tícias de São Paulo. 

Paralelamente, durante a realização da p r i m e i r a fase da 

pesquisa empírica, procedi ao levantamento bibliográfico do tema 

e das áreas em estudo. O estudo desta b i b l i o g r a f i a c o n s t i t u i u - s e 

de um esforço em a r t i c u l a r as descobertas do empírico num deter> 

minado r e f e r e n c i a l teórico. I s t o culminou na formulação do obje 

t o de estudo, esboçado no p r o j e t o de tese. 

2. Fase: Esta compreendeu duas etapas: a primeira nos muni_ 

cípios da Paraíba entre setembro de 1983 e março de 1984, em qua 
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t r o viagens: setembro - 1 0 d i a s ; outubro - 1 0 dias; novembro - 7 

dias; março - 1 0 d i a s . A segunda etapa r e a l i z o u - s e em São Paulo 

nos meses de Julho e Agosto. A maioria da população envolvida na 

segunda fase já havia p a r t i c i p a d o da p r i m e i r a fase. 

1 T Etapa: 

O desenvolvimento da pesquisa abrangeu dois t i p o s de fon 
. - . ( 9 ) -

t e : p r i m a r i a s e secundarias. 

Fontes Primárias: a p r i m e i r a fase da pesquisa d e f i n i u o 

critério de escolha da população e as técnicas a u t i l i z a r . A téc 

ni c a u t i l i z a d a f o i , basicamente, a e n t r e v i s t a que, segundo T h i o l 

l e n t ( 1 9 8 0 ) , se d i f e r e n c i a do questionário, por seu caráter de 

abertura: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"o qu.zotionah.io 6 2. cah.actzh.iza p z l o ghandz númz zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

a o dz pz66oaò z fczchamznto daò pzAguntaò, z ã 

zntAzviòta òz caAactzAiza p z l o pzquzno númZAo 

dz pzòòoaò z QAandz abzAtuAa daò pzAguntaò pa 

Aa maio A pAofundldadz". (pg. 3 3 ) . — 

O t i p o de e n t r e v i s t a u t i l i z a d o é o d e f i n i d o por T h i o l l e n t 

( 1 9 8 0 ) como semi-estruturada: aplicada a p a r t i r de um pequeno nú 

mero de perguntas abertas (pg. 3 5 ) . 

A r e p r e s e n t a t i v i d a d e da amostra não se baseou em critérios 

q u a n t i t a t i v o s , mas em uma r e p r e s e n t a t i v i d a d e s o c i a l , i s t o é, o 

número de e n t r e v i s t a s se d e f i n i u quando o conjunto de informa 

ções permitiam uma r e p r e s e n t a t i v i d a d e do o b j e t o era questão. 

A população pesquisada se d i v i d i a entre campo e cidade, 

porém, como o processo migratório tem suas raízes no campo, o 

critério de escolha da população p a r t i u do campo. E n t r e v i s t e i 

t r i n t a famílias com migrantes em São Paulo: 

pequenos proprietários: 1 5 

moradores: 0 8 

rendeiros: 0 7 

T o t a l 3 0 

As e n t r e v i s t a s foram r e a l i z a d a s com o chefe da família, 

( 9 ) Por f o n t e p r i m a r i a e n t e n d o as informações o b t i d a s d i r e t a m e n 
t e com os a g e n t e s e n v o l v i d o s e p o r f o n t e s e c u n d a r i a , a q u e l e s 
dados r e t i r a d o s de f o n t e s que jã t r a b a l h a r a m dados p r i m a 
r i o s , como e o caso dos dados e s t a t i s t - i r n c A & Ô ™KÍ » - ~  

http://qu.zotionah.io
http://cah.actzh.iza
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mas em alguns casos, também, p a r t i c i p a r a m , conjuntamente, a mu 

l h e r , f i l h o s casados e s o l t e i r o s . 

Além de famílias com migrantes foram selecionadas, para 

e f e i t o de comparação, famílias sem migrantes: duas de pequenos 

proprietários, uma de morador e uma de re n d e i r o . 

Os pequenos proprietários, moradores e rendeiros se defron 

tam no processo p r o d u t i v o com os grandes proprietários de t e r r a ; 

por i s t o era fundamental entender, também, a p a r t i r destes agen 

t e s , as condições de sobrevivência dos trabalhadores no campo. 

Os grandes proprietários, por sua vez, se diferenciam en 

t r e s i ; alguns mantêm a a t i v i d a d e agropecuária cora o mínimo de 

investimento de c a p i t a l , outros estão num processo i n t e n s i v o de 

capitalização. Foram r e a l i z a d a s cinco e n t r e v i s t a s , procurando 

abranger estas especifidades. 

Além dos grandes proprietários também foram e n t r e v i s t a d o s 

os técnicos da EMATER (Empresa de Assistência Técnica e Extensão 

Rural) e os Presidentes dos Sind i c a t o s de Trabalhadores Rurais 

dos dois municípios da Paraíba. 

Fontes Secundárias: e f e t u e i um levantamento de dados secun 

dãrios no I.B.G.E. ( I n s t i t u t o B r a s i l e i r o de Geografia e Estatís_ 

t i c a ) e INCRA ( I n s t i t u t o de Colonização e Reforma Agrária). Ten 

t e i obter dados de crédito r u r a l no Banco do B r a s i l , mas, segun 

do a alegação do Gerente, "estes dados são reservados a ent i d a 

des o f i c i a i s que tenham convénio com o Banco do B r a s i l " . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

cl — 

2. Etapa: Fonte Primaria 

A localização e escolha dos migrantes cm São Paulo seguiu 

o mesmo critério d e s c r i t o na p r i m e i r a .fase da pesquisa. Foram 

en t r e v i s t a d o s os f i l h o s das t r i n t a famílias en t r e v i s t a d a s na Pa 

raíba. P r o c u r e i , na medida do possível, e n t r e v i s t a r o f i l h o mais 

velho ou o p r i m e i r o a migrar; no entanto, este não f o i o único 

critério. Em alguns casos, os f i l h o s foram e n t r e v i s t a d o s conjun 

tamente; noutros, alguns f i l h o s , e, algumas vezes, apenas um f i 

lho . 0 importante é que, em qualquer dos casos, a unidade de pe£ 

quisa f o i a família. Assim, mesmo que apenas um f i l h o fosse en 

t r e v i s t a d o , f o i v e r i f i c a d o o histórico migratório, a situação de 

tra b a l h o e moradia de todos os f i l h o s que migraram para São Pau 

l o , r e s i d i n d o ou não naquele momento. 



.17 

A amostra de t r i n t a famílias englobou um t o t a l de 113 mi 

grantes, assim distribuídos: 

Casados: 67. S o l t e i r o s : 46. Mulheres: 40. Homens: 73 

I d a d e 

18-20 21-25 26-30 31-35 36-40 41-45 T o t a l 

16 32 25 17 17 06 113 

Ano da p r i m e i r a migração para São Paulo: 

1965-67 68-70 71-73 74-77 78-80 81-84 T o t a l 

07 12 24 19 31 20 113 

Fontes Secundárias: como a pesquisa em São Paulo baseou 

-se, fundamentalmente, em e n t r e v i s t a s exaustivas com migrantes, 

os dados secundários u t i l i z a d o s foram r e t i r a d o s de outros estu 

dos. 

O acompanhamento durante dois anos das famílias p o s s i b i l i 

tou v e r i f i c a r algumas modificações no tempo, destacando-se as 

do próprio processo migratório. Alguns migrantes voltaram para 

a Paraíba; outros foram para São Paulo; alguns migraram para 

outros lugares. Outros no espaço entre uma e n t r e v i s t a e o u t r a 

já haviam r e a l i z a d o três, quatro migrações. 

As e n t r e v i s t a s no campo e na cidade permitiram um conheci 

mento d i r e t o das condições de v i d a , permitindo checar informa 

ções, mas ainda d e s c o b r i r , não raras vezes, outras conotações 

que o conhecimento de apenas um dos lados não p r o p i c i a r i a . 

O caminho p e r c o r r i d o para escolha da população, através 

dos laços pessoais, de amizade ou de parentesco, e a v o l t a por 

várias vezes, na mesma família, permitiram um entrosamento es 

t r e i t o e ntre e n t r e v i s t a d o e e n t r e v i s t a d o r . Em algumas ocasiões, 

principalmente nos povoados (pequena concentração de casas na 

zona r u r a l ) , a e n t r e v i s t a que era i n d i v i d u a l ou da família se 

tornava c o l e t i v a . Outras pessoas da comunidade se juntavam em 

torno do e n t r e v i s t a d o , e começavam, espontaneamente, a dar opi_ 

niões. P r o c u r e i , na medida do possível, incorporar estas c o n t r i 

buições, considerando sempre a categoria e idade do declarante. 
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Em algumas situações, o momento da e n t r e v i s t a se revelou para o 

e n t r e v i s t a d o como uma descoberta de sua situação r e a l de v i d a . 

Um dos e n t r e v i s t a d o s no início da e n t r e v i s t a d i z i a que era anal 

fabeto, não sabia responder nada, mas no decorrer da mesma, f o i 

se entusiasmando e a um c e r t o ponto disse:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "eu p e n s e i que não 

sabia nada; tem c o i s a que. a òJia. pergunta que eu nunca tinha 

pensado e nem sabia, agora jã to Sabendo". No f i n a l da entre 

v i s t a pedi desculpas p e l a demora e ele dis s e : "Oxente, foi bom 

demais, f o i uma b r i n c a d e i r a , uma lição, eu aprendi multa c o i s a 

hoje". 

As e n t r e v i s t a s no campo e na cidade deram um t o t a l de 6 8 

f i t a s cassette de uma hora de duração, as quais foram t r a n s c r i 

tas integralmente. Além d i s t o f o i preenchido um questionário pa 

ra cada família no campo, contendo dados mais o b j e t i v o s , t a i s 

como: tamanho da propriedade, recursos da propriedade, produ 

ção, animais, utilização de equipamentos, insumos, produção, 

e t c . Com os migrantes em São Paulo, f o i também f e i t o um ques 

tionãrio contendo dados de empregos, idade, sexo, orçamento f a 

m i l i a r , habitação, histórico migratório, relatando as várias mi 

grações, e t c . 

Como conclusão desta p a r t e sobre metodologia, g o s t a r i a de 

tec e r algumas considerações. Um aspecto fundamental é que a pes 

quisa não p a r t i u da escolha de uma determinada metodologia, mas 

esta f o i se afinando, construindo no próprio desenvolvimento da 

pesquisa. I s t o é, e l a f o i se d e f i n i n d o no processo de a r t i c u 

lação entre o empírico e o teórico. 

Este caminho adotado p e r m i t i u ver a relevância de um estu 

do de caso como recurso metodológico, que permite, ao buscar a 

e s p e c i f i c i d a d e , a n a l i s a r com mais profundidade as determinações 

mais g e r a i s do desenvolvimento c a p i t a l i s t a . 

Os r e l a t o s das famílias são uma representação fragmentada 

e p a r c i a l da r e a l i d a d e , mas ao serem apresentados de forma a r t i 

culada com o r e f e r e n c i a l teórico e histórico das regiões em es 

tudo, passaram a c o n s t i t u i r uma forma de expressão do processo 

s o c i a l em questão. Nesta articulação f u i percebendo que os a£ 

pectos ideológicos, t a i s como a visão, as expectativas, os se­

nhos do tra b a l h a d o r se mesclam aos aspectos económicos, sociais, 

de forma que é esta combinação que permite entender a submissão 

do trabalhador ãs determinações do c a p i t a l . Em outros termos, 

eu d i r i a que o c a p i t a l não é uma entidade a b s t r a i a , mas ê uma 
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relação s o c i a l de produção e enquanto t a l tem v i d a , se personi 

f i c a era agentes s o c i a i s , que se confrontara para v i a b i l i z a r o 

processo de acumulação c a p i t a l i s t a . A p e r s p e c t i v a do presente 

t r a b a l h o é buscar num dos agentes s o c i a i s — o trabalhador (no 

campo e na cidade) — a vivência deste confronto de classe. 

* Como avaliação f i n a l do processo de pesquisa adotado nes 

te t r a b a l h o , g o s t a r i a , ainda, de s a l i e n t a r dois aspectos. O p r i 

meiro ê que a preocupação de compreender as informações empíri 

cas num determinado r e f e r e n c i a l teórico fez com que uma série 

de r e l a t o s , a meu ver extremamente expressivos, que por s i só 

constituem uma fonte de interpretação da r e a l i d a d e , não fosse 

incluída no t r a b a l h o . Neste s e n t i d o , v e j o que a análise sócio 

-linguística do discurso dos agentes s o c i a i s é uma pers p e c t i v a 

de pesquisa i n t e r e s s a n t e e que pode c o n t r i b u i r muito para a 

compreensão dos fenómenos s o c i a i s . O segundo ê que a pesquisa 

forneceu informações r i c a s e i n t e r e s s a n t e s ( t a i s como o papel 

da migração nc avanço da consciência de classe, o engajamento 

do migrante nos movimentos s o c i a i s e s i n d i c a i s na cidade, e t c ) , 

que não puderam ser incluídas no presente estudo, pois i m p l i c a 

r i a desviar do meu ob j e t o de estudo. Por i s t o , estas informações 

ficam para utilização p o s t e r i o r . 
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O SISTEMA PRODUTIVO DOMINANTE NA REGIÃO DE ORIGEM: SERTÃO DA 

PARAÍBA 

Neste capítulo pretendo a n a l i s a r as condições de cxistén 

c i a dos indivíduos na região de origem. Estes, para g a r a n t i r as 

suas próprias v i d a s , precisam atuar sobre a natureza e dela re 

t i r a r o que necessitam. Nesta atuação os indivíduos estabelecem 

determinadas relações entre s i . É a interligação entre a forma 

como os homens atuam sobre a natureza e a relação q u e mantém entre s i 

que denomino aqui de sistema p r o d u t i v o . 

Nos municípios estudados o sistema p r o d u t i v o é o mesmo v i 

gente no Sertão da Paraíba, como em boa parte do sertão do Nor 

deste. Ele c o n s t i t u i o que chamarei daqui em dia n t e de "sistema 

t r a d i c i o n a l " . Segundo Grabois (1980) este sistema é zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"difundido em todo sertão da VatiaZba, ê uma po 
l l c u l t u r a ao mesmo tempo comercial e de sub~ 
slstêncla. As c u l t u r a s consorciadas são o aZ 
godão arbóreo moco, o milho e o feijão de cor 
da ou macassar. Caracteriza-se, nitidamente, 
como um sistema e x t e n s i v o : p r a t i c a - s e a r o t a 
ção de t e r r a s , ê pequeno o InvestimentozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA cfê 
c a p i t a l , ê a mão-de-obra pouco numerosa em 
relação a area c u l t i v a d a e são baixos os ren 
dlmentos por hectare, tanto nas lavo uras rfe 
subsistência quanto na c u l t u r a do algodão. .Sa 
põe uma associação, ainda que rudimentar, com 
a pecuária" .  ( p g .  2 ) .  

Este sistema tem suas raízes na história da ocupação do 

sertão, intimamente l i g a d a ã história da interiorização do ga 

do. A pecuária, antes de penetrar sertão adentro, era uma a t i v izyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA i 

dade secundária ã a g r i c u l t u r a da cana-de-açúcar. Com a v a l o r i z a 

ção desta c u l t u r a , o gado v a i sendo empurrado para o i n t e r i o r , 

c o n s t i t u i n d o - s e no f a t o r fundamental do povoamento do sertão. 
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Este processo se: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"Estende do último quartel do século X V I I , aos 
começos do século XIX, época cm que a 'econo 
mia nordestina s o f r e um l e n t o processo dê 
atrofiamento e a população excedente da econo 
mia açucareira s e desloca para a f r o n t e i r a mo 
vel do I n t e r i o r c r l a t o r l o . (Assumpção Alves7 
1979 , pg. 19) . (1) 

Dada a d i s p o n i b i l i d a d e de t e r r a , o sistema de criação do 

gado era e x t e n s i v o , com utilização plena do f a t o r abundante t e r 

r a . Dispensava, desta forma, a utilização de c a p i t a l em i n s t a l a 

ções, alimentação e também a utilização de muita força de traba 

l h o , já que um único vaqueiro podia cuidar de muitas cabeças de 

gado. 

A criação extensiva e a utilização de pouca força de t r a 

balho determinaram duas características bem marcantes da re 

gião: a concentração da propriedade da t e r r a e a relação de t r a 

balho baseada na partição ou s o r t e , já que não era possível um 

c o n t r o l e muito rígido da força de t r a b a l h o . (Alves, 19 78, pg. 

2) . 

0 algodão como c u l t u r a comercial f o i t r a z i d o ao B r a s i l pe 

l a I n g l a t e r r a , que t i n h a como p r i n c i p a l fornecedor os Estados 

Unidos da América. Este, por ocasião da Guerra de Secessão teve-

sua produção altamente abalada e a I n g l a t e r r a t r a t o u de acio 

nar outros mercados, de forma a não p r e j u d i c a r o processo de 

acumulação c a p i t a l i s t a . 

"As características edafo-climáticas do nordes 
t e , especialmente do sertão, darão ótlmas con 
dlções para a produção do algodão moco ou s e r L 
dó, que para alguns autores ê planta nativa, 
e que tem boa produtividade e e x c e l e n t e fl 
bra". (Alves, 1978, pg. 13). 

A implantação do algodão deveria obedecer ao padrão de 

qualidade e preço imposto pela I n g l a t e r r a . Dois f a t o r e s foram 

importantes para a t i n g i r um baixo preço: 

1) A implantação do algodão de forma consorciada ã pecuá 

r i a (a poda ou desbaste após a c o l h e i t a sendo f e i t a pelo pró 

Tí) P a r a a p r o f u n d a m e n t o d e s t a questão, v e r A n d r a d e , Manuel C. 
A T e r r a e o Homem no N o r d e s t e . A? e d . , SP, L i v r . Ed. Ciêri 
c i a s Humanas, 1980, pgs. 159/202. 
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p r i o gado, c o n s t i t u i n d o ura excelente alimento para o mesmo, 

além de p r o p i c i a r a criação de pastagem). Assim o algodão de 

t i p o mocó é uma c u l t u r a que, além de p e r m i t i r uma boa renda áos 

grandes proprietários, d i m i n u i os custos de manutenção do gado. 

2) A utilização de uma relação de t r a b a l h o que p e r m i t i s s e 

o rebaixamento dos preços. A força de t r a b a l h o a s s a l a r i a d a , se 

gundo Alves (19 78), era inconveniente, pois pressupõe dois e l e 

mentos básicos: existência de um exército de reserva, o que não 

e x i s t e no Nordeste nesta etapa, e r e t o r n o do c a p i t a l variável, 

quando da venda do produto no mercado, o que não ê seguro, pois 

a fixação de preços do algodão não se dá pelo s e t o r p rodutor, 

mas antes ê imposto pelo c a p i t a l i n t e r n a c i o n a l , nesta p r i m e i r a 

fase e posteriormente pelas indústrias têxteis l o c a l i z a d a s no 

B r a s i l . A relação de t r a b a l h o adequada s e r i a aquela que permi 

t i s s e ao proprietário não assumir o r i s c o t o t a l do investimento 

na produção. A p a r c e r i a é a mais i n t e r e s s a n t e para o proprietã 

r i o , na medida em que receberá l i v r e 50% da produção; todos os 

adiantamentos de c a p i t a l serão descontados dos outros 50% do 

p a r c e i r o . Assim, o custo de reprodução da força de t r a b a l h o es 

tarã mantido b a i x o , já que o p a r c e i r o p l a n t a consorciado com o 

algodão a lavoura de subsistência. Desta forma, boa par t e dos 

r i s c o s da produção é t r a n s f e r i d a para o p a r c e i r o e o proprietã 

r i o auferirá seguramente o seu l u c r o , independentemente das f l u 

tuações de preços. 

_ (2) 

Em resumo, as relações de produção no Sertão estão r e * 

presentadas nesse sistema t r a d i c i o n a l : 1) no processo de traba 

l h o : como o homem faz a combinação entre t e r r a e os instrumen 

tos de t r a b a l h o para p r o d u z i r determinados valores de uso, no 

caso p r i n c i p a l m e n t e algodão, milho, feijão e gado; 2) como os 

homens se relacionam no Sertão para p r o d u z i r estes valores de 

uso. Aqui o elemento es s e n c i a l que marca a posição dos homens 

no processo de t r a b a l h o é a propriedade dos meios de produção, 

no caso representado pelo meio de produção fundamental no ser 

tão: a t e r r a . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(2) ConsTcfero "sertão" e não apenas "municípios e s t u d a d o s " , p o r 

se r um s i s t e m a p r o d u t i v o característico de t o d a a região. 

A s s i m os municípios e s t u d a d o s estão c o m p r e e n d i d o s no s i s t e 

ma p r o d u t i v o de t o d a a região. Quando t r a t a r e s p e c i f i c a m e n 

t e das mudanças no s i s t e m a p r o d u t i v o , a n a l i s a r e i os municí 

p i o s tomados como u n i v e r s o empírico d e s t a s mudanças. 
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"UmazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA decorrência desta concentração fundiária 
e o grande número de trabalhadores nao pro, 
prletãrlos que participam da produção como 
p a r c e i r o s e a s s a l a r i a d o s . Á f i g u r a do morador 
e uma realidade constante. A reprodução desta 
força de trabalho s e r e a l i z a justamente nas 
grandes propriedades, originando-se das faml 
l i a s de moradores, desempenham, também, a ès 
s e r e s p e i t o , papel Importante as propriedade^ 
multo pequenas que expelem mão-de-obra assala 
' rlada ou de p a r c e i r o s na medida em que s e reã 
l l z a o crescimento da família". (Grabois, 19 8Õ-
7/8). 

O que se produz e como se produz é determinado de um lado 

pelas características n a t u r a i s : s o l o , clima; c u l t u r a i s : hábitos 

de alimentação; económicas: nível de desenvolvimento tecnolõgi 

co, modos de p r o d u z i r , equipamentos u t i l i z a d o s ; e s o c i a i s : as 

relações nas quais os homens produzem como escravos, servos, 

trabalhadores l i v r e s . De o u t r o lado, por exigência do setor que 

comandava o processo de acumulação c a p i t a l i s t a na época no Bra 

s i l : num p r i m e i r o momento os senhores de engenho e num segundo 

momento (quando o sertão passa a representar o espaço sócio 

-económico determinado pelas modificações da economia i n t e r n a 

c i o n a l ) pela I n g l a t e r r a que demanda um c e r t o produto: algodão. 

Tem-se, p o r t a n t o , um c e r t o t i p o de produto adaptado ao sertão: 

o arbóreo; a um c e r t o nível de desenvolvimento das forças produ 

t i v a s : utilização extensiva da t e r r a , com pouca utilização de 

c a p i t a l constante e combinado de forma " s u i generis" com a pe­

cuária; e explorando um tra b a l h a d o r de forma específica: o par 

c e i r o . 

Todos estes f a t o r e s pensados e combinados para p r o d u z i r o 

bem demandado, no nível de qualidade e preço imposto pela I n g l a 

t e r r a , país que na época comandava o processo de acumulação ca 

p i t a l i s t a mundial. 

A produção do algodão no sertão perdeu a sua importância 

no mercado mundial quando o Japão durante a I Guerra Mundial 

expandiu seu parque i n d u s t r i a l têxtil, e em 19 33 ocupava o p r i 

meiro lugar entre os exportadores de produtos de algodão, lugar 

até então ocupado pela I n g l a t e r r a . Da mesma forma que a I n g l a 

t e r r a , o Japão imprimirá uma política visando g a r a n t i r mercados 

fornecedores de algodão e é com esta f i n a l i d a d e que em 1933, 

23.150 japoneses migraram para o s u l do B r a s i l (Assumpção Alves, 

1979 , pg. 86) . 
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A produção de algodão era São Paulo ê amplamente i n c e n t i v a 

da pelo Estado, dada a decadência da lavoura c a f e e i r a . Assim a 

produção b r a s i l e i r a de algodão lança o B r a s i l no mercado i n t e r 

n a c i o n a l como um dos grandes fornecedores da f i b r a . 

0 algodão produzido no Nordeste na época da hegemonia i n 

glesa no mercado mundial era de t i p o mocó ou seridõ, o qual se 

destinava â fabricação de tec i d o s f i n o s e de boa qualidade. O 

t i p o implantado em São Paulo era herbáceo, variedade produzida 

nos Estados Unidos da América. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"0 algodoeiro herbáceo mostra um rendimento da 
ordem da SOO a 1 0 00 kg por ha, I s t o ê, de q_ua 
t r o a c i n c o vezes maion do que . o do moco"" 
(Grabois, 1980, pg. 33). 

Outra inovação surgida na década de 30 são as f i b r a s e 

f i o s sintéticos, que serão combinados com o algodão herbáceo pa 

ra formar o f i o misto (algodão sintético). Esta f i b r a a r t i 

f i c i a l i n f l u e n c i o u substancialmente as regiões produtoras de al 

godão, pois os países importadores de algodão passaram a t e r 

maior poder de barganha, já que não dependiam totalmente da f i 

bra n a t u r a l . 

São Paulo passou a representar o p r i n c i p a l produtor de a l 

godão para exportação, jã que produzia o t i p o herbáceo, adequa 

do ao cruzamento com f i o sintético. 

Os e f e i t o s destas transformações económicas e tecnolõgi. 

cas não tardarão no Nordeste. O algodão deixa de ser o c a r r o -

-chefe da economia do sertão em favor da pecuária. A perda da* 

importância do algodão nordestino f r e n t e ao do Centro-Sul l e 

vou os grandes e em c e r t a medida os médios proprietários a opta 

rem pela a t i v i d a d e mais l u c r a t i v a : a pecuária. 

Segundo L i r a (1983), a pecuária apresenta maior f l e x i b i l i 

dade por vários aspectos: 

1) A nível do mercado ê uma a t i v i d a d e segura, jã que seu 

mercado comprador é basicamente i n t e r n o em continua e l a s t i c i d a 

de. 

2) É uma a t i v i d a d e adaptada ã e s t r u t u r a fundiária do ser 

tão paraibano: 
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"£_<xzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA atividade. que. me.lh.0A. se adapta ã u t i l i z a 
çao da t e r r a como reserva de. valor, com flnã 
l l d a d e especulativa". (Lira,1983, pgs. 86/7)7 

3) E, também, adaptada ãs variações climáticas do sertão. 

0 Boi se alimenta da pastagem seca, dos r e s t o l h o s das c u l t u r a s 

de algodão, milho e feijão. 

4) É uma a t i v i d a d e que admite diversos t i p o s de empresa 

r i o s : 

"A pecuária admite tanto o produtor, jue Uar 
tini, (1975: 41) chama de não empresário, quê 
decide em função de motivos que sõ acidental 
mente podem c o i n c i d i r com motivos empresa 
r i a i s (com baixíssimos Investimentos em Insu 
mos), devido a p o s s i b i l i d a d e da exploração 
extensiva, como também o empresário que orga 
nlza a produção, orientado pelas probabllldã 
des de acréscimo do seu c a p i t a l , com elevação 
do nível de tecnologia e produtividade". ( L i 
r a , 1983, pg. 86). 

A opção pela pecuária nos municípios estudados pode ser 

observada pelo aumento do e f e t i v o bovino. Em Bonito de Santa Fé, 

há uma evolução crescente do rebanho, que chega no seu ápice em 

1978, com um aumento de 323,8% cm relação ã 1973 (Tabela 1 ) . En 

t r e 1978 e 1979 há uma diminuição considerável do e f e t i v o , pas 

sando de 8129 para 5376 cabeças. Em 1980 v o l t a a aumentar, mas 

em proporções menores que nos anos a n t e r i o r e s : passa de 5376 pa 

ra 5766 cabeças (Tabela 1 ) . Esta diminuição entre 1978 e 1979 é 

decorrência da seca, pois mesmo os grandes proprietários tem re 

duzido seu rebanho. Em São José de Piranhas, nota-se um c r e s c i 

mento g r a d a t i v o de 1973 a 1980: 121,4% em 1980 em relação a 

19 73 (Tabela 1 ) . 

O sistema p r o d u t i v o da pecuária pertence, fundamentalmen 

t e , ao sistema t r a d i c i o n a l : consórcio do algodão com gado e c u l 

t u r a de subsistência. A a g r i c u l t u r a no sistema t r a d i c i o n a l está 

voltada essencialmente para v i a b i l i z a r a pecuária, a t i v i d a d e 

p r i n c i p a l . 

"Olha a pecuária, e l a dá mais r e c e i t a , e l a dá 
mais l u c r o , mas nós não podemos, na nossa r e 
glão e l a ê agrícola, e l a não ê uma região pro_ 
p r l a para a pecuária. A a g r i c u l t u r a dá mais 
despesas; a pecuária dá mais l u c r o . Aqui na 
nossa região o produtor não pode v i v e r só com 
a g r i c u l t u r a , nem só com pecuária. Só a pecuá 

http://me.lh.0A
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r i a e l e não arranja o sustento da família", 
(afiando. proprietário) . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"Ac£ul nunca diminui a produção do algodão; 

naoJicm pecuária, sem algodão, e não tem a l 

godão sem pecuária, ê os dois conjuntos.Quem 

trabalha na t e r r a - o algodão, o milho e o 

feijão trabalha com duas f i n a l i d a d e s : uma de 

colher o milho e o feijão, e a outra de f a 

zer a pastagem, l i e tá fazendo as duas c o l 

Sas; a pastagem pro gado e o algodão, porquê 

e a matéria prima (grande proprietário). 

Há uma c l a r a opção pela pecuária, mas a área plantada com 

algodão, milho e feijão continua aumentando. Vale s a l i e n t a r que 

foram tomados os dados de área plantada e produção, pois apenas 

os dados de produção mascarariam a r e a l i d a d e , jã que a p r o d u t i v i 

dade decaiu, em decorrência, e n t r e outros f a t o r e s , da seca. 

Em São José de Piranhas, e n t r e os anos de 1970 a 1975, a 

produção de algodão arbóreo passa de 661 para 1986 toneladas, 

o que s i g n i f i c a um crescimento de 200%. Entre 1975 a 1980, ape 

sar da área plantada t e r um crescimento de 56,5% a quantidade 

produzida aumenta apenas 3,0%; i s t o s i g n i f i c a uma queda no ní zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
( 3T 

v e l de p r o d u t i v i d a d e , que caiu de 165 kg/ha para 108 kg/ha. 

Bonito de Santa Fé também apresenta um crescimento de 19 7% na 

quantidade produzida e n t r e 1970 a 1975. Entre 1975 a 1980 há 

uma diminuição de 55% na área plantada e de 55% na quantidade 

produzida, mantendo-se, praticamente, a mesma taxa de p r o d u t i v i . 

dade. Apesar desta queda espantosa do algodão arbóreo, v e r i f _ i 

ca-se que há um crescimento, ou melhor implantação em grande es 
cala do algodão herbáceo, que passa de 0 ha em 1975 para 1340 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( A)  

ha em 1980. ' (Tabela 2 ) . 

Além do aumento do algodão arbóreo na década de 1970 a 

1980, também há crescimento das c u l t u r a s de subsistência. O fe i _ 

jão em Bonito de Santa Fé, no período de 1975 a 19 80, cresce 

100,5% em área plantada, enquanto apenas 4 6% em quantidade pro­

duzida. Em São José de Piranhas, o mesmo produto em i g u a l perío­

do cresce de 31,8% em área plantada, porém a quantidade produzi 

da permanece a mesma. Portanto, em ambos os municípios nota-se 
(3) 0 IBGE não computou o dado de área p l a n t a d a p a r a o período 

de 1970 a 1975, nao sendo possível a comparação. 

(4) P r o c u r e i na p e s q u i s a empírica (com os próprios p r o d u t o r e s 

e n t r e v i s t a d o s e técnicos da EMATER) c o n f i r m a r e s t e dado, po 

rém p a r e c e não c o i n c i d i r com a r e a l i d a d e . Era v i s t a d i s t o , 

l e v a n t o como hipótese a p o s s i b i l i d a d e do ' v e r d a o " t e r s i d o 

c l a s s i f i c a d o como herbáceo. 
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uma diminuição da p r o d u t i v i d a d e . 0 milho em Bonito de Santa Fé 

tem um crescimento de 197,7% de ãrea plantada, porém de apenas 

42% de quantidade produzida; já em São José de Piranhas a ãrea 

plantada cresce de 76,4%, enquanto que a quantidade produzida 

decresce de -26% (Tabela 2 ) . A diminuição da pr o d u t i v i d a d e ê l i 

gada, também, â expulsão das c u l t u r a s de subsistência das áreas/C/ 

de vazantes, ocupadas, agora, por capim. 0 aumento da ãrea plan 

tada das c u l t u r a s de subsistência, não s i g n i f i c a que elas assu 

mem p r i o r i d a d e na evolução agropecuária, mas antes que estas 

c u l t u r a s fazem p a r t e de um sistema visando ã produção pecuária 

e neste sentido estão submetidas ã sua expansão. 

A queda da p r o d u t i v i d a d e das c u l t u r a s de algodão, milho e 

feijão é compreensível, jã que 1980 é o segundo ano de seca. To 

dos os produtores e n t r e v i s t a d o s tiveram sua produção de algodão^ 

reduzida drasticamente nos anos de 1980, 1981, 1982 e 1983. Um 

pequeno proprietário produziu 100 arrobas de algodão em 1979 e 

10 arrobas em cada ano de 19 80 a 19 83. 

É importante r e s s a l t a r que a classificação do IBGE quanto 

ao algodão arbóreo abrange todas as variedades consideradas per 

manentes, ou s e j a , que produzem por mais de um ano. Nos municí 

pios existem dois t i p o s de algodão arbóreo: 1) o Mocó: algodão 

o r i g i n a l , i n t r o d u z i d o no sertão, com duração de 7/8 anos. Com 

primento da f i b r a : 35-40 mm. É mais adaptado ãs condições da re 

gião semi-ãrida, porém tem rendimento i n f e r i o r ao herbáceo. Sua 

produt i v i d a d e é de 120 kg/ha no p r i m e i r o ano e 200/250 kg/ha no 

29/39 anos. (Grabois: 1980, pg. 6 ) . 2) Algodão verdão ou "rasga 

- l e t r a " é uma variedade híbrida, que orig i n o u - s e do cruzamen 

t o n a t u r a l e ntre o mocó e o algodão herbáceo. Seu comprimento 

v a r i a e ntre 26-40 cm e tem a duração de três anos. Sua produti_ 

vidade é em torn o de 400 kg/ha (segundo Técnico da EMATER - Em 

presa de Assistência Técnica e Extensão Rural — do município de 

Bonito de Santa Fé). Por t e r sido um cruzamento o r i g i n a d o na 

própria prática de c u l t i v o e não f r u t o de pesquisas de melhora 

mento genético, apresenta inconvenientes, como desuniformidade 

das f i b r a s , o que leva ã sua desvalorização em termos de preço. 

Por este motivo a utilização desta variedade tem sido amplamen 

te desestimulada pela EMBRAPA - Empresa B r a s i l e i r a de Pesquisa 

Agropecuária. Apesar do desestímulo, e l a continua sendo p l a n t a 

(51 Recebeu e s t a denominação, p o i s p e r m i t i a r a s g a r a " l e t r a " — 
crédito no Banco — ma i s f a c i l m e n t e , jã que a p r e s e n t a v a p r o 
d u t i v i d a d e m a i o r cm relação ao mocó. 
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da, pois sua p r o d u t i v i d a d e sendo s u p e r i o r ã do mocó é p r e f e r i d a 

pelo a g r i c u l t o r . Em Bonito de Santa Fé em 1984 foram vendidos 

1.000 kg de sementes de verdão (7 kg/ha) através de p a r t i c u l a 

res (segundo informações do técnico da EMATER). 

O verdão, no consórcio com a pecuária e com c u l t u r a s a l i 

mentares, é praticamente i g u a l ao mocó. Ele é normalmente c u l t i 

vado consorciado com c u l t u r a s de subsistência ou capim p l a n t a 

do. Assim esta variedade híbrida é, também como o mocó, uma f o r zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
« _____ 

ma de baratear os custos de reprodução da a t i v i d a d e pecuária, ou 

t r o motivo de seu v a l o r para o produtor. 

0 sistema de p l a n t i o do algodão arbóreo não sofreu m o d i f i 

cações: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"0 proceòòo òe i n i c i a com o deòmatamento ou. 
broca. Conòiòte na derrubada daò ãrvoreò e ar 
buòtoò, o que ê f e i t o por meio da f o i c e e d~õ 
machado, quando òe t r a t a de mata ou capoeira 
maio antiga. Ma derrubada daò pequenaò ãrvo 
reò e doò arbuòtoò, em capoeiraò recenteò, a 
operação é f e i t a òimpleòmente por meio da 
f o i c e . 
Em òeguida a t e i a fogo, o que é chamado de 
queimada em " c o i v a r a " {quando òe junta a l e 
nha em monteò). 0 paòòo òeguinte ê o deòtoca 
mento, remoção do reòto do tronco daò ãrvoreò 
e arbuòtoò, f e i t o por meio de chibanca, uma 
eòpêcie de p i c a r e t a " . (Grabois, 1980, pg. 3 ) . 

O destocamento é bastante t r a b a l h o s o , exigindo muitas ho 

ras de t r a b a l h o ; por esta razão o sistema mais comum ê o denomi 

nado " p l a n t i o nos tocos", ou seja as covas são abertas entre os 

tocos. 

Sem e l i m i n a r o p l a n t i o do algodão mocó ou r a s g a - l e t r a , há 

implantação do algodão herbáceo, que vem, nitidamente, m o d i f i 

car o sistema t r a d i c i o n a l . Segundo Grabois esta variedade é: 

"plantada hã cerca de dez anoò no Vale do Vira 
nhaò e do Rio do Peixe, a l òe i n c l u i n d o a r e 
gião de Souòa e Cajazelraò. No entanto a 
maior expanòão dcòte algodão data de 7 9 7 9, 
quando o governo reòolveu eòtlmular òeu c u l t l 
vo". (Grabois: 27). 

O herbáceo exige mudança das técnicas de c u l t i v o : é plan 

tado em "campos" fazem-se o destocamento e tombamento da t e r r a , 

através de t r a t o r . O Estado d i r e c i o n a a implantação do herbáceo 
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dentro do processo tecnicamente recomendado, pois só fornece 

crédito quando as recomendações técnicas são seguidas. Ao mesmo 

tempo i n c e n t i v a a implantação do herbáceo em detrimento do arbõ 

reo: o herbáceo em março dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1 9 8 4 recebia crédito Cr$ 

1 4 7 . 7 0 0 , 0 0 por ha'e o arbóreo recebia Cr$ 3 0 . 7 0 0 , 0 0 por ha. Es 

t a diferença é j u s t i f i c a d a pelo Banco e técnicos da EMATER com 

base na diferença de pr o d u t i v i d a d e entre os d o i s . Na verdade 

representa um f o r t e estímulo para o algodão herbáceo. Este, 

além de ser plantado em campos, é muito mais susceptível a pra 

gas e doenças do que o mocó ou r a s g a - l e t r a , exigindo permanen 

tes pulverizações. Requer maior número de limpas - duas ou três 

vezes ao ano. Devido a estes cuidados e s p e c i a i s , o herbáceo e x i 

ge maior t r a b a l h o humano que o mocó. fi uma opção d i r i g i d a ã pro 

dução empresarial c a p i t a l i s t a . As condições necessárias para o 

herbáceo excluem uma boa parte de produtores, p r i n c i p a l m e n t e os 

pequenos: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"o algodão alho^^e bom; ê bom aòòlm prã quem 
tem condições, t e t r a própria, motor prã água, 
p u l v e r i z a r todo meò , a não òer não adianta. 
Nem todo mundo vai t e r condições, nem todo 
mundo tem t e r r a própria, t e r r a própria é o 
b a i x i o e o carraòco bom, carraòco ruim não òe 
pode plantar algodão dcòtc. Vreclòa de t e r r e 
no plano prã arada. Ainda tem maio, que eòte 
menino [refere-òe ao técnico dazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA EMATER) jã 
arranjou um adubo, quando o algodão começar a 
a b r i r , tem um adubo pra bolar, òcnão não preò 
t a " . (pequeno proprietário). 

"Só quem tem propriedade boa, o governo ^orne 
ce d i n h e i r o , porque quem não é proprietário, 
o governo não fornece d i n h e i r o ; eleò fornecem 
no Banco, prã comprar motor, maquina, quem tem 
condição, prã f a z e r Irrigação". (pequeno pro 
prietãrio). 

O algodão herbáceo, por ser de pequeno porte e de grande 

densidade de c u l t i v o , não admite o consórcio t a l como é f e i t o 

na c u l t u r a do mocó, devido ã competição em busca da luz e dos 

n u t r i e n t e s . Esta característica d i f i c u l t a a sua implantação tan 

t o por pequenos proprietários, que por possuírem t e r r a i n s u f i _ 

c i e n t e não conseguem p r a t i c a r c u l t u r a s i s o l a d a s , quanto por 

grandes proprietários que estão interessados na a g r i c u l t u r a ape 

nas como forma de v i a b i l i z a r a pecuária. Com o herbáceo eles 

não obtêm o mesmo alimento, proporcionado pelo mocó, para o ga 

(6) ALHO: c o r r u t e l a de A l l e n , v a r i e d a d e do algodão herbáceo (se 

gundo d e c l a r o u o técnico da EMATER). 



do, o que não lhes é muito i n t e r e s s a n t e . 

.30 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"0 algodão é a base da nossa a g r i c u l t u r a no 
sertão; z a nossa d i v i s a ; é o nosso melo do. 
pe.Qa.K_im d i n h e i r o ma.it fãcll. 0 nosso algodão 
aqui e multo bom; é pfioc.un.ado pelo comercio 
pon. um bom jpreço. 0 algodão alho t a sendo 
plantado ha pouco tempo aqui na nossa região; 
e um algodão que e x i g e mais cuidado, e x i g e 
mais despesas; os ̂ nossos t e r r e n o s também não 
são apropriados; é necessário um t e r r e n o mais 
ou menos plano; ele nao pode ter consorciado, 
querendo e l e pode s e r I r r i g a d o ; ele I r r i g a d o 
dã maior produção. Eu planto alho em pequena 
e s c a l a ; eu p r e f i r o mais o mocó, o mocó tem 
v a r i a s vantagens: jo mocó n e s t e período e l e dã 
a s a f r a e dã também a pastagem para o gado; 
tem a própria f o l h a , o capim n a t i v o e o capim 
plantado". (grande proprietário). 

Este depoimento é muito e l u c i d a t i v o quanto ã importância 

do algodão mocó como meio, sem dúvida, de a u f e r i r uma renda,mas 

também e, p r i n c i p a l m e n t e , como meio de baratear os custos de ma 

nutenção da pecuária. 

Os grandes proprietários e n t r e v i s t a d o s tendem a implantar 

o herbáceo, com o o b j e t i v o de a u f e r i r uma renda, mas não deixam 

de p l a n t a r o mocó ou rasga-lei.ra consorciado com a pecuária. 

"0 moco pode c o n s o r c i a r com qualquer outra c u l 
t u r a , com capim, com feijão, com milho, o cã 
plm sempre dã prã c o n s o r c i a r com o algodão. 
Algumas sementes são p e r i g o s a s ^ ] mas o capim 
b u f f e l pode p l a n t a r . Eu normalmente planto ca 
plm c o n s o r c i a d o com algodão".(grande p r o p r i e 
tário) . 

A implantação do herbáceo segundo as exigências técnicas 

ê mais presente nas propriedades com t e r r a s u f i c i e n t e e acesso 

aos recursos do Estado, como crédito de custeio, financiamento 

para motor-bomba, para pulverização o outros equipamentos que 

v i a b i l i z e m o novo sistema p r o d u t i v o . 

Os pequemos proprietários sem recursos, entusiasmados pe 

l a produtividade que esta variedade apresenta, começam a implan 

tã-la, mesmo sem seguir as normas técnicas. Alguns estão plan 

tando "no toco", no mesmo sistema u t i l i z a d o para o mocó; obte 

rão, sem dúvida ( i s t o jã é confirmado por experiências de ou 

(7Í R e f e r e - s e a algumas v a r i e d a d e s de ca p i m que c r e s c e m , p r e j u d i 

cando as c u l t u r a s . 

http://pe.Qa.K_im
http://ma.it
http://pfioc.un.ado
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t r o s produtores) um nível de p r o d u t i v i d a d e muito menor. O ano 

de 1984, com o r e t o r n o do inverno, após um período prolongado 

de cinco anos de seca, parece marcar uma implantação s i g n i f i c a 

t i v a do herbáceo em São José de Piranhas e um aumento da ãrea 

plantada em Bonito de Santa Fé. Neste último município foram 

distribuídos 8.500 kg de sementes de herbáceo pela Cidagro e 

por p a r t i c u l a r e s . A média é de 15 kg/ha, dando um t o t a l de 463 

hectares implantados. 

Em São José de Piranhas foram distribuídas 19.000 kg de 

sementes de algodão herbáceo (segundo informação do técnico da 

EMATER), dando uma média de 1.266 ha implantados. 

0 herbáceo representa uma nova opção na medida cm que não 

ocupa uma posição secundária, como o mocó, em relação ã pecuã 

r i a . Os grandes proprietários pecuaristas ao optarem por sua im 

plantação, terão que se dedicar igualmente ã pecuária e ã a g r i 

c u l t u r a . 

Ele pode representar uma r e a l mudança no sistema p r o d u t i 

vo vigente até então, exigindo maior adiantamento de c a p i t a l , 

t a n t o constante quanto variável. 

Não é apenas na implantação do algodão herbáceo que se ve 

r i f i c a uma mudança no sistema p r o d u t i v o . O crescimento da a t i v i . 

dade pecuária também ê acompanhado de s i n a i s de mudança. Esta 

não t r a n s c o r r e de forma isolada nos municípios estudados, mas 

faz parte das transformações recentes da agropecuária n o r d e s t i 

na, que tem como um dos traços fundamentais o crescimento desta 

a t i v i d a d e , acompanhada de modificações no sistema p r o d u t i v o , 

conforme a n a l i s a Suarez (1982). zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"Ao lado do e f e t i v o de bovinos, aumenta coneo 
mltantemente a ãrea destinada a pastagens 
plantadas, a I n d i c a r a direção desse processo 
de peeuarlzação — ê a pecuária I n t e n s l v a i ...) 
Uma t a l pecuária I n t e n s i v a está por sua vez 
vinculada a um maior nível de capitalização 
dessa a t i v i d a d e , pela construção de b e n f e i t o 
r i a s na propriedade, como são os estábulos^ 
c e r c a s , e t c ; pelo uso de Insumos, e maquina 
r i o s modernos, tudo I s s o v i a b i l i z a d o pela I n 
tcrmedlação do Estado, atnaves de l i n h a s espe 
c i a i s de crédito, nas quais tem s i d o p r l v l l e 
glada a a t i v i d a d e pecuária". (pg. 41). 

A capitalização da pecuária é sentida pelo progresso tec 
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nolõgico que segundo Graziano (1981) "funciona como o " v i a b i l i 

zador" da capitalização da a g r i c u l t u r a , o que se traduz numa 

elevação da composição orgânica desse s e t o r " . (pg. 23). 

A elevação da composição orgânica do c a p i t a l se dá pelo 

maior dispêndio de c a p i t a l constante. Atualmente a grande maio 

r i a dos cr i a d o r e s p r a t i c a o melhoramento da raça. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA melhoria do p l a n t e l òe deu com a Introdução 
de gado holandês, gyr l e i t e i r o e mais recente 
mente, o schwltz, disseminado por quase todo 
o sertão, se bem que de forma puntual". (Gra 
b o i s , 1980, pg. 27). 

A capitalização é demonstrada também pelo aumento das pas 

tagens plantadas. Em Bonito de Santa Fé em 19 75, 32,1% das t e r 

ras estavam ocupadas com lavouras; 19,0% com pastagem n a t u r a l e 

1,6% com pastagens plantadas; 27,2% com matas e f l o r e s t a s ; 1 7 , 0 % 

com t e r r a s em descanso e t e r r a s p r o d u t i v a s não u t i l i z a d a s . (Ta 

bela 3 ) . Comparando a ãrea de capim plantado com a ãrea t o t a l 

de pastagem, observa-se que aquela representava 7,9% desta 

área. Os dados do I n c r a revelam uma importância muito maior da 

pastagem a r t i f i c i a l em 19 80: e l a representava 26,8% da área to­

t a l de pastagem (Tabela 4). Embora não disponha dos dados do 

IBGE para 19 80, os dados do I n c r a provam que o aumento do capim 

e a proporção de ãrea que ocupa em relação ao capim n a t i v o ê 

bastante s i g n i f i c a t i v o . 

Em São José de Piranhas em 19 75, 27,2% das t e r r a s eram 

ocupadas com lavouras, 22,2% com pastagem n a t u r a l e 0,31% com 

pastagem plantada; 34,4% com matas e f l o r e s t a s . As pastagens 

plantadas s i g n i f i c a m apenas 1,4% da ãrea t o t a l de pastagens (pas 

tagem n a t u r a l mais pastagem plantada). (Tabela 3 ) . I s t o dcmons 

t r a que a mudança do sistema p r o d u t i v o da pecuária em São José 

de Piranhas se dá em escala bem menor do que em Bonito de Santa 

Fé. Talvez daí venha a importância do algodão arbõreo. 

Quanto ã pastagem plantada, temos que destacar os t i p o s 

de capim implantados — de p i s o t e i o e de corte,' — pois i s t o trará 

consequências nas condições de sobrevivência dos trabalhadores. 

Existem, p r i n c i p a l m e n t e , dois t i p o s de capim: " b u f f e l -

-grass", de p i s o t e i o , que é plantado no sequeiro, muitas vezes 

implantado consorciado com algodão mocó ou r a s g a - l e t r a . Ele vem 

competir com a área anter- dedicada a c u l t u r a s alimentares: mi 



l h o , feijão, fava, marcando a supremacia do gado sobre a 

c u l t u r a . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"0 "bu.Hzl-Qn.ciozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAa" adapta-te bem a uma e c o l o g i a 
de reglõet t e c a t , não neccí>tilando Irrigação 
e r e t l t t l n d o a e t t l a g e n t prolongadat. E" pouco 
e x i g e n t e no que diz r e t p e l t o ãt condlçõet edá 
f l c a t , dot t a b u l e l r o t e dot c a r r a t c o t . E x l g e ~ 
como qualquer c u l t i v o , aração e dragagem do 
t o l o , alem de chuva f i n a para a germinação. 0 
fato de t e r planta r u d e r a l rebrotando durante 
multot anot tem r e p l a n t l o , c o n t t l t u l outra 
vantagem. Em c o n t r a p a r t i d a , depolt de maduro, 
não tem boa p a l a t a b l l l d a d e e o gado o t r o c a 
por qualquer p a t t o n a t u r a l .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A lotação ê l i m i t a 
da, p o l t a media de utilização do p a t t o e dê 
uma cabeça por ha e por mct, tendo multo pre 
judlcado p e l o p l t o t e l o e x c e t t l v o . Tem alto 
c u t t o de Implantação, p o l t tò~ com at temen 
t e t , o g a t t o e de pouco malt de Cr$ 5 0 0 , 00 por 
ha {1980), não t e contlderando at detpetat de 
mão-de-obra, r e l a t l v a t ã broca, aração, d^S0-
gem e p l a n t i o " . (Grabois, 1980, pg. 31). 

A implantação do b u f f e l - g r a s s a c a r r e t a mudanças no Riste 

ma p r o d u t i v o . A seguir a r r o l a r e i aquelas que parecem mais e v i 

dentes. Uma mudança ó a implantação do b u f f e l - g r a s s em substi_ 

tuição â pastagem da seca, constituída dos r e s t o l h o s deixados 

pelo consórcio t r a d i c i o n a l de algodão mocó, milho e feijão. 

"0 b u f f e l g r a t t , malt r e c e n t e , não ettã tão dl 
fundido quanto o primeiro [capim e l e f a n t e ) ; 
mat, metmo a t t l m , começa a marcar, ora malt 
ora menot Intentamente, a paltagem dot d l v e r 
tot etpaçot do Sertão, principalmente onde õ 
algodão arbóreo ettã tendo t u b t t l t u l d o pelo 
algodão hen.bãceo. A mudança do tipo de algo_ 
dão t l g n l f l c a o detmantelamento do c o n t o r c i a 
t r a d i c i o n a l e, com I t t o , a perda da pattagem 
do r e t t o l h o , t u b t t l t u l d a progrettlvamente pe 
l a r e f e r i d a gramínea, evidenciando uma agrZ 
c u l t u r a cada vez malt voltada para a pecua 
r i a " . (Grabois, 1980, pg. 30). 

Os a l t o s custos de implantação do capim são rebaixados da 

seguinte forma: muitas vezes a f e r r a é c u l t i v a d a um-, dois anos 

com milho fe feijão por moradores ou r e n d e i r o s , que posieriormen 

te a devolvem com o capim assentado. O preparo do solo e o 

p l a n t i o do capim são assumidos pelos trabalhadores, que tem sua 

reprodução cada vez mais determinada pela p r i o r i d a d e da reprodu 

ção da pecuária. 
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Uma o u t r a forma é quando o b u f f e l - g r a s s não vem em s u b s t i 

tuição ao mocó, mas é plantado de forma consorciada; o sistema 

mais u t i l i z a d o é de assentamento do mocó ou r a s g a - l e t r a consor 

ciado com milho efeijão no p r i m e i r o ano. Após i s t o é procedido 

o p l a n t i o do b u f f e l - g r a s s . Acarreta a diminuição da necessidade 

de força de t r a b a l h o , comparado ao sistema a n t e r i o r de consór 

c i o de algodão mocó ou r a s g a - l e t r a e milhoe feijão, uma vez que 

o capim assentado v a i rebrotando por vários anos. A força de 

tr a b a l h o se reduz agora ãs limpas e c o l h e i t a do mocó ou rasga-

- l e t r a . Assim este sistema, igualmente ao a n t e r i o r , é uma forma 

de d i m i n u i r os custos de implantação do b u f f e l - g r a s s e mostra 

claramente a p r i o r i d a d e era relação ã a g r i c u l t u r a . 

Além da redução da força de t r a b a l h o - a consequência mais 

grave é a destruição do consórcio t r a d i c i o n a l , onde se produ 

ziam os géneros básicos de subsistência, deteriorando de forma 

drástica as condições de sobrevivência dos trabalhadores. No Ca 

pítulo I I t r a t a r e i com mais detalhes das consequências destas 

mudanças a nível de reprodução dos trabalhadores. 

O o u t r o t i p o ê o " e l e f a n t e " , capim de c o r t e , o t i p o mais 

comum da região (também existem o "sempre-verde" e o "mandan 

t e " ) . São plantados em g e r a l nos b a i x i o s ou nas vazantes. Estes 

t i p o s vêm tomar as melhores t e r r a s , de melhor p r o d u t i v i d a d e , an 

tes plantadas com a r r o z , milho, feijão, afetando as condições 

de vida e trab.-lho dos moradores e re n d e i r o s . 

"AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA paisagem clãiilca do b a i x i o com cu.ttu.fiai, a l i 
mentates e de cana-de açucat encravado enttê 
v e t t e n t e s u t i l i z a d a s pata o consÕtclo algo_ 
dão /milho / f et jao e pastos n a t u t a l s , s i t u a d o s 
em n i v e l o mais a l t o s , vai sendo modificada. A 
ptojeção, no espaço do pto cesso de modetnlza_ 
ção, c t l a uma paisagem que, num caio exttemo 
de ptedomlnlo da pecuãtla, c a t a c t e t l z a - s e pelo 
b a i x i o ocupado ptlnclpalmente com c a p l n e l t a i 
de capim e l e f a n t e e cana-de-açucat, e pelas veJi 
t e n t e i onde o " b u f f e l - g t a s s " apate.ce como e l e 
mento dominante, não excluindo, nccessatlamen 
te, o algodão hetbãceo". (Grabois, 1980:28). ~~ 

A t e r c e i r a modificação é a utilização da ração constituí^ 

da de um composto de t o r t a (derivado do caroço do algodão), de 

milho, palma f o r r a g e i r a , cana, palha de arroz e capim e l e f a n t e . 

Esta ração e o capim plantado de p i s o t e i o ("buffel-grass") 

não vem s u b s t i t u i r a pastagem n a t u r a l , mas complementá-la. 

http://cu.ttu.fiai
http://apate.ce
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"AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ração p e r f e i t a ê de resíduo, palma, capim 
verde, mas s a l multo caro, multo dispendioso. 
A nossa ração para o gado e l a e so complemen 
t o . Diariamente e dado só para o gado leltêZ 
r o . Agora a pastagem natural ê melhor do quê 
a plantada, tem mais vitamina, o gado gosta 
mais", (grande proprietário). 

"Aqui em parte de alimento eu dou o resíduo em 
grande e s c a l a , a palma. Eu uso o bagaço de ca 
na [da moagem] e j u n t o com o resíduo, e faço 
uma ração balanceada. E s t a ração so e usada 
no período da seca, da estiagem. No Inverno ê 
só pastagem natural, e jã ê demais, ê multo 
boa a pastagem natural aqui", (grande p r o p r i e 
tário). 

A capitalização na pecuária não é tão marcante quanto a 

introdução de máquinas, t r a t o r e s , defensivos ou f e r t i l i z a n t e s . 

Em Bonito de Santa Fé em 1975 não havia nenhum t r a t o r . Em São 

José de Piranhas havia apenas um. (Fonte: Censo-Agropecuãrio 
(8) 

1975 - IBGE). Os dados de 1980 provavelmente indicarão um 

aumento. A pesquisa empírica revelou que só os casos conhecidos 

já são superiores aos indicados no Censo Agropecuário. 

A utilização dos f e r t i l i z a n t e s , t a n t o segundo os dados do 

IBGE, como pela pesquisa empírica, é praticamente i n e x i s t e n t e . 

Os defensivos normalmente u t i l i z a d o s servem no combate ã lagar_ 

t a e ã formiga. O seu preço é b a i x o , não onerando muitos os cus 

tos de produção. A implantação do algodão herbáceo aumenta a 

importância do t r a t o r , necessário para a f e i t u r a de campos; mas 

para o p l a n t i o de capim permanecem os sistemas t r a d i c i o n a i s ma 

nuais. A utilização de f e r t i l i z a n t e s e defensivos tende a aumen 

t a r com a implantação s i g n i f i c a t i v a nos últimos anos do algodão 

herbáceo. 

Conclusão 

A exposição r e a l i z a d a anteriormente faz c o n c l u i r que as 

transformações ocorri d a s no sistema p r o d u t i v o não destroem o 

sistema t r a d i c i o n a l vigente até então. 

O processo de capitalização se r e a l i z a , principalmente, na 

pecuária e de forma ainda muito i n c i p i e n t e na implantação do a l 
(9) 

godão herbáceo. Assim, aquele processo r e a f i r m a a p r i o r i d a d e 

(8) No período de l e v a n t a m e n t o dos dados secundários — a g o s t o a 

março de 1984zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA — e s t e s dados a i n d a nao e s t a v a m p u b l i c a d o s . 

(9) Como a implantação s i g n i f i c a t i v a do herbáceo f o i no ano de 
1984, t o r n a - s e difícil v e r i f i c a rzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA S P U Í r p s n H a d n c 
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da pecuária sobre a a g r i c u l t u r a . 

0 f a t o de t e r efetuado a pesquisa empírica num período de 

estiagem prolongada d i f i c u l t a a compreensão das r e a i s i m p l i c a 

ções dos elementos do processo de capitalização (melhoria da 

raça, capim plantado, ração balanceada) sobre o sistema t r a d i 

c i o n a l . Trata-se realmente de mudança do sistema p r o d u t i v o ou 

apenas um meio de e n f r e n t a r a seca? 

As nuances e determinações do processo de capitalização 

sobre o sistema t r a d i c i o n a l podem ser melhor captadas quando se 

anal i s a as d i f e r e n t e s práticas, as d i f e r e n t e s visões dos gran 

des proprietários. 

Um dos grandes proprietários, t i d o como dos maiores da 

microrregião do Sertão de Cajazeiras, j u s t i f i c a da seguinte f o r 

ma a capitalização processada nas suas propriedades: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" B e m ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA pfii.mZA.fiamente houve, o i n c e n t i v o do gover 
no e a necessidade da p fio dução . Pofiquc o gõ 
vcn.no ha tfiês, quatfio anos passados dava todo 
i n c e n t i v o , cfiédito e s p e c i a l , com j u r o s bara 
t o s , pfiã maquinas e pfiã tudo". 

Foi o i n c e n t i v o concedido pelo Estado que p r o p i c i o u este 

t i p o de capitalização i n t r o d u z i d o nos municípios. Os grandes^ 

proprietários, acostumados a serem subsidiados pelo Estado, 

atualmente, se queixam e exigem maior atenção ã a g r i c u l t u r a . 

"Hoje não temos nada. Hão temos financiamento 
pafia a agfilcultufia. Tã havendo o c u s t e i o pafia 
pequenos pfiodutofies , de pequena escala, de 
100 abaixo. E s t e pofite jã vem hã tfiês anos, 
dando pafia médio e pequeno pfiopfiletãfilo . An 
t e s os jufios cfiam bafiatos de 1% ao ano. Hoje 
o menofi jufio da a g r i c u l t u r a tã em 35%, com 
p o s s i b i l i d a d e s de chegar a 10% a.a. Só ê me 
nofi quando ê Pfiojeto Sertanejo; mas i s t o é pa 
ra o pequeno; para o pequeno tem tudo, assim 
em media, não como era antigamente. 0 médio 
produtor não tem d i r e i t o a nada, nem a entrar 
na porta do Banco. 0 médio ê a p a r t i r de 100 
hectares. Aqui na nossa região tem 5, 6 médios 
p r o d u t o r e s " . (grande proprietário). 

A capitalização ê j u s t i f i c a d a também pela f a l t a de mão-

•-de--obra. 

" B o m , r e s o l v i modernizar com o desenvolvimento, 
com a necessidade, a f a l t a do homem. Por I n 

http://pfii.mZA.fiam
http://vcn.no
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c r i v e i que pareça o nosso homem tã vindo da 
zona r u r a l para a cidade, de. pequeno porte; e 
quem mora nas cidades pequenas estã Indo para 
as cidades grandes", (grande proprietário). 

A " f a l t a dô homem", tão reclamada pelos grandes proprietã 

r i o s e em c e r t a medida pelos médios, ê f r u t o do próprio proces 

so de pecuarização e outras modificações, que expulsam os mora, 

dores, para as pontas-de-rua das cidades s e r t a n e j a s , bem como 

para as metrópoles, no caso p r i n c i p a l m e n t e São Paulo. 

Outros proprietários, apesar de todo estímulo dado pelo 

Estado para a modernização, não tém uma visão v o l t a d a para a i n 

trodução de novos sistemas de produção. Os argumentos deste t i 

po de produtor ajudam a compreender os motivos subjacentes a 

esta prática. Um dos grandes produtores agropecuaristas revelou 

que apesar do t r a t o r ser reconhecido como um equipamento bom, 

que aumenta a p r o d u t i v i d a d e , apresenta inconvenientes. Exige 

força de t r a b a l h o e s p e c i a l i z a d a : m o t o r i s t a , e também combustí 

v e l . Torna-se, assim, muitas vezes desvantajoso em relação ã 

mão-de-obra u t i l i z a d a no sistema t r a d i c i o n a l . Este produtor pos 

su i t r a t o r , mas não o maquinista. Ele c o n t r a t a esporadicamente 

um m o t o r i s t a , empregado de seu irmão, que vem de João Pessoa 

( c a p i t a l do Estado), pois não considera vantajoso c o n t r a t a r um 

mo t o r i s t a permanente. T e r i a que a d i a n t a r um c a p i t a l variável 

s i g n i f i c a t i v o , para pagamento de salário mínimo, 139 salário, fé 

r i a s . S i g n i f i c a , p o r t a n t o , que o t r a t o r está s u b u t i l i z a d o . Es 

te proprietário ê o exemplo típico da prática do "tudo o que 

dispender d i n h e i r o deve ser e v i t a d o " , dado o r i s c o próprio da 

agropecuária, acentuado nos municípios estudados pela situação 

de secas periódicas. 

Nesta prática também se situam aqueles proprietários que, 

mantendo o gado apenas com a pastagem n a t u r a l , não i n t r o d u z i r a m 

o capim plantado. 

"Eu não vejo vantagem em capim plantado, prã 
mim ê a criação comprada". (grande proprietã 
r i o ) . 

Em outros termos, capim plantado, é o mesmo que comprar 

ração, pois i m p l i c a investimento em c a p i t a l , enquanto que a pas 

tagem n a t u r a l tem custo zero, jã que o consórcio do algodão, mi 

lh o , feijão prepara a t e r r a para o surgimento da pastagem natu 
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r a l . 

A natureza climática do sertão e o nível de plu v i o s i d a d e 

l i m i t a a implantação de determinadas c u l t u r a s . Esta b a r r e i r a se 

r i a superada através da instalação de um sistema de irrigação. 

Este e x i g i r i a aplicação de c a p i t a l por pa r t e do Estado, de em 

presas agrícolas ou dos grandes proprietários r u r a i s . Se e x i s t e 

a p o s s i b i l i d a d e da utilização de t e r r a s em outras regiões, que 

apresentam maior Renda D i f e r e n c i a l I , t a l v e z não seja vantajosa 

a produção de c u l t u r a s não apropriadas ao sertão. 

I s t o , em p a r t e , j u s t i f i c a porque ainda hoje predomina o 

sistema p r o d u t i v o implantado desde a ocupação do sertão. 

Os depoimentos r e l a t a d o s anteriormente mostram claramente 

que a capitalização é ga r a n t i d a pelo Estado. Se o produtor t i 

vesse que pagar totalmente o investimento d i f i c i l m e n t e o f a r i a , 

pois ainda se s i t u a na prática t r a d i c i o n a l de que deve manter a 

at i v i d a d e agropecuária com baixíssimos adiantamentos de capi 

t a l : c a p i t a l constante e variável. 

A visão dos grandes proprietários volt a d a para uma agro 

pecuária com pouco dispêndio de c a p i t a l se j u s t i f i c a devido ãs 

menores taxas de l u c r o na a g r i c u l t u r a em relação a outros seto 

res; ã sujeição ãs condições n a t u r a i s , que podem apenas, em par 

t e , serem controladas pelo homem; â diferença de tempo entre o 

processo de t r a b a l h o e o processo de produção, que c o n t r i b u i pa 

ra aumentar o período de rotação do c a p i t a l e outras limitações 

próprias da a g r i c u l t u r a . 

A orientação das políticas do Estado para capitalização 

da a t i v i d a d e agropecuária ressoa em d i f e r e n t e s práticas, s i t u a 

das num continuum com dois extremos. De um lado um t i p o de a t i . 

vidade agropecuária t r a d i c i o n a l , com o mínimo de capitalização. 

De o u t r o , um t i p o altamente c a p i t a l i z a d o . 

Os grandes proprietários, apesar da não homogeneidade na 

condução de seus negócios, baseiam sua a t i v i d a d e p r o d u t i v a , a i n 

da, na TERRA, como meio de produção e s s e n c i a l . Ê a compra de no 

vas t e r r a s , p r i o r i t a r i a m e n t e ã capitalização que comanda o pro 

cesso de acumulação: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"Se eu t l v c a e um milhão de cKu.ze.lKoi> hoje. eu. 
I n v e i t l r l a em mali t e r r a , t e r r a por ruim que. 
c i a i c j a , t e r r a c t e r r a , ê uma c o l i a segura 
que o homem tem, o mali Importante ê a terna" 
(grande proprietário). 

http://cKu.ze.lKoi
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"AozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA longo do pA.occ.6io económico òCAtanejo, o 
f a t o rzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA tzKfia tem t i d o papel predominante òobre 
o fato A c a p i t a l , f o r c e r t o , não òe obòerva no 
òertão a acumulação de c a p i t a l naò meòmaò pro 
porçõeò da lona da Mata". (Ferraz de Sá, 1974 
pg. 67). 

O Estado, quando i n c e n t i v a urna política de crédito a j u 

ros baixos, pretendendo e s t i m u l a r a capitalização da agropecuã 

r i a , c o n t r i b u i diretamente para um processo de concentração fun 

diária e de desvio dos recursos para outros setores. Ao grande 

proprietário i n t e r e s s a mais i n v e s t i r o d i n h e i r o advindo do Esta 

do em compra de novas t e r r a s , gado, ou aplicação em outras a t i 

vidades como comércio. 

Os grandes proprietários dos municípios estudados tem co 

mo prática o exercício de várias a t i v i d a d e s : comerciais, indus 

t r i a i s e políticas conjuntamente com a a g r i c u l t u r a . E f e t u e i um 

levantamento dos proprietários do comércio l o c a l nos dois muni 

cípios (comércio de t e c i d o s ; armazéns; farmácia; de sementes; 

venenos, de implementos agrícolas; c o r r e t o r e s de algodão) e ve 

r i f i q u e i que 90% deles são também proprietários de t e r r a . Todos 

os grandes proprietários e n t r e v i s t a d o s tinham, também, outras 

a t i v i d a d e s . P r o c u r e i me informar sobre outros proprietários não 

ent r e v i s t a d o s e v e r i f i q u e i que boa p a r t e se dedica também ã ou 

t r a s a t i v i d a d e s . 

"Tem que t e r lavoura, a pecuária, o comercio, 
tem que t e r outraò atlvldadcò para f a z e r o 
complemento", (grande proprietário). 

Esta característica de pertencerem ã uma classe dedicada 

a várias a t i v i d a d e s permite-lhes um maior leque de opções, po 

dendo i n v e s t i r ora em um s e t o r , ora em o u t r o , a depender das t a 

xas de l u c r o o f e r e c i d a s . Este jogo de a t i v i d a d e s permite que, 

i n c l u s i v e , os créditos concedidos pelo Estado para a a g r i c u l t u 

ra sejam, parcialmente, desviados para outros setores mais ren 

táveis. 

As considerações f e i t a s anteriormente permitem c o n c l u i r 

que a capitalização da a t i v i d a d e agropecuária, nos municípios 

estudados, é ainda i n c i p i e n t e . I s t o confirma análises de outros 

autores sobre o carãter do processo de capitalização na agricul^ 

t u r a b r a s i l e i r a . 

http://pA.occ.6io
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"... os resultados daò p o l i t i c a s que visam ao 
d<Lò envolvimento do capltallòmo no campo têm 
s e r v i d o na maioria daò vezes pafia a manuten 
çao de um òlòtema l a t i fundiário no qual a t e r 
ra aòòume o p r i n c i p a l papel como geradora dê 
renda, deixando ao c a p i t a l um papel òecundã 
r i o . 0 que òe pode ver no campo braòllelro c 
uma "modernização conservadora" que p r l v l l e 
gla apenaò algumas culturaò e reglõeò assim 
como alguns tipoò específicos de unldadcò pro 
dutlvaò [medlaò e grandes propriedadeò) . Uun 
ca uma tranòformação dinâmica, auto - sustenta 
da; pelo contrário, uma modernização Induzida 
através de pesados custos s o c i a i s e que só 
vinga pelo amparo do Estado". (Graziano da 
S i l v a . 1981, pg. 40). 

A exposição efetuada anteriormente leva a c o n c l u i r que 

não hã passagem do sistema t r a d i c i o n a l para o u t r o sistema produ 

t i v o . Hã permanência do sistema t r a d i c i o n a l que, sem dúvida, so 

f r e modificações. A t e r r a como meio de produção fundamental de 

termina a predominância do sistema extensivo, c o e x i s t i n d o com 

formas mais i n t e n s i v a s da a t i v i d a d e agropecuária. A implantação 

de capim, t a n t o de p i s o t e i o , quanto de c o r t e , assim como a ra 

ção balanceada não substituem a pastagem n a t u r a l . Esta continua 

sendo a ração básica, complementada nos meses secos do ano pela 

ração balanceada. 

Assim não hã mudança de um "velho" para um "novo" sistema 

p r o d u t i v o , mas hã o enquadramento do "velho" nas novas dinâmi 

cas e inter e s s e s do c a p i t a l na a t i v i d a d e agropecuária, sob a i n 

tervenção d i r e t a do Estado. Portanto, é um "velho" renovado, o 

que poderíamos denominar de "novo sistema t r a d i c i o n a l " . 

O f a t o de considerar que as mudanças ocorridas levam ã um 

novo sistema t r a d i c i o n a l prende-se a razões que j u s t i f i c a m tan 

to o "sistema t r a d i c i o n a l " quanto o "novo". O "sistema t r a d i c i o 

n a l " permanece por ser um sistema p r o d u t i v o que: 

1) tem a t e r r a como meio de produção fundamental; 

2) tem f r a c a utilização de c a p i t a l constante, o que r e s u l 

t a numa baixa composição orgânica do c a p i t a l . O desen 

volvimento do c a p i t a l i s m o tem como uma de suas l e i s ge 

r a i s o aumento da composição orgânica do c a p i t a l . Se 

esta tendência não se evidencia nos municípios estuda 

dos, i s t o não s i g n i f i c a a existência de um sistema pro 

d u t i v o não c a p i t a l i s t a . Ao contrário, representa uma 
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forma p a r t i c u l a r , " s u i g e n e r i s " , de desenvolvimento ca 

p i t a l i s t a e que, p o r t a n t o , deve ser analisada e apro 

fundada, se quisermos compreender as formas em que o 

c a p i t a l se manifesta em setores, regiões específicas; 

3) u t i l i z a ' mão-de-obra não puramente as s a l a r i a d a . 

No caso t r a t a - s e , ainda, do trabalhador p a r c e i r o . 

É "novo" por duas razões: 

1) pela introdução de uma c e r t a mudança no processo de 

produção; 

2) porque, embora a relação de t r a b a l h o continue sendo a 

p a r c e r i a , m o d i f i c a , substancialmente, as bases sobre 

as quais e l a estava assentada. Se a mudança promovida 

e o r i e n t a d a pelo Estado não tem s u r t i d o o e f e i t o espe 

rado a nível da capitalização da a t i v i d a d e agropecuã 

r i a , sem dúvida acarretou um tremendo e f e i t o sobre as 

condições de sobrevivência dos trabalhadores. Estes so 

frem um processo intenso de expropriação, tema que se 

rã o o b j e t o de estudo do Capítulo I I . 



"Ve morado A eu jã morei também, Ave Maria'. 

Jã morei multo depois que n o l s vendêmo as t e r r a s , 

na Paraíba, no Ceará, no Pernambuco, no Maranhão, todo 

canto. 

Uão dã não, ê ruim demais, 

porque f i c a que nem c a t i v e i r o , e sÕ o que os donos da 

t e r r a quer, 

a gente não pode c r i a r , 

a roça que pode bota ê pequena e paga uma renda estourada, 

uns e de três, uma; outros ê de quatro , uma; algodão de a 

mela, arroz de a mela, pronto. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A senhora acha que dã umas condições destas? 

£ melhor tã na rua, porque a gente passando mal ou bem, 

do j e i t o que for, 

a gente vai comprando, comendo, e não tem sacrifício de 

tã trabalhando, s e quebrando, s e cortando, a cobra pegan 

do; e não pode c r i a r nenhum animal, não deixa de j e i t o 

nenhum".zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ( r e n d e i r a ) . 



CAPITULO I I zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

CONDIÇÕES DE REPRODUÇÃO DOS TRABALHADORES NO CAMPO 

Introdução 

No Capítulo I foram analisadas as mudanças pelas quais es 

tã passando o sistema p r o d u t i v o nos municípios estudados. Neste 

capítulo, a questão não pode ser outra senão as consequências 

que aquelas mudanças trazem para a reprodução dos trabalhado 

res. Por trabalhadores entendo todos que sobrevivem do seu t r a 

balho e não empregam t r a b a l h o de outros. São os pequenos pro 

prietãrios ( e x p l i c a r e i logo a seguir por que estes pertencem ã 

c a t e g o r i a de t r a b a l h a d o r e s ) , os trabalhadores engajados . na 

grande propriedade, que são predominantemente p a r c e i r o s . A deno 

minação de pajrceiro é c a r a c t e r i z a d a pelo sistema de pagamento 

pelo uso da t e r r a , cm porcentagem da produção, porém não é em 

pregada na região. Aí o p a r c e i r o que mora na propriedade é co 

nhecido como "morador", o que o d i f e r e n c i a do out r o t i p o de par 

c e i r o , que não mora na propriedade e é usualmente conhecido co 

mo " r e n d e i r o " . 

Além dos pequenos proprietãrios, moradores e rendeiros, hã 

o grupo de ass a l a r i a d o s , composto de assalariados permanentes e 

temporãrios. 

É importante r e s s a l t a r que essas categorias não são nada 

estanques, como se verá mais adiante. 

1) Pequcnos Proprietários 

Os pequenos proprietários geralmente trabalham com a f o r 

ça de t r a b a l h o f a m i l i a r e contratam, eventualmente, força de 

tr a b a l h o a s s a l a r i a d a . São considerados trabalhadores, pois a 
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contratação eventual de t r a b a l h o a s s a l a r i a d o v i s a compensar a 

insuficiência da força de t r a b a l h o f a m i l i a r em determinados mo 

mentos do c i c l o p r o d u t i v o , como por exemplo na s a f r a . 0 o b j e t i 

vo, p o r t a n t o , está v o l t a d o para a própria sobrevivência do pe 

queno proprietário e não para a extração de m a i s - v a l i a , como é 

o caso dos patrões. Suas propriedades se situam na f a i x a de 

0 - 100 ha. ^ As bases de reprodução do pequeno proprietário 

são assentadas na produção d i r e t a dos produtos básicos de a l i 

mentação; milho, feijão; no algodão, como c u l t u r a comercial e 

na criação dos chamados "animais de pobre": suinos, cabras, ga 

l i n h a s , que representam uma reserva de v a l o r para despesas oca zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
(2) ~~ 

s i o n a i s , como algum c e r i m o n i a l , doença e out r a s . Se para os 

grandes proprietários o o b j e t i v o da produção é o l u c r o , para os 

pequenos o o b j e t i v o de toda a produção é a reprodução da famí 

l i a . 

Os pequenos proprietários encontram sérias limitações, 

p r i m e i r a delas é o tamanho i n s u f i c i e n t e de suas propriedades. A 

e s t r u t u r a fundiária altamente concentrada, base da pecuária, de 

monstra o quanto este grupo está pressionado pela insuficiência 

de t e r r a . Em Bonito de Santa Fe em 19 80 os estabelecimentos de 

0 - 1 0 ha representam 16,3% do t o t a l de estabelecimentos, porém 

ocupam apenas 2,06% cia ãrea t o t a l , enquanto que os e s t a b e l e c i 

mentos de 100 - 1.000 ha representam 11,8%, ocupando 42,8% da 

ãrea t o t a l do município. (Tabela 5 ) . 

Em São José de Piranhas, os estabelecimentos de menos de 

10 ha representam 41,6% do t o t a l de estabelecimentos, ocupando 

7,9% da ãrea t o t a l ; enquanto os estabelecimentos de 100 -1000 ha 

representam 6,6% e ocupam 45,3% da ãrea t o t a l . (Tabela 5 ) . 

A insuficiência de t e r r a decorre do monopólio da t e r r a , 

concentrada nas mãos dos grandes agropecuaristas, que a mantêm, 

muitas vezes, de forma e s p e c u l a t i v a e não p r o d u t i v a . E é causa 

da, também, pela divisão da t e r r a pela herança. Se uma família 

tem 100 ha e 10 f i l h o s , os f i l h o s provavelmente não sobrevive 

rão com estas pequenas parcelas e terão que buscar outras f o r 

mas de ocupação. 

(1) Segundo os critérios o f i c i a i s , mas na p r a t i c a a f r o n t e i r a 

e n t r e pequeno e médio v a r i a m u i t o , de a c o r d o com o r e l e v o , 

a c e s s o a água, e t c . 

( 2 ) W o l f , E r i c k . S o c i e d a d e s camponesas, pgs. 20 a 23. 
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A insuficiência de t e r r a acrescentam-se o monopólio da 
(3) 

agua pelos latifundiários e a concentração da renda, que l i 

mita os produtores a uma prática rudimentar, com utilização i n 

s i g n i f i c a n t e de equipamentos. 
0 difícil acesso ao crédito de investimento ê um empeci 

- (4 ) ~ 
lho r e a l a tecnificaçao da pequena propriedade. O crédito de 

cu s t e i o agrícola, ao qual os pequenos proprietários têm mais 

acesso, c o n s t i t u i mais uma forma de expropriação do que de i n 

ce n t i v o ã a g r i c u l t u r a . Um pequeno proprietário em 1983 r e t i r o u 

Cr$ 24.000,00, precisando e f e t u a r s e i s viagens (Cr$ 1.000,00 ca 

da) para r e t i r a d a e pagamento do crédito. Este produtor não pen 

sa mais t i r a r crédito no próximo ano e assim ocorre com muitos 

outros. 

"NãozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA deu r e s u l t a d o nenhum, porque a Importân 
c i a que tirei, jã vai dando qua&e maio de j'u 
r o " [pequeno proprietário) . (5) ~~ 

"Mão quero maiè t i r a r , porque é uma enrolação, 
dã não òcl quantaò vlagenò e òò~ ot> rlcoi, vão 
t i r a n d o e vão deixando a gente ate caniar. E-ô 
t e ano f a l t o u vontade do peòioal do banco17 

(pequeno proprietário/rendeiro). 

(3) No sertão, quando se toma o tamanho da t e r r a , t e m - s e , tam 
bem, que c o n s i d e r a r a d i s p o n i b i l i d a d e de agua, t a n t o em 
m e i o s n a t u r a i s ; ( r i o s ) , q u a n t o em reservatórios: (açudes, po 
ços, b a r r a g e n s ) . E a combinação e n t r e t e r r a e água que i n d i 
ca a p o t e n c i a l i d a d e da t e r r a , como meio de produção f u n d a 
men t a l . 

(4) A d o t o o t e r m o "tecnificaçao" e não "capitalização", p a r a 

a n a l i s a r mudanças do p r o c e s s o p r o d u t i v o da pequena p r o p r i e 

d ade, no mesmo s e n t i d o em que G r a z i a n o da S i l v a ( 1 9 8 1 ) o 

c o n c e b e : " P r e f e r i m o s f a l a r em "tecnificaçao" p a r a c a r a c t e r i 

z a r esse p r o c e s s o p o r e n t e n d e r que e p r e c i s a m e n t e um p r o c e s 

so de d e s e n v o l v i m e n t o das técnicas c a p i t a l i s t a s de produção 

no campo. P a r e c e um t a n t o problemático f a l a r em " c a p i t a l i 

zaçao", uma vez que c o r r i q u e i r a m e n t e se e n t e n d e p o r i s s o um 

p r o c e s s o de diferenciação sócio-economica que pressupõe uma 

acumulação a nível da própria u n i d a d e p r o d u t i v a , ou s e j a , 

o " e n r i q u e c i m e n t o " do pequeno p r o d u t o r . Se a questão, t o d a 

v i a , f o r apenas semântica, pouco i m p o r t a como a chamemos. 0 

que i n t e r e s s a é que é uma das f o r m a s que assume o d e s e n v o l 

v i m e n t o do modo de produção e s p e c i f i c a m e n t e c a p i t a l i s t a na 

a g r i c u l t u r a . Ver a r e s p e i t o as comunicações a p r e s e n t a d a s no 

Simpósio "Tecnificaçao e Capitalização da A g r i c u l t u r a B r a s i ^ 

l e i r a " r e a l i z a d o na 3 1 . Reunião A n u a l da SBPC em F o r t a l e z a , 

de 11 a 18 de j u l h o de 1979 (a serem p u b l i c a d o s em Estúdios 

Rura 1es L a t i n o a m e r i c a n o s , Bogotá)" ( p g . 1 3 5 / 6 ) . 

( 5 ) T r a t a - s e de pequeno proprietário que p o r p o s s u i r t e r r a i nsu 

f i c i e n t e também t r a b a l h a de r e n d e i r o . 
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Embora a tendência g e r a l seja a prática de uma a g r i c u l t u 

ra rudimentar, há também entre os pequenos proprietários um pro 

cesso i n c i p i e n t e de tecnificaçao. Alguns i n s t a l a m poços, p r a t i 

cam irrigação, procuram a assistência técnica da EMATER. A tec 

nificação é essencialmente garantida pelas p o l i t i c a s de i n t e r 

venção do Estado. Atualmente o Estado tem estimulado a implan 

tacão do herbáceo (como t r a t a d o no Capítulo I ) , porém o número 

de pequenos proprietários a t i n g i d o s — até o momento da r e a l i z a 

ção da pesquisa empíricazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA — ê i n s i g n i f i c a n t e . As exigências téc 

nicas para implantação do herbáceo representam uma b a r r e i r a real 

para o pequeno proprietário. 

0 algodão como c u l t u r a comercial é a p r i n c i p a l fonte mone 

tária do pequeno proprietário. 0 algodão para o grande p r o p r i e 

tário é uma c u l t u r a subsidiária â pecuária, destinada a r e b a i 

xar os custos de produção desta a t i v i d a d e . Portanto, para e l e s , 

não são os preços ofe r e c i d o s pelo mercado que determinam a sua 

produção, como ocorre com a a t i v i d a d e p r i n c i p a l , a pecuária. Os 

pequenos proprietários, que não tem c a p i t a l para se tornarem 

c r i a d o r e s , não orientam sua produção apenas pelos preços, pois 

não visam o l u c r o , mas a sua própria subsistência. Faltando op 

ção melhor, a pa r t e monetária de sua subsistência depende funda 

mentalmente da comercialização do algodão. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"0 garrote, do pobre ê uma arroba de algodão, 
quando e l e tem prã vender, quando não -tem prã 
vender f i c a òem nada, dã-òc um j e i t o de òo_ 
frer na roça de qualquer um, um dia alugado. 
Ou, então, f i c a sem nada. E l e jã tã deòpreve 
nldo, ãò vezeò uma doença, uma preclòão, e 
e l e tendo o algodão, não, e l e vai òe manter. 
Como pobre, pouquinho, maò vai t e r " , (pequeno 
proprietário). 

As variações dos preços sempre lhes são desfavoráveis: 

baixo preço na s a f r a , quando são obrigados a vender para saldar 

a dívida e preços melhores, geralmente após a s a f r a , quando não 

se tem mais reservas. 

"£ o problema de eu d i z e r que o algodão ê como 
ano de òcca, emzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 7 9 7 3 que o algodão era 20 con 
to e no fim do ano deu 6 0; f o i como cote ano, 
a l paòòou trêò anoò, òuòtentando o preço; au 
mentavam tudlnho e o algodão nao. Houve ate 
reclamo. A gente falava com o P r e f e i t o , uma 
l a t a de óleo era Cr$ 20,00, uma arroba de a l 
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godão Cr$ 1.000,00; jã o ano paòòado ama l a t a 
de. óleo era Cr$ 300, 00 e o algodão enazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA C*|.. 
1.000, 00. Quando êjLhtl ano o algodão dã e i t e 
preço, dizem que jã chegou a Cr$ 14.000,00 a 
arroba", (pequeno proprietário). 

Além das d i f i c u l d a d e s a nível da produção, os pequenos 

proprietários são expropriados na esfera da comercialização, na 

medida em que são obrigados a vender pelos preços impostos pe 

los comerciantes, i n d u s t r i a i s . Sendo os preços do algodão b a i 

xos, a renda o b t i d a com sua venda, raramente cobre os gastos ne 

cessãrios â manutenção da família, mesmo quando tem uma boa pro 

dução. Assim o pequeno tamanho da t e r r a mais a escassez de água, 

ou f a l t a de meios de obtenção de água; as técnicas e instrumen 

tos rudimentares de c u l t i v o ; a expropriação do excedente na co 

mercialização não permitem que a pequena unidade de produção ga 

rant a as necessidades básicas da família. Como consequência d i s 

t o o pequeno proprietário é, frequentemente, obrigado a recor 

r e r ã venda de animais, (que representam a p r i n c i p a l reserva de 

v a l o r ) para complementar a subsistência diária. 

"0 legume eu não vendo; ê tudo prã caia, devi 
do a família grande, eu não pago serviço, t e 
nho que f a z e r eu e meui f l l h o i , a l o produto 
f i c a todo em caia.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A gente c r i a uma mlãça, uma 
r e l i , c a b r i t o , por 2, 3 meia. Sempre tem que 
vender um animal, do legume não dã prã t i r a r 
para ai outrai dapciai. Sempre, o legume ió 
dã pro coniumo meimo". (pequeno proprietário) 

Em casos de emergência, os pequenos proprietários são 

obrigados até a vender os produtos reservados ã sua própria sub 

.'.iistênci a: milho, feijão. Vale r e s s a l t a r que CB pequenos p r o p r i e 

tãrio. v i s a g a r a n t i r p r i o r i t a r i a m e n t e a produção de alimentos bã 

sicos para o ano todo. Porém as condições o b j e t i v a s forçam-no a 

vender até t a i s produtos. Portanto, esta venda está i.ituada num 

processo mais amplo de monetarização de sua economia e não re 

presenta uma mudança de visão de sua a t i v i d a d e p r o d u t i v a . 

Vivendo num nível de subsistência mínimo são frágeis 

f r e n t e ãs c r i s e s de produção na região, normal e frequentemente 

causadas pelas secas. 

"Exatamente c i t e i t r e i anoi não ta dando, a 
gente tem que trabalhar,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA í c eiforça, apura 
qualquer c o l i a prã fazê aquela deipeòa, compra 
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aquele legume, potque nÕlò tamoò com 2 anoò 
aqui que jiò fioçaò não dã pfioduto de milho e 
nem feijão; e s t e ano milho nao c t l o u de manei 
fia nenhuma; a l o milho tem que òet comptado"T 
(pequeno proprietário). 

A seca, uma situação c o n j u n t u r a l , vem agravar uma s i t u a 

ção e s t r u t u r a l permanente. A seca não é o problema fundamental, 

mas sim a estrutura fundiária e a expansão das pastagens, da pecuã 

r i a . 

"Embota exlòta no Uotdeòte tetfiaò que òe loca 
llzam cm jxfieaò umldaò, molhadaò, naò vazante^ 
elaò eòtão naò maoò do_ò gfiandeò l a t i fundia 
filo6 ou do govcfino, nao òcndo utlllzadaò pafiã 
a agfilcultufia, pofitanto, òão totalmente Impfio 
dutlvaò. 0 unlco pfioduto deòòaò tettaò e o l u 
cfio aoò donoò, polo òe tfianò fofimam em tcfifiaò 
de negocio ou còpeculação, aumentando òeu va 
lofi a cada d i a . Vofi outfio lado, a tetifia pata 
da ò em pfiodução faz òublfi o pfieço doò allmen 
toò, aumentando a caficòtla. Enquanto lòòo õ 
pobfic v i v e òem condlçõeò pafia ttabalhafi. Sem 
a poòòe da tefifia o homem do campo não pode v l 
ven. como gente, ê como o peixe f o t a d'ãguaT 
( G r i t o no Nordeste, maio/junho de 1982, pgs. 
4 e 5) . 

A insuficiência, os l i m i t e s da reprodução dos pequenos 

proprietários f o i abordado na a n a l i s e desenvolvida até aqui co 

mo processo determinado internamente ã pequena propriedade. Po 

rém s i t u a r a compreensão deste processo apenas neste nível é co­

mo medicar uma doença sem t e r descoberto o seu diagnóstico. £ 

como t r a t a r uma p a r t e do corpo, sem a t i n a r que esta é engrenada 

no funcionamento de todo o corpo. 

Se a análise é l i m i t a d a apenas ãs determinações da peque 

na propriedade, s i g n i f i c a que e l a ê considerada como uma unida 

de em s i mesma. I s t o só s e r i a possível em sociedades completa 

mente i s o l a d a s , o que não é o caso. Os pequenos proprietários 

vivem numa sociedade mais ampla, t a n t o a nível dos municípios 

como da sociedade em g e r a l . Portanto, as determinações destas 

unidades tem que ser buscadas nas determinações mais g e r a i s da 

sociedade c a p i t a l i s t a . 

No Capítulo I se analisou que o processo de acumulação ca 

p i f a l i s t a é comandado lo< almente pelos grandes proprietários 

agropecuãrios, dedicados a pecuária. 0 processo de acumulação 

l o c a l ê assentado sobre as bases da grande propriedade: concen 
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tração de t e r r a e de renda. 0 "novo sistema t r a d i c i o n a l " pressu 

põe grandes extensões de t e r r a e c a p i t a l , consubstanciado, p r i n 

cipalmente, no gado. I s t o , p o r t a n t o , e x c l u i os pequenos p r o p r i e 

tários, que ocupam um lugar secundário no processo de acumula 

ção c a p i t a l i s t a l o c a l . 0 que s i g n i f i c a i s t o ? S i g n i f i c a que para 

o processo de acumulação c a p i t a l i s t a não i n t e r e s s a manter ou ga 

r a n t i r pequenos proprietários, que tenham condições plenas de 

reprodução enquanto t a i s . 

Mesmo aqueles pequenos proprietários que conseguem uma 

produção de alimentos básicos (milho, feijão) s u f i c i e n t e para o 

sustento da família, d i f i c i l m e n t e conseguem com a venda do algo 

dão g a r a n t i r as outras despesas. Outros pequenos proprietários 

não conseguem g a r a n t i r nem ao menos a produção dos alimentos bã 
(6) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

S 1 CO S . 

Apesar da diversidade das situações concretas dos peque 

nos proprietários, todos estão subordinados ao processo de acu 

mulação c a p i t a l i s t a , manifestado nos municípios estudados pela 

expansão e capitalização da pecuária. Em decorrência d i s t o , os 

pequenos proprietários têm suas condições de reprodução d e t e r i o 

radas, sendo obrigados, frequentemente, a se u t i l i z a r de outras 

estratégias para complementação da produção d i r e t a na pequena 

unidade. 

2) Morador 

0 morador t r a b a l h a em regime de p a r c e r i a . A p a r t i l h a va 

r i a em função do acordo f i x a d o e n t r e patrão e morador. Hã uma 
~ (7) 

tendência para o patrão se r e s p o n s a b i l i z a r pela cerca, broca 

e p l a n t i o de semente de algodão, o que o desvincula de obriga 

ções ligadas a b e n f e i t o r i a s j u n t o ao morador. Neste caso a par 

t i l h a é "meia" de todas as c u l t u r a s (50% para o morador e 50% 

para o patrão). Se o morador plantasse por conta própria o algo 

dão arbóreo, c u l t u r a permanente, e l e t e r i a " d i r e i t o a r a i z " , no 
(6) "... no N o r d e s t e , não pode s e r i g u a l a d o o c o n j u n t o dos pe 

quenos p r o d u t o r e s , a p r e s e n t a n d o - s e g r a n d e s d i s p a r i d a d e s de 

r e n d a s d e n t r o da mesma c a t e g o r i a de e s t a b e l e c i m e n t o s com a 

mesma área, a p a r t i r de r e n d a s d i f e r e n c i a i s de s i gua i s" . (Sor j, 

1980, pg. 132). 

(7) No Capítulo I f o i usada a denominação GRANDE PROPRIETÁRIO, 

p o i s t r a t a v a - s e de caracterizá-lo como proprietário dos 

meios de produção. N e s t e capítulo o g r a n d e proprietário p o£ 

s u i os mei o s de produção e emprega uma força de t r a b a l h o ; e, 

p o r t a n t o , um PATRÃO. 
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caso de saída da propriedade. O caso mais frequente é o p r o p r i e 

tário cercar, dar semente do algodão e pagar o seu p l a n t i o ; aí 

a p a r t i l h a é de meia do algodão, podendo o milho e feijão va 

r i a r de "terça" (duas partes para o morador e uma para o pa 

trão) até nenhuma p a r t e , ou se j a , só meia do algodão, ficando 

todo o milho e feijão para o morador. 

0 sistema de p a r t i l h a da produção é v i s t o como exploração 

pelos moradores, que consideram que o sistema de arrendamento 8^ 

é mais favorável do que a "meia". zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA meia explana, mata o trabalhado r, a òecazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA c í > 

traga am pouco, agora òe tudo o que o pobre 
tlraòòe nao foòòe a mela não dava para eòtra 
gar demalò". (pequeno proprietário/rendeiro)T 

"Trabalhar de mela ê trabalhar para duaò faml 
llaò" (morador). 

"A mela não dã, òe trabalha feito um louco e 
no f i n a l f i c a òem nada", (pequeno proprietã 
r i o ) . . 

Esta relação de p a r t i l h a vem sofrendo modificações ao Ion 

go dos anos, sempre evoluindo para uma maior extração do sobre 

t r a b a l h o . 

"Na propriedade que meuò paio moravam era 1/6 
de milho, feijão, algodão; depolò foi dlml 
nulndo prã 7/5. Jòto f o i mali ou menoò em 
1940; ê òabedorla do patrão. Al o tempo f o i 
mudando e oò proprietãrloò também foram dlml 
nulndo, eu òcl que hoje tã em 1/4, maò 1/2 dê 
algodão" (morador). 

A meia submete o morador a condições i n f e r e i o r c s de sobre 

vivência em relação aos pequenos proprietários. Estes, mesmo 

não tendo que p a r t i l h a r a produção com o patrão, tem-na i n s u f i 

c i e n t e , podendo-se imaginar o nível de penúria dos moradores. 

0 morador está submetido ao sistema p r o d u t i v o dominante, 

que se assenta na pecuária. A expansão da pecuária representa 

uma p r i o r i d a d e ao b o i , em detrimento do morador: 

(8) Õ a r r e n d a m e n t o e c o n s i d e r a d o na região como pagamento pré_ 

f i x a d o em d i n h e i r o . Algumas v e z e s também o c o r r e em p r o d u t o , 

mas a q u a n t i d a d e (cm k g ) 2 p r e - f i x a d a e nao, como na p a r c e 

r i a , d e t e r m i n a d a p e l a produção. Segundo os m o r a d o r e s o pa 

gamento em d i n h e i r o r e p r e s e n t a v a l o r e s i n f e r i o r e s ao paga 

mento em p a r t i l h a da produção. 
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"E^acho que o ph.oph.lezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA.tah.lo faz como a cantiga: 
tã. dando mais v a l o r ao boi do que ao morador. 
£, cu to achando que c por causa do preço do 
gado, gado ^tã multo a l t o . Al então e l e cfilan 
do o gado ê mais resultado que o morador. ET 
t a pecuãrla tã estragando um pouco, e mals~ 
quem' não tem t e r r a " , (morador). 

O gado passa a competir em situação vantajosa, palmo a 

palmo, pela t e r r a , solapando os d i r e i t o s do morador. Este, além 

da roça consorciada com algodão, t i n h a d i r e i t o ã criação de a l 

guns animais, p r i n c i p a l m e n t e caprinos, suinos, aves. Hoje p r a t i 

camente não se encontra mais patrão que permita a criação. Esta 

proibição data mais ou menos de 1977 (conforme v a r i a s opiniões 

colhidas nas e n t r e v i s t a s ) . 0 sintoma dessa d i s p u t a é bem c l a r o 

na diminuição espantosa de caprinos, a s i n i n o s , e equinos, no pe 

ríodo de 1977 a 1980. Conforme pode ser v i s t o na Tabela 1, a 

evolução dos caprinos se dã num crescente entre 1973 e 1977. Em 

Bonito de Santa Fé houve aumento de 412,7%; em São José de P i r a 

nhãs aumento de 4 75,5%. A p a r t i r de 1977 o número de cabeças co­

meça a c a i r chegando em 1980 a 879, contra 3 158 em 1977, dimi 

nuição de 72,2% em Bonito de Santa Fé. Em São José de Piranhas 

1820 cabeças em 1980, contra 7 879 em 1977, com diminuição de 

7 7% . 

Esta proibição ac a r r e t a alteração s i g n i f i c a t i v a nas condi­

ções de sobrevivência dos moradores. Estes animais são t r a d i c i o 

nalmente "as criação de pobre", e representam uma reserva de 

v a l o r permanente para todas as despesas monetãrias da família: 

compra de outros produtos não autoproduzidos, socorro numa doen 

ça, despesas de c e r i m o n i a l e o u t r a s . 

"Criação nunca t i v e , porque a condição não da 
va, oi> homem também não adianta prã gente 
crlã, é um bichinho, até d o i s , por I s t o uma 
grande desvantagem ê não poder crlã nada" (mo 
r a d o r ) . 

"Se pudesse crlã uma criação de bode, ovelha, 
e a criação que o pobre pode crlã, mas aqui 
ninguém pode" (morador). 

A diminuição de asininos e equinos também permite v i s u a l i 

zar a crescente dependência das relações mercantis. Em Bonito 

de Santa Fé houve uma diminuição de 1.407 cabeças de asininos 

em 1973 para 374 em 1980, representando um decréscimo de 83% cem 

São José de Piranhas decresce em 58,5% (Tabela 1 ) . Os equinos 

http://ph.oph.le.tah.lo
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em Bonito de Santa Fé decrescem de 74,1% en t r e 1973 e 1980; em 

São José de Piranhas, de 57,8%. Estes animais são t r a d i c i o n a l 

mente u t i l i z a d o s para o sistema de aradagem e também constituem 

um dos p r i n c i p a i s t r a n s p o r t e s . Proporcionam uma c e r t a autonomia 

ao trabalhador r u r a l no t r a n s p o r t e de sua mercadoria, ou nas 

idas â cidade, por ocasião de f e i r a s , v i s i t a ao médico, aposen 

t a d o r i a , s i n d i c a t o e o u t r o s . 

A diminuição ê provocada também pelo intenso processo de 

comercialização para abate. Um dos nossos e n t r e v i s t a d o s é comer 

c i a n t e de burros e cavalos. Ele p r a t i c a esta a t i v i d a d e hã tr e z e 

anos e contou que s e r v i a de intermediário para um grande compra 

dor de Pernambuco. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"Passei dez anos comprando animal fraco para 
o abatimento do f r i g o r i f i c o . Animal velho, f r a 
co. E s t a carne e exportada para os e x t e r l o r e l . 
£ cavalo, burro e jumento. Ventro de 5 anos, 
eu comprei 6.000 animais pra matar. £ para os 
e x t e r i o r e s , pro Japão, Argentina, prã Holan 
da, uma parte da Itãlla, exportação de carneT 
Tem um comprador de Cajazeiras que tã r l q u l s 
timo, so de comprar aqui barato e vender caro 
prã lã. Tem um f r i g o r i f i c o na Bahia, outro em 
Minas e outro em Pernambuco, em Belo Jardim". 
(pequeno proprietário). 

Este comércio intenso d i m i n u i o número de cabeças, aumen 

ta o preço, tornando cada vez mais difícil a d q u i r i r um cavalo 

ou b u r r o . Os moradores e também os pequenos proprietários e ren 

deiros são obrigados a s u b s t i t u i r o t r a n s p o r t e trad.i c i o n a l pelo 

t r a n s p o r t e a pé, ou pelo c a r r o , aumentando, s i g n i f i c a t i v a m e n t e 

o custo monetário de sua reprodução. 

Além da proibição de c r i a r animais as condições de tr a b a 

lho dos moradores também serão afetadas pelo processo de c a p i t a 

lização da pecuária. 

Com este processo hã tendência ã especialização na a t i v i 

dade pecuária, tornando-a incompatível com a produção de subsis 
• (9) vencia. 

"(9) "Õ p r o c e s s o de modernização m o d i f i c a o modo de p r o d u z i r es 

sa ou a q u e l a c u l t u r a , e poe em questão a c o m p 1 e m e n t a r i e d a 
de que e x i s t i r e n t r e essa e a produção de subsistência cm 

d e t r i m e n t o d e s t a u l t i m a . Esse p r o c e s s o t o r n a a i n d a mais ne 
c e s s a r i a a monetarizaçao da reprodução da força de t r a b a 
l h o , em razão da diminuição do autoconsumo possível". (S a_ 
lama, 1983 , pg. 105) . 
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"Hoje tcfifia boa não {,ica pafia o mo fiado ti, nao. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
E iÕ pfiã cfiiã gado; o povo daqui pfiã tefifia 
bo a io enxefiga gado logo; aZ qu<Lfi dizeh. que. 
e l e ^az paitagem ptiã {,azc ^ofifiagem pfiã o ga 
do . 
£ bom ptiã o pattião, ptiã noi não, pofique motxa 
dofi não vai come o capim; o motiadoti podia cõ 
mê uma batata, um feijão, um tomate. AZ queU 
dizc.fi que. e l e i plantando o capim e vantagem 
pfiã e l e i , c i e i engofidam o gado e o mo fiado fi fai 
ca iem nada", ( r e n d e i r o ) ( e x - m o r a d o r ) . 

" E i t a pecuãfiia começou de 70. E l e i ^az aquela 
pecuãfiia e no lugafi de havefi o c u l t i v o , o Btia 
i i l t a maio pfiej udicado poti cauia da pecuãfiiã, 
oi pattião quefiem o capim, e l e i não l i g a de 
plantafi na pfiopfiiedade, num b a i x i o como ei 
t e , e l e enche de capim, pofique o gado t a mai~i 
valotiizado do que a lavoufia, e planta aquele 
capim, engofida o gado, não i n t e t i e a a tanto oi 
cetieaii" ( m o r a d o r ) . 

" E i t a pecuãfiia ptiej udicou o mofiadofi, ptiejudi 
cou o Bfiaiil, pofique oi cetieaii e i t a i e aca 
bando, ai tcfifiai boai ficando tudo cobefita de 
capim, o patfião pega a tcfifia boa e u t i l i z a ela 
com capim, tem todoi oi anoi bota aquela brto 
c a , aquelai tefifiai b a i x a i que pode plantah. to 
doi oi anoi e dá maii ptiodução, aZ o capim~ 
e i t e i todoi pfiopfiietãfiioi tem iua pecuãfiia, no 
faim oi cefieaii tão i e acabando, ficando todo 
cobcfito iÕ de capim, o boi já tomou o lugafi 
do homem. Vo j e i t o que v a i , vai i e acabafi, 
pofi um kg de feijão n e i t e tempo pofi Cti$ 
1.000 , 0 0 [pfieço de outubfio de 19S3). E o dia 
de iefiviço pofi Cti$ 1.000, 00. Quando ^ofi ago_ 
fia, ainda tem aqui, quando faoti de janeifio em 
diante t a vindo de Mato Gfioiio, do i u l do 
paZi, como jã tã vindo agotia". ( m o r a d o r ) . 

O aumento das p a s t a g e n s p l a n t a d a s a f e t a d i r e t a m e n t e a r e 

produção dos m o r a d o r e s . O " b u f f e l - g r a s s " , de p i s o t e i o , vem com 

p e t i r d i r e t a m e n t e com as c u l t u r a s a l i m e n t a r e s . 

" E l e i &az a ficnda a i i i m : tem dela que da uma 
gfiati&icação; outfio planta o capim; faica aai 
tuado, no outfio ano, o pattião diz agofia vou 
toma de conta, vamo caça outfio pedaço de te>i 
fia pfiã planta; aZ ai v e z e i e a tcfifia maii 
fcfiaca, não da, o motiadoti d i z : e, p o i i e, vou 
pfiocufiafi um canto que nao tenha chapim, e^ vai 
emboha, agofia pua o faazendcifio, e bom pfiã en 
gofidã o boi", ( m o r a d o r ) . 

O c a p i m e l e f a n t e , p l a n t a d o g e r a l m e n t e nos b a i x i o s , r e t i r a 

do m o r a d o r o d i r e i t o de p l a n t a r c u l t u r a s de subsistência n e s s a s 

m e l h o r e s t e r r a s . E l e é e m p u r r a d o p a r a t e r r a s de p i o r q u a l i d a d e , 

http://dizc.fi
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d i m i n u i n d o d r a s t i c a m e n t e a p r o d u t i v i d a d e , como f o i a n a l i s a d o no 

Capítulo I . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"?on.que o camatiada mo fia há OS, 10 anoi, como 
ca conheço dela, quando adepoii d e i t a pecuã 
fita, aZ o patnão d i z : agotia você vai faazeti õ" 
i e g u i n t e , e i t e b a i x i o que você plantava, você 
vai planta de milho, feijão pua você aaituã 
o capim, pua. mim; aZ vai planta, i e o ano ̂ ofi 
bom, deixa uma c o l h e i t a que petimite paiiati um 
ano, e i e faoti um ano tiuim, iõ da ptiã aaituã 
o capim, e l e não tem otidenado nenhum, planto 
o capim e não tem otidenado, aZ deixa o capim 
aaituado, no ptioximo ano vem um inven.no zinho, 
o capim i e levanta e ele não tem maii ditiei 
to". ( m o r a d o r ) . 

"E* e i t a ãtiea digamoi de b a i x i o , a ten.na muito 
boa, dá de tudo, aZ a tetitia quanto maii boa, 
maii o capim dá bom, aZ o pn.opn.ietan.io d i z : 
planta o milho pn.ã você enche de capim ptiã 
mim. Em outAo ano e l e tem que explotian. ai ve 
zei uma tetitia fanaca, aquela ptiodução que tinÃL 
va naquele b a i x i o , pon. exemplo, num ha, aZ 
vai bota na ten.n.a a l t a , bota 4 ha pn.ã dá o va 
Ion. de 1 ha; o o pn.ejuZzo e aquele b a i x i o 
cheio de capim". ( m o r a d o r ) . 

A utilização das m e l h o r e s t e r r a s p a r a plantação de c a p i m 

é i r r a c i o n a l na lógica do m o r a d o r . P a r a e l e e s t a t e r r a s e r i a 

m u i t o m e l h o r a p r o v e i t a d a se p l a n t a d a com a g r i c u l t u r a : 

" E i t a vazante que e l e t a plantando e i t e capim 
meimo, i e e l e i deae ao pai de faamZlia t a l v e z 
deae maii nenda do que o capim, pon.que dá 
muito an.n.oz, da muita batata, pode plantan. fcei 
jão maçai i a " . ( m o r a d o r ) . 

A implantação do c a p i m , t a n t o o de p i s o t e i o , q u a n t o o de 

c o r t e , se dá a i n d a em b o a ' p a r t e através do m o r a d o r . Há uma subs 

tituição da " r e n d a em p r o d u t o " — m i l h o , feijão, p e l a " r e n d a em 

a s s e n t a m e n t o do c a p i m " : o m o r a d o r tem d i r e i t o a p l a n t a r um, d o i s 

anos de m i l h o , feijão sem p a r t i l h a da produção com o patrão. Em 

t r o c a deve e n t r e g a r o c a p i m p l a n t a d o . 0 c u s t o de formação da 

p a s t a g e m se r e d u z ao c a p i t a l c o n s t a n t e : compra de s e m e n t e s , i n s 

t r u m e n t o s de t r a b a l h o , com c a p i t a l variável z e r o , o u com p o u c o 

c a p i t a l variável. 0 patrão e n c o n t r a no m o r a d o r a fórmula mágica 

de g e r a r c a p i t a l , com pouco a d i a n t a m e n t o monetário, p o r q u e quem 

p l a n t a é o m o r a d o r , após a s a f r a do legume como retribuição ao 

uso da t e r r a . 

O m o r a d o r é u t i l i z a d o cm a l g u m a s a t i v i d a d e s específicas 

http://inven.no
http://pn.opn.ietan.io
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da pecuária, s e n d o o b r i g a d o a a c e i t a r salários i n f e r i o r e s aos 

dos t r a b a l h a d o r e s p r o v e n i e n t e s de f o r a da p r o p r i e d a d e . A s s i m o 

m o r a d o r no "novo s i s t e m a t r a d i c i o n a l " é uma r e s e r v a de força de 

t r a b a l h o p e r m a n e n t e p a r a a pecuária, r e b a i x a n d o os s e u s c u s t o s . 

No "novo s i s t e m a t r a d i c i o n a l " , o m o r a d o r t e m a c e s s o l i m i 

t a d o aos m e i o s de produção necessários p a r a g a r a n t i r a r e p r o d u 

ção da família e a c a b a sendo forçado a se a s s a l a r i a r . 

0 a s s a l a r i a m e n t o ê, a g o r a , condição imprescindível p a r a 

sobrevivência do m o r a d o r . E s t e terá que e x a u r i r - s e ; t r a b a l h a r 

m a i s i n t e n s i v a m e n t e p o r h o r a s a f i o ; e x p l o r a r m a i s i n t e n s a m e n t e 

o t r a b a l h o das m u l h e r e s , dos f i l h o s , i n c l u s i v e dos m e n o r e s . 

A situação se a g r a v a p o r ocasião das variações climãti 

c a s , no c a s o p r i n c i p a l m e n t e a s e c a . D u r a n t e e s t e período (o 

u l t i m o se i n i c i o u a p a r t i r de 19 79) há uma q u e d a c r e s c e n t e do 

v o l u m e de produção das q u a t r o p r i n c i p a i s c u l t u r a s : algodão a r 

bõreo, m i l h o , feijão, a r r o z . E s t a diminuição a f e t a f u n d a m e n t a l 

mente a sobrevivência do t r a b a l h a d o r e n e s t e s e n t i d o não pode 

s e r p e n s a d a a p e n a s como uma c r i s e de produção. E s t e s p r o d u t o 

r e s , até 19 78, 19 79, c o n s e g u i a m com s u a s c u l t u r a s de subsistên 

c i a o b t e r o s a l i m e n t o s básicos p a r a o ano t o d o ; com a s e c a em 

1980 a produção o b t i d a m a n t i n h a a família apenas p o r 6, 7 meses 

e ch e g o u - s e ao e x t r e m o cm 1983, quando m u i t a s famílias não pude 

rem f a z e r r e s e r v a : "só comem v e r d e " . ^ ^ ^A única r e n d a tem s i d o 

a das F r e n t e s de Emergência, o que não s u b s t i t u i , de f o r m a a l g u 

ma, a produção agrícola. E n q u a n t o o salário da emergência é de 

Cr$ 1 5 . 0 0 0 , 0 0 , a p e n a s 1 k g de feijão c u s t a Cr$ 1.000,00 (preços 

de o u t u b r o de 19 8 3 ) . O salário da emergência só d a r i a prã com 

p r a r 15 k g de feijão ao mês, q u a n t i d a d e i n f e r i o r ao mínimo ne 

cessário (só de feijão) p a r a uma família de s e t e p e s s o a s . 

Na s e c a é m a i s c l a r a a subordinação dos m o r a d o r e s ã pecuã 

r i a . 0 gado é c o l o c a d o a p a s t a r n as roças, mesmo a n t e s da m i n 

guada c o l h e i t a . E s t a imposição é sempre j u s t i f i c a d a em nome de 

" s a l v a r o g a d o " . Gem dúvida, s a l v a o ga d o , mas mata o t r a b a l h a 

d o r . O a r g u m e n t o dos patrões ê a s s u m i d o p o r m u i t o s m o r a d o r e s , 

que c o n s i d e r a m , também, prioritário a l i m e n t a r o gado. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"0 patnão não podo. delxan. o legume pana o mona 
don, p o fique, como ê que faica o gado, o gado 

TÍOl s T g n T f i c a q u e a p r o d u ç ã o de m i l h o e feijão f o i i i n e d i a t a m e n 

t e c o n s u m i d a , n a o p r o p i c i a n d o u rn a r e s e r v a . 
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F r e n t e a e s t a s condições, a permanência do m o r a d o r na p r o 

p r i e d a d e irá d e p e n d e r , na g r a n d e m a i o r i a das v e z e s , da s u a capa 

c i d a d e de s u p o r t a r a expropriação, o s o f r i m e n t o , o c a t i v e i r o ! 1 1 ^ 

"0 mon.a.dofi Z aiiim, i e aguenta o patnão, deixa 
ai, e o i i a i pnã lá, e muitoi não aguenta e de 
vaiia". ( r e n d e i r o ) . — 

"£ o que faaz a gente i a i n de uma pnopniedade ã 
outna e o io^nimento". ( r e n d e i r o ) . 

"0 monadon vai embona pon cauia do mal pana 
dilho". ( m o r a d o r ) . ~~ 

A saída dos m o r a d o r e s não se dá p o r expulsão d i r e t a do pa 

trão, mas, a p a r e n t e m e n t e p o r " g o s t o e v o n t a d e " ( S i g a u d , 1979, 

p g s . 49 a 5 3 ) . 0 m o r a d o r t e r i a , se p r o c u r a s s e o s i n d i c a t o , seus 

(12) 

d i r e i t o s r e c o n h e c i d o s . Quem d e c i d e s a i r e e l e , mas n a r e a l i 

dade o c o r r e um p r o c e s s o que poderíamos chamar de "expulsão indjL 

r e t a " . 0 patrão v a i g r a d a t i v a m e n t e r e b a i x a n d o as condições do 

m o r a d o r , até e s t e se d e s g o s t a r e s a i r . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(TU 

(12) 

"Agona ninguém tem maii o dineito de manda o 
monadon embona; ponque i e manda, ê uma ioma, 
i e o monadon faôn ao Sindicato, e l e i pagam uma 
ioma; aZ e l e i implica pnã aquele monadon i a i n 
pon iua conta pnopnia, pnã e l e i não pagã, pnã 
ela não dizen anim: vai embona. Ponque nei 
t e caio paga muito e enquanto pode amana ate 
o pobne do monadon i e deigoitan. Eu jã tomei 
muito ph.ZjU.Zzo, eu já tnabalhei em muita pno_ 
pniedade, negocio de deitnuição de bicho den 
tno da noça". ( r e n d e i r o ) ( e x - m o r a d o r ) . 

V e j a S i g a u d , 1979, pg. 206: "o c a t i v e i r o r e s i d e , no 
chamado em casa p a r a t r a b a l h a r , no t e r um empregado 
do ã sua p o r t a , c o n v o c a n d o o m o r a d o r p a r a o t r a b a l h o 
que f a z com que o t r a b a l h a d o r se pense como c a t i v o e 
t o de que nesses momentos nro tem a " l i b e r d a d e " de d i z e j nao 
p o r sua vez 5 atribuído ao morar em casa do proprietário. 

s e r 
ba t e n 

Õ 
o f a 
o que 

S i g a u d ( 1 9 7 9 ) analisando as pressões i n d i r e t a s e a saída calculada 
c o n c l u i que "por detrás das i d e i a s do botar para f o r a e do gosto e 
v o n t a d e se poderia depreender a dinâmica de um processo que nao per 
mi t e nem a proprietários, nem a trabalhadores uma hegemonia absoluta, 
em relação ao s e n t i d o que e s t a assumindo. Assim, nem o p r o p r i e 
tãrio pode mandar embora trabalhadores indiscriminadamente, embora 
sempre possa jo g a r com a ameaça de botar para f o r a , a qual por sua 
vez é e f i c a z porque o modelo da morada nao tem mais condições de re 
produção e nao porque proprieuãrTõs disponham de uma força ílimita 
da. Por outro lado, também o trabalhador nunca s a i totalmente de 
g o s t o e vontade, na medida em que sofre um conjunto de pressões que 
serão ressentidas em função de uma maior ou menor força do p r o p r i e t a 
r i o , mas sim a p a r t i r da própria posição que ocupe segundo o modelo zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

r l i  fzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA nr-nnrl aAnr A~ ™ ~ 5- ~ J - * ' J ' 
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A p r o v a m a i s e v i d e n t e do i n t e n s o p r o c e s s o de expulsão do 

m o r a d o r ê o aumento de domicílios v a z i o s na zona r u r a l . A Tabe 

l a 6 m o s t r a que em 19 80 o' município de B o n i t o de S a n t a Fé a p r e 

s e n t a v a 1 1 % de seus domicílios v a g o s na zona u r b a n a e 18,2% na 

zona r u r a l , o qué d e m o n s t r a a m a i o r ausência dos m o r a d o r e s do 

que de r e s i d e n t e s na zona u r b a n a . 

Em São José de P i r a n h a s temos 11,6% de domicílios vagos na 

zona u r b a n a e 21,4% na zona r u r a l . I n f e l i z m e n t e o Censo de 19 70 

não l e v a n t o u e s t e d a d o , i m p o s s i b i l i t a n d o a comparação e n t r e 

1970 e 1980. 

E s t e dado é p e r f e i t a m e n t e c o e r e n t e com observações v e r i f i zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
(13) 

cadas quando da realização da p e s q u i s a empírica. F o i c o n s t a 

t a d a a existência de m u i t a s c a s a s v a z i a s na zona r u r a l , c o m p l e 

t a m e n t e a b a n d o n a d a s . I s t o i n d i c a que a saída dos m o r a d o r e s não 

f o i um fenómeno o c a s i o n a l , temporário, l i g a d o â época da s e c a . 

Os proprietários não t e m m a i s i n t e r e s s e em r e a b s o r v e r m o r a d o r e s , 

mesmo em períodos de b o n s i n v e r n o s , como também a c r e d i t a m m u i 

t o s t r a b a l h a d o r e s sem t e r r a . 

A expulsão de m o r a d o r e s não s i g n i f i c a que não há m a i s mo 

r a d o r e s n a s p r o p r i e d a d e s , mas a n t e s que não há n e c e s s i d a d e de 

m u i t o s m o r a d o r e s . -

Os m o r a d o r e s que permanecem nas p r o p r i e d a d e s também estão 

s o f r e n d o transformações na sua relação de t r a b a l h o . A m a i s im 

p o r t a n t e é que no l u g a r de d e i x a r o m o r a d o r r e g u l a r a área de 

t e r r a t r a b a l h a d a p e l a c a p a c i d a d e de t r a b a l h o da u n i d a d e f a n r i 

l i a r , o patrão começa a e x i g i r produção. Se a força de t r a b a l h o 

da família f o r i n s u f i c i e n t e , tem que r e c o r r e r , nas épocas de p i 

co , ao t r a b a l h a d o r a s s a l a r i a d o . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"Este sistema e maiszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA int2.f12.aanto. pfiã o patfião, 
pofique. a gente, vai tfiabalhã muito, a ... .despeòa 
não compensa, o_que tem do ficndeifio fcica 
com e l e ; o patfião ê quem vai faicã., pofique o 
pathão solta o dinheifio e fiecebe o dinheifio 
no faim do ano com jufio, e o mo fiado fi ^ica sem 
nada. Vofi i s t o que ê me.lh.ofi pouco c u l t i v o , que 
ve que os bfiaços da, e. nem se faaz de nico e 
nem faaz de fiico o patfião". ( m o r a d o r ) . 

(13) Na f T s e f i n a l da p e s q u i s a , em março de 1984, já após a es 
t i a g e m p r o l o n g a d a de c i n c o a n o s , em período de c h u v a . 

(14) 0 m o r a d o r também se a u t o d e n o m i n a de r e n d e i r o , p o r i s t o no 

mesmo d e p o i m e n t o a p a r e c e r e n d e i r o e morador p a r a q u a l i f i _ 

c a r a mesma relação. 

http://int2.f12.aan
http://me.lh.ofi
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A g o r a um único m o r a d o r trabalhará p o r d o i s , três morado 

r e s , l e v a n d o , sem dúvida, a redução do número de m o r a d o r e s . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" E l e s so quenem mo fiado A. que tenha condição de 
&azen muita noça gnande, i s s o um pai de &amZ 
l i a que^tenha 4, 5 f i l h o s que possa tnabalhan. 
E s s e s aZ são os mais pnocunados pnã tnabalhan 
pnã e l e s . Os que nao tem condições desses, que 
e um homem sozinho pnã tnabalhan, faicam so 
bnando. Vica i g u a l ã uma bola, indo pnã quaT 
quen lugan. ~ 
E l e s quenem ven o tamanho da ^amZlia; saben 
que tem bnaços pnã tAabalhaA e teA condição 
também, poAque eles não ajuda. Eles dão o d i 
n e i t o de tAabalhaA na pAopAiedade, mas sem au 
xZlio". (pequeno proprietário/rendeiro). 

A l v e s (1978) a n a l i s a n d o os f a t o r e s do c r e s c i m e n t o das c i 

dades do Sertão P a r a i b a n o também p e r c e b e o a p a r e c i m e n t o d e s t e 

"novo m o r a d o r " e a p o n t a um e l e m e n t o b a s t a n t e i n t e r e s s a n t e , que 

é a n e c e s s i d a d e d e s t e m o r a d o r s e r um e l e m e n t o de confiança: 

"Hoje em dia paAece que a obseAvação do tama 
nho da faamZlia estã cedendo lugaA ã capacid~ã 
de de tAabalho e o gAau de confiança do paA 
CCÍAO . Antes de aceitaA o paAceiho, o pnopniê 
tãAio pAocuAa sabeA de onde e l e veio e quem 
ena o seu antigo patAão. 0 pnopnietanio tam 
bem entAa em contato com o S i n d i c a t o RuAal, as 
sociação patAonal, paAa sabeA s e o ne&enidõ 
paAceiAo jã moveu açao contAa algum pAopAietã 
Aio, tentando detectan s e o mesmo tem cons 
ciência dos seus d i n e i t o s , que nos dizeAes ne_ 
g i o n a i s s i g n i f i c a saben "se o tnabalhadon tnã~ 
balha d i n e i t o , ou ê um cniadon de caso" e s e 
o panceino atenden a todos os n e q u i s i t o s e l e 
estã admitido na pnopniedade e necebenã a ten 
na pana tnatan". ( p g - 6 7 ) . 

No l u g a r d a q u e l e m o r a d o r a n t i g o , começa a a p a r e c e r o "no 

vo m o r a d o r " , quase e m p r e i t e i r o , que n e c e s s i t a de contratação de 

t r a b a l h a d o r e s a s s a l a r i a d o s . E s t e s são p a g o s com o a d i a n t a m e n t o 

e f e t u a d o p e l o patrão e d e s c o n t a d o na época da s a f r a . Quando o 

m o r a d o r t e m r e c u r s o s s u f i c i e n t e s , pode c u s t e a r p o r c o n t a pró 

p r i a o ano agrícola. A p a r t i l h a da produção e n t r e m o r a d o r e pa 

trão segue os mesmos m o l d e s c a r a c t e r i z a d o s a n t e r i o r m e n t e . E s t e 

s i s t e m a é m a i s v a n t a j o s o ao patrão do que ao r e n d e i r o . 

Além da diminuição do número de m o r a d o r e s , também há t e n 

dência ã redução do tempo d u r a n t e o q u a l o m o r a d o r se f i x a numa 
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p r o p r i e d a d e , ao contrário do que o c o r r i a a n t i g a m e n t e , q u a n d o um 

m o r a d o r p e r m a n e c i a p o r gerações na mesma p r o p r i e d a d e . E s t e f a t o 

n o v o é e x p l i c a d o de um l a d o p e l a saída dos m o r a d o r e s f r e n t e às 

péssimas condições de t r a b a l h o e de o u t r o p e l a exigência do pa 

trão em não p e r m i t i r que o m o r a d o r u l t r a p a s s e o período de três 

a n o s , e v i t a n d o , a s s i m , que e l e a d q u i r a d i r e i t o s na p r o p r i e d a d e . 

A expulsão i n d i r e t a r e v e l a que p a r a o s patrões i n t e r e s s a m 

a q u e l e s m o r a d o r e s que se submetam ãs n o v a s condições de e x p r o 

priação e de c a t i v e i r o i m p o s t a s p e l o "novo s i s t e m a t r a d i c i o 

n a l " . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"EzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA potique, hoje em dia lã no s Z t i o o camatiada é 
o monadon., tá s u j e i t o ao patnão, e l e joga to 
do negocio nuim ao monadon., e o s u j e i t o aguen 
ta ponque tá embaixo das 4 telhas dele, e õ 
meeino não tem a casa, aZ o patnão chega e im 
põe mesmo, ponque e l e tã obnigado a e l e alZ~ 
não é". ( m o r a d o r ) . 

0 patrão v a i p r o v o c a n d o deterioração das condições de t r a 

b a l h o " c r i a n d o caso", e x p l o r a n d o ao máximo o m o r a d o r , s ubmete-o 

a um v e r d a d e i r o t e s t e de resistência. 

M u i t o s m o r a d o r e s são p r o i b i d o s de se a s s o c i a r e m ao S i n d i 

c a t o . São, a s s i m , t o l h i d o s de t e r a c e s s o a um d i r e i t o mínimo ga 

r a n t i d o p o r l e i . 

"Monadon meu não tem dineito a canteina do s i n 
dicato .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A matennidade, quando tiven doente~, 
aZ tã cento. Vou uma casa pnonta, annumo di 
nheino sem juno pnã tnatã do noça do. AZ dê 
pois bota no sindicato, esta não ".(grande prõ 
prietário). 

Os m a i s f r a c o s , a q u e l e s p r o p e n s o s a a c e i t a r a exploração 

e a dominação, t e n d e m a f i c a r e os ma i s f o r t e s que tem co r a g e m 

de r o m p e r com e s t a situação tendem a s a i r . 0 patrão p o d e r i a 

(15) Para Sigaud (1979) "... nem a permanência no engenho, nem o encaminha 
mento de uma questão, nem a saída pura e simples podem ser tomadas i n 
dividvia]mente como s i n a i s de maior ou menor "consciência", de maior ou 
menor resistência. Em se tratando de um sistema marcado pelas relações 
i n d i v i d u a l i z a d a s e ntre o proprietário e cada um de seus moradores, a r i 
gor s e r i a necessário se tomar caso por caso, r e c o n s t i t u i n d o em todos 
os seus momentos para poder perceber o que estã em jogo. Para o que nos 
in t e r e s s a aqui, que é a reconstituição de uma t r a j e t o r i a que culmina 
na rua, s e r i a importante a f i r m a r que o trabalhador quando abandona o 
engenho o faz a p a r t i r de uma decisão tornada por ele e de um c a l c u l o 
cujos elementos que entram na avaliação sao a sua dignidade de traba 
lhador e autonomia f r e n t e a um proprietário que o esta pressionando. A 



.60 

u s a r mecanismos d i r e t o s de expulsão dos m o r a d o r e s , porém os t r a 

b a l h a d o r e s já c o n q u i s t a r a m a l g u n s d i r e i t o s , que o p r o t e g e m no 

c a s o de uma expulsão d i r e t a . E s t e s d i r e i t o s forçaram uma mudan 

ça de c o m p o r t a m e n t o do patrão, o q u e , no d i s c u r s o dos t r a b a l h a 

d o r e s , a p a r e c e na comparação e n t r e patrões de a n t i g a m e n t e e de 

h o j e . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"Hoje. tã me.Lh.ox, ponque hoje não tem gente 
nuim como tinha antigamente, s u j e i t o a pa 
tnao; patnão &azia o que quenia com o nendei 
no. Hoje jã não pode mais faaze; ponque o cama 
nada pode pnocunan os seus d i n e i t o s . Antiga 
mente mandava embona; s e ena s u j e i t o ; nco tZ 
nha d i n e i t o a nada. E hoje não pode mais, ho~ 
j e o patnão tem que v i v e de acondo com o nen 
deino, s e quise bota o nendeino na pnopniedã 
de; ponque ninguém s e s u j e i t a mais a g n i t o de 
patnão, a bota o cabnesto; o cabnesto ê pnen 
dê o s u j e i t o pnã so ^azê o que e l e quen, f$ã 
zen c o i s a que a gente, ãs vezes, não quen faã~ 
zen e tã vendo que não dã cento. E eles obni 
gava; ponque o camanada ena monadon, ou você 
{,azia ou jogava ^ona". ( m o r a d o r ) . 

T a n t o m o r a d o r e s q u a n t o patrões j u s t i f i c a m que o m o r a d o r 

d e i x a de s e r i n t e r e s s a n t e , d e v i d o ao s i n d i c a t o : 

"0 patnão não s e intenessa pon mo nado n, acho 
que ê devido ao s i n d i c a t o , ponque se um nen 
deino tnabalha quatno, c i n c o anos, no meio de 
completan dez anos, aZ o s i n d i c a t o jã dã mais 
d i n e i t o aquele nendeino. Aquele pnopnietãnio 
jã faica sem o d i n e i t o de tinã aquele nendei 
no. Jã não pode mais" ( m o r a d o r ) . 

"Eu. pelo ao menos não vou bota mais monadon, 
ponque o s i n d i c a t o dã muita cobentuna, ponque 
s e o camanada vai tnabalhan comigo, eu pago 
pnã ele planta o algo dão; e quando passa dois, 
tnês anos nem quen mais tnabalhan e quen sen 

•-\ dono da pnopniedade; o camanada vai ao s i n d i 
cato, e muitos dã a nazão; quen dizen que CO 
migo nunca cniou não, ponque eu e v i t o , mas~ 
muitos jã deixou noça aZ, faez o pathão pagan 
do pneço que e l e quen, pnã e v i t a de questão . 
Ponque ê que muitos estão deixando os s Z t i o s , 
monando na cidade; ponque hoje tem mais po 
bne na cidade do que médio e n i c o ; ponque o 
povo não quen tnabalhan". ( g r a n d e proprietã 
r i o ) . 

Os patrões p r o c e d e m à expulsão i n d i r e t a como f o r m a de i n 

v i a b i l i z a r , na prática, a reivindicação p e l a indenização. E l e s , 

ao usarem mecanismos de expulsão i n d i r e t a , d e m o n s t r a m , m a i s uma 

http://me.Lh.ox
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v e z , o nível bárbaro de expropriação do m o r a d o r , do q u a l ê r o u 

bado até um d i r e i t o mínimo g a r a n t i d o p o r l e i . 

Os t r a b a l h a d o r e s não estão s u f i c i e n t e m e n t e c o n s c i e n t e s e 

o r g a n i z a d o s em s e u s s i n d i c a t o s , de modo a f a z e r com que a l u t a 

p e l o s d i r e i t o s exerça força p r e p o n d e r a n t e s o b r e a transformação 

das relações de t r a b a l h o . Os t r a b a l h a d o r e s a i n d a não têm cons 

ciência de s e u s d i r e i t o s , o u se o têm, a l u t a p e l a sobrevivên 

c i a de um l a d o e a repressão dos patrões, p o r o u t r o , t o r n a m -

-nos m e d r o s o s . Q u a n t o ã atuação do s i n d i c a t o , e l a é m u i t o f r a 

c a , l i m i t a n d o - s e a s e u s a s p e c t o s a s s i s t e n c i a l i s t a s (assistência 

médica, dentária) e a c o r d o s , f e i t o s , em g e r a l , e n t r e patrão,sin 

d i c a t o e t r a b a l h a d o r e s , sem a interferência do a d v o g a d o . Os r e 

s u l t a d o s , na m a i o r i a das v e z e s , são desfavoráveis aos t r a b a l h a 

d o r e s . 

A s s i m , a existência dos d i r e i t o s e do s i n d i c a t o são d e c i 

s i v o s na determinação da f o r m a de expulsão (expulsão i n d i r e t a ) , 

mas não são e l e s que p r o v o c a m a expulsão. 

A análise v i s t a a n t e r i o r m e n t e s o b r e as repercussões da 

expansão da pecuária e s u a s transformações s o b r e a reprodução 

do m o r a d o r p e r m i t e v e r i f i c a r que os d i r e i t o s e o s i n d i c a t o são 

apenas a f o r m a a p a r e n t e de um p r o c e s s o que t e m s u a s raízes nas 

transformações do s i s t e m a p r o d u t i v o . A expansão da pecuária e 

sua capitalização, de um l a d o , e x i g e um número menor de morado 

r e s e, de o u t r o l a d o , d e t e r i o r a as condições de t r a b a l h o dos mo 

r a d o r e s . 0 patrão não p r e c i s a m a i s d a r ao m o r a d o r condições p i e 

nas de reprodução (assistência médica, f e i r a , e s c o l a s ) . E s t a s 

n e c e s s i d a d e s serão p r o v i d a s p e l o próprio m o r a d o r , graças ao sa 

lário, que e l e v a i r e c e b e r na p r o p r i e d a d e . O m o r a d o r deve p r i o 

r i t a r i a m e n t e b a r a t e a r os c u s t o s da pecuária e n e s t e s e n t i d o s e r 

uma força de t r a b a l h o disponível p a r a a s s u m i r as t a r e f a s que 

são c o n v e n i e n t e s ao patrão. 

Os mecanismos i n d i r e t o s , v i v o n c i a d o s na m a i o r e x p r o p r i a 

ção e m a i o r submissão ao c a t i v e i r o , i n c i d e m na determinação da 

expulsão, porém, como a decisão é do m o r a d o r , não são e s t e s me 

c a n i s m o s que a p a r e c e m i m e d i a t a m e n t e . O m o r a d o r , p r e s s i o n a d o pe 

l a c r e s c e n t e expropriação, m u i t a s v e z e s p r e f e r e s a i r da p r o p r i e 

dade. 

3) R e n d e i r o 

Os m o r a d o r e s , q u a n d o não conseguem s u p o r t a r as pressões 
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dos patrões, r e s o l v e m p r o c u r a r o u t r a s p r o p r i e d a d e s , na "ilusão" 

de e n c o n t r a r um patrão "bom", que l h e s p r o p o r c i o n e m e l h o r e s con 

dições p a r a o s u s t e n t o de s u a família. R a r a m e n t e conseguem con 

c r e t i z a r s u a "ilusão". zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"Tem deles [os pa.tA.oa) que ainda dão uma aju 

da na planta do capim, cm dinhciAo dã uma faeZ 

Ainka pnã assenta o capim, aZ vai tin.an aqui 

la migalha, que dã no faim do ano, que não tem 

mais diAeito a plantaA. E o moAadoA quando 

nao se assujeita pAã planta nos caAAascos, 

vai pAocuAaA outAa pAopAiedade. EncontAa, ãs 

vezes tem uma desocupada, quando dã faé, &az a 

mesma coisa, aZ vai toca pAã ^Aente e assim 

vai indo, o mo nado A sempAe pensa que vai en 

contAã uma melhoA, se não encontAa &ica dõ 

mesmo j e i t o , tem que faicaA em cima do chão mes 

mo. A espeAança do pobne ê o ano vindouAoir 

( m o r a d o r ) . 

Como m o r a d o r e s , jã não gozam das " v a n t a g e n s " e x i s t e n t e s 

em tempos a n t e r i o r e s , como, p o r e x e m p l o , o d i r e i t o a t e r um r o 

çado próprio, sem t e r que p a g a r a r e n d a ; a c r i a r a n i m a i s , m u i 

t a s v e z e s até g a d o ; a t e r uma c a s a b o a ; a s e r s o c o r r i d o p e l o pa 

trão na doença; a a d i a n t a m e n t o sem j u r o s . E s t a s v a n t a g e n s , de 

c e r t a f o r m a , compensavam o c a t i v e i r o : e s t a r ã disposição do pa 

trão p a r a q u a l q u e r t a r e f a a q u a l q u e r momento, s u p o r t a r maus t r a 

t o s , proibição de t r a b a l h a r p a r a o u t r o patrão, obrigação a v o n 

d e r o d i a de t r a b a l h o p o r um salário menor do que o do t r a b a l h a 

d o r de f o r a . V i v e n c i a n d o um p r o c e s s o de diminuição das " v a n t a 

g e n s " , sem unia c o n t r a p a r t i d a de diminuição das d e s v a n t a g e n s , os 

m o r a d o r e s se s e n t e m i m p e l i d o s a mudarem p a r a "a r u a " ( c i d a d e ou 

p o v o a d o ) . E s t a r e p r e s e n t a o a c e s s o a a l g u n s i t e n s f u n d a m e n t a i s 

p a r a a s u a subsistência, como médico, e s c o l a : 

"Aqui na Aua ê melhoA; se faicaA doente, vai 

até a pé pAo hospital. Eu jã v i meu fcilho mo A 

ACA ã mingua, espcAã 7, 1, 3 dias, quando vem 

chega na cidade, é medicando e moAAendo, moA 

to. Jã pcAdi muitos f i l h o s ; eu tenho 7 f i l h o s 

no céu, c moAAC assim ã mingua. 0 pobAc moAAC 

as vezes poA faalta de um gAito". ( r e n d e i r o ) 

A f r a c a atuação do S i n d i c a t o dos T r a b a l h a d o r e s R u r a i s na 

organização d os t r a b a l h a d o r e s , f a z com que as saídas e n c o n t r a 

das p e l o s m o r a d o r e s , p a r a e n f r e n t a r a pauperização, s e j a m , na 

m a i o r i a das v e z e s , i n d i v i d u a i s . A saída da p r o p r i e d a d e p a r a a 

http://pa.tA.oa
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" r u a " , t i d a como um a t o de c o r a g e m , s i g n i f i c a a libertação do 

c a t i v e i r o . Embora s e j a uma ação i n d i v i d u a l , ê uma f o r m a de l u 

t a , de resistência a situação de exploração, dominação, c a t i v e i 

r o em que v i v e m os m o r a d o r e s . 

Na visão de libertação do c a t i v e i r o , a saída p a r a a r u a 

sempre t r a z c o n s i g o a esperança do chão de c a s a próprio: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"EzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA aqui s e nu thabalho de mela, pelo menos a 
casa ê minha; na hotia em que e l e me abonnece 
lã na ph.oph.led.ade, eu tenho pnã onde I h e lã 
no s i t i o e ojcontnãhlo, e l e s Impõe mesmo, lã 
e l e s bota phã thabalhah o dia de domingo, bo 
t a phã o sãbado, o camanada adoece um d l a ~ 
e l e chega e diz você tã doente nada", ( r e n d e i 
r o ) . ( 1 6 ) 

Uma v e z m o r a n d o na r u a , as a l t e r n a t i v a s de t r a b a l h o a i n d a 

são na a g r i c u l t u r a . A demanda de a s s a l a r i a d o s u r b a n o s p r a t i c a 

mente i n e x i s t e . Na a g r i c u l t u r a as transformações técnicas não 

se deram a um nível que e x i g i s s e relações de t r a b a l h o a s s a l a r i a 

do p e r m a n e n t e s . A demanda de força de t r a b a l h o a s s a l a r i a d a é l^L 

m i t a d a no tempo e na q u a n t i d a d e . C o n s e q u e n t e m e n t e , r e s t a apenas 

a e s s e e x - m o r a d o r a a l t e r n a t i v a de b u s c a r n o v a m e n t e na p r o p r i e 

dade a c o n t i n u i d a d e de sua relação de p a r c e r i a . São, c i g o r a , os 

r e n d e i r o s . P a r a os t r a b a l h a d o r e s o r e n d e i r o não se c o n f u n d e com 

o m o r a d o r . A denominação MORADOR estã c a r r e g a d a do caráter de 

c a t i v e i r o implícito n e s t a relação, e n q u a n t o que RENDEIRO s i g n i 

f i c a um r o m p i m e n t o com o c a t i v e i r o . 

A existência dos r e n d e i r o s ( p a r c e i r o s que moram f o r a da 

p r o p r i e d a d e ) não é um f a t o n o v o , mas o s e u c r e s c i m e n t o s i g n i f i L 

c a t i v o , p r o v o c a d o p e l o p r o c e s s o de expulsão de m o r a d o r e s . 

E n t r e os m o r a d o r e s e r e n d e i r o s não há diferença s u b s t a n 

c i a i na relação de t r a b a l h o . Os d o i s t r a b a l h a m em r e g i m e de p a r 

c e r i a . P o r i s t o a caracterização da relação de t r a b a l h o f e i t a 

no início da análise dos m o r a d o r e s também s e r v e p a r a o r e n d e i r o . 

A diferença e n t r e os d o i s se s i t u a m a i s a nível de c e r t a s 

obrigações, t a n t o p o r p a r t e do patrão q u a n t o do m o r a d o r e ní_ 

(16) "0 empenho do t r a b a l h a d o r em m o r a r em sua própria casa e 
r e v e l a d o r do modo como e l e v i v e a sua saída e seu passado 
no e n g e n h o . 0 pagamento do a l u g u e l , além de e x e r c e r uma 
f o r t e pressão s o b r e o orçamento d o m e s t i c o , r e p r e s e n t a o es 
t a b e ] e c i m e n t o de uma relação de dependência e n t r e i n q u i l i 
no e proprietário, que t e n d e a s e r p e r c e b i d a p e l o t r a b a l h a 
d o r da mesma f o r m a como p e r c e b i a sua relação com o s e n h o r 
de e n g e n h o , dono da casa em que m o r a v a " ( S i q a u d , 1979, p q . 

http://ph.oph.led.ade


v e i s d i f e r e n t e s de sujeição. Os d e p o i m e n t o s a b a i x o i l u s t r a m 

p o u c o . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"0 mohadoh, eu dou. a casa pnã ele mona; se que 

bha uma dobh.adi.ca na pohta, eu compho outha e 

boto, quebha uma telha, eu vou bota, naquela 

phophledade^ òÕ paha teh aquele homem, tem 

que sustentá-lo". ( g r a n d e proprietário). 

"0 cabita sendo mohadoh, ás vezes queh aghavah 

a mohal, do homem e tem que obedece ao pathão. 

Não e todo o pathão hoje que thata o mohadoh 

com cahtnho. E o cabha sendo hendelho; aZ ele 

tem cuidado, pohque se pehde o hendelho bom, 

aZ vai seh d l ^ Z c l l phã achá outho mais. 0 ca 

bha não ê mohadoh phã ele falcah botando cã 

bftesto nele", ( p e q u e n o proprietário/rendeiro!". 

O r e n d e i r o não ê c o m p l e t a m e n t e autónomo, o proprietário 

d i z o que p l a n t a r , como deve s e r p l a n t a d o . O c o n t r o l e do r e n d e i 

r o , p o r p a r t e do patrão, se dã m a i s a nível da p r o d u t i v i d a d e , 

de f o r m a a a s s e g u r a r o p a g a m e n t o da r e n d a p e l o preço m a i s a l t o 

possível. O patrão c o n t r o l a as a t i v i d a d e s do m o r a d o r num nível 

m u i t o m a i o r , porém t e m d e t e r m i n a d a s obrigações com o m o r a d o r . 

O m o r a d o r estã p r e s o a uma relação p e s s o a l e d i r e t a com o pa 

trão, que assume um carãter m o r a l m u i t o f o r t e . M u i t a s v e z e s e l e 

e n x e r g a a exploração, porém é i n c a p a z de se c o l o c a r c o n t r a o pa 

trão, p o i s i s t o s i g n i f i c a r i a uma traição. 

O r e n d e i r o se s e n t e m a i s l i v r e p a r a " e s c o l h e r " o patrão. 

E m a i s l i v r e n a determinação do s e u modo de v i d a , modo de pen 

s a r , s ua consciência, s u a expressão de v o t o . fi m a i s fãcil um 

r e n d e i r o c o l o c a r questão no s i n d i c a t o do que um m o r a d o r . Na pes_ 

q u i s a empírica n o t e i , também, que na m a i o r i a , os r e n d e i r o s se 

sen t e m m a i s à v o n t a d e p a r a c o n t a r e m s o b r e sua situação, ao pas 

so que os m o r a d o r e s p a r e c e m sempre m a i s m e d r o s o s e em questões 

que e n v o l v e m d i r e t a m e n t e um j u l g a m e n t o do patrão, d i z e m "os pa 

t r o e s " , a c r e s c e n t a n d o não r a r a s v e z e s : "não o meu, o meu é bom". 

Do p o n t o de v i s t a do patrão, t e r r e n d e i r o s i g n i f i c a e l i m i 

n a r os i n c o n v e n i e n t e s do m o r a d o r , m a n t e n d o o mesmo nível de ex 

ploração ou até s u p e r i o r , na m e d i d a em que a reprodução do r e n 

d e i r o é d e i x a d a t o t a l m e n t e a s e u c a r g o , e n q u a n t o que o m o r a d o r 

não pode m o r r e r de fome d e n t r o da p r o p r i e d a d e . O r e n d e i r o permi_ 

t e ao "novo s i s t e m a t r a d i c i o n a l " c o n t i n u a r se m a n t e n d o com o mí 

nim o a d i a n t a m e n t o de c a p i t a l variável. 



.65 

4) A s s a l a r i a d o s P e r m a n e n t e s 

A capitalização da pecuária também tem g e r a d o um o u t r o 

t r a b a l h a d o r : o t r a b a l h a d o r p e r m a n e n t e , que ê o a s s a l a r i a d o p r o 

p r i a m e n t e d i t o . " zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"Compõem um pequeno grupo permanente, constl 

tuZdo_por pessoas com cetito nZvel de espcclã 

llzaçao e treinamento, ganhando o salário mZ 

nlmo ou mais, e ocupando funções, como de ao! 

mlnlstrador, ttiato r i s ta, chofer, vaqueltio, trã 

tadoti de gado, vigia. Estes motiam na proprle 

dade, mas na malotila das vezes vivem exclusZ 

vãmente de seus salários, gozando dos dlreZ 

tos legais, que tieduzem em multo a antiga suU 

missão". ( L i r a , 1983, p g . 1 0 7 ) . 

Na v e r d a d e , a utilização d e s t e t r a b a l h a d o r v i s a , m u i t a s 

v e z e s , s u b s t i t u i r o proprietário a u s e n t e . Na p e s q u i s a em t o d o s 

os c a s o s o b s e r v a d o s e s t e s proprietários t i n h a m o u t r a s p r o f i s 

s o e s : juízes, c o m e r c i a n t e s , que r e s i d i a m f o r a dos municípios. 

Mesmo com a presença de um v a q u e i r o — a d m i n i s t r a d o r , a i n d a p e r 

manecem m o r a d o r e s e r e n d e i r o s n a s p r o p r i e d a d e s . 

5) A t i v i d a d e s C o m p l e m e n t a r e s 

As n o v a s condições de t r a b a l h o d e t e r m i n a m que j u n t o ao 

a c e s s o ã t e r r a , c a m i n h a a n e c e s s i d a d e c r e s c e n t e de a s s a l a r i a m e n 

t o . A i m p o s s i b i l i d a d e de a s s a l a r i a m e n t o o ano t o d o , t o r n a - o uma 

estratégia temporária, c o m p l e m e n t a r ã produção d i r e t a . 

A família se utilizará de d i f e r e n t e s estratégias, É e s s e n 

c i a i c o n s i d e r a r a u n i d a d e f a m i l i a r e x t e n s a , o u s e j a p a i , mãe, 

f i l h o s e família dos f i l h o s , p o i s o c a s a m e n t o dos f i l h o s não 

s i g n i f i c a um r o m p i m e n t o com os p a i s . Os f i l h o s de p e q u e n o s pro­

prietários casam e permanecem na mesma p r o p r i e d a d e , d i v i d i n d o 

a d i m i n u t a t e r r a . Quando m i g r a m , mesmo c a s a d o s , c o n t i n u a m a a j u 

d a r os p a i s . A s s i m a reprodução das p e s s o a s é d e f i n i d a na famí^ 

l i a e x t e n s a . As estratégias p a r a reprodução da família se s i t u a 

(17) 

r a o no l o c a l e f o r a do l o c a l . A existência d e s t a s u l t i m a s , 

como p o r e x e m p l o em São P a u l o , pode r e l a t i v i z a r o e n g a j a m e n t o 

(17) Por " l o c a l " e n t e n d o nos l i m i t e s dos municípios e s t u d a d o s , 
p o i s se é , p o r e x e m p l o , cm Cajazeíras, s i t u a d a a 30 km de 
Sao José de P i r a n h a s , jã r e p r e s e n t a uma estratégia medi a t i 
zada p e l a migração. 
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nos t r a b a l h o s c o m p l e m e n t a r e s no próprio l o c a l . Com o b j e t i v o de 

s i t u a r m e l h o r as e s p e c i f i c i d a d e s d os vários t r a b a l h o s complernen 

t a r e s , d i s c u t i r e i p r i m e i r o as estratégias de sobrevivência no 

l o c a l : a nível da própria expansão pecuária, do comércio l o c a l 

e das empresas é benefícios o f e r e c i d o s p e l o E s t a d o e, p o s t e r i o r 

m e n t e , a relação e n t r e as várias estratégias l o c a i s e a m i g r a 

ção, que possibilitará t r a b a l h o f o r a do l o c a l . 

5.1 - Na Própria A g r i c u l t u r a 

Em se t r a t a n d o a penas das p o s s i b i l i d a d e s de a s s a l a r i a m e n 

t o l o c a l , os m o r a d o r e s e r e n d e i r o s dependem m a i s das a t i v i d a d e s 

i n t e r n a s ã p r o p r i e d a d e : p l a n t i o de c a p i m , c a n a f o r r a g e i r a , e x e 

cução de b e n f e i t o r i a s , d e s t o c a m e n t o ( a t o de a r r a n c a r os t o c o s ) . 

E s t a última a t i v i d a d e , a p e s a r de m e l h o r r e m u n e r a d a , é m u i t o pe 

s a d a , d e s g a s t a o t r a b a l h a d o r . Os j o v e n s , ao m a n i f e s t a r e m o dese 

j o de m i g r a r p a r a São P a u l o , vêem n e s t a saída uma f o r m a de e s c a 

p a r de a t i v i d a d e s p e s a d a s e m a l r e m u n e r a d a s do t i p o do d e s t o c a 

m e n t o . 

"Eu.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA tenho um rapaz aqui, Sebastião, jã manda 
ram chamar, e l e , a i e l e dizendo que não v a i , 
jã tã com a r e s e r v l s t a pronta. Ele estudou o 
primeiro ano, aZ tã estudando, aZ d i z : olha 
papal, s e o senhor fcor arranca toco, eu vou 
me embora, porque arranca toco, a s r a . sabe, 
mata o homem. kZ passou e s t a emergência t o d l 
nha e e l e s arrancaram multo toco", ( r e n d e i r o ) 

0 pequeno proprietário tem s u a reprodução d e t e r m i n a d a , em 

última instância, p e l a expansão da pecuária. Mas, ao mesmo tem 

p o , e n c o n t r a n e s t a a complementação de sua subsistência. Como 

sabemos, as p e q u e n a s p r o p r i e d a d e s são c i r c u n d a d a s de g r a n d e s pro­

p r i e d a d e s . N e s t a s os p e q u e n o s proprietários se empregam corno 

r e n d e i r o s . Os p e q u e n o s proprietários--rcndeiros estão, sem dúvi_ 

da , numa situação r e l a t i v a m e n t e m e l h o r que o m o r a d o r ou r e n d e i 

r o . Além do s e u chão de c a s a , o que l h e s g a r a n t e uma c e r t a a u t o 

n o m i a , sua sobrevivência não depende apenas da t e r r a de p a r c e 

r i a . P a r a o patrão é m a i s i n t e r e s s a n t e e m p r e g a r um pe q u e n o pro­

prietário do que um t r a b a l h a d o r sem t e r r a , p o i s a q u e l e jã p r o 

duz uma p a r t e de sua reprodução; a t e r r a de p a r c e r i a é t i d a co 

mo complementação. P o r e s t e m o t i v o o pequeno proprietário pode 

o f e r e c e r a sua força de t r a b a l h o a um preço menor do que o t r a 
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b a l h a d o r sem t e r r a . S i g n i f i c a , p o r t a n t o , que está m a i s p r o p e n s o 

a a c e i t a r as n o v a s condições de t r a b a l h o i m p o s t a s p e l o p r o p r i e 
• (18) -

t a r i o . 

0 e n g a j a m e n t o do pequeno proprietário numa relaçãc de p a r 

c e r i a s i g n i f i c a que a i n d a vê no a c e s s o ã t e r r a e não no a s s a l a 

r i a m e n t o uma f o r m a de c o m p l e m e n t a r a sua subsistência. N e s t e 

s e n t i d o se s i t u a o s e u h o r r o r ao t r a b a l h o a l u g a d o : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"Eu^acho multo tAlàte um homem òe aluga, 
ptiã tAabalhaA phã outAo homem. Ãò vezeò quan 
do eu tenho uma (,olga de ÒCAVIÇO £aço uma tã 
Aefaa, uma empelelta de ÒCAVIÇO , a*. condiga 
^azcA aquele ÒCAVIÇO, maò pnã eu me aluga, mei, 

mo um dia, nunca i u l , nao". ( p e q u e n o p r o p r i e 

tário/rendeiro). 

r 

Porém a rejeição ao " a l u g a d o " pode se e n f r a q u e c e r p e l a 

força do p r o c e s s o de pauperização, que pode obrigá-lo, p a u l a t i 

n a m e n t e , a i r m o d i f i c a n d o também s e u s j u l g a m e n t o s de v a l o r e s , 

s e us critérios, suas apreciações. 

Dado o carãter temporário das a t i v i d a d e s a s s a l a r i a d a s , a 

força de t r a b a l h o disponível p a s s a a v i v e r um c l i m a de c o m p l e t a 

insegurança, de i n c e r t e z a p e l o amanhã. Nas épocas de p i c o de 

produção, há m u i t o t r a b a l h o , sempre se e n c o n t r a onde se a s s a l a 

r i a r ; p a s s a d a s e s t a s épocas, o c h e f e da família e seus f i l h o s 

em i d a d e de t r a b a l h a r v i v e m na dependência de um ou o u t r o " a l u 

gado" que apareça ou são o b r i g a d o s , f r e q u e n t e m e n t e , a r e c o r r e 

rem a a d i a n t a m e n t o s do patrão ou de t e r c e i r o s , o que a n t e c i p a d a 

mente compromete a sua s a f r a f u t u r a . 

5.2 - Comércio 

Além das a l t e r n a t i v a s de t r a b a l h o s i t u a d a s na própria 

a g r i c u l t u r a , e x i s t e a p o s s i b i l i d a d e de se d e d i c a r a um "nego 

c i o " , "pequenos comércios". Em se t r a t a n d o de t r a b a l h a d o r e s , es 

(18) "... a existência de uma g r a n d e massa de pequenos campone 
ses que n e c e s s i t a r a a s s a 1 a r i a r - s e t e m p o r a r i a m e n t e , l e v a tara 
bera ao r e b a i x a m e n t o dos salários r u r a i s . I s s o p o r q u e esses 
pequenos p r o d u t o r e s conseguem p a r t e do necessário a sua r e 
produção nas suas poucas t e r r a s e vendem sua força de t r a 
b a i l i o no s e n t i d o de apenas c o m p l e t a r sua subsistência. Ao 
mesmo tempo em que vendem sua força de t r a b a l h o p o r me 

n o r c s preços, e n g r o s s a n d o o e x c e d e n t e de t r a b a l h a d o r e s , o 
r e b a i x a m e n t o dos níveis s a l a r i a i s p e r m i t e que condições tec 
n i c a s menos p r o d u t i v a s c o n t i n u e m sendo v a n t a j o s a s e c o n o i n i 
c a m e n t e " . ( G r a z i a n o da S i l v a , 1 9 8 1 , pg. 3 8 / 9 ) . 
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t a a t i v i d a d e é g e r a l m e n t e p r a t i c a d a p e l o s p e q u e n o s proprietã 

r i o s . A s s i m , o s m o r a d o r e s e r e n d e i r o s r a r a m e n t e se d e d i c a m a 

q u a l q u e r t i p o de comércio. 

A d i v e r s i d a d e d e s t e t i p o de a t i v i d a d e , q u a n t o ao s e t o r , 

aos níveis de comercialização a c a r r e t a diferenças na reprodução 

do p e q u e n o proprietário. I s t o pode s e r a n a l i s a d o m e l h o r através 

de e x e m p l o s c o n c r e t o s . 

Um p e q u e n o proprietário tem 70 ha de t e r r a , s e n d o b o a p a r 

t e não aproveitável, p o i s f i c a numa região de s e r r a . É dono de 

uma b o d e g a . Com a r e n d a o b t i d a n e s t e n e g o c i o c o n s e g u i u s u s t e n 

t a r s e i s f i l h o s na u n i v e r s i d a d e . 

Um o u t r o p e q u e n o proprietário, com 6 8 h a , é dono de uma 

b a n c a de r o u p a s na f e i r a , c o n s e g u i u c o m p r a r gado e f a z e r b e n f e i 

t o r i a s na p r o p r i e d a d e com a r e n d a o b t i d a no comércio. Em ambos 

os e x e m p l o s a dedicação ao comércio p e r m i t i u um aumento da 

r e n d a , no p r i m e i r o c a s o c o n s u m i d a na educação dos f i l h o s , e, no 

se g u n d o , r e v e r t i d a cm i n v e s t i m e n t o s na própria t e r r a . 

Há o u t r o s c a s o s , onde o comércio assume o carãter de uma 

a t i v i d a d e c o m p l e m e n t a r à produção d i r e t a . É o c a s o de um peque 

no proprietário com 100 h a , onde a divisão do t r a b a l h o se p a u t a 

p e l a u n i d a d e de produção f a m i l i a r , mas também p o r produções i n 

d i v i d u a i s , que se d e s t i n a m a d e s p e s a s p e s s o a i s . C a r a c t e r i z a - s e 

p e l o que H e r e d i a (1979) chama de roçado-roçadinho. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"hlo roçado familiar trabalham oò membroò da 

unidade familiar que. não recebem nenhuma par 

te apeciai do que alZ e produzido, por execu 

tarem ena tarefa; o que ê obtido no roçado e 

destinado ao conòumo da própria ^amilia". ( p g . 

105) . 

"Além do roçado jã mencionado exiòtem outroò 

roçadoò individuais, e que pertencem aoò fci 

lhoò e ã eòpoòa". ( p g . 1 0 5 ) . 

As a t i v i d a d e s da m u l h e r e das f i l h a s (criação de g a l i 

nhãs, f e i t u r a de q u e i j o , m a n t e i g a ) , e as õcs homens ( roçadinhcs), 

se d e s t i n a m a d e s p e s a s p e s s o a i s , como l a z e r , h i g i e n e p e s s o a l , 



r o u p a s 
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(20) 

Além dos e x e m p l o s já c i t a d o s de dedicação a um comércio, 

c i t a r i a , a i n d a , um p e q u e n o comércio de b e b i d a , fósforos, c i g a r 

r o s a v u l s o s , f r u t a s , o v o s , p r a t i c a d o nas residências. Em t o d o s 

os c a s o s o b s e r v a d o s , e s t e p e q u e n o comércio é, a s s i m como os 

e x e m p l o s a n t e r i o r e s , m a i s comum e n t r e os p e q u e n o s proprietários 

e i n d i c a uma t e n t a t i v a de e s c a p a r do a l u g a d o . 

5.3 - Benefícios e Empregos E s t a t a i s 

A reprodução da força de t r a b a l h o não a b r a n g e apenas a l i 

mentação, r o u p a , mas também a c e s s o a médico, m a t e r n i d a d e , e s c o 

l a , e t c . Ê i m p o r t a n t e v e r como e s t a s n e c e s s i d a d e s são a t e n d i d a s 

no p r o c e s s o de r e b a i x a m e n t o das condições de v i d a dos t r a b a l h a 

d o r e s . No Capítulo I m o s t r e i que a expansão da pecuária e sua 

capitalização f o r a m g a r a n t i d a s p e l o E s t a d o . P o r t a n t o é com o 

r e s p a l d o do E s t a d o que se p r o c e s s a a pauperização dos t r a b a l h a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
(21) - ~ 

d o r e s . 0 E s t a d o , p o r e m , ao c r i a r a l g u n s serviços como e s c o 

l a , h o s p i t a i s , m a t e r n i d a d e s — ganha uma aparência de p r o t e t o r 

dos t r a b a l h a d o r e s . No d e c o r r e r das transformações sõcio~econõmi_ 

(20) Era t o d a s as e n t r e v i s t a s e f e t u a d a s p r o c u r e i i n q u i r i r s o b r e 

a existência d i s t i n t a do roçado e do roçadinho, porém ape 

nas a p a r e c e u num único c a s o . I s t o me l e v o u a p e r c e b e r que 

a relação roçado-roçadinho e x i g e p l e n a s condições de r e p r o 

duçao da u n i d a d e de produção f a m i l i a r . Sao a q u e l a s u n i d a 

des que cora seus m e i o s de produção conseguem g a r a n t i r t o d a 

a reprodução da força de t r a b a l h o , nao p r e c i s a n d o , p o r t a n 

t o , lançar mao de o u t r a s a l t e r n a t i v a s . 

Quando os meios de produção sao i n s u f i c i e n t e s p a r a g a r a n 

t i r t o d a a reprodução da u n i d a d e f a m i l i a r , o "supérfluo", 

c o n s u b s t a n c i a d o no consumo p e s s o a l , e c o r t a d o a f a v o r dos 

p r o d u t o s de alimentação básica. Porém, de f a t o , nao se t r a 

t a de "supérfluos", p o i s a reprodução da força de t r a b a l h o 

a b r a n g e t a n t o a reposição da e n e r g i a física d e s p e n d i d a , 

q u a n t o n e c e s s i d a d e s c u l t u r a i s . N e s t e s e n t i d o é que devem 

s e r e n t e n d i d a s as c o n s t a n t e s q u e i x a s dos j o v e n s que d i z e m 

t r a b a l h a r , t r a b a l h a r e nunca c o n s e g u i r c o m p r a r ao menos uma 

r o u p a . 

(21) S e r i a e x t r e m a m e n t e i n t e r e s s a n t e a p r o f u n d a r o p a p e l do E s t a 
do na reprodução da força de t r a b a l h o no campo, o q u a l , a 
meu v e r p e r p a s s a t o d a s as instituições — e s c o l a , INPS, 
F u n r u r a l , e t c . L i m i t o - m e , porem, a a p o n t a r e l e m e n t o s que 
na p e s q u i s a empírica e na a n a l i s e como um t o d o e v i d e n c i a 
rara-se r e l e v a n t e s , d e i x a n d o questões a b e r t a s p a r a p o s t e r i o 
r e s a p r o f u n d a m e n t o s . Nao é meu o b j e t i v o n e s t e t r a b a l h o d i s 
c u t i r a questão do E s t a d o , roas i m p o r t a f r i s a r a sua i m p o r 
tância na determinação das relações s o c i a i s de produção, e, 
p r i n c i p a l m e n t e na região e s t u d a d a ( o u t a l v e z cm t o d o o Nor 
d e s t e ) , onde o político a p a r e c e , f r e q u e n t e m e n t e , como um 
e l e m e n t o f u n d a m e n t a l no f u n c i o n a m e n t o das relações s o c i a i s 
de n r n i i n r a n . 
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c a s , e l e p a r e c e d i s t r i b u i r os benefícios e q u i t a t i v a m e n t e , f a v o 

r e c e n d o , de um l a d o , a acumulação d o s g r a n d e s proprietários e, 

de o u t r o , m e l h o r a n d o o b e m - e s t a r d os t r a b a l h a d o r e s . 0 que des 

m i s t i f i c a e s t a posição a p a r e n t e de árbitro é que o E s t a d o não 

assume nas mesmas proporções o que f o i subtraído ao t r a b a l h a 

d o r . A p e r d a que o t r a b a l h a d o r s o f r e no p r o c e s s o de expansão e 

capitalização da pecuária é m u i t o m a i o r que os gan h o s a d v i n d o s 

dos benefícios e s t a t a i s . 

Quando o m o r a d o r t i n h a s u a reprodução d e f i n i d a p e l o a ces 

so ã t e r r a , p a u t a n d o - s e p e l o equilíbrio e n t r e produção e c o n s u 

mo, s o b r e o patrão recaía a obrigação de socorrê-lo na doença e 

nas suas p r i n c i p a i s n e c e s s i d a d e s . Em te m p o s a n t i g o s o patrão 

até c o s t u m a v a c o n t r a t a r uma p r o f e s s o r a p a r a a l f a b e t i z a r os f i 

l h o s dos m o r a d o r e s . Com o p r o c e s s o de expropriação dos morado 

r e s , há a p e r d a d e s t e s d i r e i t o s . 0 patrão se a l i v i a d e s t a s r e s 

p o n s a b i l i d a d e s e o E s t a d o p a s s a a substituí-lo, a s s u m i n d o , p o r 

t a n t o , um e n c a r g o q u e , até então, p e s a v a s o b r e o patrão. 

A a p o s e n t a d o r i a g a r a n t i d a p e l o F u n r u r a l l i v r a os patrões 

da força de t r a b a l h o v e l h a , porém ao mesmo tempo t o r n a - a i n t e 

r e s s a n t e , jã que t e n d o uma r e n d a , pode a c e i t a r p i o r e s condições 

de t r a b a l h o . 

A n t e s , o a c e s s o a e s t e s serviços d e p e n d i a do p o d e r dos 

"coronéis", donos de t e r r a ; a g o r a a s s u m i d o s p e l o E s t a d o , não 

d e i x a m de d e p e n d e r dos mesmos do n o s de t e r r a sob a f i g u r a do po 

d e r l o c a l . 0 a c e s s o aos benefícios do E s t a d o é c o n d i c i o n a d o ao 

c a p r i c h o dos político-fazendeiros. Não é r a r o , p o r e x e m p l o , v e r 

crianças p o b r e s excluídas da e s c o l a , p o i s os critérios que p r e 

dominam são os de c l i e n t e l i s m o político. 

Além dos benefícios, o g o v e r n o m u n i c i p a l e o e s t a d u a l 

c r i a m empregos nos s e u s órgãos como os de: s e r v e n t e s , f a x i n e i _ 

r a s , v i g i a s , p r o f e s s o r a s primárias. E s t a s a t i v i d a d e s não p e r m i 

tem a reprodução da força de t r a b a l h o , p o i s o salário p e r c e b i d o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
(22) 

p o d e r i a s e r c o n s i d e r a d o simbólico. D a i p o r q u e e s t a s a t i v i d a 

des são p r a t i c a d a s c o n c o m i t a n t e m e n t e com o u t r a s na a g r i c u l t u r a . 

0 que p r e n d e os t r a b a l h a d o r e s as a t i v i d a d e s a s s e g u r a d a s 

p e l o E s t a d o é m a i s o r e g i s t r o na c a r t e i r a , o que g a r a n t e o aces 

so aos benefícios do INPS, p r i n c i p a l m e n t e a p o s e n t a d o r i a , c u j o 

( 2 2 ) Salário v i g e n t e em março de 1984: v i g i a : Cr$ 5.000,00, en 

q u a n t o o salário mínimo r e g i o n a l e r a de Cr$ 50.000,00 raen 

s a i s . 
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v a l o r é s u p e r i o r ao do F u n r u r a l . 

T a n t o a criação de benefícios q u a n t o a criação de empre 

gos p o r p a r t e do E s t a d o l e v a m a c o l o c a r como hipótese que se o 

E s t a d o não repõe nas mesmas proporções o que f o i subtraído ao 

t r a b a l h a d o r , e l e e x e r c e p a p e l f u n d a m e n t a l na fixação da p o p u l a 

ção l o c a l , i m p e d i n d o a migração dos "inúteis". C o n t r i b u i p a r a 

f i x a r p r i n c i p a l m e n t e os v e l h o s , crianças e m u l h e r e s , a l v o s p r i n 

c i p a i s dos serviços p r e s t a d o s e empre g o s do E s t a d o . Os j o v e n s 

d i f i c i l m e n t e e n c o n t r a m um emprego nas a l t e r n a t i v a s o f e r e c i d a s 

p e l o E s t a d o , reforçando a sua m a i o r propensão a m i g r a r , em com 

paração com os d e m a i s membros da família, c o n f o r m e v e r e m o s com 

m a i s d e t a l h e s no Capítulo I I I , em s e g u i d a . 

O E s t a d o e x e r c e o mesmo p a p e l de f i x a d o r de força de t r a 

b a l h o no período de s e c a , através das F r e n t e s de Emergência. O 

salário, a p e s a r de baixíssimo, é, m u i t a s v e z e s , a única f o n t e 

de r e n d a , p r i n c i p a l m e n t e p a r a os t r a b a l h a d o r e s sem t e r r a . 

"EuzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA òo tenho um failho z zhtz m<L& 60 &iz uma 
faziha, não vai dafi pana pa&bati J5 diai,. E a 
caòa que. tem maií> criança z aò coi&aò todo 
dia òabindo, tã tzm um v i z i n h o meu qaz mona, 
òão 7 pzí>òoaí> lã z diz qaz z um ca^e phzto,um 
pão, um ca^é ptizto no almoço z na j a n t a . E 
-£em maitoò a&òim". ( r e n d e i r o / t r a b a l h a d o r da 
emergência). (23) 

Os patrões, com as f r e n t e s de emergência, se u t i l i z a m de 

uma força de t r a b a l h o g r a t u i t a . No período de 1980 até m a i o de 

19 82 os t r a b a l h o s f i c a v a m a c a r g o d os proprietários: b r o c a , c o r 

c a , l i m p a , açude, cacimbão e o u t r a s b e n f e i t o r i a s . Eram o b r a s de 

u s u f r u t o i n d i v i d u a l e não c o l e t i v o . A p a r t i r de o u t u b r o de 

1982, a p r i o r i d a d e das f r e n t e s de emergência p a s s o u a s e r a 

construção de açudes, poços, b a r r a g e n s , com o b j e t i v o de p r o p i zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
(24) 

c i a r m e i o s de obtenção d'agua. Na p r a t i c a se c o n s t i t u i u em 

m a i s uma f o r m a de v a l o r i z a r a c u s t o z e r o as g r a n d e s p r o p r i e d a 

d e s . 

(23) Os d e p o i m e n t o s onde i d e n t i f i c o além da c a t e g o r i a do t r a b a 

l h a d o r : m o r a d o r , r e n d e i r o , pequeno proprietário, também 

t r a b a l h a d o r da emergência se r e f e r e m a e n t r e v i s t a s especí 

f i c a s com t r a b a l h a d o r e s em o b r a s de emergência, e nao f a 

zem p a r t e , p o r t a n t o , de e n t r e v i s t a s das famílias com mi 

g r a n t e s em Sao P a u l o . 
(24) Conforme e n t r e v i s t a f e i t a cora o T e n e n t e - C h e f e G e r a l do I I 

BEC - Batalhão de E n g e n h a r i a e Construção, s e d i a d o era C a j a 
z e i r a s - PB e responsável p e l a s f r e n t e s de emergência nes 
t a região. 



• 7 2 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
"Quantos açuda não tem ai ZYitn.zgu.zit aos ghan 

des pn.opnletan.loò, que^vlvc somente pnã cnlãk. 

boi. Essa agua vindo, agua Ihhlgada, so Innl 

ga o quê? As pnopnledades. Enes pobnes tem 

phopnledade? Sena que Innlgando não vão mais 

plantan capim pnã cnlan boi? Olha tã aconte 

cendo tudo I s t o na Cagepai^S) f Quantos nendeZ 

nos tem organização nele? Uenhum. A l i senã 

que ê pnã cnlan boi pnã os gnandes cnladones? 

Sabe quantos pobnes tem a l i escapando com es 

Sa agua que tem aZ; Vã pnã escapa umas 100 ^ã 

mlllas, e dão pnã plantan capim. Uós também 

pneclsava de um taqulnho de tenna pnã plantan 

um laclnho de tenna". ( r e n d e i r o e t r a b a l h a d o r 

da emergência). 

"Se a água faon Innlgando bem, e as phopnleda 

des entnegue aos agnlcultones, os pobnes, ta 

cento. Uas se ^on Innlgada, pnã enthegan aos 

nicos, os gnandes pnopnletãnlos, pnã eles cnla 

nem boi, ^azen Innlgação com a plantação de 

capim, pna cnlan boi, j ustamente aqui. 0 sen 

tao tã sendo q^uase todo assim, so pnã chlaçaõ. 

Quando vem pna cã no ano de seca falca ploh do 

que mesmo não sendo Innlgado". ( p e q u e n o p r o 

prietário e t r a b a l h a d o r da emergência). 

Os g r a n d e s proprietários são r e v o l t a d o s com a f o r m a de 

organização das f r e n t e s de emergência, v i g o r a n d o a p a r t i r de 

o u t u b r o de 1982. R e s p o n s a b i l i z a m o g o v e r n o p o r t o r n a r o t r a b a 

l h a d o r preguiçoso e e s c a s s e a r a mão-de-obra. A p e s a r dos g r a n d e s 

proprietários p e r m a n e c e r e m se b e n e f i c i a n d o das o b r a s de emergên 

c i a , não c o n t r o l a m m a i s d i r e t a m e n t e a administração, como o c o r 

r i a a n t e r i o r m e n t e , q u a n d o f i s c a l i z a v a m a frequência ao t r a b a l h o , 

o p a g a m e n t o (o que d a v a margem a possível retenção de uma p a r t e 

do d i n h e i r o ) como também a p r o d u t i v i d a d e dos t r a b a l h a d o r e s . 

A atuação do E s t a d o , através das f r e n t e s de emergência, 

tem e s b a r r a d o sempre n o s l i m i t e s da p r o p r i e d a d e p r i v a d a . As 

o b r a s e x e c u t a d a s sempre r e v e r t e m em benefício dos proprietários 

de t e r r a , em d e t r i m e n t o d a q u e l e s que não a possuem. M u i t o s t r a 

b a l h a d o r e s , r e c o n h e c e n d o o e m p e c i l h o da p r o p r i e d a d e p r i v a d a , 

• o n s i d e r a m que o g o v e r n o não d e v e r i a c o n s t r u i r açudes, mas pa 

g a r o salário e d e i x a r o s t r a b a l h a d o r e s sem t r a b a l h a r . I s t o s i g 

n i f i c a d e i x a r o t r a b a l h a d o r l i v r e p a r a t r a b a l h a r em sua própria 

roça. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(25) R e f e r e - s e ao açude de p r o p r i e d a d e da Cagepa (Companhia de 
Água e E s g o t o s da Paraíba) que a b a s t e c e o município de Sao 
José de P i r a n h a s e se s i t u a numa g r a n d e p r o p r i e d a d e . Ape 
s a r da área c o b e r t a p e l a água t e r s i d o d e s a p r o p r i a d a , a 
p r o p r i e d a d e é b e n e f i c i a d a p e ] a formação de v a z a n t e s , que 
sao c o b e r t a s de c a p i m . 

http://ZYitn.zgu.zit
http://pn.opnletan.lo
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"Se euzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA fiasse o goveAnadoA eu a l i s t a v a todo mun 
do. ninguém tAabalhava, chamava no dia do pa 
gamento, pagava todo mundo, cada um vai tAabã 
lhaA nas suas Aoças. ConstAulA açude não 
adianta, so seAve pAa o dono da pAopAledade". 
( r e n d e i r o ) . 

A solução que r e a l m e n t e f i x a r i a o t r a b a l h a d o r r u r a l s e r i a 

a q u e l a que r o m p e s s e com a p r o p r i e d a d e p r i v a d a da t e r r a : a RE 

FORMA A G R A R I A : ( 2 6 ) 

"o goveAno podia compAaA teAAa e daA pAos po 
bAes tAabalhaA de gAaça, REFORMA AGRARIA F 

PRONTO, quem tAabalhasse, tAabalhasse. £ ques 
tão do goveAno_f)echaA na mão e daA pAa todos~ 
poAque todos são f i l h o s da mesma teAAa, I s s o 
aZ é~ que devia SCA, mas I s s o também não chega 
não" ( r e n d e i r o e t r a b a l h a d o r da emergência). 

"Tã com a conta de... de ... 1960 mais ou me 
nos que apaAeceu essa hlstÓAla . de AefioAmã 
agAãAla, desde 60, depois de J u s c e l i n o Kublts 
chefe, jã vindo de Getúlio VaAgas , vem de lã 
desse mundo, mas adepols vl pebAa em Alba, 
pAonto, nada, nada mais ate hoje. l/è dlzeA 
que alcança nada. Veja lã fioAa, mais só con 
veAsa, tem outAa c o i s a s e \osse pAos pobAe~ 
daA pAos Alco, ainda v a i , mais pAos Alcos daA 
pAos pobAe ê mais dlfiZcll". ( t r a b a l h a d o r apo 
s e n t a d o ) . 

A r e f o r m a agrária a p e s a r de v i s t a como única solução, pa 

r e c e não t e r p e r s p e c t i v a s de realização, p r i n c i p a l m e n t e p o r q u e 

os t r a b a l h a d o r e s e n t e n d e m que quem irá fazê-la é o g o v e r n o e 

que e l e s n a d a podem f a z e r p a r a c o n s e g u i - l a . 

"0 pobA.e não tem condição de nada; e como ê 
que o cabAa vai lutaA sem... A aAma que o ca 
bAa tem ê o voto, guando vai daA, não sabe ã 
quem, e ãs vezes t a pensando que ê bom, e ê 
no film o malandAo". ( r e n d e i r o ) . 

6) Conclusão 

0 p r o c e s s o de expansão e capitalização da pecuária l e v a 

mudanças n a s condições de reprodução dos p e q u e n o s proprietários 

m o r a d o r e s e r e n d e i r o s . 0 m o r a d o r ê e x p u l s o p a r a as p o n t a s - d e -

- r u a ; há transformações na própria relação do m o r a d o r ; há aumen 

( 2 6 ) A referência a a l t e r n a t i v a da Reforma A g r a r i a ê , p r i n c i p a l 
m e n t e , p r e s e n t e nos t r a b a l h a d o r e s mais i d o s o s (4 0 anos a c i 
ma). Pai" a os j o v e n s , r a r a m e n t e , a p a r e c e no seu r e f e r e n c i a l 
de a l t e r n a t i v a s a situação que o t r a b a l h a d o r v i v e no sertão 

file:///osse


t o dos r e n d e i r o s . Os p e q u e n o s proprietários, c r e s c e n t e m e n t e , se 

empregam na g r a n d e p r o p r i e d a d e . 

E s t a s transformações e x e m p l i f i c a m c o n c r e t a m e n t e que o de 

s e n v o l v i m e n t o d o , c a p i t a l i s m o no campo não desemboca inelutável 

mente o u d i r e t a m e n t e no a s s a l a r i a m e n t o . Embora a tendência ge 

r a l s e j a a proletarização, o p r o c e s s o m a i s e v i d e n t e é a não ex 

propriação c o m p l e t a do t r a b a l h a d o r . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"... o capital não tem conseguido realizar a 

expropriação completa do trabalhador ( . . . ) . 

A dificuldade (27)do capital cm transformar a 

agricultura b r a s i l e i r a se traduz, em partlcu 

l a r , em quatro pontos: a) no papel determlnan 

te que assume a propriedade da terra; b) na 

persistência [e mesmo recriação) da "pequena 

produção" [pequenos proprietários, posseiros, 

parceiros e arrendatários); c) no alto grau 

de exploração a que se submete quer a mão-de-

-obra familiar, quer a mão -de-obra assalaria 

da; e, finalmente, d) no fato de que, por 

maiores que sejam os meios e recursos envolvi 

dos, os Instrumentos de p o l i t i c a agrícola nãó 

têm conseguido maiores progressos, a não ser 

algumas culturas especiais e regiões p r l v l l e 

gladas". ( G r a z i a n o da S i l v a , 1 9 8 1 . p g . 3 3 ) . 

A importância d e s t a s relações no "novo s i s t e m a t r a d i c i o 

n a l " p e r m i t e e n t e n d e r p o r q u e são m a n t i d a s . C i t a r e i a l g u n s a s p e c 

t o s que j u s t i f i c a m a utilização da força de t r a b a l h o de morado 

r e s e r e n d e i r o s e não de a s s a l a r i a d o s . 

1) 0 o b j e t i v o dos patrões é m a n t e r a a t i v i d a d e agropecuã 

r i a com o mínimo possível de a d i a n t a m e n t o de c a p i t a l ; o 

a s s a l a r i a m e n t o r e p r e s e n t a r i a um a d i a n t a m e n t o s i g n i f i c a 

(27) ír0ma nossa análise a n t e r i o r (Graziano da S i l v a , org. 1978) apontava pa 
ra a r e l a t i v a d e b i l i d a d e das transformações c a p i t a l i s t a s na a g r i c u l t u 
ra b r a s i l e i r a no início dos anos 1970, o que s i g n i f i c a v a basicamente 
que o c a p i t a l nao t i n h a conseguido r e a l i z a r a expropriação completa do 
trabalhador r u r a l , nem r e v o l u c i o n a r o processo de produção piopriamen 
te d i t o , de maneira ampla e dinâmica ( . . . ) . Essa " d e b i l i d a d e " das 
transformações c a p i t a l i s t a s na a g r i c u l t u r a b r a s i l e i r a nao eleve ser en 
tendida no sentido de que o modo de produção c a p i t a l i s t a nao s e r i a do 
minante, ou coisa que o valha. Ao contrário, estamos entendendo essa 
" d e b i l i d a d e " como uma forma específica de dominação da a g r i c u l t u r a , on 
de é marcante a presença do c a p i t a l comercial e usurário. Assim apenas 
numa m i n o r i a de casos — identificáveis em certos produtos e em deterroi 
nadas regiões — é possível constatar a presença das formas c a p i t a l i s 
tas clássicas ao nível do processo p r o d u t i v o ; i s t o é, de grandes era 
presas agrícolas operando á base de trab a l h o assalariado sobre uma ba 
se técnica avançada, e nas quais a extraçao do t r a b a l h o excedente se 
revela como extraç.;o de ma i s - v a l i a diretamente ao nível do processo 
p r o d u t i v o . (Graziano da S i l v a , 1982, pg. 127). 
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t i v o de c a p i t a l variável. 

2) A exploração do t r a b a l h o é f a m i l i a r : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"contrariamente ao c a p i t a l i s t a , que não engaja 

novos fundos sem contar pelo menos com uma ta 

xa proporcional de lucro, diferentemente dã 

assalariado, que reivindicara para cada hora 

suplementar de trabalho, o mesmo senão mais, 

que o que recebe pelas suas horas normais, o 

"pessoal" de uma exploração familiar fornece, 

para aumentar sua renda global, uma fração de 

trabalho suplementar, pago a preço mais bai 

so, que faz baixar a media de seu pagamento 

coletivo". ( T e p i c h t ) (28) 

3) Os m o r a d o r e s e r e n d e i r o s são d i r e t a m e n t e i n t e r e s s a d o s 

na produção, não h a v e n d o n e c e s s i d a d e de fiscalização 

p e r m a n e n t e . I s t o , além de d i m i n u i r os g a s t o s com um ad 

m i n i s t r a d o r , é compatível com o carãter absenteísta do 

proprietário. 

"Eu p r e f i r o mais morador, porque o trabalhador 

na diãria só vai se t i v e r o encarregado, o do 

no, porque eles não trabalham". ( g r a n d e prõ 

prietário). 

4) E l e s assumem os r i s c o s da produção, dado i n t e r e s s a n t e 

p a r a uma região de s e c a . 

5) E l e s c o n s t i t u e m uma r e s e r v a de força de t r a b a l h o m a i s 
(29) 

b a r a t a . A l e m cie e x e c u t a r t a r e f a s como o desrnatamen 

t o na relação de p a r c e r i a , são disponíveis p a r a t r a b a 

l h a r na p r o p r i e d a d e , na f e i t u r a de c e r c a s , b e n f e i t o 

r i a s em g e r a l , plantação de c a p i m , c a n a , e t c . 
(28) Citado era Wanderley, 1979, pg. 53. 
(29) "Esse set o r de produtores pauperizados tem a dupla característica de 

ser e x e r c i t o de reserva e campesinato de subsistência. Isso se c x p l i 
ca porque parte importante de seus integrantes se transformam p e r i o d i 
camente era assalariados, ao mesmo tempo era que reproduzem parte consi 
derãvel de suas necessidades a p a r t i r da apropriação imediata de sua 
produção. 0 aspecto de exército de reserva é duplo: a) como e x e r c i t o 
de reserva, no sentido e s t r i t o , que se i n t e g r a periodicamente a produ 
çao c a p i t a l i s t a e b) como e x e r c i t o de reserva p o t e n c i a l , como fo n t e 
de mao-de-obra f u t u r a para a i n d u s t r i a . Por sua vez, o aspecto campe 
sino serã de relevância maior ou menor segundo cada caso concreto,com 
relação a importância r e l a t i v a do excedente comercializado e a impor 
tância da magnitude produzida para a reprodução ,de sua força de traba 
lho era relação a outras fontes de renda". (Sorg, . 1980, pg. 131). 

(30) Segundo Palerm (1977) a utilização de relações assentadas na unidade 
de produção f a m i l i a r "estã na necessidade que tem o próprio c a p i t a 
lismo agrário de usar mao-de-obra barata temporal, e de dispor de uma 
grande reserva de força de t r a b a l h o que se mantém a s i mesma grande 
parte do ano e que se reproduz a s i mesma sem custo d i m f nzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA na-ra c o 



. 76 

Os patrões s e r v i n d o - s e de m o r a d o r e s e r e n d e i r o s o b j e t i v a m 

o b a r a t e a m e n t o da força de t r a b a l h o e não g a r a n t i r a reprodução 

t o t a l d e s t e s t r a b a l h a d o r e s . Por i s t o só p r o p o r c i o n a m um a c e s s o 

precário ã t e r r a , que l i m i t a a produção dos i t e n s básicos de 

alimentação. 

Os m o r a d o r e s e r e n d e i r o s , embora p r e s s i o n a d o s p e l o avanço 

do c a p i m p l a n t a d o , têm como p r i o r i d a d e a produção de c u l t u r a s 

de subsistência, s e n d o forçados a se s u b m e t e r e m ãs péssimas con 

dições de t r a b a l h o . 

A família c o n t i n u a sendo a u n i d a d e básica de produção, po 

rém tem sua b a s e de reprodução a l t e r a d a . As condições de r e p r o ^ 

dução dos m o r a d o r e s , r e n d e i r o s c p e q u e n o s proprietários não p e r 

m i t e m a utilização de t o d a a c a p a c i d a d e de t r a b a l h o da u n i d a d e 

f a m i l i a r , g e r a n d o uma força de t r a b a l h o que " s o b r a " . 

Mas poder-se-ia p e r g u n t a r : s o b r a em relação a que? E s t a 

" s o b r a " não s i g n i f i c a uma população que estã t o t a l m e n t e desem 

p r e g a d a , p o i s a i n d a t e m a c e s s o , mesmo que precário, aos m e i o s 

de produção. P o r t a n t o , não se t r a t a de uma s o b r a que c o n s t i t u a 

um e x c e d e n t e p o p u l a c i o n a l a b s o l u t o , mas é uma s o b r a r e l a t i v a , 

p r o d u z i d a p e l o próprio p r o c e s s o de acumulação c a p i t a l i s t a e não 

a b s o r v i d a p o r e l e . E s t a população que s o b r a não é, p o r t a n t o , uma 

superpopulação a b s o l u t a , mas uma superpopulação r e l a t i v a , nos 

t e r m o s f o r m u l a d o s p o r M a r x : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"a vZKdadz ê que a acumulação c a p i t a l i s t a sem 

pre produz, na proporção de sua energia e dê 

sua extensão, uma população trabalhadora su 

pêrflua relativamente, Z7sto~e quê uZirapassa 

ã~s~~n~ecess-cda~3e~s~mliãZãs da expansão do capital, 

tornando-se desse modo, excedente". ( M a r x , O 

C a p i t a l , L. I . , V o l . 2, p g . 7 3 1 ) . 

A s s i m o p r o c e s s o de expropriação no campo c o n s t i t u i um 

dos m e c a nismos de formação da superpopulação r e l a t i v a . 

As mesmas conclusões chega A l v e s (.1978): 

"... podemos estar diante de um fato bastante 
curi.oso , o de que as mudanças nas relaçõ es 
de trabalho que provocaram a não mais ne:ce.òsi 
dade de trabalhadores morando na propriedade 
sob a relação de parceria e provocaram o cres_ 
cimento das cidades do sertão, provocaram t.am 
bem o aparecimento de um exército industrial 
de reserva em escala nacional, apto a vender 
a sua força de. trabalho tanto na agricultura 
quanto na industria sob a mesma relação, tan 
to faz no sul, como no norte, a venda da f o r 
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ça dz trabalho sz dá da mzsma forma, algumas 

vzzzs a um valor maior z outras vzzzs a um va 

l o r mznor. Todas zstas modificações tzm Izvã 

do a um nivzlamznto da força dz trabalho zin 

zscala nacional, fazendo com quz as dlfzrzn 

ças dz Intzrprztaçao, por vzntura ainda zxls~ 

tzntzs, sobrz o carátzr da agricultura no Nor 

dzstz b r a s i l e i r o , dzsaparzçam z przvalzça ã 

visão dz quz campo z cldadz são dlfzrzntzs sz 

torzs dz Invzrsao dz capital", ( p g . 9 4 ) . 

A existência de uma força de t r a b a l h o a disposição do ca 

p i t a i no campo ou na c i d a d e , no n o r d e s t e o u no s u d e s t e , é c l a r a 

quando a migração é uma saída r e g u l a r m e n t e u t i l i z a d a p o r e s t a 

população. 

e s t e s p r o d u t o r e s , bem como do momento do c i c l o de v i d a da u n i d a 

de f a m i l i a r . E n t r e e s t a s estratégias, a migração o c u p a um l u g a r 

d e s t a c a d o , p o i s r a r a m e n t e e n c o n t r a m o s uma família de t r a b a l h a 

d o r que não t e n h a f i l h o s em São P a u l o ou c u j o c h e f e o u f i l h o s 

jã não tenham m i g r a d o . 

A migração, a p e s a r de se r e a l i z a r , a p a r e n t e m e n t e , p o r i n 

divíduos i s o l a d o s , é uma decisão da u n i d a d e f a m i l i a r , e é den 

t r o da lógica de reprodução d e s t a u n i d a d e que se pode e n t e n d e r , 

p o r e x e m p l o , p o r q u e m i g r a m p r i n c i p a l m e n t e os j o v e n s . 

No Capítulo s e g u i n t e , I I I , se a n a l i s a r a como a migração é 

uma a l t e r n a t i v a r e a l , uma f o r m a de e n f r e n t a r a pauperizaçao v i 

v i d a p e l o s p e q u e n o s proprietários, m o r a d o r e s e r e n d e i r o s . 

As estratégias d o s pe q u e n o s proprietários, m o r a d o r e s e 

r e n d e i r o s p a r a complementação da p a r c a produção d i r e t a serão de 

c i d i d a s em função das condições o b j e t i v a s a que estão s u j e i t o s 



"O Nordeste nada malò é. do que. uma criação 
de. mão - de-obra barata, para a indústria dos 
grandes c e n t r o s ; s e melhorassem as condições 
do Nordeste ninguém precisava s a i r . E x i s t e 
um deputado do Nordeste - Humberto Lucena, 
e l e queria um Tolo I n d u s t r i a l , I s t o eu ouvi 
outro d i a , através do P r o j e t o Minerva, s e r i a 
mais f a c l l para o desenvolvimento eu não vou 
d i z e r nem da Paraíba, mas do Nordeste, daqueles 
Estados mais afetados, mas o governo não cede 
I s t o , porque o negocio d e l e ê c r i a r mão-de-obra 
barata no Nordeste pnã t r a z e r prã São Paulo, 
devido a grande Ilusão que o povo tem". zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
( a j u d a n t e , f i l h o de m o r a d o r ) . 

"A esperança do nordestlno é v i r para um gran 
de centro e conseguir naquele centro sonhos~ 
por exemplo, v o l t a r para o nordeste e poder 
comprar uma pequena prophledade, um pequeno 
s i t i o , v i v e assim com mais c o n f o r t o , mais con 
dlções". ( s e r r a l h e i r o , f i l h o de pequeno pro 
prietário). 

"0 meu filho que tã em São Paulo ajuda, de vez 
em quanto e l e manda uma b e s t e l r l n h a , quinze 
mil, v i n t e mil, 
é os meus pés, e minhas mãos graças a Véus, 
e s e não t i v e s s e e l e s em São Paulo era duas 
secas. 
Ah! nao s e i o que s e r i a de mim s e nao f o s s e 
meus f i l h o s em São Paulo." ( m o r a d o r ) . 



CAPÍTULO I I I 

MIGRAÇÃO DO CAMPO PARA A CIDADE: UMA ESTRATÉGIA DE 

SOBREVIVÊNCIA 

Introdução 

0 p r o c e s s o de d e s e n v o l v i m e n t o do c a p i t a l i s m o no campo, ana 

l i s a d o nos Capítulos I e I I , através das mudanças no S i s t e m a 

T r a d i c i o n a l e nas repercussões d e s t a s s o b r e as condições de r e 

produção dos t r a b a l h a d o r e s r u r a i s , g e r o u uma superpopulação r e 

l a t i v a no campo. E s t a população supérflua pode b u s c a r sua s o b r e 

vivência t a n t o no campo q u a n t o na c i d a d e , no próprio l o c a l ou 

f o r a . Aí a p r e : > e n t a ~ s e a migração corno a estratégia comumente 

u t i l i z a d a . E s t a população p a s s a a c o n s t i t u i r o exército i n d u s 

t r i a l de r e s e r v a . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"Quando a pro dução c a p i t a l i s t a se apode.tia da 
a g r i c u l t u r a ou nela vai penetrando, diminui ã 
medida que se acumula o c a p i t a l que nela fun 
cio na, a procura absoluta da população traba 
Ikadora r u r a l ( . . . ) . Por I s s o , parte da popa 
lação rufiai encontra-se sempre na Iminência 
de t r a n s f e r i r - s e para as f i l e i r a s do proleta 
rlado urbano ou da manufatura e na e s p r e i t a 
de circunstâncias favoráveis a essa t r a n s f e 
rêncla [manufatura aqui s i g n i f i c a todas as I n 
dãstrlas não agrícolas). Estã f l u i n d o sempre 
esse manaclal da superpopulação r e l a t i v a . Mas, 
seu f l u x o constante para as cidades pressupõe 
no próprio campo uma população supérflua sem 
pre l a t e n t e , cuja dimensão só se torna vlsX 
v e l , quando, em situações excepcionais se 
abrem todas as c o i / i p o r t a s dos canais de drena 
g em (1) . Por I s s o , o trabalhador r u r a l ê rebal 
xado ao nível mínimo de salário e estã sempre 
com um pê no pântano do pauperlsmo". ( M a r x , 
L. I . , V o l . 2. p g . 74 6 ) . 

(1) Poder-sc-ia di z e r que t a i s situações se expressam, no caso estudado, por 
ocasião da seca, fenómeno que, pela sua dramaticidade, m i s t i f i c a a ex 
ploraçao implícita nas relações dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA o r n i l i i r a n  n r .  C o ~ « - ~ ~  - - . . . - ^  
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O f a t o de c o n s i d e r a r a migração como p r o c e s s o d e t e r m i n a d o 

p e l a s transformações das relações de produção na ãrea de o r i g e m 

não s i g n i f i c a que e l a estã e x c l u s i v a m e n t e l i g a d a a e s t a s t r a n s 

formações. Na v e r d a d e , a região e s t u d a d a c a r a c t e r i z a - s e p o r so 

f r e r um p r o c e s s o migratório s e c u l a r . 

A preocupação d e s t e capítulo não ê, p o r t a n t o , c o n s t a t a r e 

p r o v a r a existência do fenómeno migratório, mas s i m entendê-lo 

d e n t r o do p r o c e s s o de transformação das relações s o c i a i s de 

produção na o r i g e m . 

A migração não é um fenómeno i s o l a d o das transformações 

na o r i g e m . E s t a s d e t e r m i n a m t a n t o os m o v i m e n t o s p o p u l a c i o n a i s ^ -

das ãreas r u r a i s p a r a g r a n d e s metrópoles, q u a n t o d e n t r o dos mu 

nicípios de o r i g e m . 

A migração pode s e r o b s e r v a d a p e l o s dados de c r e s c i m e n t o 

p o p u l a c i o n a l . O município de B o n i t o de S a n t a Fé na década de 

1960 a 19 70 a p r e s e n t a c r e s c i m e n t o n e g a t i v o de 19,59% e na déca 

da de 1970 a 1980 a p r e s e n t a um c r e s c i m e n t o de apenas 11,0%. São 

José de P i r a n h a s a p r e s e n t a c r e s c i m e n t o de 2 , 1 % e n t r e 1960 a 1970 

e de 10,8% e n t r e 19 70 e 19 80, o que também d e n o t a uma a l t a t a x a 

de emigração, se c o n s i d e r a r que a t a x a média de c r e s c i m e n t o 

a n u a l na década é de 3,3% p a r a o B r a s i l . ( T a b e l a 7, cm a n e x o ) . 

Os m o v i m e n t o s p o p u l a c i o n a i s d e n t r o dos municípios de o r i _ 

gem podem s e r o b s e r v a d o s p e l o c r e s c i m e n t o da zona u r b a n a . En 

q u a n t o B o n i t o de S a n t a Fé a p r e s e n t a v a um c r e s c i m e n t o n e g a t i v o 

da zona u r b a n a na década de 1960 a 1970 ( 4 , 2 2 % ) , o c r e s c i m e n t o 

f o i l a r g a m e n t e p o s i t i v o na década s e g u i n t e : 12,7% c o n t r a apenas 

(2) ~ 
2,7% na zona r u r a l . Da mesma f o r m a , Sao J o s e de P i r a n h a s apre 

s e n t o u na década de 1960 a 1970 c r e s c i m e n t o n e g a t i v o de 27,8% 

na zona u r b a n a : na década de 19 70 a 19 80 t e v e um c r e s c i m e n t o de 

117,4% na zona u r b a n a , c o n t r a um c r e s c i m e n t o n e g a t i v o de 7,3% 

na zona r u r a l , o que d e n o t a uma p e r d a a b s o l u t a da população na 

zona r u r a l ( T a b e l a 7, em a n e x o ) . 

Dada a p r e c a r i e d a d e das a l t e r n a t i v a s l o c a i s e e x i s t i n d o 

p o s s i b i l i d a d e de t r a b a l h o em condições c o m p a r a t i v a m e n t e me l h o 

r e s era relação as l o c a i s , a família é forçada a lançar mão da 

(2) E s t e s dados de c r e s c i m e n t o na década de 70 na zona u r b a n a 

dos municípios e s t u d a d o s devem s e r r e l a c i o n a d o s com as ob 

servaçoes que f i z nos Capítulos I e I I , s o b r e as mudanças 

o c o r r i d a s na década de 19 70,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA RID decorrência da " p e c u a r i z a 

çao", que a c a r r e t a r a m transformações das relações de t r a b a . 

l h o , com a expulsão do m o r a d o r p a r a as p o n t a s - d e - r u a . 
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migração como estratégia de sobrevivência. 

A importância da migração como a l t e r n a t i v a de sobrevivên 

c i a dos t r a b a l h a d o r e s do campo não é um fenómeno do d e s e n v o l v i 

m e nto do c a p i t a l i s m o apenas no B r a s i l ; mas, também, dos países 

a t u a l m e n t e c o n s i d e r a d o s d e s e n v o l v i d o s . A análise d e s t e fenómeno 

é e n c o n t r a d a na l i t e r a t u r a clássica s o b r e o d e s e n v o l v i m e n t o do 

c a p i t a l i s m o : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"se o ganho oaplo.me.ntaA não se apresenta espon 

tâneamente, o camponês não tem outro recursã 

senão o de procura-to mesmo que para tanto te 

nha de deixar, de quando em quando, a terra 

natal. Quanto mais se desenvolvem os meios de 

transporte modernos, quanto mais as comunica 

coes por estrada de f e r r o se generalizam, quãn 

to mais os correios e os jornais informam sõ 

bre a situação exterior, tanto mais facilmen 

te o homem rural se decide a deixar a sua ãZ 

deia, ao menos por um certo tempo e i r mai~s 

longe". ( K a u t s k y , 1968, p g . 2 0 7 ) . 

Se as p o s s i b i l i d a d e s de a s s a l a r i a m e n t o no l o c a l são m a i s 

difíceis do que em o u t r o s , a a l t e r n a t i v a é d e i x a r a t e r r a na 

t a l . 

"Se você se localiza aqui [VaraZba] não tã dan 

do, a gente vai embora, vai caçar. Lutar pna 

arrumar, vamos caçar noutro canto". ( r e n d e i 

r o ) . 

A migração é, p o r t a n t o , uma estratégia de sobrevivência, 

dos t r a b a l h a d o r e s r u r a i s , que a g o r a têm sua reprodução m a r c a d a 

p e l a n e c e s s i d a d e de a s s a l a r i a m e n t o . 

A migração não é t r a t a d a a q u i s i m p l e s m e n t e como êxodo r u 

r a l : a migração sem r e t o r n o , d e f i n i t i v a , do campo p a r a a c i d a 

d e , mas migração no s e u s e n t i d o m a i s dinâmico, onde hã um m o v i 

m e nto do campo p a r a a c i d a d e , da c i d a d e p a r a o campo, do campo 

p a r a o campo. N e s t e s e n t i d o campo e c i d a d e não são duas r e a l i _ 

dades e s t a n q u e s , mas estão i n t e r l i g a d o s . No p r e s e n t e e s t u d o , a 

migração assume o p a p e l de m e d i a d o r , a r t i c u l a d o r das relações 

e n t r e campo e c i d a d e . 

As estratégias p a r a a reprodução da família se situarão 

no q u a d r o das a l t e r n a t i v a s c o l o c a d a s p e l o c a p i t a l , t a n t o no cara 

po, q u a n t o na c i d a d e . A opção p e l a s d i f e r e n t e s a l t e r n a t i v a s é 

r e a l i z a d a no s e i o da u n i d a d e de produção f a m i l i a r . Numa mesma 

u n i d a d e várias estratégias podem s e r t o m a d a s : a l g u n s membros se 

http://oaplo.me.ntaA
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" a l u g a m " , o u t r o s c o n s i d e r a m m e l h o r m i g r a r . A s s i m , a decisão 'de 

migração deve s e r e n t e n d i d a como decisão da família. N e s t a c o n A j 

tam t a n t o as s u a s condições de sobrevivência, q u a n t o e l e m e n t o s 

do tamanho e do c i c l o da família. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA minha mal falava sempre, que a família nunca 

la se aparta, mas f o i o j e i t o , porque a gente 

só brincando, porque nao podia trabalha, sem 

chuva e comprando legume", ( m i g r a n t e , f i l h a 

de p e q u e n o proprietário). 

"Quando meus Irmãos vieram, os pais não que 

riam, mas combinaram e deixaram, porque não 

tinha outro j e i t o , mas nos choremo tanto, tan 

to, flcamo com os olho tudo Inchado, nunca t i 

nha a família se apartado. Eles tinham quê 

v i r , tanto para viver, quanto para mandar dl 

nhelro. Quando arrumaram emprego aqui, manda 

vam dinheiro, so parou de mandar para meu paZ 

quando ele falou que não carecia". ( a j u d a n t e , 

f i l h a de p e q u e n o proprietário). 

A separação da família, t a n t o p a r a os f i l h o s , q u a n t o p a r a 

os p a i s é m o t i v o de g r a n d e s o f r i m e n t o , porém e s t e s e n t i m e n t o 

não é d e t e r m i n a n t e da decisão de p e r m a n e c e r o u m i g r a r , mas s i m 

as condições c o n c r e t a s e x i s t e n t e s . A família se submete a t o d o 

t i p o de sacrifício e s o f r i m e n t o , v i v e n c i a d o s de f o r m a m a i s b r u 

t a l na migração: 

"minha mãe não queria que viesse, mas chegou 
um certo tempo, que eu v l que não tinha condi 
cão, s o f r i a eu e s o f r i a ela lã e todo mundo, 
aZ eu vim embora pra cã", (operário, f i l h o de 
m o r a d o r ) . 

A migração é d e t e r m i n a d a , era última instância, p e l a s r e l a 

ções de produção na o r i g e m , porém como t r a t a - s e de uma estraté­

g i a f a m i l i a r , é através das relações f a m i l i a r e s que se d e t e r i n i \ - ^ 

nam os d e s t i n o s , as e t a p a s , os t i p o s de migrações, os r e t o r n o s . 

1) D e s t i n o s 

I n i c i a l m e n t e v e r i f i c a r e i a importância da migração dos 

municípios e s t u d a d o s d e n t r o do próprio E s t a d o (como p o r e x e m p l o 

p a r a C a j a z e i r a s , Souza, P a i o s , Campina Gra n d e , João Pessoa) . Uma 

p e s q u i s a r e a l i z a d a era João Pessoa - PB m o s t r a que dos m i g r a n t e s 

r e s i d e n t e s em João Pessoa apenas 2,0% (FIPLAN, 19 83: T a b e l a 14) 

p r o c e d e m da microrregião do Sertão de C a j a z e i r a s , onde estão s i 

(3) 
t u a d o s os m u n i p i o s e s t u d a d o s . C o n s i d e r a n d o - s e que a m i c r o r r e 

(3) Õs migrantes em João Pessoa procedem principalmente das seguintes ini 
crorreeioes : Piemonte d,q K n r h n r f m a • 9 0 S7 • i ^ " ' » 1 r>zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA .  v, .  i c . 
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g i a o a b r a n g e v i n t e municípios, p o d e - s e i n f e r i r que a migração dos" 

municípios e s t u d a d o s p a r a João Pessoa é i n s i g n i f i c a n t e . 

A migração do sertão p a r a i b a n o p a r a o u t r a s regiões, den 

t r o do próprio e s t a d o , t e v e importância no p a s s a d o , através das 

migrações p a r a a região do B r e j o P a r a i b a n o , que f o i o receptãcu 

l o dos f l a g e l a d o s f u g i d o s da s e c a . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"0 Brej_o compartilha o d e s t i n o de todas as 
áreas úmidas do Nordeste, ê área de refúgio 
para as populações que fogem das secas, f l a g e 
lo que e l e nao conhece. 0 B r e j o ê uma região 
bem relacionada com os espaços ecológicos que 
o_circundam, e com os c i c l o s económicos da Na 
çao, que s e repetem no seu território". (An 
d r a d e e P o t e n g y , 1980, p g . 2 6 1 ) . 

O B r e j o a t u a l m e n t e jã não c o n s t i t u i m a i s o refúgio dos r e 

t i r a n t e s da s e c a ; ao c o n t r a r i o , h o j e o B r e j o e x p u l s a g e n t e : 

"as flutuações dos preços i n t e r n a c i o n a i s , como 
em todo o B r a s i l determinaram, muitas vezes, 
quedas e flutuações na sua vida económica. E, 
com e l e s , a saZda da população. Porque s e , no 
passado, c o n s t i t u i refúgio para os r e t i r a n t e s 
da seca, hoje, em dia jã não cumpre e s s e pa 
p e l . Uma rede de estradas pavimentadas e um 
bom serviço de õnibus alargaram os horizontes 
do s e r t a n e j o , que hoje p r e f e r e diretamente a 
migração para o Centro-Sul". ( A n d r a d e e P o t e n 
g y , 1980 , p g . 261) . 

Há, também, migração p a r a Brasília, porém o d e s t i n o m a i s 

i m p o r t a n t e é São P a u l o , p e l o menos nos municípios e s t u d a d o s : 

"bom, a maioria, sempre, aqui da região, sem 
pre ê lã prã V i l a São J o s e , em São Paulo, pra 
Brasília tem poucos. No Pio eu não conheço nin 
guem". ( e x - m i g r a n t e , Paraíba). 

A migração p a r a São P a u l o r e m o n t a â década de 1930, c o n 

f o r m e m o s t r a vãrios d e p o i m e n t o s de p e s s o a s m a i s i d o s a s . 

"Eu vou l h e d i z e r quando foi, em 1932 ninguém 
s a i a prã parte nenhuma, eu era criança com & 
anos, eu nasci em 1 924 , aZ quando f o i em 1 932, 
jã tinha havido ano de seca, em 7 9 J 5, 1918, 
1919. Meus p a i s que contam que f o i seco, mas 
ninguém tinha prã onde s a i r , o povo era pou 
co, os invernos quando tinha c r i a v a demais, 
só com casca de mato, gente pouquinha. Mas 
quando foi de 32 pró. cã começou a s a i r gente 
prã São Paulo, Áa de a pés, de animal daqui 
até João Pessoa. 0 pessoal sabia por n o t i c i a 
do j o r n a l , aqui ninguém ouvia f a l a r nem de 
c a r r o , de rádio, de avião, nada, nada nesta 
época. 
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AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA primeira pcòòoa que ouvi f a l a r quz òalu da 
qul fo_l o padrinho dz pai, f o i zm 7 9 3 2 , f o i 
prã São Vaulo, z l z òalu daqui prã João Pcòòoa 
dz animal, quando zhzgava lã, tinha uma peò 
òoa prã v o l t a com OÒ anlmalò, porquz z l z vzn 
dia, òabe, OÒ animais prã pzòòoa quz l a zrã 
jã prã f i c a r com OÒ anlmalò, jã tinha compra 
do; a l quando chegava lã tocava o navio, pãò 
òava ]J> dlaò viajando prã chzgar zm São Pau 
l o . Al quando chegava prã lã òumla, ninguém 
òabla malò n o t i c i a , nunca, quando v z l o gznte 
aparzczr dzòtz São Paulo, dzòtz povo jã tava 
com unò 7 0 anoò , a l dzòtz tzmpo por dlantz 
quando hal um vzrãozinho. Oò outroò foram zt> 
palhando a n o t i c i a , Zòpalhando, a l f o i no tzm 
po quz começou a chegar carro, OÒ prlmzlroò' 
carroò que chegou, aqui mcòmo f o i em 7 9 3 5 . O 
primeiro caminhão que apareceu aqui. EIZÒ v l e 
ram buòcar gente prã trabalhar em São Paulo~ 
vieram trazendo legume ncòte tempo de òeca, 
tranòportando gente prã qul prã colã, a l neò 
t e tempo dcòcnvolvcu; a l o povo que vinha dê 
lã vinha cheio de grana, a l o povo endoideceu 
a cabeça e agora ê òÓ São Paulo, São Paulo. 
Todo mundo v e l o enternado na caòlmlra, uma 
colòa e outra, a l o povo dlòòc ah', aqui não 
tã preòtando, vinham com òapato, relógio, na 
t r i n c a como ÒC d i z , e dinheiro farrando, cha 
rutão no b i c o . Vcòte tempo por diante, minha 
f i l h a cada vez malò vai e vai e vem, e vai e 
vêm, unò vai e outroò vêm, acha que lã tã 
ruim, quando arranja com que vem, o dinheiro 
ÒC acaba, v o l t a prã traò, chega lã torna a 
ganhar e torna a... Tzm gzntz quz dã não òzl 
quantaò vlagznò em São Paulo".(rendeira 70 
anos) . 

A c r e d i t o que e s t e d e p o i m e n t o é m u i t o e l u c i d a t i v o , p o i s se 

r e f e r e ao início da migração p a r a São P a u l o . 

A migração do sertão p a r a i b a n o p a r a São P a u l o f o i i n i c i a ] . 

(4 ) 

menle i n t e r m e d i a d a p e l o E s t a d o . E s t e s e r v i u como e s t i m u l a d o r 

da drenagem de força de t r a b a l h o de regiões menos dinâmicas pa 

r a a q u e l a s que r e q u e r i a m m a i o r força de t r a b a l h o . A p a r t i r daí, 

a b r i u - s e um c a n a l de comunicação p e r m a n e n t e e n t r e sertão da Pa 

raíba e São P a u l o , p r i n c i p a l m e n t e através das relações p e s s o a i s , 

de a m i z a d e e p a r e n t e s c o , e i x o em t o r n o do q u a l se p r o c e s s a a m i 

graçao. 

(4) "0 a l i c i a m e n t o a concessão de passagens e o enc a m i n h a m e n t o 

dos t r a b a l h a d o r e s as f a z e n d a s , f o r a m , e n t r e o u t r a s as fo£ 

mas p r i n c i p a i s do Governo P a u l i s t a m a n i f e s t a r seu i n t e r e s 

se em a t e n d e r â fome de braços dos f a z e n d e i r o s do E s t a d o V 

(Lopes , 1976, p g . 5 9 ) . 
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A percepção das a l t e r n a t i v a s de migração se limitará a 

uma r e a l i d a d e c o n h e c i d a , se São P a u l o é o d e s t i n o m a i s i m p o r t a n 

t e , s i g n i f i c a que é e s t e o l o c a l onde há esperança de se e n c o n 

t r a r um emprego. A Í , os que jã m i g r a r a m f u n c i o n a m como v e r d a d e i 

r o c a n a l de informações, através das c a r t a s e dos r e t o r n o s c o n s 

t a n t e s à o r i g e m . São os que estão na c i d a d e que dão o s i n a l v e r 

de , p a r a o momento e x a t o da migração, momento e s t e que é m a r c a 

do p e l a p o s s i b i l i d a d e de c o n s e g u i r um e m p r e g o , ou p e l o e n v i o do 

d i n h e i r o da passagem, ou o u t r a s situações, que o c o r r e m no e n t r o 

s amento das relações f a m i l i a r e s e de a m i z a d e . 

A migração p o s s i b i l i t o u um i n t e r r e l a c i o n a m e n t o de B o n i t o 

de S a n t a Fé e São José de P i r a n h a s com São P a u l o m u i t o m a i s i n 

t e n s o do que com o u t r o s municípios da própria microrregião, co zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
nzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA • • (5) ~ 

mo C a j a z e i r a s . 

E uma prática comum a i d a de p e s s o a s dos d o i s municípios 

e s t u d a d o s p a r a São P a u l o , em c a s o de t r a t a m e n t o de saúde. M u i 

t a s v e z e s t a i s t r a t a m e n t o s p o d e r i a m s e r f e i t o s em C a j a z e i r a s , 

porém em São P a u l o t a i s operações são c o n s e g u i d a s através dos 

d i r e i t o s t r a b a l h i s t a s de seus f a m i l i a r e s . São t a i s laços de co 

municação que t o r n a m São P a u l o m u i t o m a i s próximo que as c i d a 

des v i z i n h a s . D e s t e modo ( j u e s t i o n a - s e o caráter " e t a p i s t a " das 

migrações, a b o r d a d o em vários e s t u d o s . E s t a c o r r e n t e , aliás, 

te m s i d o u l t i m a m e n t e o b j e t o de crítica p o r p a r t e de a l g u n s e£ 

t u d i o s o s d e d i c a d o s ao tema: 

"AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA I d e i a de. mlgAação a "cuAtaò dlòtânclaò" con 
tAa "dlòtânclaò lonaaò" [ou poA etapas VOA&UÒ 

dlAeta) c outAa f a l s a dicotomia,. 0 caminho 
pcAcoAAldo p e l o s mlgAantes paAa alcançaA o 
chamado d e s t i n o f i n a l tem Aelação com sexo, 
amizades, paAcntes, d i s t a n c i a e tempo". ( B u t 
t e r w o r t h and Chance, 1 9 8 1 , p g . 6 9 . ( 7 ) 

(5) C a j a z e i r a s d i s t a , a p r o x i m a d a m e n t e , 30 km de Sao José de P i 

r a n h a s e 45 km de B o n i t o de S a n t a Fe. 

(6) F o i R a v e n s t e i n ( 1 8 8 5 ) quem p r i m e i r o s u g e r i u que a migração 
se dá p o r e t a p a s : a r c a r u r a l - c i d a d e s pequenas - c i d a d e s 
g r a n d e s ou metrópoles: "É f r e q u e n t e alguém v i a j a r em b u s c a 
de emprego, de p a r o q u i a em paróquia, r a d i c a n d o - s e , p o r a l 
gum tempo, a q u i e a l i até que, se ache, quando do r e c e n s e a 
m e n t o , em l o c a l bem a f a s t a d o do de p a r t i d a . Os m i g r a n t e s de 
l o n g a d i s t a n c i a que saem d i r e t a m e n t e de suas áreas de o r i 
gera a f i r a de m o r a r numa p a r t e d i s t a n t e do país c o n s t i t u e m a 
exceçao e nao a r e g r a " . ( R a v e n s t e i n , 1980, pg. 4 5 ) . 

(-7) "The i d e a o f " s t o p " v e r s u s " n o n - s t e p " ( o r " s t a g e " v e r s u s 
" d i r e c t " ) m i g r a t i o n i s a n o t h e r f a l s e d i c h o t o m y . The r o u t e s 
m i g r a n t s t a k e t o r c a c h a s o - c a l l e d f i n a l d e s t i n a t i o n have 
t o do w i t h s e x , f r i e n d s and k i n , d i s t a n c e and t i m e " ( B u t t e r ­
w o r t h and Chance, 1 9 8 1 , p g . 69, tradução própria). 



A l g u n s m i g r a n t e s h o j e em São P a u l o , e s t i v e r a m a n t e s 

Brasília, o u t r o s em Irecê - B a h i a . 

A l g u n s m i g r a n t e s r e t o r n a m â o r i g e m : o u t r o s v e n d o a t o t a l 

i m p o s s i b i l i d a d e de r e t o n o ã o r i g e m p r o c u r a m o u t r o s d e s t i n o s , co 

mo p o r e x e m p l o Rondônia, l o c a l p a r a onde se d i r i g i u um dos mi 

g r a n t e s e n t r e v i s t a d o s em São P a u l o . Todos e s t e s m o v i m e n t o s f o 

ram i n t e r m e d i a d o s p o r relações f a m i l i a r e s e de a m i z a d e . 

E s t e s e x e m p l o s m o s t r a m que os vãrios p e r c u r s o s f e i t o s no 

m o v i m e n t o migratório são d e t e r m i n a d o s ao mesmo tempo p e l a s pos 

s i b i l i d a d e s de emprego e p e l a s relações p e s s o a i s . São, p o r t a n 

t o , as relações p e s s o a i s que p e r m i t e m a g i l i z a r a articulação do 

m e r c a d o de t r a b a l h o e n t r e São P a u l o e Paraíba. 

N e s t e s e n t i d o , é o m o v i m e n t o do c a p i t a l que d e t e r m i n a os 

f l u x o s de migração, mas os p e r c u r s o s dos m i g r a n t e s , a ocorrên 

c i a ou não de e t a p a s , são m u i t o r e l a c i o n a d a s com as relações de 

p a r e n t e s c o e a m i z a d e . 

2) Motivações 

Os m o t i v o s p a r a m i g r a r dados p e l o s m i g r a n t e s se s i t u a m ao 

nível de sua percepção. A percepção do m i g r a n t e é sempre p a r 

c i a i e i n c o m p l e t a ( D u r h a n , 1978, p g . 1 1 2 ) . Embora os m o t i v o s 

a p r e s e n t a d o s p e l o s m i g r a n t e s s e j a m p a r c i a i s , f r a g m e n t a d o s , e l e s 

não d e i x a m de r e p r e s e n t a r a f o r m a em que os m i g r a n t e s p e r c e b e m 

as relações de produção em que estão e n v o l v i d o s . N e s t e s e n t i d o 

é i m p o r t a n t e considerá-los a q u i . 

A percepção v a r i a em função do nível de consciência que o 

m i g r a n t e tem de sua própria situação. A s s i m a p a r e c e m m o t i v o s 

desde os m a i s i n d i v i d u a i s , como "eu t i n h a v o n t a d e de c o n h e c e r 

São P a u l o " , até m o t i v o s que r e p r e s e n t a m uma v e r d a d e i r a e x p l i c a 

ção p a r a a migração. 

E n t r e o s m o t i v o s a p o n t a d o s p e l o s m i g r a n t e s , a s e c a a p a r e 

ce com m u i t a evidência: 

(8) Nos últimos c i n c o anos a migração p a r a Irccê - B a h i a tem d i_ 

minuído, d e v i d o a região também e s t a r sendo a t i n g i d a p e l a 

seca: " p a r a r a m m a i s de uns c i n c o anos prã cã, p o r q u e na Ba 

h i a nao tá dando prã g a n h a r , v a i o c h e f e cora a família t o d a ; 

t e v e v e z e s aí de p e g a r um caminhão: 3 a A famílias. Uns c i n 

co anos f o i c i n c o famílias d a q u i , aí p a s s a r a m l a uns t r e s 

a nos, e v o l t a r a m t u d o m o r r e n d o de fome". (pequeno p r o p r i e 

tãrio). 
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"o joroblema £ òó a água, ÒC exiòtine Inverno 

não tinha terra melhor para mim; i e houvcòòe 

Inverno zu. nem falava em São Paulo, porque lã 

[na Paraíba) era um lugar l i b e r t o , bom; São 

Paulo ê ruim porque ê um ar trancado anim, 

aquilo me ofende; eu òÕ imagino aqui [São Pau 

lo_) a minha infância no norte que perdi tudoj 

nao^ tem liberdade, aqui o cara não conhece nin 

guem e lã no norte eu conhecia um bocado dê 

coiòa". ( a j u d a n t e , f i l h o de peq u e n o proprietá 

r i o ) . (9) 

"0 problema q_ue eu vejo aqui ê de òeca, no i n 

verno não ha problema não, tudo é favorãvel~ 

todo mundo veve tranquilo, todo mundo veve 

ionegadq, nem aperrea governo, nem ataca f e i 

ra, nem nada", (pequeno proprietário). 

"Sc houver inverno melhora muito, eu acho que 

e melhor do que São Paulo, porque o pobre tra 

balha na agricultura, faz o que come e aquiê 

ta em caia e ê l i b e r t o " . ( m o r a d o r ) . 

"Eu vim modo a dificuldade lã do inverno; a 

pcòòoa tã no lugar morrendo de trabalha, e 

não faz nada. k l f a l e i o Braòil ê noòòo, òe 

num lugar não dã para uma peí>òoa, a gente tem 

que òe v i r a r , lugar é bom quanto dã prã òobre 

viver, òe nao der eu procuro outro lugar" . ( a j u 

d a n t e , proprietário). 

A s e c a , a p e s a r de s e r um m o t i v o b a s t a n t e e v i d e n t e p a r a t o 

dos os t r a b a l h a d o r e s — p e q u e n o s proprietários, m o r a d o r e s e r e n 

d e i r o s a p a r e c e com m a i s evidência p a r a os p e q u e n o s proprietá 

r i o s . Os p r o b l e m a s de crédito, comercialização, insuficiência 

de i e r r a a n a l i s a d o s no Capítulo I I f i c a m , em g e r a l , e s c o n d i d o s 

sob a capa do m o t i v o p r e p o n d e r a n t e : a s e c a . A s s i m a s e c a a t u a 

como um m o t i v o m i s t i f i c a d o r da exploração r e a l do t r a b a l h a d o r . 

P a r a a l g u m a s interpretações, as motivações m a i s i m e d i a t a s 

e e x t e r i o r e s e x p l i c a m a migração. C i t a r i a a q u i o e s t u d o de Mol^L 

n a ' ^ ' que t e n d o como s u p o r t e teórico P a r s o n s , Weber, G e r m a n i , 

e l a b o r a uma t i p o l o g i a das migrações, d i v i d i n d o - a s era t r a d i c i o 

n a l , r a c i o n a l e e f e t i v a . A t r a d i c i o n a l é c a r a c t e r i z a d a p e l a 

ação de m i g r a r com a família. A r a c i o n a l é c a r a c t e r i z a d a p e l a s 

s e g u i n t e s situações: a r r e n d a m e n t o a l t o , s e c a , serviço m i l i t a r , 

(9) N e s t e capítulo os d e p o i m e n t o s sao i d e n t i f i c a d o s p e l a c a t e 
g o r i a do t r a b a l h a d o r : m i g r a n t e , pequeno proprietário ( ou 
f i l h o d e ) , p o i s e s t o u l i d a n d o , na m a i o r p a r t e , cora as d<; 
terminações do p r o c e s s o migratório a p a r t i r da o r i g e m . 

(10) M o l i n a , M a r i a I.G. Migração R u r a l - R u r a l . Apud: Souza, 11 a 

mar, 1980. pg. 24. 



.88 

p r o c u r a de t r a b a l h o , m e l h o r i a de v i d a , t e r r a s f r a c a s e compra 

de t e r r a . E a a f e t i v a é i d e n t i f i c a d a p e l o s s e g u i n t e s t i p o s de 

ação: d e s e j o de a v e n t u r a , c o n h e c e r o mundo, d e s t i n o e ilusão do 

s u l . A c r e d i t o que a posição teórica de M o l i n a não p e r m i t e , em 

p r i m e i r o l u g a r , c o n s i d e r a r as migrações i n t e r n a s como r e s u l t a d o 

de um t o d o de determinações i n t e r d e p e n d e n t e s . P a r a a a u t o r a , 

q uando um p r o c e s s o migratório, a p a r e c e , l i g a d o a um ou o u t r o f a 

t o r d e t e r m i n a d o , os d e m a i s são d e s c a r t a d o s e a s s i m o r e s u l t a d o 

f i n a l de sua análise õ sempre uma visão u n i l a t e r a l do p r o c e s s o . 

0 o u t r o p r o b l e m a que a sua p o s t u r a teórica a p r e s e n t a é não d i s 

t i n g u i r e n t r e essência e aparência, p o i s ã p r i m e i r a v i s t a o m i 

g r a n t e ao s e r i n t e r r o g a d o s o b r e q u a l f a t o r o l e v o u a m i g r a r po 

de r e s p o n d e r : m i g r o u p a r a acompanhar a família, ou p o r d e s e j o 

de a v e n t u r a , mas, i s t o m u i t a s v e z e s é só a aparência do fenõme 

no; aparência e s t a que não será s u p e r a d a no nível do d i s c u r s o , 

mas no nível da análise das relações de produção, em que o m i 

g r a n d e estã e n v o l v i d o . É n e s t e nível que poderemos a t i n g i r a es 

sência do fenómeno. A migração ê um f a t o s o c i a l e não um a c o n t e 

c i m e n t o i n d i v i d u a l , que o c o r r e r e p e t i d a s v e z e s . A a u t o r a não 

d i s t i n g u e o f a t o s o c i a l do f a t o i n d i v i d u a l , e c o n f u n d e as c a u 

sas s o c i a i s da migração com a f o r m a c o n s c i e n t e em que o mesmo 

f a t o a p a r e c e na i d e o l o g i a dos indivíduos m i g r a n t e s . 

A c e i t a r a s e c a como m o t i v o p r i n c i p a l s i g n i f i c a se s i t u a r 

no nível da aparência, sem a t i n a r que os m o t i v o s n a t u r a i s e s c o n 

dem e mascaram o nível onde se p r o c e s s a o d e s e n v o l v i m e n t o do ca 

p i t a l i s m o no campo.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAWfltt*zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA l w~ è*o ãx^ Jjh <r^ > o~ 

A s e c a vem a g r a v a r uma situação p e r m a n e n t e de p a u p e r i z a 

ção v i v e n c i a d a p e l o s p e q u e n o s proprietários, m o r a d o r e s e r e n d e i 

r o s . A s e c a ê um fenómeno n a t u r a l , d e t e r m i n a d o p o r Deus, que es 

c a p a , p o r t a n t o , da determinação dos homens. 

"Se ácM-óezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ho a òcca, todo inundo podia -6 c con 
formar, que a i ê prometido poK Veuò , mai d 
maioria do6 patrão que não ajuda prã gente, 
60 querem prã ele", ( a j u d a n t e , f i l h a de mora 

d o r ) . 

P o r e s t e carãter místico e l a t e m o p o d e r de se i m p o r como 

p r i n c i p a l p r o b l e m a , e n c o b r i n d o os fenómenos d e t e r m i n a d o s p e l o s 

próprios homens, no c a s o as mudanças nas condições de r e p r o d u 

ção dos t r a b a l h a d o r e s i m p r i m i d a s p e l o p r o c e s s o de acumulação l o 
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c a l , que é a s s e n t a d o na expansão da pecuária, a t i v i d a d e comanda 

da p e l o s g r a n d e s p r o d u t o r e s a g r o p e c u a r i s t a s . 

A s e c a como mistificação da exploração do t r a b a l h a d o r , 

a p a r e c e com m a i s evidência e n t r e os p e q u e n o s proprietários, que 

v i v e n c i a m a relação de subordinação ao p r o c e s s o de acumulação 

c a p i t a l i s t a l o c a l de f o r m a m a i s d i s s e m i n a d a do que os m o r a d o r e s 

e r e n d e i r o s . A reprodução dos pe q u e n o s proprietários ê d e t e r m i 

nada f u n d a m e n t a l m e n t e p e l a produção na própria p r o p r i e d a d e e 

c o m p l e m e n t a r m e n t e na g r a n d e p r o p r i e d a d e . Os r e n d e i r o s e morado 

r e s , d i f e r e n t e m e n t e dos p e q u e n o s proprietários, tem sua r c p r o d u 

ção d e t e r m i n a d a i n t e i r a m e n t e na g r a n d e p r o p r i e d a d e , v i v e n c i a m 

uma relação de dependência do patrão, e p o r e s t e m o t i v o p c r c e 

bem além da s e c a , p r o b l e m a s l i g a d o s ã sua relação de t r a b a l h o : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"o problema não é só a i e c a , é o patrão. Se 

tem unò que solta o dinheiro prã o morador po 

der comer, tem outroò que não solta, e al ele 

tem que se v i r a r , de qualquer maneira ele tem 

que ÒC v i r a r . 0 morador tem que s a i r prã pro 

curar trabalho, mas eles não querem, querem 

que fique SÓ na propriedade". ( a j u d a n t e , f i 

l h a de m o r a d o r ) . 

O u t r o s m o t i v o s se s i t u a m no que c h a m a r i a de m o t i v o s ime 

d i a t o s , a q u e l e s que na percepção do m i g r a n t e f o r a m d e c i s i v o s na 

migração. 0 c a s o a b a i x o d e m o n s t r a um p o u c o : 

"bom, primeiro f u i prã me a l i s t a r [nas frentes 

de trabalho) , al cheguei lã, o sahgento_ falou: 

o seu pai ê aposentado e ele falou então nao 

pode, al pronto, al v o l t e i , quando eu cheguei 

em casa eu f a l e i , jã que eu não posso me alls_ 

tar, porque meu pai ê aposentado, agora eu 

vou ver se em São Paulo tem alistamento". ( a j u 

d a n t e , f i l h o de pequeno proprietário). 

N e s t e c a s o a migração já v i n h a s endo p r e p a r a d a há m u i t o 

t e m p o , p o i s e r a c o n s i d e r a d a a m e l h o r saída, porém se e s p e r a v a 

um momento o p o r t u n o , ou s e j a , m e l h o r a de emprego em São P a u l o , 

que no c a s o e s t a v a s e n d o o r i e n t a d a p o r um irmão jã r e s i d e n t e 

n a q u e l a c i d a d e . A única a l t e r n a L i v a no l o c a l , n a q u e l e momento, 

e r a a emergência, t e n d o e s t a f a l h a d o , a v i n d a p a r a Sao P a u l o é 

a n t e c i p a d a : 

"se cu me a l i s t a s s e , não vinha, la dar mais um 

tempo. Eu sabia que em São Paulo tava ruim. 

Eu pensei, aqui eu também tô desempregado, o 

que eu tô fazendo aqui? Então eu vou diminuir 

mais para meu pai, porque se f i c o lã, quer dl 

zer que, cm vez de ser sete pessoas cm casa, 

al f i c a SÓ s e i s pessoas. Meu Irmão mandava fa_ 
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Ian na canta pnã mim nao v i h . Sc fone hoje, 
ca também vinha vch ai, condiçõei, ÍC dava pnã 
fiican. Se deae eu f i c a v a . Se eu vine que lã 
ena melhon, eu voltava pnã lã", ( a j u d a n t e , f i 
l h o de p e q u e n o proprietário). 

Os m o t i v o s c a p t a d o s p e l a percepção do m i g r a n t e : a s e c a , o 

patrão, ou o u t r o s m o t i v o s i m e d i a t o s não são m o t i v o s i n d i v i d u a i s , 

mas são p a r t e das condições r e a i s de v i d a e t r a b a l h o na o r i g e m . 

P o r t a n t o , e l a s são manifestações c o n c r e t a s das relações de p r o 

dução. Pode-se c o n c l u i r , então, que a migração ê d e t e r m i n a d a pe 

l a s relações de produção. E l a é, p o r t a n t o , um p r o c e s s o s o c i a l , 

que i n d e p e n d e da v o n t a d e das p e s s o a s . -

Embora a migração s e j a uma opção i n d i v i d u a l , f e i t a no 

s e i o da família, não é i n t e i r a m e n t e d e t e r m i n a d a p e l a v o n t a d e 

das p e s s o a s , mas uma decisão forçada, em que os indivíduos são 

i m p e l i d o s a tomá-la. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"A gente i a i do nonte, é uma c o i i a quaie que 
obnigado. A gente i a b i a que vinha i o f n e n , l u 
tah, mai... 0 meu ihmão veio com uma pahte de 
de fonça de l u t a , ponque veio iozinho. Lie 
veio ponque tinha muita cohagem de tnabalhan 
e não tinha icnviço pnã e l e lã. Ãi v e z e i pega 
va um venão, f i c a v a quatno, c i n c o meia homem 
jogando até pinhão no meio do tcnneiho, pon 
que não tinha o que fazen, quen dizen que enã 
a gente pendendo tempo e ao meimo tempo bem 
dinhciho". ( a j u d a n t e , p e q u e n o proprietário). 

A migração é forçada p e l a s condições de v i d a e t r a b a l h o . 

Mas r e p r e s e n t a , também, uma f o r m a de c r . c a p a r ã exploração. 

"hlão e bnincadciha a ienhoha l u t a maii uma pci_ 
i o a , pelo menoi c i n c o , i c i i , o i t o , dez anoi 
e a ienhoha nunca melhona de i o h t e , quen di 
zen que a ienhoha dciacoaoa. E i i t o a i f o i 
meu pnoblema. Ai minhai condiçõei ena tnaba_ 
lhah inêi d i a i na minha noça, d o i i pana o pa 
thão e o mato comendo a minha noça, e eu pagã 
va meia de feijão, milho, algodão. £ i i t o a-t 
minha ienhoha que eu iou nevoltado . 
Eu thabalhei 20 anoi e nunca pude v e b t i h uma 
camiia, thabalha o ano todo e quando i a fazeh 
a conta, falava e aquele icnviço? Ah', tã na 
conta, eu eu iabendo que não tava. Ena iemphc 
duai c o n t a i . Ena i i t o a i meu pnoblema, ponque 
i e fone uma c o i i a que cu_tnab_alhaiie lã e 
v i i i C minha vantagem, então nao tinha vindo, 
mai devido eu iou meio vchgonhoio, cu me 
achei com aquele de.bgoito de eu ten \r,inha fa 
m i l i a e eu não puden zelan, não puden thatan 
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bem. Nao tinha aquela condição dc ten. vida 

pn.opn.ia, aZ eu me deigoitei e revolvi i a i n no 

meio do mundo", ( a j u d a n t e , e x - m o r a d o r ) * 

M i g r a r , p r i n c i p a l m e n t e p a r a os m o r a d o r e s e r e n d e i r o s , ê 

um s i n a l de libertação. Ao d e c i d i r e m t e n t a r a v i d a em o u t r o l u 

g a r é como se dessem ura b a s t a â situação que a l i v i v e n c i a m , es 

p o l i a d o s p e l o s patrões e s u b m i s s o s ao c a t i v e i r o . M u i t o s c o n t a m 

com o r g u l h o que ao v i r e m p a r a São P a u l o , não dependem m a i s do 

patrão: 

"meu patnão falava: quando o cana põe na cabe 

ça que quen i n embona pnã São Paulo, Veui nao 

ÒC impohta, e o diabo leva. Ele falou: i e vo 

cê não i e den bem, pode eicneven que eu mando 

o dinheino [pana a v o l t a ) , eu f a l e i : tudo bem, 

mai gnaçai a Veui nao pneciio". ( o p e r a d o r f i 

l h o de m o r a d o r ) . 

A migração, a s s i m como a saída do m o r a d o r p a r a as p o n t a s 

- d e - r u a , é c o n s i d e r a d a , na percepção do t r a b a l h a d o r , como l i b e r 

tacão do c a t i v e i r o . I s t o pode s i g n i f i c a r q u e , mesmo t e n d o cons 

ciência da sua situação de exploração, a débil organização dos 

t r a b a l h a d o r e s e a f r a c a atuação do s i n d i c a t o não p e r m i t e m que 

e s t e s t r a b a l h a d o r e s busquem uma saída c o l e t i v a . E s t a solução es 

tá d i s t a n t e de s e u h o r i z o n t e de v i d a ; o único d i r e i t o c o n q u i s t a 

do p e l o t r a b a l h a d o r até então f o i o d i r e i t o ã indenização. 

G a r c i a , a n a l i s a n d o as condições de t r a b a l h o dos m e e i r o s e 

r e n d e i r o s do B r e j o P a r a i b a n o , c h e g a a conclusão q u e: 

"ai lutai, que tivenam lugah na PahaZba i e de 

nam fundamentalmente com oi tnabalhadonei quê 

tinham maii autonomia em tcnmoi do phocciio 

de tnabalho [meeinoi e nendeinoi) . No enian 

to, unai l u t a i implicaham i o na aplicação do 

dineito de indenização, mai não na eliminação 

dazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA SUJEIÇÃO. A maneina de cicapan a ena domi 

naç~ã~o foiT~ã ida pana o i u l com o objdivo dê 

acumulah n ecuhioi que põ nibilitem a compna 

dc ten.',ai na volta. £ anim, que a fonmação 

de um campciinato no caio da PahaZba i e viu 

favo necida pelo deilo camento pana o iul'. [Rio 

de Janciho e São Paulo). ( G a r c i a e t a l i i , m i 

meo, p g . 9 ) . 

A migração, embora s e j a uma a l t e r n a t i v a i n d i v i d u a l , não 

d e i x a de s e r uma f o r m a de l u t a , uma predisposição p a r a b u s c a r 

r e c u r s o s em São P a u l o e p o d e r m e l h o r a r a v i d a na própria t e r r a . 

* E s t e t r a b a l h a d o r m i g r o u p a r a Sao P a u l o com 5 4 anos. A t u a l 

mente ( a g o s t o de 1984) estã com 60 anos e em Sao P a u l o sempre 

t r a b a l h o u de s e r v e n t e de p e d r e i r o . 

http://pn.opn.ia
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A e x p e c t a t i v a era relação âs condições de v i d a em São Pau 

l o é c o l o c a d a sempre era comparação com a s u a v i d a na Paraíba. 

A s s i m os salários, mesmo b a i x o s , l h e s parecera p o d e r p r o p o r c i o 

n a r m e l h o r e s condições de v i d a . T a l v e z o nível mínimo de so 

brevivência, a g r a v a d o p e l o período de s e c a , f a z com q u e , mesmo 

em épocas de g r a n d e d e s e m p r e g o em São P a u l o , como a v i v c n c i a d a 

a p a r t i r de 1979, o f l u x o de m i g r a n t e s c o n t i n u e . Na Paraíba os 

t r a b a l h a d o r e s são p e r m a n e n t e m e n t e i n f o r m a d o s , através dos f a m i 

l i a r e s e a m i g o s das p o s s i b i l i d a d e s de emprego "no s u l " . A l g u n s , 

mesmo d e s e s t i m u l a d o s p e l o s p a r e n t e s que estão em São P a u l o , r e 

s o l v e m i r : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" i e fone pelo meu. Irmão eu não vinha mamo, 

ele i o falava que. aqui não dã. Quando eu fie 

i o l v l vln, eu f a l e i : i e fofi bom, i e não for~ 

eu vou lã, òe não der cento, eu volto". ( a j u 

d a n t e , f i l h o de pequeno proprietário). 

"Eu òabla do desemprego em São Paulo, mai, aqui 

tem multai firmai, talvez chegane aqui não 

la trabalhar numa firma grande, que nem a 

Volki, mai podia comegulr numa flrmlnha me 

nor". ( a j u d a n t e , f i l h o de m o r a d o r ) . 

A s s i m p o d e r - s e - i a d i z e r que a migração, nos últimos anos 

e com o desempr e g o c r e s c e n t e em São P a u l o , se dã s o b r e t u d o na 

p r o c u r a de ura emprego. 

Essa f o r m a de l u t a que assume a migração é r e p r e s e n t a d a 

p e l o s t r a b a l h a d o r e s como ura " a t o de c o r a g e m " : 

"eu acho que ê coragem meimo o nordatlno pho_ 

cura melhora em São Paulo. Ele tem multa cc7 

ragem, ião 4 8 horai de viagem, chega lã, e 

procurar trabalho, tem dela que thabalha de 

iervente. Mão dã prã f i c a r parado. Ãs veza 

não tem emprego, bom e ele ÍC anujeita a pe 

gar aquele emprego difícil, emprego multo du 

ro". ( p e q u e n o proprietário). 

"E preciso o cara pensa anlm, eu vou, não só 

pensa que vai panar bem, e vim preparado pnã 

panar bem e mal", ( a j u d a n t e , f i l h o de mora 

d o r ) . 

(11) "... pequenos proprietários, como p a r c e i r o s ou a r r e n d a t a 

r i o s i n c a p a z e s de c a p i t a l i z a r as suas empresas (...) se 

as s e m e l h a a b o l s o e s de força de t r a b a l h o d e s e m p r e g a d a , c £ 

paz de g e r a r sua própria subsistência. Nesses " b o l s o e s de 

desemprego a u t o - s u s t e n t a d o " o nível de v i d a p a s s a a s e r 

d r a s t i c a m e n t e i n f e r i o r ao do nível mínimo de remuneração 

da força de t r a b a l h o a s s a l a r i a d o . ( S o r j , 19 80, pg. 1 2 0 ) . 
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Além dos m o t i v o s l i g a d o s â o r i g e m , t emos que e n t e n d e r 

q u a i s os que t o r n a m São P a u l o m e l h o r do que a Paraíba. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"Eu achava que São Paulo ena bem melhor que a 
PahaZba, pohque pelo menos todo mundo traba 
lha". ( m o r a d o r ) . 

"São Paulo com tudo Zito, pode tã huZm, mas ê melhoh 
do que aquZ, pohque pelo menos tem emprego 
e s u j e i t o a nao haveh Znvehno, ê mais ruim do 
que São Paulo dez mil vezes", ( m o r a d o r ) 

As motivações a nível de cada família são d e t e r m i n a d a s pe 

l a s condições de reprodução da u n i d a d e de produção f a m i l i a r . A 

diferenciação e x i s t e n t e e n t r e p e q u e n o s proprietários, m o r a d o r e s 

e r e n d e i r o s também l e v a a uma c e r t a diferenciação no p r o c e s s o 

migratório. A n a l i s a r e i , a s e g u i r , como i s t o o c o r r e . 

3) G rupos que M i g r a m 

A migração é uma estratégia u t i l i z a d a t a n t o p o r p e q u e n o s 

proprietários q u a n t o p o r m o r a d o r e s e r e n d e i r o s , porém o f a t o de 

t e r a p r o p r i e d a d e da t e r r a , ou não, d e t e r m i n a diferenças no p r o 

c e s s o migratório. 0 p e q u e n o proprietário ao não c o n s e g u i r g a r a n 

t i r a reprodução da família só com a prod\ição na sua própria 

t e r r a é o b r i g a d o a lançar mão de o u t r o s t r a b a l h o s c o m p l e m e n t a 

r e s . As o u t r a s estratégias no l o c a l se l i m i t a m p r a t i c a m e n t e ã 

a g r i c u l t u r a : como r e n d e i r o s ou a s s a l a r i a d o s temporários. Dadas 

as péssimas condições de t r a b a l h o n e s t a s relações, a l g u n s p r e f e 

rem m i g r a r : 

"ê ploh f i c a r aqui, mesmo quando hã Inverno. 
Também não ê uma boa, pohque ele tem que plan 
tã multa tehha, phã e l e e phã o pathão d e l e " . 
( p e q u e n o proprietãrio). 

A migração de a l g u n s membros da família a l i v i a a pressão 

demográfica s o b r e a t e r r a , p e r m i t i n d o que o u t r o s membros f i q u e m 

na p r o p r i e d a d e . Um c a s o e s c l a r e c e d o r é o de um peq u e n o p r o p r i e 

tário corn 50 t a r e f a s ( m a i s ou menos 16 h a ) . E l e t e m dez f i l h o s , 

dos q u a i s c i n c o s o l t e i r o s ( q u a t r o m u l h e r e s e um homem com d e z o i 

t o a n o s ) , três c a s a d o s na Paraíba e d o i s f i l h o s c a s a d o s f o r a 

(um homem cm São P a u l o - e n t r e v i s t a d o - e uma m u l h e r c a s a d a , em 

Vitória da C o n q u i s t a - B A ) . E s t e pequeno proprietário lançou 

mão de d i f e r e n t e s estratégias: d o i s f i l h o s c a s a d o s f i c a r a m mo 
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r a n d o na p r o p r i e d a d e e t r a b a l h a m com o p a i numa p r o p r i e d a d e v i 

z i n h a , como r e n d e i r o s . O u t r a estratégia u t i l i z a d a f o i a m i g r a 

ção de um f i l h o , l o g o após o s e u c a s a m e n t o . 0 p a i a c r e d i t a que 

não t i n h a o u t r a solução: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"só s e f o s s e e l e s e obriga a trabalhar do ala 
gado, trabalha um dia ou outro, porque também 
não tem quem tenha serviço diretamente, então 
f o i bem melhor e l e apura o que tinha e I r prã 
Sao Paulo, e f i c a r lã", ( p e q u e n o proprietá 
r i o ) . 

E n t r e v i s t a n d o o f i l h o em São P a u l o , e s t e r e v e l a que sendo 

a t e r r a do p a i i n s u f i c i e n t e , a única a l t e r n a t i v a no l o c a l s e r i a 

t r a b a l h a r de r e n d e i r o : 

(12) -
"para s e r meeiro o lugar e Sao Paulo. Prã 
quem não tem o lugar ê São Paulo, porque o ca 
ra vem do norte prã cã, chega aqui, arruma um 
lugarzinho prã morar, arruma serviço numa fã 
b r i c a , vai trabalhar, mesmo que tem que pagar 
um aluguelzlnho, mas s e der prã e l e pagar alu 
guel por mês, come, v e s t i e calça tã bom de 
mais, não tem e s s e negócio de f i c a r devendo 
prã ninguém. Lã na Paraíba mesmo que tem I n 
verno, prã quem não tem ê seco, porque o que 
o morador_faz só dã prã pagã o patrão. Tem de 
l e s o_ue não faz prã pagã o patrão. Por I s t o 
que e p i o r do que seca, e sendo seca a l pron 
to acabou" . (ajudante, f i l h o de pequeno proprietário). 

P a r a o s p e q u e n o s proprietários, p o r t a n t o , a migração de 

a l g u n s f i l h o s impede a subdivisão da t e r r a , f a c i l i t a n d o a r e p r o 

dução dos que n e l a permanecem. 

Os m o r a d o r e s e r e n d e i r o s p o r não possuírem t e r r a são m a i s 

p r o p e n s o s a m i g r a r do que os p e q u e n o s proprietários. 

"Á migração do mo nador, do meeiro ê bem maior 
do que a do pequeno proprletãrlo . Tem gente 
que tem uma proprledadezlnha aqui, que s e 
amarra, nem que s o f r e multo, se_amarra e acon 
t e c e que ê melhor mesmo. Quem nao tem nada, 
coitado, jã v i u . Padece no sofrlmejito mesmo". 
( m o r a d o r ) . 

Nos c a s o s a n a l i s a d o s , os peque n o s proprietários, em g e r a l , 

sempre t i n h a m d o i s , três f i l h o s c a s a d o s m o r a n d o na p r o p r i e d a d e 

dos p a i s , e n q u a n t o que os m o r a d o r e s e r e n d e i r o s t i n h a m a maio­

r i a dos f i l h o s c a s a d o s em São P a u l o . Um m o r a d o r com t r e z e f i 

(12) Os r e n d e i r o s também se autodenominam de m e e i r o s , d e v i d o a 

p a r t i l h a do algodão s e r de m e i a , ( 5 0 % p a r a o r e n d e i r o e 

50% p a r a o patrão). 
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l h o s , t i n h a dez em São P a u l o , /upcnas três, com i d a d e i n f e r i o r a 

d e z o i t o anos, e s t a v a m com e l e na Paraíba. 

Os moradores, sendo t o t a l m e n t e despossuídos de p r o p r i e d a 

de, c o n s i d e r a m São P a u l o como a melhor saída: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"aqui o jque podia fazê ena toca ama noça, e 
e l e s não quenem. Acho que cies [os f i l h o s ) vão 
tehminah pon. lã mesmo [São Paulo), pnã sen mo 
nadon, annastã cobna p e l o s pês, não vêm mai~s 
nao". ( m o r a d o r ) . 

"Aqui e muito fnaco, pnã mim ê pnefenZvel o de 
São Paulo, a nesponsabilidade ê maion, mas o 
esfohço e menoh, ê menos pesado, aqui e de ma 
t a . Pnã quem não tem tenha, se ê de tnabalhan 
de rnecino ou alugado lã c melhoh; quem t i v e n 
qualquen ganha de tenha e mclhon aqui, ponque 
o pouco que tnabalha dã pnã sobneviven, o pno 
duto da tenna dã phã sobneviven, e mais vantã 
gem do que em São Paulo,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA SÓ ganhando o salã 
hio". ( m o r a d o r ) . 

A p r o p r i e d a d e da t e r r a , mesmo i n s u f i c i e n t e , é f u n d a m e n t a l 

na fixação do homem ã t e r r a . Ao menos l h e g a r a n t e o d i r e i t o de 

mor a d i a : 

" e l e s sempne falavam: s e meu pai pussuZsse uma 
pnopniedade, nÓZs não tZnha s e deslocado lã 
pana o s u l . Todos e l e s falavam i s t o . £ sim, 
atê o phophio meu genno, estão lã pohque nem 
os p a i s d e l e possui a pnopniedade. E pnã tã 
no a l h e i o , São Paulo e melhoh. 0 RUIM VE SÃO 
PAULO, EU SEMPRE VIGO, £ MELHOR VO QUE AQUI, 
PRÃ QUEM NÃO TEM A PROPRIEVAVEVai mais mona 
doh, ponque o pequeno pnopnietãnio ê como a 
gente tava falando não dã pnã v i v e , mas aZ 
vaZ lã, eseneve pnã outno, contando a sZtua 
ção d e l e de lã, quando chega, e l e s vão pna 
lã, acha que dã pnã vZvê maZs melhoh e assim 
vai indo, vai ficando o nondeste desocupado". 
( m o r a d o r ) . 

Os moradores e r e n d e i r o s são m a i s p r o p e n s o s a m i g r a r , po 

rêm, são o s que têm menos condições de fazê-lo. Os pequenos p r o 

prietários tem m a i s r e c u r s o s p a r a v i a b i l i z a r a migração, p o i s 

sempre tem uma r e s e r v a de v a l o r , i n c o r p o r a d a num a n i m a l , numa 

s a f r a m a i o r de algodão. 

"Vai mais pequeno pnopnietãnio aqui no municZ 
p i o , pohque e l e sempne anhuma uma condZção de 
i h , os meus só Za ponque tZnha uma vaca phã 
venden. Os nendeinos não v a i , ponque não têm 
condição. Tem muitos nendeinos que anhuma con 
dição de i h , SÓ não anhuma agona poh causa dã 
seca, mas no invenno tem nendeino que v i v e 
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Os pequenos proprietários, moradores e r e n d e i r o s tem s e u 

p r o c e s s o migratório d e t e r m i n a d o não apenas p e l a s condições o b j e 

t i v a s de reprodução, como também p e l o tamanho da família e mo 

mento do c i c l o de v i d a da u n i d a d e f a m i l i a r . Segundo Durhan 

(1978) : 

"pode. o c o r r e r a emigração de. qualquer dos com 
poncntcs e cm qualquer caso do c i c i o dc vida 
da família nuclear. Entretanto, a emigração 
não e igualmente fácil, ou frequente nem para 
todas as f a s e s , nem para todos os membros. Co 
mo a emigração envolve quase sempre a fragme~n_ 
taçao mesmo temporária, da unidade domestica~ 
a migração s e processa preferencialmente para 
as pessoas e nas f a s e s nas quais a fragmenta 
ção ê mais fácil. A medida que os f i l h o s s~e~ 
tornam adultos, desligam-se da família de o r i 
gem para c o n s t r u i r uma famZlia de procriação, 
embora em geral continuem presos ao grupo an 
t e r i o r , por tacos e s t r e i t o s de cooperação e 
s o l i d a r i e d a d e . £ nessa época que s e migra 
mais facilmente e que s e migra sozinho". (pg. 
131) . 

(13) 

Dado o c i c l o de v i d a da família, os j o v e n s : 20 - 29 anos 

são p o t e n c i a l m e n t e m a i s p r o p e n s o s a m i g r a r . 

A grande m a i o r i a dos e s t u d o s s o b r e migrações i n t e r n a s tem 

c o n s t a t a d o e s t e mesmo fenómeno. Em p e s q u i s a r e a l i z a d a no P e r u , 

V a r g a s chega ã s e g u i n t e conclusão: 

"a maioria dos migrantes de Huancayo chegam an 
t e s dos 30 anos de idade. 0 maior porcentuãZ 
ê de migrantes e n t r e 16 a 30 anos: 5 5 1 . Ape 
nas 7 6,5% chegam ac-cma dos 36 anos e a mesma 
porcentagem para aqueles menores de IS anos". 
( 1 4 ) . 

Durhan (1978) c o n s i d e r a que: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 1 3 ) S e g u n d o S a i n t e G o l d s m i t h " o s três p e r í o d o s no c i c l o de vi_ 

da de um e m i g r a n t e s a o : de 0 a 1 9 a n o s de i d a d e , f a s e de 

p e n d e n t e quando a m u d a n ç a do e m i g r a n t e não d e c o r r e de uma 

d e c i s ã o i n d i v i d u a l , mas p r e n d e - s e a m u d a n ç a de um dos p a i s 

ou de um irmão m a i s v e l h o ; de 2 0 a 2 9 a n o s , em g e r a l a uni_ 

c a f a s e i n d e p e n d e n t e , onde o e m i g r a n t e jã p o s s u i os n e c e s 

sários d o c u m e n t o s de i d e n t i f i c a ç ã o e estã l i v r e de r e s p o n 

s a b i l i d a d e s f a m i l i a r e s , o que f a c i l i t a a e m i g r a ç ã o ; e de 3 0 "  

a n o s p a r a c i m a , a f a s e f a m i l i a r , q u a ndo o e m i g r a n t e em ge_ 

r a l jã c a s o u e e s t a b e l e c e u f a m í l i a " , ( s e m d a t a , p g . 1 4 8 ) .  

( 1 4 )  "The m a j o r i t y of mi g r a n t s to Huancayo a r r i v e d younger than 3 0 y e a r s of 

age. By f a r the h i g h t e s t r a t e o f s e l e c t i o n was f r o m t h e 1 6 

to 3 0 age group ( 5 5 . 0 per c e n t ) . Only 1 6 , 5 per cent a r r i v e d when 

more than 3 6 y e a r s o l d and the same percentage when l e s s t h a n 1 5 

v e a r s " . ( V a r a a s . s / d a t a . n a . 7 Q . t - r a . ^ i r ã o n r ó n r i a l  
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"a cmigração dos jovens parece s e r algo quase 
i n s t i t u c i o n a l i z a d o em muitas comunidades, lem 
brando mesmo a situação d e s c r i t a por Schaperã 
para as r e s e r v a s indígenas na A f r i c a do S u l , 
onde a emigração passa a s u b s t i t u i r os r i t o s 
de passagem que marcam o i n i c i o da vida adul 
t a . Os jovens emigram "para experimentar" ê 
emigram facilmente, p o i s a experiência não en 
volve grandes r i s c o s " ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA (pg. 1 3 2 ) . 

A utilização p r e f e r e n c i a l de j o v e n s d e t e r m i n a m a i o r e s 

o p o r t u n i d a d e s de t r a b a l h o p a r a e s t a f a i x a de i d a d e . A s s i m a mi 

gração dos j o v e n s ê d e t e r m i n a d a t a n t o p e l a lógica de reprodução 

f a m i l i a r no campo, quanto p e l o s critérios de seleção da força 

de t r a b a l h o do mercado de t r a b a l h o u r b a n o . 

Os j o v e n s têm m a i o r e s exigências de um c e r t o consumo pes_ 

s o a i — r o u p a s , h i g i e n e p e s s o a l , l a z e r . O p r o c e s s o de p a u p e r i z a 

ção f a z com que e s t a s d e s p e s a s s e j a m s a c r i f i c a d a s a f a v o r dos 

p r o d u t o s de alimentação básica. Então, a p o s s i b i l i d a d e de s a t i s 

f a z e r a t a i s n e c e s s i d a d e s é v i s l u m b r a d a p e l a migração, por i s t o 

v i v e m com a i d e i a f i x a de m i g r a r p a r a São P a u l o , onde esperam, 

s u g e s t i o n a d o s p e l o s que já estão lã, t e r a c e s s o a c e r t o s b e n s , 

que r a r a m e n t e c o n s e g u i r i a m na s u a t e r r a n a t a l . 

Os depoimentos i l u s t r a m um p o u c o : 

"o jovem p r e c i s a de d i n h e i r o , prã_uma f e s t i n h a , 
um passeio e o pai de família, nao, tanto faz 
tã com d i n h e i r o como não tã, o importante e 
t e r o alimento e t e r quem c o n f i e n e l e , t e r 
aquela confiança de chegar numa venda e f a z e r 
aquela compra fiado", ( a j u d a n t e , f i l h o de mo­
r a d o r ) . 

"lã na Paraíba a gente queria i r num b a i l e , ãs 
vezes não i a e nem podia e n t r a r , porque não 
tinha o d i n h e i r o , então eu f i c a v a revoltado 
com a q u i l o , e aqui eu ouvia f a l a r que era 
mais fãcil de a r r a n j a r a vida, então eu vim 
prã ca tentar". ( a j u d a n t e , f i l h o de r e n d e i r o ) . 

"Os jovens querem um dinheirinho para roupa, 
calçado, i s t o faz com que e l e s deixe o hlordes_ 
t e . Se eu t i v e s s e tudo que queria, o que eu 
vinha fazer em São Paulo", ( a j u d a n t e , f i l h o 
de r e n d e i r o ) . 

Na o r i g e m , a migração dos j o v e n s estã l i g a d a ã posição 

que e l e s ocupam na divisão de t r a b a l h o da u n i d a d e de produção 

f a m i l i a r , de forma a c r i a r m eios p a r a a reprodução de t o d a a 

família e s u a reprodução em p a r t i c u l a r . 
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A migração dos j o v e n s está também l i g a d a ãs condições do 

mercado de t r a b a l h o urbano em São P a u l o . A característica mais 

i m p o r t a n t e na diferenciação das o p o r t u n i d a d e s de t r a b a l h o p a r a 

o m i g r a n t e é a i d a d e . 

"AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA existência de um excedente, de. força dc tua 
balho cm natação ãs necessidades do sistema 
produtivo permite que os empregados estabete 
çam outros critérios de preferencia por c e r 
t a s categorias de trabathadores, atem dos rê 
q u i s i t o s de qualificação i n e r e n t e s ãs t a r e 
fias. Ás características de sexo, idade, orZ 
gem, cor da pete, etc." (Camargo e t a l i i , 1 9 7 5 , 
pg. 8 0 ) . 

E s t e s critérios de seleção da força de t r a b a l h o levara a 

uma m a i o r utilização da força de t r a b a l h o jovem, em d e t r i m e n t o 

da m a i s v e l h a . 

"Na medida em que se passa dos grupos jovens 
aos mais idosos diminuem as taxas de p a r t i c i 
pação, para a muther sobretudo a p a r t i r dos~ 
30 anos; para o homem sobretudo a p a r t i r dos 
50 anos ( . . . ) . Cria-se um c i c t o de "vida pro_ 
dutiva" em que as empresas podem u t i t i z a r abu 
sivamente de sua força de trabatho, atijando 
a mão-de-obra desgastada do mercado de traba 
tho. Vecreta-se, assim, a incapacidade para ã 
trabatho em função da mão-de-obra disponZvet 
e surge, prematuramente, a categoria "vetho", 
ainda que, em muitos casos, os trabathadores 
excluZdos do emprego estejam em pteno v i g o r 
de sua energia fZsZca e mentat". (Camargo e t 
a l i i , 1975, pg. 8 1 ) . 

A s s i m , p a r a os j o v e n s há maior p r o b a b i l i d a d e de s e conse 

g u i r ura emprego: 

"aqui prã pessoa mais vetha nao p r e s t a , tem 
que s e r idade de seus 20, 20 e poucos anos, 
e até agora ainda tã d i f Z c i t , depois de 30 
anos não tem muita condição de arrumar emp/te 
go, a não s e r f a x i n e i r a , um emprego assim"(dó 
na de casa, f i l h a de pequeno proprietário) . 

"agora sò~ não tã vindo do Norte prã São Paulo 
e s t e s senhores de idade, de 60 e poucos anos, 
que não têm condições de chega em São Pauto 
e arruma um serviço, mais rapaz menor de 15, 
11, 30 anos tã tudo vindo embora prã cã. 0 
Norte tã ficando pros vethosL os velhos que 
nao tem condições de trabalha", ( a j u d a n t e , f i 
l h o de pequeno proprietário). zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

i 
í  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

i 
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Os empregos o f e r e c i d o s em São P a u l o s e l e c i o n a m p r e f e r e n 

c i a l m e n t e os j o v e n s . As d i f i c u l d a d e s de m o r a d i a tornam São Pau 

l o m a i s a t r a t i v o p a r a os j o v e n s s o l t e i r o s . E s t e s estão mais l i 

v r e s pará a c e i t a r t r a b a l h o s na construção c i v i l , onde moram n a s 

próprias o h r a s . AÍ não terão que a l u g a r uma c a s a , ou c o n s t r u i r 

um b a r r a c o numa f a v e l a , condição bãsica p a r a a instalação de um 

m i g r a n t e c a s a d o . 

N e s t a s situações também s e e n c a i x a m homens c a s a d o s que 

deixam a família na Paraíba e v i v e m em São P a u l o como " s o l t e i 

r o s " , de forma a r e d u z i r ao mínimo o c u s t o de s u a reprodução, 

p o i s o salãrio d e v e r a s u s t e n t a r a família que f i c o u na Paraíba. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"EzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA melhor, o homem deixa, a famZlZa, porque dã 
prã ele ajuda a famZlZa l a e dã prã e l e come 
aqui, òe vem tudo prã Sao Paulo, s o f r e mais". 
(mulher, c a s a d a , f i l h a de m o r a d o r ) . 

E s t a a l t e r n a t i v a de m i g r a r o homem c a s a d o s o z i n h o é de 

m o n s t r a t i v o da i m p o s s i b i l i d a d e de m a n t e r t o d a a família em São 

P a u l o , d e v i d o a o s b a i x o s salãrios e ãs d i f i c u l d a d e s de m o r a d i a : 

"sabe porgue não fomos prã São Paulo, por cau 
sa que nos se casamo novo e tem a famZlZa. f\Z 
a gente acha que não dã c e r t o , prã saZr pelo 
meto do mundo, com a famZlZa, onde a gente 
não conhece, chegar, nao tem um ponto c e r t o 
de Zr, as vezes maZs dZfZcZl e que precZsa ter 
os documentos. Não tem a l e i t u r a prã quando a 
gente chegar tã, trabalhar prã t e r condição 
de dar de comer a quatro, c i n c o f i l h o s . Al a 
gente f i c a sempre aqui, mesmo que nos s o f r e 
o diabo. Uns s a l , da c e r t o , outros s a l , não 
dã c e r t o . Muitos vão, ê obrigado a buscar o 
d i n h e i r o prã v o l t a r . Lã em São Paulo, tem o 
ganho. Lã pode trabalhar uma semana e vim em 
bora. Mas se a gente s a l com quatro f i l h o s 
e a mulher mesmo trabalhando um mês não dã 
prã comer e vim embora. Al f i c a lã, dormir no 
chão. A vida aqui c mais barata, ( f i l h o de 
pequeno proprietário, irmão de m i g r a n t e ) . 

"Nunca pensei em I r porque v e j o que muitos vai 
e v o l t a prã trás e prã I s t o fico aqui onde tõ 
mesmo. £ mais vantagem f i c a r aqui, porque 
aqui vivo da a g r i c u l t u r a , v i v o do j e i t o que 
der c e r t o , lã ganha Cr$ 40.000, Cr$ 50.000, 
paga Cr$ 72.000, ou Cr$ 75.000 de aluguel, ml 
nha família e grande, quando f u i s o l t e i r o , os 
Irmãos chamaram^ mas eu nunca q u i s , de o i t o 
Irmãos homem, so eu e outro que nunca f o i em 
São Paulo, os outros foram tudlnho". (pequeno 
proprietário) . 
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Quando o s c a s a d o s migram com a e s p o s a e os f i l h o s , g e r a l 

mente levam em c o n t a o número de f i l h o s . M u i t o s dizem que até 

d o i s , três é possível s e t e n t a r a v i d a em São P a u l o . Um número 

m a i o r c o m p l i c a , p o i s aumenta o próprio c u s t o da migração: p a s s a 

g e n s , d e s p e s a s i n i c i a i s até o a s s e n t a m e n t o ; d i f i c u l d a d e de encon 

t r a r c a s a p a r a a l u g a r . Os b a i x o s salãrios não permitem m e l h o r e s 

condições de v i d a que na Paraíba. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"Vra vive casada aqui, acho melhoh. lã no nor 

t c , porque lã não e vida presa prãs criançasT 

As crianças ficam maiszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 2 vontade, a gente f i 

ca sossegada, procura so a hora da comida mes 

mo prã v i r prã dentro. Lã as despesaszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ê maii 

fãcil, aqui se ganha muito, gasta tudo e se 

ganha pouco ê a mesma coisa. Aqui a gente SÓ 
ganha pro come e pro aluguel, mas precisa do 

v e s t i , do calça. Mesmo morando a favor eu t i 

nha vontade de i r , morar com um fazendeiro"T 

( d o n a - d e - c a s a , f i l h a de m o r a d o r ) . 

"São Vaulo quer dizer que prã o s o l t e i r o ê me 

lhor do que o casado que jã tem responsabZIZ 

dade. Então, como meu irmão, com cinco f i l h o s , 

ele tem a maior vontade de v i r prã cã, a gen 

te não e mã vontade que ele venha, mas a geã 

te que SÓ tem um f i l h o não dã, a gente pode 

não passar fome, mas acho que necessidade acho 

que passa". ( d o n a - d e - c a s a , f i l h a de m o r a d o r ) . 

A a n a l i s e do c i c l o de v i d a no p r o c e s s o migratório é, p o r 

t a n t o , f u n d a m e n t a l p a r a compreender porque numa mesma família, 

uns migram e o u t r o s não. A s s i m a l g u n s m o t i v o s a p a r e n t e m e n t e são 

s u b j e t i v o s , como por exemplo: "não m i g r e i porque não g o s t o de 

São P a u l o " (explicação dada por um irmão de m i g r a n t e ) . Na r e a l _ i 

dade a não migração se j u s t i f i c a v a p e l o f a t o de s e r c a s a d o e úniL 

co f i l h o que f i c o u t r a b a l h a n d o com o p a i . 

A migração p r e f e r e n c i a l dos j o v e n s d e t e r m i n a uma forma e s 

p e e i f i c a de migração, que s e r e a l i z a através da segmentação da 

família e não migração de t o d a a uni d a d e f a m i l i a r . 

E i m p o r t a n t e , também, c o n s i d e r a r a migração das m u l h e r e s . 

E s t a s , no campo, desempenham, em g e r a l , t a r e f a s domésticas e na 

c i d a d e pode t e r a c e s s o â t r a b a l h o s remunerados. A s s i m a migração 

de m u l h e r e s s o l t e i r a s é, também, uma estratégia de sobrevivência 

da família: 

"tem muita gente no Caldeirão [povoado do muni 

cZpio estudado) que os pais não deixa v i r pra 

cã, porque diz que São Vaulo não e lugar pra 

moca vive, mas São Vaulo e o lugar que a moça 
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vZve, i o Zug ar da mulhzK, porque Zã os ho 

mens trabalha e a muthe.fi não-, s e e l a vem ptiã 

cã, e l a trabalha", ( a j u d a n t e , f i l h a de peque 

no proprietário). — 

4) Formas da Migração 

Sendo a migração uma estratégia f a m i l i a r , as f o r m a s como 

se p r o c e s s a o m o v i m e n t o também se situarão no âmbito das r e l a 

ções f a m i l i a r e s . Segundo E. D u r h a n ( 1 9 7 8 ) : 

"o carãter f a m i l i a r da migração não se manlfcs 
l a essencialmente no deslocamento conjunto dê 
famílias I n t e i r a s , mas antes na r e c o n s t i t u i 
çao t o t a l ou p a r c i a l dc grupos f a m i l i a r e s , ã~ 
p a r t i r da migração de segmentos da unidade 
o r i g i n a l . Vessejponto de v i s t a a migração de 
uma pessoa não ê um f a t o I s o l a d o , mas um as 
pecto de um processo que envolve a movimenta 
ção s u c e s s i v a de pessoas d i f e r e n t e s e pode-sê 
estender por tempo considerável. Vara apreen 
de-lo na sua t o t a l i d a d e , temos que examinai, 
tanto a fragmentação como a reconstituição 
dos grupos prlmãrlos como aspectos de um mes_ 
mo processo". ( p g . 1 3 0 ) . 

De f o r m a m a i s h a b i t u a l m i g r a m p r i m e i r o os f i l h o s m a i s v e 

l h o s ; e s se p a s s o n o r m a l m e n t e é dado p e l a m a i o r i d a d e : 18 ano s . O 

p r i m e i r o que m i g r a r e p r e s e n t a a p r i m e i r a e t a p a de uma f r a g m e n t a 

ção m a i o r da família, e l e a b r e o c a m i n h o p a r a os irmãos que se 

seguem. 

"Vrlmelro vem os mais velhos na f r e n t e , a l 
quando vem um, aZ todo mundo quer v i r . Eles 
sabem depois que tem um aqui e e mais fãcll 
de v i r , ê mais d l f l c Z l para o prZmeZro vZr. 
Eu pensava assZm, eu vou, mas na mesma hora 
pensava será que eu vou me acostumar. E l a [a 
Zrmã) veto porque mandeZ o dZnheZro, agora jã 
tem outro esperando lã. Quando eu for passear 
novamente, eu penso que vaZ vZm maZs um. E 
daZ prã frente", ( a j u d a n t e , f i l h o de r e n d e i 

r o ) . 

A migração do p r i m e i r o f i l h o é r e a l i z a d a através de laços 

f a m i l i a r e s e de a m i z a d e : t i o s , p r i m o s o u a m i g o s . E s t a s relações 

p e s s o a i s p e r p a s s a m o p r o c e s s o migratório em t o d a s as e t a p a s - an 

t e s - d u r a n t e e n a c h e g a d a em São P a u l o . 

A s s i m , 

"o mZgrante passa a s e r um ponto de contato cn_ 
t r e a socZedade na qual s e estabelece e a co_ 

http://muthe.fi


.102 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

munidade dz origem". ( D u r h a n , 1978: p g . 1 3 5 ) . 

E s t a f o r m a de migração d e m o n s t r a o p a p e l f u n d a m e n t a l da 

família no a g e n c i a m e n t o da migração. A q u e l e s que estão em São 

P a u l o f u n c i o n a m como uma v e r d a d e i r a f o n t e de informação, v e i c u l a 

da através de c a r t a s , o u no r e t o r n o â o r i g e m , p o r ocasião de fé 

r i a s o u r e t o r n o . São e l e s , em g e r a l , que irão o r i e n t a r q u a n d o se 

d e v e o u não se deve m i g r a r , b a s e a n d o - s e na p o s s i b i l i d a d e de em 

p r e g o . 

A passagem de ônibus é g e r a l m e n t e paga p e l o irmão que es 

tá em São P a u l o , e t o d o a p o i o é dado na f a s e i n i c i a l na c i d a d e : 

no s u s t e n t o d i r e t o , a j u d a a e n c o n t r a r e m p r e g o s , introdução no no 

vo modo de v i d a , e n f i m , integração do m i g r a n t e ao n o v o u n i v e r s o . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"A em^cgfiação não implica, pofitanto, um abando 
no das relações primarias que constituem o 
universo de origem, mas um rearranjo dessas 
relações . 0 migrante quase nunca c um indivZ 
duo isolado, mas parte de um grupo primãrio 
que se rompe c se reorganiza durante o proces_ 
s o . 

Por i s s o é que, durante o processo imigratÕ 
r i o , não hã necessariamente, uma redução drãs 
t i c a da sua participação no universo s o c i a l ~ 
ao contrario do que ocorre frequentemente com 
imigrantes estrangeiros. Ve um lado, seu uni 
verso social de origem ê muito limitado, pois 
e l e participa marginalmente da vida nacional 
c vive principalmente no mundo r e s t r i t o das 
relações primarias. Ora, a característica 
principal da migração nacional estã justamen 
t e na reconstituição pelo menos parcial dos 
grupos primãrios que são o intermediário fun 
damental entre o individuo e a sociedade mais 
ampla". D u r h a n , 1978, p g . 1 3 8 ) . 

D e s c r e v o , a s e g u i r o p r o c e s s o de migração de uma família, 

onde se pode p e r c e b e r a importância das relações f a m i l i a r e s . 

0 p r i m e i r o f i l h o que m i g r o u f o i o m a i s v e l h o . M i g r o u p a r a 

o Maranhão em 1 9 5 8 , através de um c o l e g a . O s e g u n d o m i g r o u em 

1965 p a r a Brasília, através de f a m i l i a r e s que jã e s t a v a m m o r a n d o 

n a q u e l a c i d a d e . Em 19 8 1 , m i g r o u p a r a São P a u l o , onde m o r a a t u a l _ 

m e n t e ( a g o s t o de 19 84) na mesma f a v e l a onde moram o q u a r t o , sé 

t i m o e o i t a v o irmão. O s e g u n d o e s c r e v e u p a r a o t e r c e i r o irmão, 

o r i e n t a n d o - o p a r a i r a Brasília. Porém e s t e m i g r o u p a r a o i n t e 

r i o r de São P a u l o , o n de moram p a r e n t e s da e s p o s a : 

"Õia, venha pra Brasília, que eu jã tenho um 
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emprego arrumado pnã você.^Elc animou, aZ 
quando foi no dia dc compra a pai, òagem, cie 
chegou na Ro doviãria, então ao invêò de com 
prar a paòòagem d i r c t o ã BraòZlZa, comprou dZ 
neto ã São Vaulo. Não ÒCZ ÒC foZ por engano~ 
acho que ele i n v c r t i u , ele tinha endereço de 
unò cunhadoò no i n t e r i o r de São Vaulo, aZ e l e 
i n v c r t i u , invêò dc lembrar do irmão que tava 
em Braò-clia, lembrou doò cunhadoò que tavam 
em São Vaulo, porque tava com o endereço na 
mão. Chegou lã, moòtrando aò paòòagenò, t a l , 
maò CZcero, o que c que c Zòto, você vaZ com 
prar paòòagem prã BraòZlZa e compha prã São~ 
Vaulo. Ele dZòòe: não, o cara me f a l o u que eu 
compraòòe dZreto a São Vaulo e de São Vaulo 
prã BraòZlZa e pertZnho e eu no dZa que che 
gar, pegava o ÔnZbuò prã BraòZlZa. Maò o quê 
e Zòto rapaz, deZxar de comprar uma paòòagem 
dZreta para comprar prã São Vaulo. AZ o Zrmão 
de BraòZlZa fZcou eòperando, o peòòoal eòcre 
vZa dZzendo que o CZcero jã tZnha vZajado,~~ 
maò e l e falava que não chegava e nunca chegou 
lã. Vcòde eòta época até hoje còteò doZò Zr 
maoò nao òe avZòtaram maZò". (irmão do t e r c e i 
r o que m i g r o u ) . 

O q u a r t o m i g r o u p a r a Brasília em 1 9 7 5 : 

"o negÓcZo c o òcguZnte eu jã tZnha vontade de 
vZr embora prã São Vaulo. Quando eu era -6o£ 
t e t r o , nunca deu c e r t o eu vZr, ÒO vontade,ne. 
AZ reòolvZ caòar. CaòcZ, um ano de caòado e 
deu vontade de vZr para São Vaulo de novo e 
não vZm, não ê\ AZ còtc Zrmão aquZ foZ lã [ê 
o òegundo: JraZdeò). Tinha dez anoò que ele 
não andava lã. AZ, e l e foZ lã e eu perguntei 
a e l e : como c que ê lã em BraòZlZa? Ele falou: 
BraòZlia ê bom, maò prã quem jã tã lã, que jã 
ÒC adaptou lã, e òo prã quem chega aòòim de 
cara não e muito bom não. Bom eu não vim com 
e l e , maò com trêò mcòcò que e l e òaiu, aZ eu 
fuZ; eu faleZ: agora cu vou, nao tem maio quem 
me empata a Zr, aZ fuZ prã BraòZlZa. Então o mo_ 
tZvo òò~ foZ eòte, foZ um tZpo de ZnfluêncZa 
que e l e foZ lã e t a l , e eu fZqueZ com aquZlo 
ZncutZdo e faleZ agora vou, meu Zrmao vZve lã, 
parece que não vZvc muZto ruZm, então porque 
eu não podZa Zr também. 

D e p o i s de Brasília, m i g r o u p a r a São P a u l o : 

"eu jã tZnha meuò parenteò aquZ, meuò c de mi 
nha apoòa, c a p r o v e i t e i a oportunidade que 
eleò cotavam aqui e f a l e i jã que tem conheci 
do meu lã, eu vou". 

O q u i n t o m i g r o u p a r a Brasília em 19 7 5 , p e r m a n e c e n d o até 

1978. Em 1978 m i g r o u p a r a São P a u l o , f i c a n d o s e i s meses, e r e t o r 

n o u p a r a Paraíba, onde t r a b a l h a como " m o r a d o r " a t u a l m e n t e (março 
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de 1 9 8 4 ) . 

O s e x t o irmão n u n c a m i g r o u , t r a b a l h a v a dc v a q u e i r o na mes 

ma p r o p r i e d a d e em que os p a i s moravam. 0 sétimo irmão m i g r o u pa 

r a São P a u l o em 1973. Em o u t u b r o de 1 9 8 1 , m i g r o u p a r a Vitõria-

-Espírito S a n t o , e m o n t o u uma s e r r a l h e r i a . Chamou o q u a r t o irmão 

que e s t a v a em São P a u l o p a r a t r a b a l h a r com e l e . A s e r r a l h e r i a 

f r a c a s s o u e em a b r i l de 1983 v o l t a r a m p a r a São P a u l o . O o i t a v o 

irmão m i g r o u em 1 9 8 1 p a r a São P a u l o . A t u a l m e n t e o s e g u n d o , q u a r 

t o , sétimo e o i t a v o irmãos moram numa mesma f a v e l a , em S a n t o An 

dré - São P a u l o . 

No c a s o de migração de c a s a d o s , é comum o m a r i d o m i g r a r 

p r i m e i r o p a r a t e n t a r e m p r e g o , habitação e c o m p r a r as p a s s a g e n s 

dos f i l h o s e da m u l h e r , que deverão m i g r a r em s e g u i d a , a s s i m que 

os r e c u r s o s f o r e m c o n s e g u i d o s . Ou, m u i t a s v e z e s não c o n s e g u e m , 

e a m u l h e r e os f i l h o s f i c a m até um possível r e t o r n o do c h e f e da 

família. 

A migração s u c e s s i v a d o s m a i s v e l h o s aos m a i s n o v o s s e g 

m e n t a , i n i c i a l m e n t e , a u n i d a d e f a m i l i a r , r e c o n s t i t u i n d o - a , t o t a l 

o u p a r c i a l m e n t e , no d e c o r r e r do p r o c e s s o migratório, i s t o ê> du 

r a n t e e s t e p r o c e s s o , a l g u n s voltarão â o r i g e m , o u t r o s virão p a r a 

São P a u l o . 

A tendência e m i g r a r e m t o d o s os f i l h o s , p r i n c i p a l m e n t e e n 

t r e os m o r a d o r e s . Ê o c a s o de um m o r a d o r que tem t r e z e f i l h o s , 

d o s q u a i s dez em São P a u l o , três m e n o r e s na Paraíba, e s p e r a n d o a 

m a i o r i d a d e p a r a m i g r a r e m também. Os p a i s em g e r a l vêm v a r i a s ve 

zes ã São P a u l o , mas não se acostumam com o f r i o . Na v e r d a d e 

a i n d a t r a b a l h a m na a g r i c u l t u r a e v i n d o p a r a São P a u l o t e r i a m que 

v i v e r t o t a l m e n t e na dependência d o s f i l h o s . Os p e q u e n o s p r o p r i e 

tários têm m a i o r e s c h a n c e s que os m o r a d o r e s e r e n d e i r o s >de r e t e 

rem a l g u n s f i l h o s na o r i g e m , em g e r a l o s c a s a d o s o u o f i l h o m a i s 

n o v o . 

5) Migração e Reprodução da Família na O r i g e m ^ 

A migração s e n d o uma estratégia u t i l i z a d a p o r a l g u n s mem 

b r o s da família p a r a e n f r e n t a r e m o p r o c e s s o de pauperização, ao 

mesmo tempo que c r i a condições p a r a a sobrevivência dos que m i 

gr a m , também p e r m i t e c o n t r i b u i r p a r a a reprodução d a q u e l e s mem 

b r o s da família que f i c a m n a o r i g e m . 

C i t a r e i a l g u n s a s p e c t o s n e s t e s e n t i d o : 
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1)zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Quando a l g u n s membros m i g r a m , a l i v i a m a pressão demo 

grãfica s o b r e a t e r r a , no c a s o de pequenos proprietá 

r i o s . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"Meub f l l h o b não qu.ibe.tiam f i c a r porque c l c b 
acharam que o São Paulo dava prã eleb fazê 
uma vida melhor do que aqui. Se fobbe uma pro 
priedade grande, que rendebbc muito, a i eu põ 
dia fazê um negação bem grande, aZ b e r v i a , tu. 
do f i c a v a bem bervido, maò bendo pequeno, nãã 
pobbo f a z e r negócio grande; bõ pobbo f a z e r 
be for pequeno. ^Ab J\ 5 0 t a [em torno de 50 ha) 
que eu tenho; aZ nob acabamo tudo, exploramo 
tudo; aZ não dã prã tudo, trabalhar. Quando 
era nob bõ, bÕ a minha famZlZa, ainda dava 
prã bc manter; depoib que be cabatiam, aZ au 
mentou maZb a famZlZa; aZ a t e r r a c pouca, ê 
não dã prã o cubto de vZda de tudo", ( p e q u e n o 
proprietário). 

2) M u i t a s v e z e s a a j u d a em d i n h e i r o ou o u t r a s m e r c a d o 

r i a s , que os f i l h o s e n v i a m de São P a u l o , se c o n s t i t u i 

numa das p r i n c i p a i s f o n t e s de r e n d a dos membros da f a 

mília na o r i g e m : 

"c, aquZ e l e b não podZa me ajudar a não ber 
trabalhar na roça e lã eleb podem ajudar. FoZ 
bom prã e l e b e prã mZm também. E me chama 
maZb prã lã, prã morar lã, mab quem dZbbe que 
eu quero Zr. Se eu fobbe maZb novo". ( m o r a d o r ) 

"Se e l e [o f i l h o ) t i v c b b c aqui, nem tinha I n 
verno prã tirã legume e nao tinha condição 
nem prã e l e . E lã tem condição prã e l e e prã 
mim", ( r e n d e i r o ) . 

"Porque com a baZda_dclcb prã São Paulo, melho_ 
rou a mZnha bZtuação, porque o que eleb ga 
nham dã prã òe manter e bobra que dã ainda pra 
manda um café prã mim, todo mcb, be não vem 
todo mcb, mab e l e me bubtenta como be d i z , 
do calçado ao veòtZ e aquZ não tZnha condZçao 
de ganha nem prã e l e b , quanto maZò prã me aju 
dã. Eu quero v e r alguém aqui trabalha o ano to_ 
do no alugado e conòegul ganhar a roupa e que 
ajude aoò palò. 0 que ajuda aob palb não com 
pra uma roupa, o que compra nao ajuda ob palb. 
Eu conheço multob palb de família aqui, que 
não tinha uma calça prã veòtZ, eu mcòmo era 
um, e hoje tenho ab mZnhab malab de roupa e 
outrob que têm aZ. Eu mcbmo apanhei 500 a 600 
arrobab de algodão e ncbte tempo não tinha 
uma camlòa pra anda prã rua. E hoje, a p r l 
melra viagem, eu l e v e i uma calça emprebtada, 
não ê como bc d i z , eu bõ pobbo ê dar v a l o r a 
São Paulo, cheguei, meub f l l h o b pegaram 500 
contoò e dlbbc ã Irmã: vai a l i na l o j a e com 
pra uma roupa prã papal. Chegou lã, comprou 

http://qu.ibe.tiam
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amazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA calça c uma camisa c ainda sobrou dinhci 
ro " . ( m o r a d o r ) . 

A importância da r e n d a em d i n h e i r o a d v i n d a da migração é 

d i s c u t i d a p o r B u t t e r w o r t h and Chance ( 1 9 8 1 ) , no c o n t e x t o das m i 

grações i n t e r n a c i o n a i s : 

"na America latina, remessas dc dinheifio do es 

tfiangcifio tem tido cons equencias econÔmicaU 

maio fie* que os recursos enviados da cidade pa 

fia o campo dentro das fronteiras nacionais ou 

fiegionaiò. ( . . . ] Ouando apenas um ou dois mem 

bfios da família nuclcafi migfiam, c i e s mantém 

obfiigações com seus parentes próximos. Em 

t a i s casos, os membros da família que permane 

c e i a m na comunidade obtem a maior parte dê 

sua renda das remessas dos migrantes". ( p g . 

8 4 ) . < 1 5 ) 

Além do d i n h e i r o e n v i a d o â o r i g e m , é também i m p o r t a n t e a 

a j u d a na doença, t a n t o e n v i a n d o d i n h e i r o , como t r a z e n d o f a m i l i a 

r e s p a r a t r a t a m e n t o de saúde em São P a u l o . O E s t a d o nos municí_ 

p i o s de o r i g e m tem c r i a d o a l g u n s serviços necessários p a r a a r e 

produção da força de t r a b a l h o : h o s p i t a i s , m a t e r n i d a d e s , e s c o l a s ; 

porém e s t a atuação é tão i n c i p i e n t e e f r a c a , que j o g a â família 

a r e s p o n s a b i l i d a d e de s u p r i r t a i s n e c e s s i d a d e s . T a n t o a família 

na o r i g e m q u a n t o os que m i g r a m c o o p e r a m , num esforço c o n j u n t o de 

g a r a n t i r as funções de previdência s o c i a l . 

O p e s o que têm os r e c u r s o s a d v i n d o s da migração p a r a a r e 

produção da família na o r i g e m p e r m i t e d u a s conclusões i m p o r t a n 

t e s . ' 1 6 ' 

A p r i m e i r a ê que c o n f i r m a a t e s e d e f e n d i d a p o r m u i t o s a u 

t o r e s de que a família o c u p a um p a p e l e s s e n c i a l na reprodução da 

força de t r a b a l h o . D e n t r o d e s t a p e r s p e c t i v a , a migração assume 

um carãter c l a r o de estratégia de sobrevivência da u n i d a d e f a m i 

l i a r e x t e n s a . A utilização d e s t a estratégia embora se s i t u e a ní_ 

(15)zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA " I n L a t i n A m e r i c a , r e m i t t a n c e s f r o m a b r o a d h a v e had g r e a t e r 

e c o n o m i c c o n s e q u e n c e s t h a n f i n a n c i a l a i d s e n t f r o m c i t y t o 

c o u n t r y s i d e w i t h i n n a t i o n a l o r r e g i o n a l b o u n d a r i e s ( . . . ) When 

o n l y one o r two members o f t h e n u c l e a r f a m i l y m i g r a t e , t h e y 

r e t a i n o b l i g a t i o n s t o t h e i r c l o s e s t r e l a t i v e s . I n such c a s e s , 

f a m i l y members s t a y i n g i n t h e c o r a m u n i t y d e r i v e most o f t h e i r 

i n c o m e f r o m m i g r a n t r e m i t t a n c e s " . ( B u t t e r w o r t h and C h a n c e , 

1 9 8 1 , p g . 84; tradução própria). 

(16) No Capítulo I V , a s e g u i r , m o s t r a r e i que o m i g r a n t e c o n s e g u e 
e n v i a r d i n h e i r o ã família ãs c u s t a s de e n o r m e s s a c r i f í c i o s . 
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v e l de cada família, c d e t e r m i n a d a p e l o próprio p r o c e s s o de de 

s e n v o l v i m e n t o do c a p i t a l i s m o no campo e na c i d a d e . 

No campo, ao e x p r o p r i a r os p r o d u t o r e s d i r e t o s , forçando-os 

ao a s s a l a r i a m e n t o . As p o s s i b i l i d a d e s de a s s a l a r i a m e n t o no pró 

p r i o l o c a l são precárias, p o r i s t o são o b r i g a d o s a m i g r a r . A pos 

s i b i l i d a d e de a s s a l a r i a m e n t o f o r a do l o c a l não estã a b e r t a p a r a 

t o d o s os membros da família, mas apenas p a r a a l g u n s — os j o v e n s . 

A migração e n q u a n t o estratégia p a r a e n f r e n t a r o p r o c e s s o 

de expropriação, c o n t r i b u i p a r a m a n t e r o nível de reprodução da 

fO'ça de t r a b a l h o no campo a b a i x o do mínimo necessário. A s s i m , os 

latifundiários do sertão se n u t r e m de uma força de t r a b a l h o que 

a c e i t a as condições de exploração i m p o s t a s , ãs c u s t a s de s a c r i 

fícios f a m i l i a r e s , que l e v a m até a separação dos membros da famí 

l i a p a r a g a r a n t i r a sobrevivência. 

A s e g u n d a conclusão ê que a família ao se s e g m e n t a r e n t r e 

campo e c i d a d e , se r e p r o d u z t a n t o em relações de t r a b a l h o a s s e n 

t a d a s , a i n d a , no a c e s s o aos m e i o s de produção, como em relações 

de t r a b a l h o a s s a l a r i a d a s . A s s i m a migração do campo p a r a á c i d a 

de não i s o l a campo da c i d a d e , como duas r e a l i d a d e s e s t a n q u e s , 

mas a n t e s a r t i c u l a campo e c i d a d e como "o espaço" de reprodução 

da força de t r a b a l h o . 

No Capítulo I V , em s e g u i d a , a n a l i s a r e i como a sobrevivên 

c i a do m i g r a n t e será d e t e r m i n a d a p e l a s condições m a i s g e r a i s de 

reprodução da c l a s s e t r a b a l h a d o r a . E s t a s nem sempre l h e p o s s i b i 

litarão que se r e p r o d u z a i n t e i r a m e n t e e n q u a n t o um t r a b a l h a d o r a£ 

s a l a r i a d o , o b r i g a n d o - o a se u t i l i z a r de d i v e r s a s estratégias, co 

mo t r a b a l h o s e x t r a s , s u b e m p r e g o , r e t o r n o ã o r i g e m , migração p a r a 

o u t r o s l u g a r e s . 



"Quando meu irmão telefonava prã PahaZba, eu perguntava: 

mas rapaz, quanto tu tã ganhando por mes? 

E l e f a l a : tanto. kZ ele f a l a : não vem rapaz, aqui o cus_ 

to de vida tã caro, c tudo. 

Maò o cara lã pensa que ê muito d i n h e i r o . 

Então o meu pensamento no norte era e s t e . 

Eu d i z i a ah', meu irmão tã lã, um f o i em 70, outro em 

77, outro f o i cu era ainda moleque. 

kZ pensava ah', meus irmãos lã deve tã ajuntando dinhei 

r o , não tem mais onde ponha d i n h e i r o , eu pensava i s t o 

daZ. 

Eu cheguei aqui, mas c tão d i f e r e n t e do que o cara pen 

sa lã no norte. 

Quando cu vim a primeira vez eu v i a a casa de meu irmão 

bem arrumada, e perguntei: quanto você tã ganhando? 

Eu f a l e i : mas, rapaz t u tã ganhando d i n h e i r o , heim'. 

Quanto de d i n h e i r o t u tem junto? 

Ele f a l o u nenhum c r u z e i r o . 

Eu f a l e i acho que você tã com b r i n c a d e i r a . 

Ele f a l o u : não, eu tc falando que só dã pro cara come. 

Eu digo: i s t o c conversa, rapaz. 

Mas, quando cu e n t r e i prã trabalha, rapaz, s e i não, mas 

ê que nem os cara f a l a . 

O cara no nordeste pensa porque o cara ganha um salãrio 

mais aqui, que se a gente ganha Cr$ 200.000,00, e c i e 

pensa que com Cr$ 100.000,00 r e s o l v e tudo e o r e s t o vai 

guardar. 

kZ pensa, o cara tã enrZcando lã em São Paulo. MaszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA SÓ 

quem sabe as necessZdadcs que tã passando aquZ ê quem 

tã aquZ, quem tã lã não tã sabendo de nada. 

E s t e lugar aquZ ê uma Zlusão. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A pessoa só tZra a Zlusão de São Paulo cie vZndo prã 

cã. Se você f a l a que aquZ c ruZm, nZngucm acrcdZta no 

norte". 

( a j u d a n t e , f i l h o de pequeno proprietário) 



CAPITULOzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA I V 

AS CONDIÇÕES DE VIDA E TRABALHO DO MIGRANTE NA CIDADE 

Introdução 

Nos capítulos I I e I I I m o s t r e i que a reprodução dos t r a 

b a l h a d o r e s no campo ê a s s e n t a d a nas u n i d a d e s de produção f a m i 

l i a r , que se b a s e i a m no a c e s s o aos m e i o s de produção. E s t a r e 

lação básica é c o m p l e m e n t a d a com o a s s a l a r i a m e n t o . 

0 t r a b a l h a d o r ao m i g r a r p a r a a c i d a d e estã t o t a l m e n t e ex 

p r o p r i a d o . E l e t e m como único m e i o de sobrevivência a v e n d a de 

sua força-de-trabalho. Ê, p o r t a n t o , o a c e s s o a um e m p r e g o , a 

condição básica e f u n d a m e n t a l de sua sobrevivência, Ê e s t a a 

p r i n c i p a l e x p e c t a t i v a do m i g r a n t e . 

No campo, as condições de sobrevivência v a r i a m de a c o r d o 

com o m a i o r o u menor a c e s s o aos m e i o s de produção. Na c i d a d e , 

a q u e l a s se d i f e r e n c i a m p e l o salário. E s t e , p o r sua v e z , d e p e n 

de da qualificação p r o f i s s i o n a l . P o r t a n t o , as m e l h o r e s condi_@ 

ções de sobrevivência dependem da qualificação do t r a b a l h a d o r . 

E s t a ê a s e g u n d a e x p e c t a t i v a do m i g r a n t e . A m e l h o r q u a l i f i c a 

ção, na percepção do m i g r a n t e , p o s s i b i l i t a r i a t a n t o a fixação 

em São P a u l o , q u a n t o o r e t o r n o com r e c u r s o s ã t e r r a n a t a l . 

Se e s t a s d uas e x p e c t a t i v a s se r e a l i z a s s e m , i s t o s i g n i f _ i 

c a r i a que a condição de t r a b a l h a d o r a s s a l a r i a d o p e r m i t i r i a ao 

m i g r a n t e condições de sobrevivência satisfatórias. C o n s i d e r a n 

do q u e, no campo, a p r e c a r i e d a d e da relação de t r a b a l h o p r e d o 

m i n a n t e e x i g e a t i v i d a d e s c o m p l e m e n t a r e s , s e r i a p e r t i n e n t e p e r 

g u n t a r : a relação de t r a b a l h o a s s a l a r i a d o p e r m i t e ao t r a b a l h a 

d o r m i g r a n t e s o b r e v i v e r a p e n a s n e s t a relação, o u também e s t a 

e x i g e que o t r a b a l h a d o r se d e d i q u e ã o u t r a s a t i v i d a d e s ? A r e s 
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p o s t a a e s t a questão está c o n t i d a na análise d e s e n v o l v i d a n e s 

t e c a p i t u l o . 

0 a c e s s o a um emprego e as p o s s i b i l i d a d e s de a d q u i r i r 

uma profissão dependem das condições m a i s g e r a i s de reprodução 

da c l a s s e t r a b a l h a d o r a . Não é meu o b j e t i v o a q u i r e a l i z a r uma 

análise e x a u s t i v a das condições de sobrevivência dos t r a b a l h a 

d o r e s , em São P a u l o , p o i s , de um l a d o , i s t o e s c a p a r i a ao meu 

o b j e t i v o de e s t u d o e, de o u t r o , jã e x i s t e m inúmeros e s t u d o s e 

p e s q u i s a s s o b r e o tema. 

E s t e capítulo p r e t e n d e a n a l i s a r as condições de s o b r e v i 

v e n c i a dos m i g r a n t e s , c o n s i d e r a n d o q u e e l a s são d e t e r m i n a d a s 

p e l a s condições m a i s g e r a i s de reprodução dos t r a b a l h a d o r e s em 

São P a u l o . A p o i a r - m e - e i t a n t o nas e n t r e v i s t a s r e a l i z a d a s com 

os m i g r a n t e s , q u a n t o n os e s t u d o s já e x i s t e n t e s . 

1) Condições de t r a b a l h o 

0 emprego na indústria é o g r a n d e sonho t r a z i d o ao n r i 

g r a r , p o i s está a s s o c i a d o ãs p o s s i b i l i d a d e s de um salário 

m a i o r e de a c e s s o aos benefícios s o c i a i s e previdenciãrios . 

Como se t r a t a , porém, de m i g r a n t e s , c u j o último emprego f o i 

na a g r i c u l t u r a , c a r a c t e r i z a m - s e , em g e r a l , p e l a ausência ^ e ( ^ 

qualificação. P o r i s t o , a construção c i v i l é, v i a de r e g r a , a 

p r i m e i r a a t i v i d a d e . A aceitação, de i m e d i a t o , de um emprego na 

construção c i v i l ê, m u i t a s v e z e s , a s s u m i d a como uma a t i v i d a d e 

temporária, até que um a m i g o o u p a r e n t e c o n s i g a uma colocação 

em uma indústria. 

"EuzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA vim com a intenção dc trabalha numa fãbri 

ca, não importava o serviço, ate que enfim 

cheguei a i . Pensava na fabrica porque tem uma 

molezazinha, todo mundo falava: o serviço mais 

ruim que tem em São Paulo c trabalha em cons_ 

trução. £ mais pesado e mais humilhado. Os 

chefes maltrata um pouco. £ quase igual ã Pa 

raiba. A única diferença ê que sai mais uns 

trocos" ( a j u d a n t e , f i l h o de m o r a d o r ) 

Todos os m i g r a n t e s e n t r e v i s t a d o s t i v e r a m como p r i m e i r a 

ocupação a construção c i v i l , e, p o s t e r i o r m e n t e , se e m p r e g a r a m zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 1 ) K o w a r i c k , 1 9 7 9 . Ca m a r g o e t a l i i , 1 9 8 2 . B e r l i n c k , 1 9 7 7 

S i n g e r , 1 9 7 9 . CEM, 1 9 8 0 . CEM, 1 9 8 3 . CEM, 1 9 8 4 . 
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na indústria. N e s t a , a p r i m e i r a profissão é, g e r a l m e n t e , de 

a j u d a n t e . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"0_noh.de.otA.no quando vem do Norte phã cã, e t c 
nao pode s e r um engenheiro, ele não tem um 
bom estudo, então e l e tem que trabalha de pt 
nhão, sendo mandado poh alguém, que ãs vezes 
c só Igual a gente" ( a j u d a n t e , f i l h o de mora 
d o r ) 

0 t r a b a l h o na indústria r e p r e s e n t a p a r a o m i g r a n t e a pos 

(2) ~~ 
s i b i l i d a d e de a d q u i r i r uma "profissão" . E s t a e x p e c t a t i v a é 

e s p e l h a d a em e x e m p l o s de a m i g o s , p a r e n t e s , ( p a r t i c u l a r m e n t e a 

q u e l e s que m i g r a r a m n as décadas a n t e r i o r e s a 1970) que c o n s e 

g u i r a m a d q u i r i r "phofissão". 

"Eu achava que chegando aqui podia aprende uma 
"phofissão". A "profissão" que cu tinha mais 
vontade dc aprende era dc mecânico, nunca t i 
vc chance. Chegando aqui f u i percebendo que 
não era tão fãcil, como muita gente f a l a v a . 
A<jui nao tem uma pessoa que i n t e r e s s a , sõ s e 
vc pessoa desconhecida e ninguém i n t e r e s s a a 
ensina e s t a profissão. I s t o dai acho que não 
vai nem mais acontece. Sc cu chegã a trabalha 
numa f a b r i c a metalúrgica a e s t a s a l t u r a s , eu 
vou trabalha dc que? Vc ajudante." ( s e r v e n t e 
de p e d r e i r o , f i l h o de m o r a d o r ) 

A esperança de a d q u i r i r "profissão" se r e l a c i o n a t a n t o 

com a l u t a p o r m e l h o r e s condições de v i d a , q u a n t o com a l u t a 

de f o r m a r um pecúlio de se e s t a b e l e c e r p o r c o n t a própria. Du 

rham o b s e r v a e s t e mesmo fenómeno (19 7 8 ) : 

"...Mas o trabalho i n d u s t r i a l raramente se apre 
senta como i d e a l ocupacional. £ concebido mais 
frequentemente como instrumento para a realiza 
ção f u t u r a do i d e a l do trabalho por conta pro_ 
p r i a . A instrumentalidade do trabalho c du 
p i a , cm alguns casos, p o s s i b i l i t a n d o c e r t a 
qualificação p r o f i s s i o n a l que possa mais t a r 
de s e r explorada no trabalho autónomo - meca 
n i c o , e l e t r i c i s t a , e t c . Em segundo lugar, per 
mitindo a formação de um pecúlio que p o s s i b l 
l i t e o estabelecimento por conta própria: um 
pequeno estabelecimento comercial, uma o f i e i 

( 2 )zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A noção de " p r o f i s s ã o " tem s e m p r e uma c o n o t a ç ã o de p r o f i s _ 
s o e s q u a l i f i c a d a s , como, p o r e x e m p l o , os m e c â n i c o s , e 1 e_ 
t r i c i s t a s , s e r r a l h e i r o s . T e r " p r o f i s s ã o " s e c o n t r a p õ e a 
não t e r " p r o f i s s ã o " , que r e p r e s e n t a m a s p r o f i s s õ e s nao qua 
l i f i c a d a s - que podem s e r d e s e m p e n h a d a s sem um t r e i n a m e n 
to a n t e r i o r - como a j u d a n t e , s e r v e n t e de p e d r e i r o . 

http://_noh.de.otA.no
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na de. cons c r i o s , em São Pauto ou mesmo no i n 
t e r i o r , onde as exigências de c a p i t a l são me 
non.es, a conconn ência menos aguda e, canse 
quentementc, maiones as p o s s i b i l i d a d e s dc cx'Z 
to" ( p g . 167) 

No e n t a n t o , as p o s s i b i l i d a d e s de a d q u i r i r uma " p r o f i s 

são" são r e s t r i t a s , jã que o p r o c e s s o de acumulação p r o v o c a um 

r e b a i x a m e n t o das ocupações, t a n t o p a r a n a t i v o s q u a n t o p a r a m i 

g r a n t e s . 

"Na realidade, a situação do mighante não pode 
pionan ponque c i e penetna no meneado dc tnaba 
lho através dc ocupações manuais não-especia 
l i z a d a s , c, dc mancina gchal, a l pchmanecc 7 
Uas a sua phesença serve pana deghadan panei 
almente o meneado de tnabalho do nativo, i s t o 
c, senve como cxêncito de ncsehva na medida 
em que deghada a situação ocupacional do men 
cado . 
Note-se, entnetanto, que essa degnadação ê no 
mãximo, paheiai, pois ghande parte dela c cau 
sada pelos mecanismos dc concentnação de nen 
da que estão, como jã vimos, pnesentes na eco 
nomia unbana". ( B e r l i n c k , 1 9 7 7 , p g . 102) 

O m i g r a n t e t e n d e a p e r m a n e c e r em profissões de q u a l i f i c a i 

ção b a i x a . O d e p o i m e n t o a b a i x o i l u s t r a com incomum m a e s t r i a o 

p a p e l d e s i g n a d o ao t r a b a l h a d o r n o r d e s t i n o em São P a u l o : 

"Em São Paulo vai chegan uma época, a l i a s jã 
estamos chegando, que d i f i c i l m e n t e p a u l i s t a 
vai quench tnabalha de ajudante, e l e jã tã 
pantindo mais pnã cscnitÕnio . 0 Nondeste _se 
nia a África nos anos passados, da escravidão . 
£ por i s t o que o governo não faz nada para me 
lhorar a situação do Nordeste. Quem tem que 
f a z e r alguma coisa c o nordestino. 0 nordesti 
no, a maioria do pessoal que tã cm São Paulo, 
e l e não tem poder a q u i s i t i v o quase nenhum. 0 
nordestino pode compra o quê: televisão, rã 
dio, geladeina? A não sen um cana que tenha 
um bom tempo de firma. Ô nordestino não sobe 
mais, porque c como dizem: o cara que c muito 
bom de serviço, e l e f i c a sempre sendo bom dc 
serviço, nunca passa a encarregado"(ajudante, 
f i l h o de m o r a d o r ) 

A concentração do m i g r a n t e em profissões de b a i x a q u a l i _ 

ficação é consequência, p o r t a n t o , d as próprias condições de 

reprodução dos t r a b a l h a d o r e s em São P a u l o e não suas c a r a c t e 

rísticas p e s s o a i s . Segundo B e r l i n c k ( 1 9 7 7 ) , a ampla r e s e r v a de 

http://non.es
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força de t r a b a l h o , de um l a d o , c a repressão s o b r e a o r g a n i z a 

ção dos t r a b a l h a d o r e s , de o u t r o , promovem uma deterioração 

c r e s c e n t e das condições de v i d a e t r a b a l h o , em consequência do 

r e b a i x a m e n t o s a l a r i a l . E s t e p r o c e s s o é m a r c a n t e a p a r t i r de 

1965. Os t r a b a l h a d o r e s de profissões d e s q u a l i f i c a d a s q u e , a 

liãs, c o n s t i t u e m a g r a n d e m a i o r i a , s o f r e m m a i s i n c i s i v a m e n t e as 

consequências da exploração i n t e n s i v a da força-de-trabalho. 

"AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA existência dc um vasto e x e r c i t o de r e s e r v a 
tem s e constituído numa das p r i n c i p a i s alavan 
cas dc acumulação dos países de capitalismo 
t a r d i o , e n t r e oszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA acuais o B r a s i l ê um caso e 
xemplar, p o i s permite d i l a p i d a r , através dã 
supcrexploração do trabalho e da espoliação 
urbana, boa parte da mão-de-obra engajada nas 
engrenagens pro d a t i v a s na medida em que os 
segmentos desgastados podem s e r substituídos 
p e l o s v a s t o s reservatórios d i s p o n l v e i s . . £ c i a 
ro que a mera existência de um reservatório 
de mão-de-obra c uma condição ncccssãria, mas 
não s u f i c i e n t e , para que o c a p i t a l i s t a cres_ 
ça, depredando, principalmente, os segmentos 
não-qualificados da força-de-trabalho, os 
qdais, diga-se de passagem, constituem a gran 
de maioria daqueles que levam adiante a maquZ 
naria produtiva da sociedade brasileira*.Além 
da abundância da r e s e r v a de mão-de-obra, o 
processo de dilapidação estã diretamente r e l a 
cionado ã capacidade de organização da c l a s s e 
trabalhadora cm defender tanto seus níveis sa 
l a r i a i s e condições dc trabalho cm g e r a l " . 
( K o w a r i c k , 1979, p g . 5 8 ) . 

C o n f o r m e m o s t r a K o w a r i c k ( 1 9 7 9 ) , na citação a c i m a , azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA s u 

perexploração do t r a b a l h o t o r n a - s e possível graças ã existên 

c i a de um v a s t o exército de r e s e r v a . O c e r n e da s u p e r e x p l o r a 

ção do t r a b a l h o na c i d a d e está, p o r t a n t o , no p r o c e s s o de f o r 

mação d e s t a r e s e r v a . S i n g e r ( 1 9 7 7 ) e n t e n d e q u e é a e s p e c i f i c o ^ 

dade d e s t e p r o c e s s o que d e t e r m i n a as condições de reprodução 

da f o r m a de t r a b a l h o a s s a l a r i a d a . E l e f o r m u l a a questão nos se 

g u i n t e s t e r m o s : 

"Em países não - des envo I v i d o s , onde modos dc prq_ 
dação não c a p i t a l i s t a s ainda ocupam parcelas 

* N o t a A: "No E s t a d o de Sao P a u l o apenas 18% do c o n j u n t o dos 

t r a b a l h a d o r e s l i g a d o s a indústria em 1973 estão na 

C a t e g o r i a de operários q u a l i f i c a d o s " V e j a : SENAI , 

Relatório de 1973, Sao P a u l o , 1974 ( K o w a r i c k , 1979 , 

pg. 5 8 ) . 
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pondanáveis da população ativa, a formação da 
amarelasse assalariada "duplamente Zi.vnc", I s 
to a, sam condições ph.Zph.ias da trabalho ã 
sem paias para oferecer sua forma da tnabalho 
no marcado, a o que determina acima da tudo 
mais, a oferta de forca da tnabalho. £ o que 
nos lava a dizer que c o capital que produz 
e nephoduz sua forma de trabalho" zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( p g . 183) . ( 3 ) 

E s t a f o r m a e s p e c i f i c a de formação da força de t r a b a l h o 

l i v r e d e t e r m i n a q u e 

"por definição, o crescimento dos seus exerci 

tos industriais se dã mais por produção do 

que por reprodução da força de trabalho" ( S i n 

g e r , 1977, p g . 157) 

Em São P a u l o i s t o pode s e r v e r i f i c a d o p e l a s t a x a s de 

c r e s c i m e n t o p o p u l a c i o n a l . Nas décadas de 50, 60, 70 o c r e s c i 

m e n to p o p u l a c i o n a l d e v i d o ã migração é m a i o r do que o v e g e t a t i 

v o . Na década de 70 e 80 a t a x a a n u a l de c r e s c i m e n t o v e g e t a t i 

v o f o i de 1,7% e a de c r e s c i m e n t o migratório f o i de 2,8%, dan 

do um t o t a l de 4,5% de c r e s c i m e n t o p o p u l a c i o n a l a n u a l ( T a b e l a 

8) . 

Ê o amplo exército i n d u s t r i a l de r e s e r v a que p e r m i t e ao 

c a p i t a l r e m u n e r a r o t r a b a l h a d o r , p r i n c i p a l m e n t e o não q u a l i f i 

(4) 
c a d o , com salários i n f e r i o r e s ao v a l o r da força de t r a 

(3) S i n g e r t r a t a as relações de t r a b a l h o a s s e n t a d a s no acesso 
aos meios de produção como f o r m a n d o o u t r o s "modos de p r o 
dução". N e s t a interpretação se s i t u a , também, M e i l l a s s o u x 
( 1 9 7 7 ) que t r a t a de "modos de produção" domésticos". Ou 
t r o s a u t o r e s t r a t a m essas relações como "relações pré-ca 
p i t a l i s t a s s u b o r d i n a d a s ãs relações c a p i t a l i s t a s " ( S i l v a , 
1 9 7 7 ) ; o u t r o s a i n d a como "produção c a p i t a l i s t a de r e l a 
ções não - c a p i t a 1 i s t a s de produção" ( M a r t i n s , 19 7 9 ) . Consi_ 
d e r o e x t r e m a m e n t e v a l i o s a t o d a e s t a série de c o n c e i t u a 
ções, f r u t o do d e b a t e em t o r n o da e s p e c i f i c i d a d e d e s t a s 
relações. No e n t a n t o , a c r e d i t o que nao se t r a t a , no p r e 
s e n t e e s t u d o , de d i s c u t i r e s t a s v a r i a s concepções t e o r i _ 
c a s , p o i s i s t o i m p l i c a r i a d e s v i a r do tema. 

( 4 ) Segundo M e i l l a s s o u x ( 1 9 7 7 ) o v a l o r da força dc t r a b a l h o en 

g l o b a três a s p e c t o s : "1) S u s t e n t o d e i t r a b a j a d o r d u r a n t e 

su período de erapleo (o r e c o n s t i t u c i o n de l a f u e r z a de 

t r a b a j o i m m e d i a t a ) ; 2) m a n t e n i m i e n t o d e i t r a b a j a d o r en 

l o s períodos de desempleo (desocupación, eníermedad,etc.) 

3) r e m p l a z o d e i t r a b a i a d o r m e d i a n t e e l m a n t e n i m i e n t o de 

su descendência ( l o que c o n v e n c i o n a l m e n t e lhamamos r e p r o 

ducción)" ( p g - 1 4 3 ) . 

http://ph.Zph.ias
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Se o salário r e p r o d u z i s s e i n t e g r a l m e n t e a força de t r a b a 

l h o , d e v e r i a p e r m i t i r a sobrevivência do t r a b a l h a d o r e da f a 

mília, não apenas n a s f a s e s em que o t r a b a l h a d o r está e m p r e g a 

do, mas, também, nas f a s e s de d e s e m p r e g o , doença, v e l h i c e . 

Um i n d i c a t i v o de que o salário é i n f e r i o r ao v a l o r da 

força de t r a b a l h o são as várias estratégias r e a l i z a d a s no s e i o 

da família, p a r a g a r a n t i r um nível mínimo de v i d a , como m o s t r a 

r e i na p a r t e 2 d e s t e capítulo. 

A s s i m o m i g r a n t e - t r a b a l h a d o r que f o i e x p u l s o do campo 

d e v i d o ãs condições precárias de sobrevivência - ê, também,sub 

m e t i d o a condições precárias de sobrevivência na c i d a d e . E s t a s 

condições são d e t e r m i n a d a s p o r f a t o r e s p r e s e n t e s na c i d a d e 

como o amplo exército i n d u s t r i a l de r e s e r v a . Como v i m o s , po 

rém, a n t e r i o r m e n t e , na formação do exército i n d u s t r i a l de r e s e r 

v a em São P a u l o é i m p o r t a n t e o f l u x o de m i g r a n t e s d i r i g i d o s 

à e s t a região. A migração, p o r sua v e z , o c o r r e d e v i d o ao d e s e n 

v o l v i m e n t o do c a p i t a l i s m o na s o c i e d a d e como um t o d o . P o r t a n t o , 

a determinação u l t i m a d a s condições de sobrevivência d o s 

g r a n t e s em São P a u l o é o próprio d e s e n v o l v i m e n t o do c a p i t a l i s _ 

mo, t a n t o no campo, q u a n t o na c i d a d e , que ao mesmo t e m p o q u e 

se e x p a n d e , g e r a p e r m a n e n t e m e n t e uma superpopulação r e l a t i v a . 

E s t a é responsável p e l a degradação das condições de sobrevivên 

c i a dos t r a b a l h a d o r e s no campo e na c i d a d e . 

A existência de um v a s t o exército de r e s e r v a c o n j u g o u -

se com mudanças no q u a d r o i n s t i t u c i o n a l da regulamentação e n 

t r e c a p i t a l e t r a b a l h o . Segundo B e r l i n c k (1977) a alteração no 

q u a d r o i n s t i t u c i o n a l é m a r c a d a p e l a política de a r r o c h o s a l a 

( 5 ) V a l e r e s s a l t a r que a q u i e s t o u c o n s i d e r a n d o a presença de 

um amplo exército i n d u s t r i a l de r e s e r v a na determinação 

das condições de reprodução dos t r a b a l h a d o r e s . Nao p r e t e n 

do, a b s o l u t a m e n t e , com i s t o d a r c o n t a da e s p e c i f i c i d a d e 

da reprodução da força de t r a b a l h o nos países s u b - d e s e n 

v o l v i d o s . P a r a i s t o s e r i a necessário i n t r o d u z i r várias ou 

t r a s questões, como nível de organização da c l a s s e t r a b a 

l h a d o r a , posição do B r a s i l na divisão i n t e r n a c i o n a l do 

t r a b a l h o , e t c . 

( 6 ) "A existência de o u t r a s a l t e r n a t i v a s p a r a g a r a n t i r a manu 
tenção e reposição do t r a b a l h a d o r d e n u n c i a a i n c a p a c i d a d e 
do salário de r e p r o d u z i r a força de t r a b a l h o " . ( B a r b o s a , 
1983, pg. 1 2 ) . 
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r i a l i m p l a n t a d a após 1964 e p e l a mudança da L e i de E s t a b i l i d a 

de no emprego. Em 3966 f o i instituída a L e i do F.G.T.S. (Fun 

do de G a r a n t i a p o r Tempo de Serviço - L e i n9 5107 de 2 3 . 0 9 . 6 6 ) , 

que p a s s a a p r o m o v e r uma a l t a r o t a t i v i d a d e do t r a b a l h o . 

V a l e r e s s a l t a r que e s t a s mudanças no q u a d r o i n s t i t u c i o 

n a l a c o n t e c e r a m num período de ampla repressão ã organização 

da c l a s s e t r a b a l h a d o r a , i m p l cintada com a D i t a d u r a M i l i t a r no 

B r a s i l ( K o w a r i c k , 1979, pg. 13) . 

O am p l o exército i n d u s t r i a l de r e s e r v a , a l i a d o ã um qua 

d r o i n s t i t u c i o n a l de regulamentação das relações e n t r e c a p i t a l 

e t r a b a l h o , s ubmete o t r a b a l h a d o r m i g r a n t e a b a i x o s salários 

e a uma c o m p l e t a i n s t a b i l i d a d e no em p r e g o . 

A s e g u i r m o s t r a r e i a f o r m a como o m i g r a n t e p e r c e b e os 

b a i x o s salários e como t e n t a e n f r e n t a r a a l t a r o t a t i v i d a d e do 

t r a b a l h o . 

O m i g r a n t e c o n s i d e r a q u e, mesmo com salários b a i x o s , o 

emprego p e r m a n e n t e com c a r t e i r a r e g i s t r a d a l h e p r o p o r c i o n a c on 

dições de v i d a m e l h o r e s que no campo. O emp r e g o p e r m a n e n t e r e 

p r e s e n t a a g a r a n t i a da sobrevivência, mesmo que mínima, c o n t r a 

a c o m p l e t a i n s t a b i l i d a d e de v i d a no campo, s e j a d e v i d o ã p r e 

c a r i e d a d e da produção dos a l i m e n t o s básicos, s e j a d e v i d o ã f a l _ 

t a de e q u i p a m e n t o s , de m e i o s de obtenção de água, de i n s u f i c i _ 

ência de t e r r a , da obtenção de um ga n h o monetário. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"0 problema c que trabalha na agricultura, tra 

balha o ano i n t e i r o e não c come aqui iodo 

mes tem o pagamento, vence férias, tem aquele 

dinheiro, então no f i n a l do ano tem o abono. 

Lã não, trabalha o ano i n t e i r o , pega o dinhei 

ro daqueles compradores de algodão, que forne 

ce dinheiro prã gente o ano i n t e i r o , pega a 

qucle dinheiro e depois acaba, vai lã c pega 

mais um pouco. Ele vai marcando lã, quando che 

ga a época da safra, vende o algodão c descon 

ta a divida, com um juro barato, t este di 

nheiro que vai sobra que tem que dar prã to_ 

dos os outros produto - então, i s t o dai cu 

acho que êzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA um  problema " ( a j u d a n t e , f i l h o de pe 

queno proprietário) 

O r e g i s t r o em c a r t e i r a , além de p r o p i c i a r o a c e s s o a be_ 

nefícios s o c i a i s , r e p r e s e n t a , também, uma p o s s i b i l i d a d e de f o r 

mar um pecúlio. Dada a d i f i c u l d a d e de f a z e r uma poupança do 

salário, o m i g r a n t e i d e a l i z a na indenização a c h a n c e de r e a l i 
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"Hoje. lã ruim pnã emprego, mas mesmo assim a 
gente ainda arrama serviço, o cara entra numa 
firma, trabalha d i r e i t i n h o , se o patrão chama 
prã jjazê hora-extra, faz. Sc não dã prã e l e 
junta d i n h e i r o , nao der prã pôr na poupança , 
e l e faz lodo possível de passar 1 ano, 2, 3, 
4 anos dc firma. Um dia que s a l daqui, que pe 
ga^aquela Indenização, c chega no Norte dã 
prã consegui alguma coisa" ( a j u d a n t e , f i l h o 
de pequeno proprietário) 

Pa r a e n f r e n t a r as determinações do c a p i t a l , que submetem 

o t r a b a l h a d o r ã c o m p l e t a i n s t a b i l i d a d e , o m i g r a n t e t r a v a uma 

l u t a p e r m a n e n t e p a r a a d q u i r i r "anos dc caòa" . E s t a l u t a a p a r e 

c e , de f o r m a m a i s c l a r a , na submissão ãs condições de e x p l o r a 

ção e dominação do t r a b a l h o , r e p r e s e n t a d a na sujeição ao h o r a 

r i o de t r a b a l h o , ao c h e f e - e n c a r r e g a d o e em o u t r o s a s p e c t o s que 

se contrapõem ã a u t o n o m i a do t r a b a l h o . 

0 m i g r a n t e é o r i e n t a d o p e l o s p a r e n t e s e/ou conterrâneos 

q u a n t o ãs n o v a s f o r m a s de exploração e dominação do t r a b a l h o 

na c i d a d e . E s t e a p r e n d i z a d o f a z p a r t e do que sempre d i z e m : "o 

nordestino tem que aprende a convive com o próprio ambiente 

que v i v e " . 

A s s i m o s m i g r a n t e s sabem que o s u c e s s o no emprego depen 

de da c o m p l e t a submissão a e s t a s f o r m a s . 

"Bom, s c a gente ê empregado, ê obrigado a fa 
zc, a sc esforça do j e i t o que e l e s querem , 
tem que aguenta. Meu Irmão mesmo nao aguenta 
va, por I s t o que parava bem pouco nos empre 
gos" ( a j u d a n t e , f i l h o de p e q u e n o proprietá 

r i o ) 

"Aquelas pessoas que trabalha pouco lã [cm São 
Paulo) eles manda [embora). Al aouela pessoa 
f i c a jogada no melo da rua. SÓ da c e r t o em 
São Paulo quem ê muito trabalhador, que o que 
e l e szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA bot a prã fazc aquela pessoa faz mesmo , 
sem preguiça. Lã elc tã com 6 anos c não f o i 
mando ainda desta firma: porque tem coragem 
dc trabalha " ( m o r a d o r ) 

A sujeição t o t a l ãs normas de c o n t r o l e do t r a b a l h o e a 

esperança de a d q u i r i r "anos dc casa" se j u s t i f i c a m de um l a d o , 

como f o r m a de g a r a n t i r a sobrevivência em São P a u l o , t a n t o em 
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t e r m o s irnr-di j t o s , q u a n t ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA como f o r m a de c r i a r condições de f i x a 

ção, o que, e/n g e r a l , é dado p e l a aquisição da c a s a própria . 

De o u t r o l a d o , r e p r e s e n t a , também, uma f o r m a de j u n t a r r e c u r 

sos p a r a p o d e r r e t o r n a r â t e r r a n a t a l . 

"MeuzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA -ideal ena vim pnã São Paulo, vê se consc 
gu-ia alguma c o i s a , ponque minhas condições lã 
cnam poucas, ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA vol t a pnã meu ionnão natal c 
ainda hoje ê o mesmo, cu não mudo (...) Então 
o cana aqui em São Paulo não pode v i ve uma 
vida independente, e l e tem que v i ve uma vida 
humilhada. Humilhada que eu falo ê o seguin 
t e : você tã fazendo um scnvi.ro, o encannegadã 
chega e f a l a oh'. você vai fazê aquele outho. 
Eu não posso f a l a h que não vou, não, cu tenho 
que i h " ( a j u d a n t e , f i l h o de pequeno p r o p r i e 

tário) 

A submissão a p a r e c e m a i s f o r t e e n t r e os m i g r a n t e s que ga 

nham salário mínimo: 

"Aqui alem do cana ínabalhã 30 d i a s , não nccc_ 
be nada, quando muito necebe um valczinho mi 
chado, apenneado, ainda mais ê ncccbcndo amo 
lação" ( a j u d a n t e , f i l h o de pequeno p r o p r i e ­

tário) 

A submissão às normas de c o n t r o l e do t r a b a l h o , são P e £ 

c e b i d a s p e l o t r a b a l h a d o r como uma p e r d a t o t a l da a u t o n o m i a : 

ê "humilhação". 

"Na fãbhica não se tem autonomia, tudo_o que 
você faz e pensando se tã cento, sc não tã CCA 
t o , sc continua ou não. Todo mundo sc sente 
bem tnabalhando independente. Não tem c o i s a 
melhoh do ouc sen dono dc s i pnópnio. 0 non 
d e s t i n o ate c i e se acostuma com e s t a notina e 
d i f i c i l , tem muitos que não SC acostuma" ( e n 
c a r r e g a d o , f i l h o de r e n d e i r o ) 

Ao se s e n t i r "humilhado" o m i g r a n t e estã r e c l a m a n d o das 

normas de c o n t r o l e do t r a b a l h o , que são i m p o s t a s a e l e . Com a 

expressão "humilhação" e l e m o s t r a a violência da exploração de 

sua força de t r a b a l h o p e l o c a p i t a l , que se u t i l i z a de c o n t r o 

] 2s rígidos co t r a b a l h o , p a r a e x t r a i r o máximo de m a i s - v a l i a . 

A "kumilhação" a p a r e c e m a i s f o r t e quando o salário é b a i x o : "0 

balãhio c michado e ainda aguenta toda amolação". I s t o m o s t r a 

http://scnvi.ro


. 119 

que e s t a noção e x p r e s s a f o r m a s específicas de dominação e ex 

ploração do t r a b a l h o , que impedem que o t r a b a l h a d o r a s s e g u r e a 

sua sobrevivência e que g u a r d e a sua d i g n i d a d e dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "não estar 

Sujeito ã vontade de outros". 

7\ noção de "humilhação" tem uma c e r t a s i m i l i t u d e com a 

de " c a t i v e i r o " p r e s e n t e na relação de m o r a d o r . Ambos e x p r e s s a m 

uma rejeição as f o r m a s de dominação c exploração do t r a b a l h o . 

A noção de "humilhação", porém, p a r e c e t e r um caráter 

m a i s f o r t e que a de " c a t i v e i r o " , p o i s os m i g r a n t e s com o r i g e m 

de m o r a d o r c o n s i d e r a m que "o morador, ê também mais l i v r e , por 

que trabalha a hora que quer, do j e i t o que quer". O "ser mais 

l i v r e " como m o r a d o r i n d i c a que na c i d a d e a subordinação do 

t r a b a l h o ao c a p i t a l é d i r e t a . P o r t a n t o , q u a l q u e r p o s s i b i l i d a d e 

de c o n t r o l e do t r a b a l h o e s c a p a ao t r a b a l h a d o r . 0 uso da força 

de t r a b a l h o ê b a s e a d a em cálculos e x a t o s de p r o d u t i v i d a d e , que 

a d i m e n s i o n a d u r a n t e uma j o r n a d a de t r a b a l h o pré-fixada. No 

campo a j o r n a d a não ê pré-fixada, o u s o da força de t r a b a l h o 

ê d e t e r m i n a d a p e l a s n e c e s s i d a d e s de reprodução da família. 

0 migrante i d e a l i z a no t r a b a l h o autónomo a saída p a r a es 

c a p a r â "humilhação" na c i d a d e . 

"Sc cuzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA f i ca desempregado, dependendo da época, 

s e i lã, se até lã eu consegui toma outra a t i 

íude, consegui fazê alguma coisa por aqui mes 

mo, t r abal ha em outro negócio e não depende 

só dc firma, cu posso f i ca também. Mas SC f o r 

uma época que eu não t i v e nada, eu tenho que 

volta prã Varalba. 0 lugar aqui prã pessoa v i 

vc por conta, ê bem melhor do que lã, porque 

c um lugar grande, um lugar que tem bastante 

movimento, apesar da c r i s e dc desemprego, ê 

um lugar que tem mais dinheiro. A pessoa i r a 

balhando em firma só trabalha pnos outros e 

não vc futuro. Você f i c a 10 anos na mesma f i r 

ma, na mesma coisa" ( s e r r a i l h e i r o i n d i s t r i a l , 

f i l h o de r e n d e i r o ) . 

No Capítulo V a n a l i s a r e i a relação e n t r e o t r a b a l h o au 

tônomo e as condições de sobrevivência do m i g r a n t e na c i d a d e . 

A submissão do t r a b a l h a d o r m i g r a n t e ãs condições de ex 

ploração e dominação do t r a b a l h o p o d e r i a s e r r e s u m i d a em três 

a spec t o s : 

1) A p e s a r dos b a i x o s salários, m u i t o s m i g r a n t e s a i n d a 
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c o n s i d e r a m a s condições de t r a b a l h o em São P a u l ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "uma mordo 

mia . A avaliação do m i g r a n t e é b a s e a d a em d u a s referências : 

a do campo e a da c i d a d e . A percepção s o b r e a s condições de 

v i d a e de t r a b a l h o na c i d a d e r e f l e t e a m a i o r exploração da 

força de t r a b a l h o no campo. A s s i m a "aceitação" dos b a i x o s s a 

lârios não r e p r e s e n t a uma acomodação, p a s s i v i d a d e f r e n t e ãs 

determinações do c a p i t a l , mas s e j u s t i f i c a p orque a s referên 

c i a s do m i g r a n t e são de que, em o u t r o s l u g a r e s , (no c a s o , na 

região de origem) a s condições de sobrevivência são a i n d a p i o 

r e s . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2) 0 m i g r a n t e é um t r a b a l h a d o r completamente e x p r o p r i a 

do. P o r t a n t o , tem como única forma de sobrevivência a submis 

são t o t a l ãs condições de exploração e dominação do t r a b a l h o ^ 

i m p o s t a s p e l o c a p i t a l . A s s i m , a p e s a r de s e n t i r a p e r d a da a u t o 

nomia e d a d i g n i d a d e , e s t a é a única forma de s o b r e v i v e r . 

3) A submissão t o t a l é uma forma de g a r a n t i r a sobre v i _ 

v e n c i a , mesmo com o s b a i x o s salários; mas, p o r o u t r o l a d o , r e 

p r e s e n t a , também,'uma l u t a c o n t r a o s b a i x o s salários, umaluta 

por m e l h o r e s condições de sobrevivência. I s t o , n a s u a percep_ 

ção, s e d a r i a p e l o "aumento do& anos de casa", meio p e l o q u a l 

e l e p e n s a t a n t o em c o n q u i s t a r m e l h o r e s salários, q u a n t o em for_ 

mar um pecúlio, p e l a indenização. Uma "boa" indenização, no 

s e u modo de v e r , p e r m i t i r i a m e l h o r a r a s condições de s o b r e v i 

v e n c i a na c i d a d e (o que g e r a l m e n t e é r e p r e s e n t a d o p e l a compra 

da c a s a própria] ou r e t o r n a r d e f i n i t i v a m e n t e , ã o r i g e m . 

A c r e d i t o que e s t e s três a s p e c t o s r e p r e s e n t a m bem a l u t a 

c o n c r e t a t r a v a d a e n t r e c a p i t a l e t r a b a l h o , o c a p i t a l empenhado 

em e x t r a i r o máximo de m a i s - v a l i a e o t r a b a l h a d o r empenhado em 

g a r a n t i r a s u a sobrevivência em condições d i g n a s de p e s s o a hu 

mana. 

E , p o r t a n t o , a l u t a p e l a reprodução da própria v i d a que 

submete o t r a b a l h a d o r ãs determinações do c a p i t a l . 

As condições de sobreviência dos t r a b a l h a d o r e s migrantes, 
( 7 ) 

s e agravam, d r a s t i c a m e n t e , em períodos de c r i s e económica , 

( 7 ) S e g u n d o S i n g e r (.19 7 7 ) " q u a l q u e r e c o n o m i a c a p i t a l i s t a , 'zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA i i i  

c l u s i v e a d o s p a í s e s n a o - d e s e n v o l v i d o s , e s t a s u j e i t a ao 
c i c l o de c o n j u n t u r a , mesmo que " a t e n u a d o " p o r uma p o l x t i _ 
c a e c o n ó m i c a a n t i c í c l i c a , o c o n j u n t o d a e c o n o m i a d e s t e s 



que provocam o aumento do desemprego. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

.121 

Um dos s i n a i s m a i s e v i d e n t e s da c l a r a deterioração da s i 

tuação do m i g r a n t e é o r e b a i x a m e n t o do nível da profissão. I s 

t o s e v e r i f i c a , com m a i o r evidência, no período de c r i s e eco 

nômica. A l g u n s m i g r a n t e s com 8, 10 anos em São P a u l o e que já 

a d q u i r i r a m umazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "pho fZòòão" , são, m u i t a s v e z e s , o b r i g a d o s a r e 

g r e d i r e m â condição de a j u d a n t e , em c a s o de desemprego, o que 

é preferível, m u i t a s v e z e s , a t e r que v o l t a r p a r a Paraíba. 

"Eu zha opzhadoh, maò ̂ u - t obh.iaa.do aczZtah dz 
ajudante dz novo. Phã mim conòzguZ ahhumã, ga 
nhando o pouco quz to ganhando t i v z quz zn 
fhzntã li dZaò, na pohtahia da fZhma,pzgã amZ 
zadz cornam guahda, phã o guahda conòzguZ mz 
coloca lã dzntho. Phã ganha òalãhZo mZnZmo , 
maò mzòmo aòòZm zu dou ghaçat, a VZUÒ" ( a j u d a n 

t e , f i l h o de pequeno proprietário) . 

O r e b a i x a m e n t o na profissão c o n t e s t a a t e s e d e f e n d i d a 

p o r a l g u n s a u t o r e s de que há uma m e l h o r i a na condição de v i d a 

do m i g r a n t e , com o aumento dos anos de residência, p e l o menos 

no período que e s t o u a n a l i s a n d o . 

p a í s e s p a s s a c o n t i n u a m e n t e p o r f a s e s de a s c e n s ã o , c r i s e e 

d e p r e s s ã o . A p r i m e i r a e t a p a da p r o d u ç ã o de força de t r a b a 

l h o - a f o r m a ç ã o do exército i n d u s t r i a l de r e s e r v a com 

t r a b a l h a d o r e s " l i b e r a d o s " de o u t r o s modos de p r o d u ç ã o -

t e n d e a s e i n t e n s i f i c a r n a f a s e de c r i s e e d e p r e s s ã o c a p i _ 

t a l i s t a , q u a ndo s e d e s e n c a d e i a um p r o c e s s o c u m u l a t i v o da 

q u e d a da demanda e f e t i v a , r e d u ç ã o de p r e ç o s , d i m i n u i ç a o do 

nível de a t i v i d a d e , i s t o é, dos n í v e i s de em p r e g o e de u 

tiliz a ç ã o da c a p a c i d a d e , e t c . " ( p g . 1 1 4 ) . 

( 8 ) P r o c u r e i í n d i c e s de d e s e m p r e g o em d i v e r s o s ó r g ã o s de p e s 

q u i s a em Sao P a u l o : D I E E S E ( D e p a r t a m e n t o I n t e r s i n d i c a l de 

E s t a t í s t i c a e E s t u d o s S Ó c i o - e c o n ô m i c o s ) , I B G E ( I n s t i t u t o 

B r a s i l e i r o de G e o g r a f i a e E s t a t í s t i c a ) , SEADE ( S i s t e m a Es_ 

t a d u a l de A n á l i s e de D a d o s ) , porém c o n s t a t e i que a d e t e r 

m i n a ç a o d e s t e í n d i c e s o m e n t e c o m e ç o u a s e r t r a b a l h a d o , p r e 

c a r i a m e n t e , a p a r t i r de 1 9 8 0 . A t u a l m e n t e o D I E E S E e SEADE 

estão r e a l i z a n d o uma p e s q u i s a n a G r a n d e Sao P a u l o , p a r a 

d i m e n s i o n a r o níve l de d e s e m p r e g o e s u b e m p r e g o , que todíi 

v i a a i n d a n a o f o i c o n c l u í d a . A s s i m é d i f í c i l d e t e r m i n a r 

e x a t a m e n t e o ano em que a s t a x a s de d e s e m p r e g o c o m e ç a r a m 

a c r e s c e r e x p r e s s i v a m e n t e . P e l o s d e p o i m e n t o s d o s m i g r a n 

t e s o d e s e m p r e g o é s e n t i d o p r i n c i p a l m e n t e a p a r t i r de 

1979 . 

(9 ) G e o r g e M a r t i n e ( 1 9 8 0 ) a n a l i s a n d o uma série de e s t u d o s , de_ 

s e n v o l v i d o s p r i n c i p a l m e n t e a p a r t i r de 19 70 , s o b r e d i f e _ 

http://obh.iaa.do


.  1 2 2 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Nas f a s e s de desemprego o m i g r a n t e , m u i t a s v e z e s , s e en 

c o n t r a no l i m i a r de s u a d i g n i d a d e de p e s s o a humana, que tem no 

t r a b a l h o a f o n t e de s u a sobrevivência.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 0 c a p i t a l , ao i m p e d i r 

o a c e s s o a e s t a condição básica do t r a b a l h a d o r , condena-o, mui 

t a s v e z e s , â indigência, â mendicância, ã m a r g i n a l i d a d e , d e s 

t i n o a que estão r e l e g a d o s muitos d e s t e s m i g r a n t e s que pe r d e r a m 

a esperança de l u t a r p e l a reprodução da própria v i d a , através 

do t r a b a l h o . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"Anta aqui jã era ruim e agora pior ainda [re_ 

fere-se ao período anterior azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 7 5 7 9 1 .  Com este 

de&emprego todo na rua, muita gente procura 

um emprego e nao encontra, por i s t o ^que tem 

gente que vira até bandido, porque é fraco , 

porque a pessoa que vê seus f i l h o s dentro de 

casa, faltando uma coisa, outra, uma comida, 

não tem onde arruma, chega na portaria de uma 

firma pede empregot não tem emprego, quer di 

zer que a pessoa tã destinada a qualquer coZ 

sa^ tíão s e i nao, eu jã não penso assim, eu 

prã consegui alguma coisa que f o r de alheio, 

Deus me defenda; mas tem muita gente que ê as_ 

sim e acho que não deveria t e r nem cadeia, ptx 
nição prã pessoa, porque acho que. tem muitos 

problemas de desemprego aqui em São Vaulo, tã 

demais." ( a j u d a n t e , f i l h o de pequeno p r o p r i e _ 
tãrio]. 

E s t e m i g r a n t e t i n h a s i d o d e m i t i d o no d i a em que f o i en 

t r e v i s t a d o . Em apenas 6 meses t e v e três empregos, sendo que no 

último permaneceu p or a p e n a s 12 d i a s . No s e u s e m b l a n t e , no s e u 

d i s c u r s o s e p e r c e b e o d e s e s p e r o v i v i d o n e s t a situação. Tendo 

jã migrado p a r a a Paraíba p o r dua s v e z e s , no período de s e c a , 

e l e não tem m a i s a l t e r n a t i v a . A única a l t e r n a t i v a é o apego 

com Deus, de quem e l e b u s c a forças p a r a s e d e f e n d e r c o n t r a o 

"mal". N e s t e drama "pessoal" s e r e f l e t e o nível de violência 

p r e s e n t e na exploração do t r a b a l h a d o r na c i d a d e . 

0 período de c r i s e económica c a r a c t e r i z a - s e p e l o aguça 

mento d a s contradições do c a p i t a l i s t m o . P o r i s t o , a s r e a i s con 

dições de sobrevivência do t r a b a l h a d o r m i g r a n t e em São P a u l o 

r e n c i a i s migratórios, o b s e r v a que há "uma notável c o n v e r 
gência d e s t e s e s t u d o s no s e n t i d o de demonstrar uma c l a r a 
m e l h o r i a da situação do m i g r a n t e , ã medida que aumenta o 
tempo de residência." (pg. 9 7 1 ) . 
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aparecem m a i s c l a r a m e n t e n e s t e período. No e n t a n t o não é a c r i 

se económica que g e r a a deterioração das condições de v i d a e 

de t r a b a l h o , mas o próprio d e s e n v o l v i m e n t o do c a p i t a l i s m o . A 

a n a l i s e d e s e n v o l v i d a , a n t e r i o r m e n t e , m o s t r o u que e s t e g e r a , na 

c i d a d e , permanentemente, uma superpopulação r e l a t i v a . Ê e s t a 

abundância de força de t r a b a l h o , a l i a d a a um q u a d r o i n s t i t u c i o 

n a l de regulamentação e n t r e c a p i t a l e t r a b a l h o , que d e g r a d a a s 

condições de sobrevivência dos t r a b a l h a d o r e s , submetendo-os , 

t a n t o a b a i x o s salários, quanto a uma i n s t a b i l i d a d e c o m p l e t a . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"Vzo2.mpfie.go, não hzgZòtho zm za.ntzX.na., atZvZda 
dzò pon. conta pK.oph.la dz cahactzhZòtZcaò Zn 
tzhmZtzntzò z, òobhztudo, baZxoò nZvzZò 6aZã~ 
hZaZ&, ião condZçozò ihzquzntzò paha todo& ã 
quzZzò qaz Zzvam adlantz o phocziòo phodutZ 
vo" ( K o w a r i c k , 1979, pg. 86) 

A s s i m o c a p i t a l na c i d a d e - que s e b a s e i a na exploração 

da força de t r a b a l h o a s s a l a r i a d a - não r e p r o d u z , completamente, 

e s t a força de t r a b a l h o . Segundo S i n g e r (19 77) e s t a reprodução 

i n c o m p l e t a da força de t r a b a l h o p e l o c a p i t a l s e j u s t i f i c a p e l a 

existência de r e s e r v a s de força de t r a b a l h o que permitem ao c a 

p i t a i remunerá-la a b a i x o do s e u v a l o r : 

"A hzphodução da fiohça dz thabaZho pzZo capZ 
taZ, quz aòòumz chzòczntz ZmpohtâncZa tambzm 
noò paZòZò quz &z dzòznvoZvzm, dzpzndzndo dz 
duaò ohdznò dz fatohzò: a) da zxZòtzncZa dz 
hzòzhvaò Zatzntzò a pahtZh dai quaiò o capZ 
taZ poò&a phoduzZh novoò contZngzntzò dz foh 
ça dz thabaZho z b) do quadho ZnòtZtucZonaT. 
quz hzgz cu hzZaçõzà. znthz o capZtaZ z o pho_ 
ZztahZado. 0 zxamz dazvoZuçao hZòtÓhZca da& 
condZçõz& zm quz &z dzu a hzphoduçao da capa 
cZdadz dz thabaZho òob ajzgZdz do capltaZ , 
dzòdz o ZnZcZo da RzvoZuçao Indu&thZaZ, mo&_ 
thou quz, quando a phodução dz^iohça dz thaba 
Zho pzZo capZtaZ zha ampZa z fãcZZ, taZh coji 
dZçõzi tzndZam a &zh confZnadaò zm ZZmZtzò tao 
ZòthzZtoò (JUZ a hzphodução da cZaaz opzhãhZa 
zha, na phatZca, ZnvZabZZZzada." ( p g . 1 8 4 / 5 ) . 

O t r a b a l h a d o r m i g r a n t e na condição de a s s a l a r i a d o não 

consegue g a r a n t i r a s u a sobrevivência, sendo o b r i g a d o , e s t a n d o 

empregado ou não, a r e c o r r e r a d i v e r s a s estratégias, conforme 

t r a t a r e i na p a r t e s e g u i n t e d e s t e capítulo. 

http://za.ntzX.na
http://pK.oph.la
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As estratégias dos m i g r a n t e s c o n s t i t u e m um esforço pa r a 

g a r a n t i r a satisfação de três "n e c e s s i d a d e s " : 1 ) s o b r e v i v e r em 

São Paulo; 2) c o n t r i b u i r p a r a a sobrevivência da família no 

campo e 3) poupar, tendo em v i s t a , p r i n c i p a l m e n t e a v o l t a ã 

t e r r a n a t a l , ou, também, v i s a n d o â fixação em São Paulo. O ob 

j e t i v o a q u i é a n a l i s a r em que medida as estratégias de so b r e v i ^ 

v e n c i a u t i l i z a d a s p e l o s m i g r a n t e s na c i d a d e permitem g a r a n t i r 

a satisfação d e s t a s três n e c e s s i d a d e s . 

D i s c u t i r e i as estratégias que se v e r i f i c a m na i n t e n s i f i \ 

cação do t r a b a l h o , nas condições de moradia e no consumo a l i 

mentar. 

2.1) Intensificação do T r a b a l h o 

Uma das estratégias mais i m p o r t a n t e s é o prolongamento da 

j o r n a d a de t r a b a l h o , através das h o r a s e x t r a s . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"Eu laço em média 100 horas _ [ e x t r a s ] por mes . 
Teve uma época que. meu. irmão s e acidentou, 
cou 40 dias no seguro, então eu fiquei. faazen 
do o serviço d e l e e o meu. Eu sa*.a de casa ãs 
6 horas da manhã e chegava uma hora da manha 
no outro d i a . No outro d i a , era a mesma c o l 
sa. E na 6a. fieira eu enfiava 6 horas da ma 
nhã, trabalhava o dia e a n o i t e , e saZa no i a 
bado melo-dla. AZ vinha em c a i a , dormia uma 
hora e pouco, e aZ começava o serviço de ::. no 
vo, prã terminar o serviço. Então eu acabei 
ficando doente, me deu problema na coluna e 
tudo" ( a j u d a n t e , f i l h o de pequeno proprietá 
r i o ) . 

Para os casados, p r i n c i p a l m e n t e , é a única forma de se 

manter com a família em São P a u l o : 

"Pesquisas periódicas r e a l i z a d a s pelo > DIEESE 
\Vepar lamento I n t e r s i n d i c a l de E s t a t Z s t i c a e 
Estudos Só cio-Económicos) indicam que_o tempo 
de trabalho para aquisição de uma ração essen 
c i a i mZnima em São Paulo vem-se elevando slg_ 
n i f i i c a t i v a m e n t e nos últimos dez anos. Em con_ 
sequência, v e r i f i l c a - s e um aumento das horas 
de trabalho das pessoas ocupadas, que parece 
corresponder a uma compensação para o declZ 
nio do salário r e a l " (Camargo e t a l i i , 1982 , 
pg. 6 8 ) . 
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Apesar do cansaço i m e d i a t o e das consequências do p r o l o n 

gamento da j o r n a d a de t r a b a l h o no desgaste do t r a b a l h a d o r , as 

h o r a s - e x t r a s atuam como uma mistificação do salário b a i x o , dan 

do a sensação de que " i ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ganha muito". 

Para os m i g r a n t e s , a dedicação e x a u s t i v a ãs h o r a s e x t r a s , 

além de s e r f u n d a m e n t a l p a r a a sobrevivência em São P a u l o , é 

uma t e n t a t i v a de c o n c r e t i z a r o seu i d e a l de r e t o r n a r â t e r r a 

n a t a l com r e c u r s o s . 

"Valo. a pena trabalha o máximo possível,o quan 
to puder trabalha. Sofirê multo. Eu tenho d o i s 
d i a s de fiolga (refiere-se aos sábados e domin 
g o s ) , mas s e t i v e s s e um emprego prá eu traba 
lha fiim de semana eu pegava" ( a j u d a n t e , f i l h o 
de pequeno proprietário). 

Ao p r o l o n g a m e n t o da j o r n a d a de t r a b a l h o , f r e q u e n t e m e n t e , 

se somam estratégias a nível de família, através do t r a b a l h o 

da mulher e das crianças, como forma de complementar a re n d a . 

2.2) Condições de Moradia 

A m o r a d i a na f a v e l a , nas casas precárias da p e r i f e r i a e 

nos cortiços é a única forma e n c o n t r a d a p e l o m i g r a n t e p a r a so 

b r e v i v e r com os b a i x o s salários. 

"Eu. ganho três salários mínimos, s e eu t i v e s s e 
pagando aluguel? Eu estou apertado, moro num 
barraco, numa fiavela, quer d i z e r ê a última 
qualidade acho que no mundo ê a fiavela, s e eu 
ganhasse o salário mínimo, s e i não, hoje nao 
tinha nem comprado um pedaço de firango, \uma 
verdura, uma firuta, nada" ( a j u d a n t e , f i l h o de 
morador) 

Conforme pode s e r observado p e l o s dados a b a i x o , o c r e s c i 

..~,ento das f a v e l a s tem s i d o espantoso e i s t o é um i n d i c a d o r r e 

-1 do r e b a i x a m e n t o s a l a r i a l s o f r i d o p e l o s t r a b a l h a d o r e s m i g r a n 

t e s , população majoritária das f a v e l a s de São P a u l o . ' 

( 1 0 ) " 5 3 % dos f a v e l a d o s c h e f e s de família r e s i d e m n a c a p i t a l 
hã m a i s de 5 a n o s e 3 7 % a q u i estão p o r um p e r í o d o s u p e 
r i o r a uma d é c a d a , e n q u a n t o a p e n a s 1 2 % e s t ã o h a menos de 
1 ano no m u n i c í p i o . " ( K o w a r i c k , 1 9 7 9 , p g s . 9 3 / 4 ) . 
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CRESCIMENTO DAS FAVELAS EM SÃO BERNARDO DO CAMPO 

ANO POPULAÇÃO 
MUNICIPAL 

POPULAÇÃO 
FAVELADA 

NUMERO DE 
BARRACOS 

% POP. FAVELADA/ 
POP. MUNICIPAL 

1972 237.451 5. 552 1 .010 2 

1978 372.016 34.035 6 . 811 9 

1980 425.322 46.036 9 .414 11 

1982 486.130 63.874 11.592 13 

1983 517.847 73.094 13.266 14 

Fonte : Censo Demográfico IBGE - 19 80 

PANFA 1 - Pesquisa A m o s t r a i em núcleos favelados-PMSBC 

E s t i m a t i v a SP-2000 

Um dos b a i r r o s de São Bernardo do Campo - B a t i s t t i n i , l o 

c a l onde e f e t u e i e n t r e v i s t a s com m i g r a n t e s , houve um aumento 

de 13% da população f a v e l a d a em apenas 2 anos. (1980: 840 pes 

soas; 1982: 1992 pess o a s ) . 

Apesar da f a v e l a s e r azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "última qualidade do mundo" e l a 

p e r m i t e um rebai x a m e n t o do c u s t o de reprodução da família, e 

n e s t e s e n t i d o é p r e f e r i d a mesmo por a l g u n s que pagam a l u g u e l . 

"Eu p r e f e r i azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA mora num barraco, do que pagã ala 
guel, eu achava que. a gente podia vlvê melhor, 
vlvê malò fiolgado. 0 aluguel òacrlfilca multo 
a gente" (dona-de-casa, f i l h a de m o r a d o r ) . 

A moradia na f a v e l a p e r m i t e que mesmo nas fa s e s de desem 

prego a família c o n s i g a s o b r e v i v e r , em g e r a l , através do sub 

emprego, ou o u t r a s a t i v i d a d e s que l h e p e r m i t a g a r a n t i r , no mí 

nimo, a alimentação. Para aq u e l e s que pagam a l u g u e l , o desem 

prego tem um carãter mais trágico do que par a o f a v e l a d o , p o i s 

tem uma despesa mensal f i x a , que, m u i t a s v e z e s , c o n s t i t u i o 

i t e m mais c a r o do orçamento f a m i l i a r . 

O b a r r a c o na f a v e l a , como residência precária, que pode 

ser montado e desmontado f a c i l m e n t e , c o r r e s p o n d e bem ao cará 

t e r f l u t u a n t e da população m i g r a n t e , que v i v e i n s t a v e l m e n t e na 

ci d a d e e que ê forçada, f r e q u e n t e m e n t e , a m i g r a r para o campo, 

como m o s t r a r e i no Capítulo V. 
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A moradia cm f a v e l a , cm a l g u n s casos, r e p r e s e n t a uma eco 

nomia do a l u g u e l . A l g u n s m i g r a n t e s e n t r e v i s t a d o s que moram em 

f a v e l a , compraram t e r r e n o e construíram casa na zona urbana no 

município de o r i g e m , graças a e s t a economia. 

Tanto na f a v e l a , q u a n t o nos cortiços e casas de p e r i f e 

r i a os m i g r a n t e s também têm como prática comum a moradia con 

j u n t a de f a m i l i a r e s ou mesmo amigos. Esta forma de mo r a d i a p e r 

m i t e r e b a i x a r o c u s t o de reprodução da força de t r a b a l h o . Ê 

através d e s t a forma de m o r a d i a que os m i g r a n t e s , p r i n c i p a l m e n t e 

os s o l t e i r o s , conseguem a j u d a r ã família na o r i g e m . E s t e ê o 

caso de Geraldo que ganha apenas um salário mínimo (Cr$97.000,00 

em ag o s t o de 1984) e e n v i a t o d o mês ã sua família na Paraíba 

a q u a n t i a de Cr$ 30.000,00, o que r e p r e s e n t a 30% do seu salã 

r i o . 

As relações f a m i l i a r e s sempre estão mediando e s t e s vã 

r i o s t i p o s de m o r a d i a dos t r a b a l h a d o r e s m i g r a n t e s : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"um estudo realizado com migrantes de. baixa 
renda revela que metade, d e l e s , ao chegarem â 
Capital, resolveram o problema de moradia a 
t r a v e s de vínculos f a m i l i a r e s e 7 6% através 
de amigos *. Quando esta população encontra 
d i f i c u l d a d e s em relação ao trabalho, procura 
solucioná-las através da família, amigos : e 
conterrâneos [ 4 0 % ) , de colegas de trabalho ( 
29%) e apenas 51 procuram os canais I n s t l t u 
c l o n a l s . Quando as d i f i c u l d a d e s são f i n a n c e i ­
r a s , prevalece o mesmo esquema: apenas 6 2 
buscam os meios I n s t i t u c i o n a i s . Até mesmo quan 
do o problema é a saúde, 14% apelam para solu 
ções Informais." (Camargo e t a l i i , 1982, pgs. 
139 e 140) . 

Devido ã distribuição no espaço ser mediada p e l a s r e l a 

ções f a m i l i a r e s , há uma concentração de m i g r a n t e s num b a i r r o , 

ou f a v e l a p r o c e d e n t e s da mesma região ou município de o r i g e m . 

I s t o p r o p i c i a a recriação e manutenção das relações de v i z i _ 

nhança e p a r e n t e s c o e x i s t e n t e s no campo. 

Como p a r t i c i p e i de vários f i n a i s de semana com os m i g r a n , 

* Nota 81: " G o d i n h o , M.T. M e t r o p o 1 i z a ç ã o e p l a n e j a m e n t o s o c i a l . 

São P a u l o , PUC, 1974, 2 v . E s t u d o b a s e a d o em 540 e n t r e 
v i s t a s , r e a l i z a d a s e n t r e novembro e d e z e m b r o de 1973 

com p r e s o a s n a o n a t u r a i s do m u n i c í p i o , que c h e g a r a m a 
São P a u l o com m a i s de 14 a n o s . A a m o s t r a e n g l o b a um 
g r u p o c u j a r e n d a , em 80% dos c a s o s , nao a t i n g e 3 s a l a 
r i o s m í n i m o s . " ( C a m a r g o e t a l i i , 1982, p g . 1 3 9 ) . 
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t e s , pude s e n t i r um c l i m a de s o l i d a r i e d a d e e amizade. As r e 

lações f a m i l i a r e s e de amizade são i m p o r t a n t e s não apenas no 

a p o i o m a t e r i a l , mas também m o r a l , c u l t u r a l , psicológico no co 

t i d i a n o do m i g r a n t e . 

E s t a concentração f a c i l i t a o c o n t a t o permanente com a 

área de origem. Aqueles que vão ã Paraíba levam notícias de 

São Paulo, quando vem da Paraíba trazem notícias. Todo e s t e 

a r r a n j o f a m i l i a r e de amizade p e r m i t e ao m i g r a n t e se d e f e n d e r 

c o n t r a uma sociedade marcada p e l a s relações impes s o a i s e p e l a 

ausência de c a n a i s de proteção i n s t i t u c i o n a i s e f i c a z e s . 

2.3) Consumo a l i m e n t a r 

A deterioração das condições de v i d a ê, também, e v i d e n c i 

ada através da queda do consumo de a l i m e n t o s : 

"AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e s t r u t u r a dos gastos também modlflcou-se, 
com uma queda r e l a t i v a das despesas -de allmen 
tacão, vestuário, higiene pessoal e limpeza 
doméstica e uma elevação de outros I t e n s , co_ 
mo t r a n s p o r t e , equipamento domestico, educa­
ção, c u l t u r a , recreação e fumo. A queda v e r l 
f i c a d a nos gastos com alimentação - que em 
7 9 5 S ultrapassavem 45% do dispêndio t o t a l e 
caíram para 39% em 7 9 7 0 - costuma s e r I n t e r 
pretada como s i n a l de melhoria no padrão de 
vida. Mas, quando s e considera que, no mesmo 
período, diminuiu a renda r e a l das famílias 
consideradas, a conclusão ê que só pode t e r 
diminuído o consumo de alimentos per c a p i t a , 
indicando a piora das condições alimentares 
da população trabalhadora" (Camargo e t a l i i , 
1982, pg. 7 4 ) . 

Além da intensificação da j o r n a d a de t r a b a l h o , das e s t r a 

têgias a nível da m o r a d i a , o m i g r a n t e f a z todos os sacrifícios 

possíveis também a nível a l i m e n t a r , para c o n s e g u i r e n v i a r di_ 

n h e i r o ã família na o r i g e m . 

"Eu vim de lã, e n f r e n t e i , até hoje tõ enfren 
tando, porque a vida aqui não ê fácil, e eu 
trabalho prã mantê e ainda ajudo e l e s lã, o 
quanto eu posso eu ajudo." ( a j u d a n t e , f i l h o 
de m o r a d o r ) . 

"Tenho que me s a c r i f i c a r prã pode manda: além 
do sacrifício de pagã uma casa mais simples , 
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cuzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA &QzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA. t l y z c^uz^fazê deipeia no mêò_quz tlvzh. 
dz manda phajã, eu não^faço. Então cu faro 
tudo li to phãzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA pode ajuda z l z i [oi p a i s ) z nao 
ajudo multo" ( a j u d a n t e , f i l h a de m o r a d o r ) . 

A história do Sr. Manoel i l u s t r a bem como os sacrifí 

c i o s , a nível de consumo, se j u s t i f i c a m também como forma de 

v i a b i l i z a r o i d e a l de v o l t a ã t e r r a n a t a l . E le m i g r o u , p e l a 

p r i m e i r a vez, em 1973, passou um ano em São Paulo. Em 1974 r e 

t o r n o u ã Paraíba e em 1978 m i g r o u , novamente, para são Paulo. 

"Eu f l q u z l iabendo_que não e i a fácil ah.h.umã um 
dlnhzlnzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA.0 pua v o l t a pno Noite, mai aqui a gzn 
t z tzm que_iofh.ê, i e pega umai fêh.lai, não vdZ 
paazah., poz a mztadz no Banco. Sz pzga uma 
pah.czla dz abono, põz ajnztadz no Banco. Val 
compfiã uma tzlzvlião, não compfia a cofizi, com 
ptia puzto z branco. Sz z l z já tinha cinquenta 
mil ch.uzelh.oi, com maio cinquenta faz czm.Com 
outh.a zconomla quz f a z , poz mato cinquenta mil 
no banco. AZ pfionto já tzm cznto z clnquznta 
mil, aZ tzm um teh.neno na tch.h.a da gente que 
o cafia faz poh. cem mil, e l e pega e manda e i t e 
dlnhelh.o; cinquenta mil já dá pfiã z l z comph.a 
uma pah.te do match.lal pnã ccnitfiuZ a c a i a . En 
tão, o problema que eu t e falo ê l o t o aZ, o 
cah.a tzm quz entendeh. l i t o aZ, i z v z l o , v z l o 
com Intznção dz conòzguZ alguma c o l i a na tz*i 
fia da gzntz, agoh.a i z v z l o phã comzguZ aqui, 
tzm quz tzntã mali do quz l i t o , poh.quz aqui 
z mali d l f Z c l l . Aqui qulnhenioi mil ch.uzelh.oi, 
você da enthada em melo izh.h.zno, quz f i c a 24 
Km d l i t a n t e do i c u th.abalho" ( a j u d a n t e , f i l h o 
de pequeno proprietário - e n t r e v i s t a r e a l i z a 
da em agosto de 1984) . 

Este m i g r a n t e já está empregado hã 6 anos numa indústria 

metalúrgica, écasado, com 2 f i l h o s , mora em f a v e l a , ganhava , 

na época, três salários mínimos, salário s u p e r i o r â média da 

c l a s s e t r a b a l h a d o r a na Grande São Pau l o : 

"54, 06% ganha ate 2 __ialãh.loi mZnlmoi em J977 , 
iegundo PblAV, Reglõei h\eth.opolltanai , . 49 t i l 
meith-e, 7977-7 9 7 2 , Rio de Janelh.0 , IBGE, i.d. 
( I n : Camargo e t a l i i , 1982, pg. 6 6 ) . 

A condição de v i d a d e s t e m i g r a n t e ê, " p r i v i l e g i a d a " - uma 

exceção ã r e g r a - o que l h e p e r m i t e f o r m a r um c e r t o pecúlio , 

que s u b s i d i e o r e t o r n o ã o r i g e m . 

http://ch.uzelh.oi
http://ch.uzelh.oi
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Os vários dados e depoimentos dos m i g r a n t e s demonstram 

que e s t a s estratégias r e f l e t e m um esforço do t r a b a l h a d o r mi 

g r a n t e para g a r a n t i r níveis mínimos de v i d a em São Paulo. As 

sim e l a s permitem, apenas, a t e n d e r â p r i m e i r azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA " meta Idade." -a 

sobrevivência do m i g r a n t e ou de sua família, no caso de casa 

dos.-

As conclusões do Capítulo I I I e v i d e n c i a r a m que a "ajuda" 

dos p a r e n t e s de São Paulo tem uma importância fundame n t a l na 

sobrevivência da família no campo. E s t a conclusão, ao se de 

f r o n t a r com a acima esboçada, não d e i x a de s u g e r i r uma série 

de questões, t a i s como: 

- Será que r e a l m e n t e os m i g r a n t e s conseguem a j u d a r os p a i s na 

origem, será que a "ajuda" é um i d e a l , mas na r e a l i d a d e m u i t o 

pouco c o n c r e t i z a d o ? 

- Que proporção r e p r e s e n t a e s t a "ajuda" na renda da família mi 

g r a n t e em São Paulo? 

- De o u t r o l a d o , que proporção r e p r e s e n t a e s t a "ajuda" na r e n 

da da família na o r i g e m ? 

As r e s p o s t a s a e s t a s questões escapam ao p r e s e n t e e s t u 

do, já que i m p l i c a r i a m num e s t u d o q u a n t i t a t i v o , baseado em amos 

tragem r e p r e s e n t a t i v a do u n i v e r s o da p e s q u i s a . 

No p r e s e n t e estudo o que se pode c o n c l u i r é que, apesar 

de t o d a situação degradante em que o m i g r a n t e v i v e em São Pau 

l o , parece ser um f a t o g e n e r a l i z a d o a "ajuda" em d i n h e i r o , r o u 

pa, eletrodomêsticos, remédios, médico, e t c . aos p a i s , na o r i _ 

gem, o que ê, m u i t a s vezes, e s t e n d i d o a irmãos casados, com f i 

l h o s . Assim, as constatações empíricas na c i d a d e e no campo 

í-ornam b a s t a n t e e v i d e n t e que e s t e fenómeno é r e l e v a n t e . 

Neste s e n t i d o se confirmam as duas conclusões do C a p i t u 

l o I I I : 

1) migração é uma estratégia de reprodução da família ex t e n s a ; 

2) a família se segmenta e n t r e campo e c i d a d e , para p e r m i t i r a 

subsistência e, p o r t a n t o , a s s u m i r a reprodução da força de 

( 1 1 ) A c r e d i t o que s e r i a b a s t a n t e f e c u n d o um e s t u d o q u a n t i t a t i_ 
vo que d i m e n s i o n a s s e a i m p o r t â n c i a do f e n ó m e n o . 
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t r a b a l h o . 

As constatações empíricas mostram que e s t azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "ajuda" é 

mais comum e n t r e m i g r a n t e s s o l t e i r o s e p a i s . No e n t a n t o , i s t o 

não s i g n i f i c a d i z e r que a "ajuda" dos casados não s e j a impor 

t a n t e . 0 que v e r i f i q u e i é que há uma cotização e n t r e os vários 

f i l h o s , de a c o r d o com as p o s s i b i l i d a d e s i n d i v i d u a i s . 

A "ajuda" â família na o r i g e m é g a r a n t i d a , p o r t a n t o , ãs 

c u s t a s de sacrifícios do t r a b a l h a d o r m i g r a n t e , que já sobrevi_ 

ve com níveis mínimos de v i d a em São Pau l o . 

A t e r c e i r a "neceòòidade." - poupar - permanece, apenas, co 

mo um " i d e a i " , mas que para m u i t o s m i g r a n t e s que r e t o r n a m ao 

campo, aparece como "fieaí". 

No capítulo s e g u i n t e m o s t r a r e i como as condições de so 

brevivência na c i d a d e determinam que o " i d e a i " permanece co 

mo t a l e que predomina o " f i e a t " - a g a r a n t i a apenas da s o b r e v i 

v e n c i a nas formas e níveis deter m i n a d o s p e l o c a p i t a l . 



" Atz 1970 o povo l a z não voltava tão fácil, 

Agora dz 1910 â 19Í0 z um caminho dz formiga, 

tzm d z l z s quz vai z SÓ passa IS d i a s , 

quando acaba o d l n h z l r l n h o v o l t a . 

O quz accntzcz z quz zlzò vão, 

porquz não a c r z d l t a no quz os outros quz tão lã tão passando, 

nao vz falã quz São Paulo z uma "Ilusão". 

Ô camarada vai pensando quz chzga lã, 

z n r l c a do dia prã n o l t z . 

Chzga lã não acha o zmprzgo, 

parzntzs não vai suporta v i v z sustzntando toda uma vida, 

outros quzrzm um zmprzgo prãzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ganha muito, 

não quzrzm zmprzgo prã ganha SÓ o salário, 

são z s t z s mais ou mznos quz v a i , f i l h o dz proprlztãrlo. 

Quando chzga lã prã topa qualquzr zmprzgozinho, 

z l z s nao quzrzm z v o l t a . 

O motivo z z s t z , vão num plano dz ganha multo d l n h z l r o , 

aZ não sz a s s u j z l t a z v o l t a " . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(morador, 10 dos 14 f i l h o s estão em São P a u l o ) . 



CAPÍTULO V 

MIGRAÇÃO DA CIDADE PARA O CAMPO: UMA ESTRATÉGIA DE SOBREVIVÊNCIA 

Neste capítulo t r a t a r e i da migração da cid a d e p a r a o cam 

po, que a q u i r e p r e s e n t a a v o l t a ã origem. Este t i p o de migração 

é comumente denominada de "migração de r e t o r n o " . No e n t a n t o , não 

u t i l i z o e s t a denominação, p o i s s i g n i f i c a r i a pensar que a m i g r a 

ção se r e a l i z a e n t r e p o n t o s f i x o s de saída e de chegada, quan, 

do, na re a l i d a d e ' , t r a t a - s e de migrações múltiplas: do campo pa 

r a a c i d a d e , da c i d a d e p a r a o campo e assim sucessivamente. Ana 

l i s a r e i , n e ste capítulo, um momento deste complexo p r o c e s s o mi 

gratõrio: a migração da c i d a d e para o campo. 

No Capítulo IV m o s t r e i como o de s e n v o l v i m e n t o do c a p i t a 

l i s m o na cidade não p e r m i t e a sobrevivência do t r a b a l h a d o r ape 

nas como a s s a l a r i a d o . Ao l a d o da utilização predatória da força 

de t r a b a l h o há, permanentemente, um processo de geração do exér 

c i t o i n d u s t r i a l de r e s e r v a , m a n i f e s t a d o em populações que estão 

or a t r a b a l h a n d o , o r a t o t a l m e n t e desempregadas, o r a no subempre 

go. 

Esta i n s t a b i l i d a d e d i m i n u i as chances do m i g r a n t e de per 

manecer na c i d a d e : 

"cmzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA muitos casos a impossibilidade dz c o n t l 
nua A. sobrevivendo na cldadz, atinge s l g n l f Z 
catlv amente parcela da mão-de-obra de baixa 
qualificação p r o f l s s l o n a l " . (Kowarick, 1979 , 
p. 79) .* 

* Nota ( 2 9 ) : " d i g n o de n o t a , neste p a r t i c u l a r , é que só através 
do SETREM, órgão o f i c i a l de t r i a g e m e encaminhamento de mi 
g r a n t e s , cerca de 3.000 pessoas sao mensalmente r e m e t i d a s pa 
ra f o r a da Região da Grande Sao Paulo. Conforme HILLAS, Rober_ 
to — A Dura Viagem no Trem dos D e s t e r r a d o s . I s t o é, n? 65, 
1978, pp. 58 a 6 1 . Cálculos o f i c i o s o s indicam que, somando-se 
este c o n t i n g e n t e aqueles que v o l t a m por i n i c i a t i v a própria, 
h a v e r i a cerca de 100.000 pessoas que anualmente saem da Graii 
de Sao Paulo, m u i t o s dos q u a i s em condições sócio-economicas 
que c l a s s i c a m e n t e foram designadas de " a s i l o do exército i r i 
d u s t r i a l de r e s e r v a " . ( K o w a r i c k , 1979, pg. 67. 
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Assim, m u i t a s vozes, a a l t e r n a t i v a da migração, é retorna 

da. Os t r a b a l h a d o r e s que ainda têm p a r e n t e s na o r i g e m tendem a 

m i g r a r para e s t a l o c a 1 i d a d e . *^ Quando i n e x i s t e m f a m i l i a r e s na 

área de o r i g e m , e l e s d i f i c i l m e n t e , sentem-se m o t i v a d o s a mi 

g r a r . 

"Eu nuncazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA v o l t a i , pofique tenho desgosto, se 
meus j p a l s ainda fossem v i v o s , eu voltava, s a i 
de lã, delxo_l meus p a i s , meus Irmãos, tudo 
completo, nao tinha morrido ninguém, e eu che 
gã lã não v e j o eles e um Irmão que jã morneu 
também. J l s t o me deixa uma r e v o l t a , aZ eu não 
vou, prã evltã"'. ( a j u d a n t e , f i l h o d r morador). 

A migração da ci d a d e para o campo sempre e x i s t i u na migra 

ção n o r d e s t i n a , porém a p a r t i r da década de 70 e s t e p rocesso ad 
(2) -

q u i r i u dimensões s i g n i f i c a t i v a s : 

"os movimentos migratórios da última década as 
Sumiram algumas características novas: (...T 
ha Indícios de movimentos contínuos, sem n Z t l 
da ãrea de d e s t i n o : ou s e j a , os deslocamentos~ 
se sucedem em múltiplas t e n t a t i v a s , com consl 
derãvel migração de retorno, ou o prossegui 
mento para outras áreas, configurando a s l g n i 
f l c a t l v a expressão de "migrante p r o f i s s i o n a l ^ . 
( P a t a r r a , 1983, pg. 4 8 ) . 

(1) A expectativa de v o l t a r ao campo e, portanto de uma migração -lào campo 
para a cidade) nao d e f i n i t i v a é uma ideia quase generalizada entre os 
migrantes. I s t o , no entanto, nao s i g n i f i c a que efetivamente o retorno 
aconteça: "se uma emigração e permanente, ou temporária só pode ser es 
tabelecido pós-fato. Algumas pessoas emigram com a clara intenção de 
estabelecer uma nova unidade e r e s i d i r permanentemente no lugar de des 
ti n o . Outros pretendem passar só uma temporada até poder vo l t a r para o 
lugar de origem. Independente das intenções de emigrantes, a maioria 
mantém algum contato com as suas unidades de origem. Como f o i salienta 
do por Gmelch (1980: 138) sao poucos os que negam a possibilidade de 
retorno. A "ideologia de retorno permanece" (Scott, 1982, pg. A). 

(2) Alguns estudiosos tem envidado esforços para medir quantitativamente a 
relevância das migrações "múltiplas" (que incluem a migração de vo l t a a 
origem), também chamadas de "repetidas": "surgiu na década de 70 um con 
junto de informações que dava conta da existência de um sub-strato im 
portante de trabalhadores que se deslocavam repetidas vezes sobrezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA o eŝ  
paço a fim de encontrar uma forma de sobrevivência. 0 comportamento des 
se sub-strato nada tem a ver com a migração clássica que dicotomiza o 
movimento migratório entre origem e destino e tampouco tem qualquer coi_ 
sa a ver com uma sub-cultura nómade ou um espírito generalizado de aven 
tura, pois se fundamenta numa busca constante de melhores oportunidades 
económicas ou da própria sobrevivência ( . . . ) . Infelizmente, as fontes 
tradicionais de informação pouco nos podem dizer a respeito pois para 
r e c o n s t i t u i r a história migratória de uma pessoa que passa grande parte 
da sua vida ativa se deslocando atrás do trabalho, é necessário um ins 
trumento de coleta de informações, muito maior do que podem dispor " as 
investigações de grande t i p o . Censo, PNAD, ou survey". (Martine, 1982, 
Pg- 5) . 



Recentemente v a r i a s notícias v e i c u l a d a s p e l a imprensa'mos 

tram um c r e s c i m e n t o da migração de " r e t o r n o " . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"Durante o J o r n a l Nacional das 7 9 horas, na Re 
de Globo, no sábado 24.10.81, foram r e a l i z a 
das e n t r e v i s t a s com trabalhadores desemprega 
dos em São Paulo e voltando para lã: atualmen 
t e mais de quatro onlbus por dia deixam São~ 
Paulo para a cidadezinha de Planço , no sertão 
da Paraíba". (Jacqz, 1982, pgs. 109/110). 

"Ô desemprego em São Paulo e a consequente que 
da no nível de vida são os p r i n c i p a i s f a t o r e s 
que contribuíram para que um numero c r e s c e n t e 
de migrantes tenha optado pela v o l t a a seus 
Estados de origem. A procura de passes na Cen 
t r a i de Triagem e Encaminhamento [Cetrem], ór 
gão da S e c r e t a r i a Estadual da Promoção So~ 
c l a l , aumentou, até novembro de 84, emzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 5 71*  
em relação a todo o ano de è3". (Folha de 
São Paulo, 20 de j a n e i r o de 1985, pg. 4 1 ) . 

A decisão de m i g r a r para o campo é determinada t a n t o pe 

l a s condições c o n c r e t a s de sobrevivência em São Paulo quanto pe 

l o momento do c i c l o de v i d a . 

As e s p e c i f i c i d a d e s da família na Paraíba, em termos de ca 

t e g o r i a de t r a b a l h a d o r (pequeno proprietário, morador, rendei_ 

r o ) , i n f l u e n c i a m , também, na decisão de m i g r a r . 

T e n t a r e i nas histórias de m i g r a n t e s r e l a t a d a s a s e g u i r , 

a n a l i s a r como e s t a s e s p e c i f i c i d a d e s i n f l u e m na decisão de mi 

g r a r , e, ao mesmo tempo, m o s t r a r como sua situação instável, 

os mantém com um pé na Paraíba e o u t r o em São Paulo. E n f i m , t e n 

t a r e i m o s t r a r , de acordo com a lógica do próprio m i g r a n t e , no 

emaranhado de seu pensamento, de suas reflexões, como e l e v i v e 

e expressa a sua ambiguidade de c l a s s e — o r a como t r a b a l h a d o r 

da c idade e o r a como um t r a b a l h a d o r do campo. 

F i l h o de Pequeno Proprietário 

A p r o p r i e d a d e da t e r r a , p o r mais d i m i n u t a que s e j a , man 

têm os p a i s f i x o s na área de o r i g e m , p o i s a t e r r a é d i f i c i l m e n 

t e v e n d i d a . Por e s t a razão, os m i g r a n t e s f i l h o s de pequenos p r o 

prietários d i f i c i l m e n t e trazem (ou pensam em t r a z e r os p a i s -pa 

r a a c i d a d e ) . 

"Se meu pai não t i v e s s e t e r r a , eu podia fazc 



umzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA j e i t o de J . r a z e r ele prci cã, porque, prã lã nem 
eu l a , mas £ que a gente, tem e l e s ( a j u d a n t e , 
f i l h o de pequeno proprietário). 

A p r o p r i e d a d e da t e r r a , ao f i x a r os p a i s , mantém os f i 

l h o s m i g r a n t e s f o r t e m e n t e l i g a d o s â o r i g e m : 

"os laços dos migrantes com os parentes que fl 
caram no lugar de origem ou com os parentes 
que estão espalhados por outras cidades são, 
de uma maneira g e r a l , mais f o r t e s quando há 
I n t e r e s s e económico de alguma parte. Assim, 
pequenas propriedades no lugar de origem é 
uma Indicação da p o s s i b i l i d a d e maior de mana 
tenção de laços f a m i l i a r e s e n t r e aqueles quê 
estão no lugar de origem e os que migraram". 
(Potengy, 1980, pg. 893). 

O m i g r a n t e s o l t e i r o , quando r e t o r n a â o r i g e m , se r e i n t e 

g r a na unidade de produção f a m i l i a r do p a i ; p a r a o m i g r a n t e ca 

sado, sempre e x i s t e a p o s s i b i l i d a d e de t r a b a l h a r na t e r r a do 

p a i . 

E n t r e os pequenos proprietários, há tendência ao reag r u p a 

mento p a r c i a l da família, com características d i f e r e n t e s ao I o n 

go do processo migratório f a m i l i a r . 

A migração é uma estratégia e f e t i v a de reprodução da con 

dição de pequeno proprietário, impedindo a divisão da t e r r a pe 

l a herança. Os f i l h o s que migram, em g e r a l , cedem (ao menos usu 

f r u t o ) de sua p a r t e p a r a os irmãos que permanecem na t e r r a . 

S o l t e i r o e F i l h o de Pequeno Proprietário 

F r a n c i s c o é s o l t e i r o , f i l h o de pequeno proprietário, mora 

com um irmão casado numa f a v e l a em Santo André - SP. 

"Quando eu vim, pensava em junta e chega lã, 
toca um negócio melhor, mas não dá prã j u n t a . 
Quando nada compra uma casinha na cidade.Aqui 
o cara ganha e prã come e v i v e , a mais do que 
I s t o não ganha não. Bom, do j e i t o que tá em 
São Paulo hoje [julho de 1 9 84) é me^lhor a g r l 
c u l t u r a . 0 cara chega aqui não arruma s e r v i 
ço, passa d o i s , três meses, quando arruma, 
ê um serviço ganhando mlcharla. Então ê me 
l h o r na roça, porque o cara passa um ano co 
mendo do ano, e quando começa a colhe, tem di­
nheiro . Mo norte o cara tendo uma vaca pra 
vende, tendo um garrote, qualquer c o i s a , ten 



do um saco de milho,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA de feijão... hlo norte 
tando^ chovendo e melhor, l a . Lã ganha l i v r e . 
Eu to aqui mas to contra vontade, a vida do 
i n t e r i o r e multo mais t r a n q u i l a do que a da 
cidade, Meu sonho e v i v i mais meus p a i s . Eu 
to aqui mas to de teimoso, eu vim porque deu 
na minha cabeça de v i a j a r , eu v i a j o , mas tam 
bem se der na minha cabeça de v o l t a r , eu voZ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
to". zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

O m i g r a n t e tem como e x p e c t a t i v a v o l t a r e montar um "nego 

c i o " , o q u a l p e r m i t i r i a complementar a a g r i c u l t u r a . Sua a t i t u 

de mostra c l a r o como a decisão de m i g r a r se b a s e i a numa a v a l i a 

ção das condições o b j e t i v a s de v i d a e t r a b a l h o , no campo e na 

c i d a d e . Neste caso, a condição instável de emprego e os b a i x o s 

salários — "sõ ganha prã come" — i n d i c a uma condição p i o r do que zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
ii  

a do campo'. — "desde que h a j a i n v e r n o —, se g a r a n t e "o que come" 

para o ano t o d o , c o n t r a a i n c e r t e z a do "o que come" diário na 

c i d a d e . 

Apesar d e l e f a z e r uma avaliação o b j e t i v a das condições de 

t r a b a l h o , ao mesmo tempo i d e a l i z a - a s . E l e concebe uma unidade 

de produção com p l e n a s condições de reprodução: produção s u f i 

c i e n t e de m i l h o , feijão; a venda do algodão p a r a g a r a n t i r as 

necessidades monetárias, o criatório como r e s e r v a de v a l o r . E 

n e s t e modelo " i d e a l " de unidade de produção que e l e v i s l u m b r a 

uma forma de escapar das condições de v i d a e t r a b a l h o em São 

Paulo,.e assim, se f i x a r d e f i n i t i v a m e n t e no campo. 

Assim o m i g r a n t e e x p r e s s a o " r e a l " e o " I d e a l " . 

Este d u p l o aspecto p r e s e n t e na sua avaliação sobre as con 

dições de v i d a e t r a b a l h o no campo já i n d i c a , antecipadamente, o 

carãter temporário da migração pa r a o campo. Com m u i t o bem ex 

pres s a a sua e x p e c t a t i v a i n i c i a l ao m i g r a r , o pequeno proprietã 

r i o não s o b r e v i v e apenas n e s t a condição. Como um t r a b a l h a d o r 

s o l t e i r o que, p o r t a n t o , m i g r a com r e l a t i v a f a c i l i d a d e , provável 

mente realizará várias migrações (como já o c o r r e u duas vezes 

a n t e r i o r m e n t e ) , forçado p e l a s condições de sobrevivência no cam 

po e na c i d a d e . 

Casado e F i l h o de Pequeno Proprietário 

19 Caso: 

A história de Romualdo i l u s t r a bem como a p r o p r i e d a d e da 
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t e r r a é e s s e n c i a l na avaliação sobre a migração pa r a o campo. 

Romualdo m i g r o u em 19 78, e r a s o l t e i r o na época e casou-se em 

São Paulo. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"Eu ^pensava que se. viesse, prã cá podia conse 
guZ algum d i n h e i r o e voltava prã Paraíba numa 
boa. Pensava que se conseguisse um dinhelfio 
podia compra um c a r r o melhor, prã trabalha, 
um caminhão, porque o I d e a l do meu pai era to 
da. vida compra um caminhão. Eu nao vim quê 
rendo falcar, mas eu sou uma pessoa multo du 
. r a , pra não querer v o l t a r sem t e r nenhum dZ 
nhelro, aZ depois f i q u e i nesta dúvida, nesta 
Ilusão. Com 14 dias em Sao Paulo arrumei em 
prego na f a b r i c a , de ajudante-empacotador. Na 
quela época [197í) todo serviço era bom; ên 
t r e i naquela firma, f i q u e i fazendo fé que lã 
melhorar um pouquinho e l a v o l t a pra Paraíba, 
depois f o i o c o n t r a r i o . Trabalhei 10 meses e 
me mandaram embora. 0 segundo emprego f u i man 
dado embora antes de vencer a experiência. (J 
t e r c e i r o f i q u e i um ano e o i t o meses e manda 
ram embora. AZ a p e l e i de i r prã Paraíba, chê 
gou lã não deu c e r t o de novo. Encontrei uma 
situação multo péssima, comprei uma C-10. AZ 
comecei a trabalhar na C-10 toda semana; três, 
quatro vezes vinha para São José de Piranhas, 
fazendo f r e t e prã turma, tava numa boa, numa 
l e g a l , mas naquela época, ainda tinha emerg.ên 
cia, e eu transportava bastante gente, mas. aZ 
a turma falaram que l a s e acabar; eu também 
e n t r e i na emergência, no açude de um v i z i n h o , 
aZ depois f i q u e i d e s i l u d i d o daquele serviço, 
que era multo pesado, multo duro, aZ r e s o l v i 
v o l t a r prã qui. 

Consegui emprego logo que cheguei, mas o ga 
nho era bem pouquinho, AZ um colega arrumou 
na c a r p i n t a r i a de uma f a b r i c a e eu tava ga 
nhando bem, recomeçando bem a vida, mas com 
pouco a firma f a l i u e fui mandado embora. En 
t r e l numa agência, f i q u e i três meses. E n t r e i 
numa firma no Baeta, f i q u e i um mês e pouco. 
Comecei trabalhar numa construía ra com doze 
d i a s hoje [no dia da e n t r e v i s t a ) , fui mandado 
embora. Se t i v e s s e Inverno eu v o l t a r i a corren 
do, mas do j e i t o que t a não posso porque vou 
passa mais necessidade do que aqui. Se minha 
vida sempre continua fracassada sobre condi 
ções f i n a n c e i r a s , eu v o l t o prã lã, porque l a 
vou trabalha prã mim. Prã flcã aqui, o meu so_ 
nho sempre era compra um t e r r e n o , uma casa, 
consegui educar meus f i l h o s . Se conseguisse 
alguma c o i s a , f i c a r i a , porque aZ tarla_com __a 
vida mais normalizada, mas jã v l que nao dã. 
Se ê prã I r prã ParaZba seco do j e i t o que t a , 
p r e f i r o não I r , Eu, e s t a semana mesmo, jã pia 
n e j e l de v i a j a r . São Paulo eu nao fico mais, 
s e flcã quinze dias ê multo, eu vou prã J^°*}_ 
dônia, multa gente vem de lã, meu sogro jã es_ 
t e v e lã, os t i o s de minha esposa moram lã, fa 
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Iam quezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA lã ê bom, e um lugar. que. a gente plan 
t a e colhe., tem bastante t e r r a dz trabalho, a 
gzntz tzm quz apela prã um lugar d e s t e s , por 
quz s e for espera por um zmprzgulnho aqui~ 
sem consegui, a gzntz não tzm condições dz so 
brevlvê. Eu conheço um rapaz, quz ê Irmão dã 
minha sogra, z l z tem^300 a l q u e i r e s ê p r z c l s a 
dz bastante gzntz prã trabalha; ê uma cidade 
que tá crescendo. Caçoai, tem multa c o n s t r u t o 
r a , tem multo serviço, então eu tenho que da 
um chego lã prã vê, porque so a c r e d i t o vendo. 
Tõ pensando em v i a j a r sozinho, conforme eu ar 
rumã por lã, eu jã decido, zu vou a r r i s c a 
qualquer c o i s a , o szrvlço quz zu topa, vou zm 
f r e n t e . Se eu chega lã não dê c e r t o , o j e i t o 
e toca de lã mais prã lã, porque aqui jã tá 
ruim, então eu p r e f i r o I r de lã mais prã lã". 

Note-se que quando m i g r o u para a cidade e r a s o l t e i r o e 

quando m i g r o u p a r a o campo já e r a casado. No e n t a n t o , i s t o não 

s i g n i f i c o u um rompimento cora a unidade de produção f a m i l i a r do 

p a i . A i d e i a de comprar um caminhão está l i g a d a ãs p o s s i b i l i d a 

des de "toca um negócio", o que t a n t o complementaria a a g r i c u l _ 

t u r a , quanto p o d e r i a p o s s i b i l i t a r a reprodução de sua condição 

de pequeno proprietário, através da compra de novos meios de 

produção, p r i n c i p a l m e n t e a t e r r a (o p a i d e l e a d q u i r i u a t e r r a 

há apenas dez anos através de pequeno c o m e r c i o ) . 

Quando m i g r a p a r a o campo p e l a p r i m e i r a vez, é forçado pe 

l a completa i n s t a b i l i d a d e de emprego em São Paulo. A migração 

par a o campo ê a melhor a l t e r n a t i v a de sobrevivência. Porém na 

sua consciência está p r e s e n t e o du p l o aspecto d e s t a estratégia: 

" r e a l " : s o b r e v i v e r e " I d e a l " : c o n q u i s t a r melhores condições de 

sobrevivência. A i m p o s s i b i l i d a d e de c o n c r e t i z a r o " I d e a l " e, 

também, o " r e a l " , d e v i d o ã existência da seca, força-o, nova 

mente, a m i g r a r p a r a Sao Paulo. 

P e l a segunda vez em São Paulo, se d e f r o n t a com a i m p o s s i 

b i l i d a d e de g a r a n t i r o " r e a l " : acesso a um emprego r e g u l a r e o 

" I d e a l " — " t e r uma vida mais normalizada" —, f a z cora que e l e re 

tome a i d e i a de v o l t a r p ara o campo: "trabalhar para s l " , como 

a melhor a l t e r n a t i v a de sobrevivência. Apesar da noção de au t o 

nomia s e r m u i t o v a l o r i z a d a p e l o s m i g r a n t e s e "trabalhar para 

S l " e x p r e s s a r , também, a valorização de um t r a b a l h o independeu 

t e , " l i b e r t o " , em oposição ã "humilhação" p r e s e n t e na relação 

de t r a b a l h o a s s a l a r i a d o , não é i s t o que d e t e r m i n a a migração pa 

r a o campo. "Trabalhar para sl" ê uma a l t e r n a t i v a r e a l i m e n t a d a 



. 140 

p e l o próprio c a p i t a l , que submete o t r a b a l h a d o r m i g r a n t e na c i 

dade a condições precárias de v i d a e t r a b a l h o . Assim, é uma a l 

t e r n a t i v a de sobrevivência, sem e s t a r completamente s u b o r d i n a d o 

ãs determinações do c a p i t a l , no seu s e n t i d o mais amplo; não de 

pender dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "outnoò" p a r a g a r a n t i r a sobrevivência, e não se sub 

meter ãs formas de exploração e dominação do t r a b a l h o na c i d a 

de, escapando ã " humilhação " . 

A existência da seca, que compromete até o "tical", f a z 

com que e l e pense cm o u t r a s a l t e r n a t i v a s de sobrevivência. A mi 

gração para Rondõnia ê a a l t e r n a t i v a , d e v i d o ãs relações f a m i 

l i a r e s . Quem d e t e r m i n a , porém, as v a r i a s a l t e r n a t i v a s é o c a p i 

t a l : pode s e r como pequeno proprietário na t e r r a de o r i g e m , co 

mo p a r c e i r o , a g r i c u l t o r ou s e r v e n t e de p e d r e i r o em Rondônia, co 

mo bõia-fria no i n t e r i o r de São Paulo, como b a r r a g e i r o nas u s i 

nas hidroelétricas, como g a r i m p e i r o em S e r r a Pelada, como ope 

rário em Sao Pau l o . 0 m i g r a n t e expressa m u i t o bera e s t e p a p e l , 

quando d i z : "&£ lá [em Rondônia) não dch. carito, então eu "pfiefl 

Ko" In. da lã malò pra lã". E n f i m ê uma força de t r a b a l h o m o b i l i 
(3) - — 

zada p e l o c a p i t a l e f a c i l m e n t e mobilizável através das r e l a 

ções f a m i l i a r e s . 

Casado e F i l h o de Pequeno Proprietário 

29 Caso: 

Sr. Manoel ê f i l h o de pequeno proprietário, casado, com 

d o i s f i l h o s . M i g r o u , p e l a p r i m e i r a vez, em 1971, a i n d a s o l t e i 

r o , passou um ano em São Paulo e r e t o r n o u â origem. Casou na Pa 

raíba, aí permanecendo até 19 78 quando r e s o l v e u , novamente, mi 

g r a r para São P a u l o , com a esposa e um f i l h o . 

"Meu I d a a l a v o l t a pfiã minha tafitia, aa 6ou 
bfiaòllalho, ma& então aa to aqui cm São Pau 
l o , maò não tô como .aullàta, eu tô como nozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A 
dcòtino, então minha tema a o nohdc&te, mau 
I d e a l a v o l t a phã lã. Sa eu continua no cmpAC 
go, penòo v o l t a guando afihumã minha caòa. Eu 
tenho uma caòa l a em São Joòé de PlKanhab . Eu 

(3) Mobilizável: A d j . que pode ser m o b i l i z a d o . M o b i l i z a r : v . t . 
d. 1. Movimentar. 2. Por ( c a p i t a i s ou títulos) em c i r c u l a , 
ção. 3. Fazer passar ( t r o p a s ) de paz para a g u e r r a " . (Novo 
Dicionário Aurélio Buarque de Holanda F e r r e i r a ) . 0 t e r c e i r o 
s e n t i d o expressa bem a movimentação da força de t r a b a l h o . P o 
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to ^fazzndo plano dz v o l t a , mal, znquanto dzr 
prã fileã aqui zm São Paulo, zu f i c o . Vaqul 
um, trzâ ano*, znquanto a firma não me manda 
embora, tô lã trabalhando, zu òó pego quando 
a òltuação t l v z r bzm I z g a l prã mim. 
Sz zu. for zmbora prã Paraíba, o mzu I d z a l z 
flcã na^cldadz mzémo, zu nao prztzndo malò 
trabalha na lavoura, j a t r a b a l h z l multo, z 
um òzrvlço multo cansativo . lã prztzndo toca 
um movlmzntozlnho, um comzrclozinho, compra 
um ponto prã bar. Pzlo mznoò dã prã gzntz v l 
vz hojz zm dia lá. Sz lã t l v z havzndo lnvzrno~ 
tzm òua caòa dz mora, tzmzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ÒCU barzlnho, dã 
pra vlvê a òua vida multo t r a n q u i l a , não prz 
clòa lugar mzlhor. 

Agora ÒZ zu for mando emboraf o j z l t o quz tzm 
ê I r zmbora, porquz não vou flcã comendo o 
quz ganhzl zm quatro ano A .  Sz zm 30 dlaò zu 
nao arruma òzrvlço nat> fãbrlcaò, zu pzrco a 
esperança. Então i>e f i c a aqui, pzgo a Indznl 
zação da firma, trzò, quatro, c i n c o mzòzò dz 
òzmprzgado, gaòto o quz ganhzl nzí>tz pzrZodo~ 
aZ não arrumo òzrvlço. A* fico òzm òzrvlqo, 
quzrzndo I r prã minha t z r r a z òzm condlçôzò 
dz I r zmbora. Sz nao conòzguZ zmprzgo, vou pz 
gãzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 06 mcut, trocoò z vou d e f i n i t i v o , vou tenta 
dz novo, ÒZ dz prã flcã lã tudo bzm, ÒZ não 
dz v o l t o prã t r a i . 

0 Braòll t a d l f Z c l l zm todo lugar, jã quz mz 
lhorou, [com o Inverno) zu vou prã lã, aòòlm 
ÒZ zu nãozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA arruma zmprzgo aqui. Eu não preten 
do i>aZ dz São Paulo z Ir prã outro lugar, z 
da Paraíba prã São Paulo z dz São Paulo • prã 
Paraíba, porquz o lugar mzlhor no mundo prã 
zmprzgo ê São Paulo". ; 

E s t e depoimento mostra bem como a condição de t r a b a l h o 

instável em São Paulo f a z com que e s t e m i g r a n t e busque no " t r a 

balho por conta própria" (na t e r r a n a t a l ) a forma de g a r a n t i r 

uma sobrevivência satisfatória. 

El e pensa que quanto mais tempo c o n s e g u i r f i c a r em São 

Paul o , mais aumentam as chances de fixação d e f i n i t i v a na o r i _ 

-em. No e n t a n t o , reconhece que está sempre s u j e i t o ao desempre 

jO e p o r i s t o pensa, permanentemente, nas a l t e r n a t i v a s que t e 

r i a p a r a e n f r e n t a r e s t a situação. Se f i c a r desempregado e não 

e n c o n t r a r emprego no prazo que e l e c o n s i d e r a tolerável (30 dias), 

a melhor a l t e r n a t i v a ê m i g r a r p a r a o campo. Assim, a migração é 

uma decisão forçada e não de vontade própria, é uma estratégia 

p a r a e n f r e n t a r o desemprego em São Pau l o , p o i s no campo os cus 

t o s monetários de sobrevivência da família são menores que na 

c i d a d e . Com e s t e caráter a migração pa r a o campo está d e s t i n a 

da, a n t e c i p a d a m e n t e , a ser temporária: "&z não dãf v o l t o prã 

trãò". 
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F i l h o de Morador e Rendeiro 

0 morador e r e n d e i r o , ao contrário dos pequenos proprietá 

r i o s , não são f i x o s na t e r r a , p o i s estão s u j e i t o s ãs d e t e r m i n a 

ções do patrão. 

Os f i l h o s de morador e r e n d e i r o migram com o propósito 

f o r t e de só v o l t a r e m quando t i v e r e m condições de se e s t a b e l e c e r 

por c o n t a própria, através da compra de t e r r a , ou do comércio. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" E l e s dizem que sÓ v o l t a quando tiver, com que 
v i v e aqui, sem trabalhar de empregado, bota 
um negocinho de venda, qualquer, c o i s a pra 
não tã pegando no pesado. Se a gente morasse 
numa propriedade nossa, que não f o s s e a mando 
de ninguém, acho que e l e não tinha I d o não". 
( r e n d e i r a ) . 

" E l e s foram com a Intenção de, s e fizessem, 
v o l t a r ; prã arranja as c o i s a s , e l e s diz mes 
mo: pai, eu não venho mais prã qul s e r mora 
dor, eu vou vê s e compro um pedaço de t e r r a ; 
s e eu não t i v e eu nunca vou", ( m o r a d o r ) . 

A i m p o s s i b i l i d a d e de f o r m a r um pecúlio, f a z com que resis_ 

tam mais ã migração pa r a o campo, p o i s s e r i a m o b r i g a d o s v o l t a r 

a t r a b a l h a r como morador ou r e n d e i r o . 

"£ o meeiro que aguenta mais do que o p r o p r l e 
tãrlo. Forque quem ê proprletãrlo aqui s o f r e 
mais pouco aqui, então, chega lã e não apare 
ce melhora, e l e c o r r e e vem embora. E, ao pas_ 
so que o meeiro que jã s o f r e bastante aqui, 
chega lã, s e aparece sofrimento, mas jã tã 
acostumado a sofrimento aqui, aZ se aguenta 
mais um pouquinho, e passa mais tempo em São 
Paulo do que o pequeno proprletãrlo". (mora 
d o r ) . 

Os p a i s , em g e r a l , têm, também, resistência ao r e t o r n o 

dos f i l h o s : 

"não, não [ f a l a bem enfaticamente) eu não que 
ro que eles voltem, porque aqui só vem s o f r e , 
como eu to sofrendo e lá eles tão vivendo uma 
vida folgada, eles pelejam prã eu i r lã mais 
a v e i a , mas a v e i a jã f o i lã a passeio e tam_ 
bêm não s e deu, então o negócio ê morre por 
aqui mesmo". ( m o r a d o r ) . 
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19 Caso: 

Geraldo é s o l t e i r o , e f i l h o de r e n d e i r o , m i g r o u , a p r i m e i 

r a vez, em 1971. F i c o u um ano em São Paulo e em .1972 m i g r o u pa 

r a a Paraíba. Após c i n c o meses, m i g r o u , novamente, pa r a São Pau 

l o . De 1972 a 1974 i n t e r m e d i o u empregos r e g u l a r e s com subempre 

go (venda de muidezas na r u a ) : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"assim f i q u e i tsia.balha.ndo, ficando desemprega 
do, em algumas firmas so titãs meses, ou.íAaí 
am mês so. V o l t e i ptiâ Paraíba novamente em 
1974, r e s o l v i v o l t a porque eu não conseguia 
nem f i c a r trabalhando, nem f i c a r fazendo b l 
qulnhos. Pela segunda vez não consegui flcã 
lã, nao suportava nem lã e nem aqui". 

Em f e v e r e i r o de 19 83, exatamente no d i a que r e a l i z e i a en 

t r e v i s t a , e s t e m i g r a n t e t i n h a s i d o d e m i t i d o e e s t a v a completa 

mente d e s o r i e n t a d o : 

"lã estã ruim e aqui e s t a p i o r , eu penso em 
v o l t a prã lã e no mesmo i n s t a n t e jã começo a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
pensa o c o n t r a r i o , começo a pensar em p a r t i r 
prã outros lugares. Estou pensando em v o l t a 
prã Paraíba, mas, ainda vou vê como fazê, ago 
ra que estou desempregado. Ás ilusões que eu 
t r a z i a de lã prã cã era o que as pessoas f a l a 
va, lã você vai arruma uma c o i s a melhor do 
que aqui, arruma um bom trabalho. Aqui f o i t u 
do, tudo ao c o n t r a r i o do que esperava, mas 
f i q u e i sempre i n s i s t i n d o , I n s i s t i n d o , prã vê 
s e reagia e nada, nada aparecia". 

Em março de 1983, mig r o u p a r a a Paraíba. Em setembro de 

19 83, quando e n t r e v i s t e i seu p a i , e l e e s t a v a morando com o p a i 

e pensava em m i g r a r , novamente, p a r a São Paulo: 

"cu ainda tenho esperança, vou espera as c o l 
sas melhora mais am pouco, vou vê se trabalho 
bastante, prã vê se consigo o d i n h e i r o da pas 
sagem. Ás t e r r a s nao ajudam mais a gente.Aqui 
e x i s t e uma série de d i f i c u l d a d e s , ê o proble 
ma do d i n h e i r o que sempre f a l t a " . 

Apesar de Geraldo t e r migrado, p e l a p r i m e i r a vez, em 1971, 

— fase do auge do "milagre económico" — não consegue se f i x a r 

no emprego. Este caso i l u s t r a bem como a i n s t a b i l i d a d e não ocor 

r e apenas nos períodos de c r i s e económica. E l e rnigra c o n s c i e n t e 
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de que ê apenas uma forma de s o b r e v i v e r e não temzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA " I d e a l " de se 

e s t a b e l e c e r por c o n t a própria. A migração é uma estratégia s i m i 

l a r ãs o u t r a s e x i s t e n t e s na c i d a d e : " r e s o l v i v o l t a , porque não 

conseguia nem trabalha, nem fazê biquinhos". 

29 Caso: 

Roberto é s o l t e i r o , f i l h o de r e n d e i r o . T r a b a l h a há s e i s 

anos numa mesma indústria. Este m i g r a n t e , apesar de não q u e r e r 

mais v o l t a r p a r a a o r i g e m , admite que na i m p o s s i b i l i d a d e t o t a l 

de sobrevivência em São P a u l o , o a p o i o da família é sempre uma 

esperança. 

"0 pai da gente e a última esperança, Forque 
se você ê empregado em Sao Paulo, e s e p r e c l 
sã v o l t a pro Nordeste, ê bem mais fãcll pra 
você, você vai v o l t a prã seu pai. Ele mora lá, 
e l e tem uma t e r r a de trabalho, e l e arruma prã 
você. Quem não tem [a propriedade) d i f i c u l t a 
mais um pouco, e sendo prã trabalhar, o pai 
arruma também, por exemplo, eu sou s o l t e i r o , 
s e eu chegasse lã, eu podia trabalha até jun 
to com o meu pai, SÓ que não pretendo. 0 pal~ 
ê a cobertura; mesmo casado, aqui você tem 
sua família, mas se você vai embora, chega lã 
encontra a casa de seu pai, sua mãe", (ajudan 
t e , f i l h o de r e n d e i r o ) . 

O m i g r a n t e s o l t e i r o , t a n t o com o r i g e m de pequeno p r o p r i e 

tãrio, quanto de morador ou r e n d e i r o tem mais f a c i l i d a d e do que 

o casado de r e a l i z a r a migração pa r a o campo, p o i s o c u s t o da 

migração é menor e, também, pode, i m e d i a t a m e n t e , se r e i n t e g r a r 

na unidade de produção do p a i . Por o u t r o l a d o , é e l e , também 

que pode s u p o r t a r mais as condições de v i d a e t r a b a l h o em São 

Paulo. Assim a condição de s o l t e i r o r e p r e s e n t a uma situação 

" p r i v i l e g i a d a " em relação ao casado. É i n t e r e s s a n t e o b s e r v a r 

que, d u r a n t e a p e s q u i s a empírica, chamou minha atenção o f a t o 

de m u i t o s m i g r a n t e s s o l t e i r o s com 26, 27 anos, a i n d a , não pensa 

ram no casamento. E l e s j u s t i f i c a m d i z e n d o que "ainda não ê ho_ 

r a " . E s t a visão sugere a hipótese de que o adiamento do casamen 

t o pode, também, ser uma estratégia de sobrevivência f a m i l i a r . 

Casado e F i l h o de Morador 

19 Caso: 

M a r i a I s a b e l é casada, com d o i s f i l h o s , f i l h a de morador: 
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" ÒZzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA zu fioòòz òoltzlra não voltava, agora ÒZ o 
meu marido pega um milhão, gaòta quatroczn 
toò mil cruzzlroò por mzò, aZ zm dolo mzòz~ò 
gaòta tudo Z ^ Ò Z não conòzguz zmprzgo, zomo 
filza?^ Então z mzlhor v o l t a mzt>mo quz fior t r a 
balha com aquzlzò patrão, p z l o mznoò tã IZ 
vrahdo o come e zòpzrando São Paulo mzlhã 
r a " . 

Neste depoimento ê c l a r a a migração como uma estratégia, 

apenas, de sobrevivência. E l a sabe, a n t e c i p a d a m e n t e , que a mi 

gração pa r a o campo é temporária. A reintegração como morador 

ou r e n d e i r o é uma condição gerada p e l a s próprias condições do 

t r a b a l h o a s s a l a r i a d o . Assim é o próprio c a p i t a l na cidade que 

r e c r i a a p o s s i b i l i d a d e da sobrevivência da família em relações 

t o t a l m e n t e a s s a l a r i a d a s . 

29 Caso: 

Sr. João é casado, p a i de q u a t r o f i l h o s , f i l h o de r e n d e i 

r o , tem 39 anos. M i g r o u p a r a São P a u l o , p e l a p r i m e i r a vez, em 

1976. De 1976 a 1981 i n t e r m e d i o u emprego com subemprego e desem 

preg o . Em 1981 m i g r o u p a r a a Paraíba. 

" ÁZ rzòolvl I r zmbora, porquz dzu na cabzça,ta 
va com òzlò anoò e pouco aqui z nunca tlnhã 
I d o lã. RzòolvZ v o l t a porquz achava quz oò 
trocoò q_ue eu tinha dava prã compra alguma 
colòa l a , eu tava no plano dz ponha uma vzndl 
nha lã, maò chzguzl lã z não dzu nada c z r t o T 
Quando chzguzl lã, p r o c u r z l compra uma vznda, 
maò o d l n h z l r o não dava. Prã compra, filcava 
com faomz, a única colòa quz comprzl &ol o t z r 
rzno. Quando chzguzl lã mz arrzpzndZ por cãú 
òa da òzca, IncluòZvz p l a n t z l uma roça lã z 
p z r d l tudo, acabou com oò rzòtoò doò trocoò 
quz zu t i n h a . Lã zòtava ÒZCO, òznão não tinha 
vindo. Incluòlvz òz a falrma mz manda zu pego 
oò trocoò z mz mando. Sz t l v z òzca não v o l t o , 
não vou zmbora dz j z l t o nenhum, òo v o l t o ÒZ 
houvz c o l h e i t a . Sz zu tlvzòòz t z r r a , mzòmo 
pzquzna, não vinha, porquz lã o cara tzndo 
uma t z r r l n h a o Banco ajuda um pouco, com j u 
roò malò balxoò. Incluòlvz nzòtzò anoò ÒZCOÒ,  

0 Banco pzrdoou a d i v i d a doò proprlztãrloò z 
aZ jã ajudou". 

Em a b r i l de 1982 m i g r o u p a r a São P a u l o , deixando a famí 

l i a na Paraíba, em março de 1983 r e t o r n o u â Paraíba, e em o u t u 

b r o de 19 83 m i g r o u , novamente p a r a São Pau l o . Em agosto de 19 84 

v o l t e i a entrevistá-lo era São P a u l o , e a sua v i d a tem s i d o mar 
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cada, permanentemente, p e l o desemprego: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"eu passei quatro meses desempregado, r e c e b i 
Cr$ 1^.250 .000, 00 da falrma. Tui primeiro prã 
Paraíba, v o l t e i prã Sao Paulo, fi.ul prãzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Golas, 
B r a s i l l a , C r i s t a l i n a , c o r t e i cana no carvão 
puro, quando era de n o i t e o cara tava parecen 
do que s a i u de dentro de uma fornalha. Bom~ 
de qualquer maneira, yendo pra trabalha na 
roça, eu vou trabalha na minha t e r r a , aqui 
não. Trabalhando no pesado, sem Álcha, sem na 
da. E prã o cara tã nesta situação e melhor 
oleara I r prã t e r r a da gente, lã tã chovendo, 
tã bom, legume tem f a r t u r a . Bom s e t i v e s s e 
seco era melhor tã por aqui mesmo. Eu suponho 
que s e Véus ajuda que lã continua chovendo 
como choveu e s t e ano, quem t i v e em São Paulo 
que faor. do norte, é melhor I r embora. Eu tô 
aqui porque e como s e d i z aqui s e ganha uns 
t r o c o s a mais. Mas parece que Véus vai ajuda 
que logo, logo nós v a i , vai tudo. Quando vim 
a primeira vez pensei em filcar a vida toda mo 
rando aqui e não v o l t a r mais, porque .pensava 
em ajunta alguma c o i s a aq^ul, um t e r r e n o , uma 
casa e a l não voltava, a* mudei de opinião. 
Porque jã ve que não consegue aqui, I n c l u s i v e 
voce v i u lã, comprei aquele chão zinho e todo 
tempo que não dã prã mora aqui, ao menos t e 
nho uma casinha na cidade, embora não tenha 
propriedade, hoje ainda tenho esperançazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA d e 
compra uma t e r r i n h a , I s t o vai depende do tem 
po de casa [Indenlzação] porque o d i n h e i r o 
que o cara ganha por mês aqui, só dã mesmo 
prã come". 

Neste depoimento reaparece o d u p l o a specto da migração pa 

r a o campo: o " r e a l " e o " I d e a l " , como jã m o s t r e i nos comenta 

r i o s de histórias de v i d a a n t e r i o r m e n t e r e l a t a d a s . 

A i d e i a do "trabalho por conta própria" r e l a c i o n a d o ao 

comércio, que aparece nas v a r i a s histórias de v i d a e s t a presen 

t e , também, n e s t e m i g r a n t e . P r o c u r e i nas e n t r e v i s t a s v e r i f i c a r 

porque os m i g r a n t e s na sua quase g e n e r a l i d a d e tem a e x p e c t a t i v a 

de "montar um comercio". S i g n i f i c a r i a i s t o uma rejeição ao t r a 

b a l h o agrícola, ge r a l m e n t e c o n s i d e r a d o uma a t i v i d a d e pesada, 

s u j a e instãvel, d e v i d o ãs variações climáticas? 

Aparentemente o comércio s i g n i f i c a uma opção por uma a t i 

vi d a d e não agrícola. No e n t a n t o , as e n t r e v i s t a s no campo e na 

cidade e v i d e n c i a m que e l e é uma a l t e r n a t i v a de complementação 

da a g r i c u l t u r a , p r i n c i p a l m e n t e p a r a os pequenos proprietários. 

São vários os depoimentos onde os m i g r a n t e s e seus p a i s d e c l a 

ram a t o t a l i m p o s s i b i l i d a d e de s o b r e v i v e r apenas da a g r i c u l t u 
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r a ; p o r i s t ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "tzm quz toca am comzrclo, prã am l i v r a r o outro". 

E, também uma a t i v i d a d e que pode p e r m i t i r a compra da t e r r a . Na 

região, os pequenos proprietários, t r a d i c i o n a l m e n t e , a d q u i r i r a m 

t e r r a através do comércio. Dos doze pequenos proprietários en 

t r e v i s t a d o s , c i n c o a d q u i r i r a m t e r r a dessa forma. P o r t a n t o , o co 

mércio é t a n t o uma estratégia de sobrevivência das pequenas u n i 

dades f a m i l i a r e s q u a n t o de reprodução dos seus meios de p r o d u 

ção. 

Este m i g r a n t e , apesar das várias migrações pa r a o campo, 

não perde a esperança de c o n s e g u i r o " I d z a l " . A casa própria 

r e p r e s e n t a um p r i m e i r o passo na criação das condições pa r a se 

e s t a b e l e c e r p or c o n t a própria. 

Embora a decisão de m i g r a r p a r a o campo se b a s e i e #.• numa 

comparação o b j e t i v a das condições r e a i s no campo e na c i d a d e , 

há,por trás d e s t a necessidade i m e d i a t a de sobrevivência, a p r e 

sença do " I d z a l " , que r e p r e s e n t a a não p a s s i v i d a d e f r e n t e ãs 

condições de v i d a e t r a b a l h o impostas p e l o c a p i t a l ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA É O desenro­

l a r de uma l u t a permanente p o r c o n q u i s t a r melhores condições de 

v i d a . É , a busca do " I d z a l " que dã forças ao t r a b a l h a d o r migran 

t e , p a r a movimentar-se, permanentemente, nos espaços sócio-eco 

nômicos deter m i n a d o s p e l o c a p i t a l . 

O " r z a l " e o " I d z a l " são aspectos inseparáveis na m i g r a 

ção da c i d a d e p a r a o campo. Representa a busca de uma migração 

d e f i n i t i v a , de fixação no campo. Quando na consciência do mi 

g r a n t e está p r e s e n t e apenas o " r z a l " , a migração é, a n t e c i p a d a 

mente, t i d a como temporária. 

A perda do " I d z a l " pode, também, i n f l u e n c i a r na decisão 

de m i g r a r para o campo. Os exemplos i l u s t r a m um pouco. 

Sr. José é casado, p a i de q u a t r o f i l h o s , é f i l h o de mora 

dor. Está desempregado há d o i s anos, s o b r e v i v e n d o de " b i c o s " . 

"Eu tznho vontadz dz v o l t azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ÒO ÒZ HVZÒÒZ um em 
pfizqo faixo, ma& não pra. trabalha na a g r l c u l t u 
r a , porquz t z r r a não dã prã compra. Então, ÒZ 
não hã poòòlbllldadzò, prã quz faazz caòtzZo 
dz a r z l a " . 

R a f a e l é s o l t e i r o , f i l h o de morador. Está desempregado hã 

um ano e f a z " b i c o " , como garçon em b a r : 
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"&e. eu t i v e s s e ̂ condiçõeszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA d e v o l t a r , e u v o l t a 
r i a , mas chaga lá e v i v i a mesma vida, não dã. 
Se desse prã compra uma t e r r a , am motor prã 
agua..." 

Sr. José não pensa em m i g r a r p a r a o campo, porque não 

e x i s t e a p o s s i b i l i d a d e de emprego f i x o . Com i s t o e l e demonstra 

uma consciência de t r a b a l h a d o r completamente e x p r o p r i a d o dos 

meios de produção. A própria experiência de v i d a e t r a b a l h o na 

cid a d e m o s t r o u - l h e que "não adianta faazer c a s t e l o de a r e i a " , 

p o i s a sua condição é a de um t r a b a l h a d o r completamente ex p r o 

p r i a d o e só pode ganhar a sobrevivência mediante um emprego. 

Ao contrário dos m i g r a n t e s que v o l t a m " I l u d i d o s " , pensan 

do em t r a b a l h a r p or c o n t a própria, e l e não v i v e mais " I l u d i d o " . 

Há, assim uma aceitação p l e n a da sua condição de proletário. 

Neste s e n t i d o p o d e r - s e - i a d i z e r que a ambiguidade de c l a s s e mui 

t o marcada nos m i g r a n t e s que r e t o r n a m ou pretendem r e t o r n a r ao 

campo não está p r e s e n t e n e s t e m i g r a n t e . 

Conclusão 

Nas histórias de v i d a r e l a t a d a s ' a n t e r i o r m e n t e , pode-se 

depreender que a migração p a r a o campo é consequência das condi_ 

ções c o n c r e t a s de reprodução dos t r a b a l h a d o r e s m i g r a n t e s na c i . 

dade. É, p o r t a n t o , d e t e r m i n a d a p e l o próprio d e s e n v o l v i m e n t o do 

c a p i t a l i s m o na c i d a d e . 

Para o t r a b a l h a d o r , a migração para o campo é uma estraté 

g i a de sobrevivência que assume d u p l o aspecto: a busca da "so_ 

b r e v l v e n c l a " e a busca do "trabalho por conta própria". Este du 

p i o aspecto expressa que na consciência do m i g r a n t e há duas de 

terminações na migração pa r a o campo: uma " r e a l " : s o b r e v i v e r 

no nível que f o r possível(em níveis que o c a p i t a l reproduz e s t a 

força de t r a b a l h o ) e um " I d e a l " : s o b r e v i v e r em níveis s a t i s f a 

tórios(em níveis de v i d a s u p e r i o r e s aquele que o c a p i t a l d e t e r 

m i n a ) , p o s s i b i l i d a d e v i s l u m b r a d a através do "trabalho por conta 

própria". P o r t a n t o , "trabalhar por conta própria" s i g n i f i c a 

g a r a n t i r melhores condições de v i d a , enquanto que o " I d e a l " r e 

p r e s e n t a a l u t a p o r melhores condições. Assim, "o I d e a l de t r a 

balho por conta própria" pode s e r a s s i m i l a d o a " I d e a l de mclho_ 

r a r as condições de vida". 

A vivência do " r e a l " e do " I d e a l " ê uma c o n s t a n t e em toda 
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a trajetõria do m i g r a n t e : na migração do campo pa r a a c i d a d e , 

na própria c i d a d e e na migração p a r a o campo. M o s t r a r e i , a se 

g u i r , como i s t o se a p r e s e n t a . 

Na migração do campo p a r a a c i d a d e estã p r e s e n t e o d u p l o 

aspecto:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA " r e a l " : s o b r e v i v e r e " I d e a l " : m e l h o r a r de v i d a . Dada a 

ligação do m i g r a n t e com o campo, d e v i d o ã família, o " i d e a l " é 

r e l a c i o n a d o t a n t o com uma e x p e c t a t i v a de fixação na c i d a d e , o 

que se c o n c r e t i z a r i a na compra da casa própria, quanto na f i x a 

ção na o r i g e m , que s e r i a v i a b i l i z a d a no "trabalho por conta pro 

p i l a " . 

• A e x p e c t a t i v a do "trabalho por conta própria" se s i t u a 

na própria forma contraditória como o c a p i t a l r e p r o d u z a força 

de t r a b a l h o no campo — através do acesso aos meios de produção, 

mas ao mesmo tempo através do a s s a l a r i a m e n t o . Como no campo não 

e x i s t e a p o s s i b i l i d a d e de a s s a l a r i a m e n t o permanente, o t r a b a l h a 

dor concebe, como única p o s s i b i l i d a d e de m e l h o r a r as suas con 

dições de sobrevivência, o "trabalho por conta própria". Este ê 

uma forma de escapar â sobrevivência precária na condição de pe 

queno proprietário, morador ou r e n d e i r o . 

Na c i d a d e a condição de t r a b a l h a d o r a s s a l a r i a d o não permi\ 

t e g a r a n t i r a sobrevivência, porque os salários são b a i x o s , e l e 

estã submetido permanentemente, ao desemprego e ao subemprego. 

Es t a situação f a z com que o m i g r a n t e v i v a a relação c o n f l i t u o 

sa do "real" e do " I d e a l " . A resolução deste c o n f l i t o é f r e q u e n 

temente expressa como "Ilusão" — p a l a v r a chave no u n i v e r s o sim 

bõlico do m i g r a n t e . Daí d e r i v a uma expressão m u i t o comum e n t r e 

os m i g r a n t e s : "São Paulo ê uma Ilusão", que expressa a d e s t r u i 

ção do " I d e a l " . Se o " I d e a l " se r e a l i z a s s e , s i g n i f i c a r i a que a 

condição de t r a b a l h a d o r a s s a l a r i a d o p e r m i t i r i a níveis s a t i s f a 

tórios de sobrevivência. Como vimos, porém, no Capítulo I V , o 

que predomina é o " r e a l " — g a r a n t i a , apenas, da sobrevivência 

em níveis e condições deter m i n a d a s p e l o c a p i t a l . 

E s ta relação c o n f l i t u o s a e x p r e ssa no d i s c u r s o do m i g r a n t e 

é uma manifestação c o n c r e t a da contradição e n t r e c a p i t a l e t r a 

b a l h o . "Real": condição det e r m i n a d a p e l o c a p i t a l , que o b j e t i v a 

e x t r a i r o máximo de m a i s - v a l i a , e " I d e a l " , condição e x i g i d a pe 

l o t r a b a l h a d o r , que l u t a p o r melhores condições de v i d a . 

Com a expressão "Ilusão" o m i g r a n t e mostra que em São Pau 

l o há uma predominância do " r e a l " sobre o " I d e a l " . P o r t a n t o hã 

uma predominância da necessidade de reprodução do c a p i t a l con 
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t r a a necessidade de sobrevivência em níveis satisfatórios do 

t r a b a l h a d o r . A i m p o s s i b i l i d a d e dozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA " I d e a l " f a z com que o m i g r a n 

t e retome a i d e i a de "trabalho por. conta ph.oph.la". Se o p r o l e 

t a r i a d o urbano jã t i v e s s e c o n q u i s t a d o melhores condições de v i 

da e de t r a b a l h o ( e s t a b i l i d a d e , salãrios m e l h o r e s , maiores be 

nefícios s o c i a i s , legislação t r a b a l h i s t a mais e f e t i v a , c o n d i 

ções melhores de m o r a d i a ) , t a l v e z o i d e a l de "trabalho por con 

t a própria" se e n f r a q u e c e s s e . 

Assim e s t e . " I d e a l " é uma forma de escapar â situação 

precária do campo e da c i d a d e , é um meio de resistência ãs f o r 

mas de exploração e dominação do t r a b a l h o na condição de peque 

no proprietário, morador, r e n d e i r o e de t r a b a l h a d o r a s s a l a r i a 

do. P o r t a n t o , não está r e l a c i o n a d o a uma i d e o l o g i a própria do 

m i g r a n t e , (no caso, p o d e r i a t a n t o e s t a r r e l a c i o n a d o ã i d e o l o g i a 

camponesa q u a n t o ã uma i d e o l o g i a de ascensão s o c i a l ) , mas é de 

ter m i n a d o p e l a s próprias formas contraditórias através das quais 

o c a p i t a l r e p r o d u z a força de t r a b a l h o , no campo e na c i d a d e . 

A retomada do " I d e a l de trabalho por conta própria" ex 

pr e s s a a ambiguidade de c l a s s e do p r o l e t a r i a d o urbano, do t r a b a 

l h a d o r completamente e x p r o p r i a d o que não consegue s o b r e v i v e r 

apenas enquanto t r a b a l h a d o r a s s a l a r i a d o . Neste s e n t i d o , q u e s t i o 

na a própria forma contraditória como o c a p i t a l r e p r oduz a f o r 

ça de t r a b a l h o , propondo uma alteração, não apenas q u a n t i t a t i _ 

va, mas também q u a l i t a t i v a nas condições de reprodução do t r a b a 

l h a d o r completamente e x p r o p r i a d o . É q u a l i t a t i v a , na medida em 

que é uma contra-tendência ã tendência g e r a l do c a p i t a l na c i d a 

de ( r e p r o d u z i r força de t r a b a l h o t o t a l m e n t e l i v r e ) . 

Retomando a i d e i a i n i c i a l : a migração pa r a o campo tem du 

p i o a s p e c t o : " r e a l " : " s o b r e v i v e r " e " I d e a l " : " t r a b a l h o por conta 

própria". fí no i n t e r r e l a c i o n a m e n t o desdes d o i s aspectos que o 

m i g r a n t e busca uma fixação d e f i n i t i v a na o r i g e m , o enraizamento 

em um l o c a l d e t e r m i n a d o , g e r a l m e n t e onde estã c i r c u n d a d o p e l a s 

relações f a m i l i a r e s . I s t o se d e f r o n t a com a lógica do c a p i t a l 

que ê desenraizá-lo, movimentá-lo, fazê-lo s e g u i r o movimento 

do c a p i t a l . O t r a b a l h a d o r busca uma pátria, enquanto o c a p i t a l 

não tem pátria. 

Se o " I d e a l " — "trabalho por conta própria" — se concre 

t i z a s s e , s i g n i f i c a r i a uma vitória do t r a b a l h a d o r na b a t a l h a t r a 

vada c o n t r a o c a p i t a l . No e n t a n t o , cabem a q u i duas restrições: 



1) ê uma vitória do p o n t o de v i s t a i n d i v i d u a l e s u b j e t i v o e 2) 

as pressões do c a p i t a l continuarão atuando sobre as condições 

dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "trabalho por conta ph.oph.la", satisfatórias apenas naquele 

momento. Assim, mesmo que o "trabalho por conta própria" se e f e 

t i v e , e l e se c o n c r e t i z a como " r z a l " e não como " I d z a l " . I s t o é, 

e l e se c o n c r e t i z a como t r a b a l h o s u b o r d i n a d o ãs determinações do 

c a p i t a l . 

A migração p a r a o campo, ao e x p r e s s a r e s t e d u p l o a s p e c t o , 

mostra que o t r a b a l h a d o r l u t a i n c a n s a v e l m e n t e p o r c o n q u i s t a r me 

l h o r e s condições de v i d a e t r a b a l h o , enquanto o c a p i t a l subver 

t e e s t a l u t a i n d i v i d u a l , se a p r o p r i a n d o do " I d z a l " ( v i a b i l i z a 

v e l no campo p e l o "trabalho por conta própria") e t r a n s f o r m a i ! 

do-o em " r z a l " , apenas como uma forma de sobrevivência, mas não 

de melhores condições de sobrevivência. 

Assim o "trabalho por conta própria" não r e p r e s e n t a uma 

alteração q u a l i t a t i v a e q u a n t i t a t i v a nas condições de s o b r e v i 

v e n c i a do t r a b a l h a d o r m i g r a n t e , mas apenas uma estratégia de so 

brevivência. P r e v a l e c e o " r z a l " sobre o " I d z a l " , prevalecem as 

determinações do c a p i t a l sobre as e x p e c t a t i v a s e sonhos do t r a 

b a l h a d o r . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

-N 

A migração da c i d a d e p a r a o campo p e r m i t e , apenas, que o 

t r a b a l h a d o r s o b r e v i v a e assim se rep r o d u z a enquanto força de 

t r a b a l h o p a r a o c a p i t a l . As condições de sobrevivência do mi 

g r a n t e no campo serão determinadas p e l o próprio d e s e n v o l v i m e n t o 

do c a p i t a l i s m o n e s t e espaço sõcio-econõmico. A análise d e s t a 

questão está d e s e n v o l v i d a nos Capítulos I , I I , e I I I do presen 

t e e s t u d o . 

http://ph.oph.la


CONCLUSÃO zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A migração, apesar de ser uma decisão p e s s o a l , ê d e t e r m i n a 

da p e l o d e s e n v o l v i m e n t o do c a p i t a l i s m o , nas suas manifestações 

c o n c r e t a s no campo e na c i d a d e . Leva-nos a e s t a conclusão a com 

preensão de que um dado f l u x o migratório, num determinado momen 

t o histórico, tem como base r e a l o processo histõrico-concreto 

do d e s e n v o l v i m e n t o d e s t e modo de produção. 

Assim,.a compreensão do pro c e s s o migratório a q u i a n a l i s a 

do — a migração do campo para a cidade e da cidade p a r a o cam 

po — teve como base r e a l as e s p e c i f i c i d a d e s do d e s e n v o l v i m e n t o 

do c a p i t a l i s m o no campo e na cidade num determinado momento h i s 

tõrico — década de 70 e p r i m e i r o s anos da década de 80, F o i na 

e s p e c i f i c i d a d e d e s t e processo que a n a l i s e i a migração como e s t r a 

tégia de sobrevivência da família. 

O d e s e n v o l v i m e n t o do c a p i t a l i s m o no campo r e a l i z a - s e na ex 

pansão e capitalização da pecuãria ( p r i n c i p a l m e n t e m e l h o r i a da 

raça e aumento das pastagens p l a n t a d a s ) . Estas modificações são 

v i a b i l i z a d a s através das políticas de s u b s i d i a m e n t o do Estado. A 

assimilação das mudanças depende, também, das d i f e r e n t e s prãti 

cas dos a g r o p e c u a r i s t a s l o c a i s , como o absenteísmo, a visão t r a 

d i c i o n a l de que deve manter a a t i v i d a d e com o mínimo de a d i a n t a 

mento de c a p i t a l . Apesar da c l a r a orientação do Estado para a ca 

pitalização da agropecuária e das d i f e r e n t e s práticas e visões 

dos proprietários, a t e r r a c o n t i n u a como meio de produção funda 

m e n t a l , d e f i n i n d o uma combinaçãozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "òai gcncfiiò" e n t r e formas ex 

t e n s i v a s e i n t e n s i v a s das a t i v i d a d e s p r o d u t i v a s . I s t o marca a 

preservação da relação de t r a b a l h o fundamental — a p a r c e r i a —, r e 

s u l t a n d o no que denominei de "novo bi&tema t r a d i c i o n a l " . 

No b o j o do pro c e s s o de expansão e capitalização da pecuã 

r i a ocorrem modificações nas condições de t r a b a l h o dos pequenos 

proprietários, moradores e r e n d e i r o s . Os pequenos proprietários 
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defrontam-se com a insuficiência de t e r r a e de água, f a t o r e s que 

estão c o n c e n t r a d o s nas mãos dos grandes proprietários, agentes 

que l i d e r a m o pr o c e s s o de acumulação c a p i t a l i s t a no l o c a l . 0 d i 

fícil acesso ao crédito agrícola d i f i c u l t a a tecnificação das * 

suas pequenas u n i d a d e s . Além das condições i n s u f i c i e n t e s a nível 

da produção, os pequenos proprietários são e x p r o p r i a d o s na e s f e 

r a da comercialização do algodão, a t i v i d a d e c o n t r o l a d a , em g e r a l , 

p e l o s próprios grandes proprietários. Devido a e s t a s condições 

precárias de sobrevivência, os pequenos proprietários passam a 

desempenhar o p a p e l de r e s e r v a de força de t r a b a l h o para as gran 

des p r o p r i e d a d e s v i z i n h a s , são as a t i v i d a d e s desempenhadas nes 

t a s , como d i a r i s t a s ou r e n d e i r o s , que l h e s permitem g a r a n t i r a 

sobrevivência. A condição de r e n d e i r o é p r e f e r i d a ã de "alugado", 

i s t o s i g n i f i c a que a i n d a vêem no acesso ã t e r r a a melhor forma 

de g a r a n t i r a sua sobrevivência. 

As condições de t r a b a l h o do morador são a f e t a d a s p e l a u t i 

lização do capim p l a n t a d o . 0 capim de c o r t e toma as melhores t e r 

r a s e d e s l o c a as c u l t u r a s de subsistência p a r a as t e r r a s p i o r e s , 

r e s u l t a n d o numa menor p r o d u t i v i d a d e . A implantação do capim de 

p i s o t e i o desmantela o consórcio t r a d i c i o n a l de algodão arbóreo 

com c u l t u r a s a l i m e n t a r e s . Além d i s t o o morador é p r o i b i d o de 

c r i a r a n i m a i s , a t i v i d a d e e s s e n c i a l p a r a sua subsistência. A mo 

rada ê uma relação de t r a b a l h o i n t e r e s s a n t e p a r a o proprietário, 

p o i s assegura uma r e s e r v a de força de t r a b a l h o permanente para 

as a t i v i d a d e s agropecuárias da grande p r o p r i e d a d e . Por i s t o , o 

patrão p e r m i t e ao morador um acesso precário aos meios de produ 

ção, o b r i g a n d o - o a se a s s a l a r i a r constantemente na p r o p r i e d a d e . -

Estas transformações a c a r r e t a m uma perda da autonomia, o que se 

r e f l e t e na acentuação dozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA " c a t i v e i r o " . Nestas condições, o mora 

dor "prefacie" m u i t a s vezes s a i r da p r o p r i e d a d e e i r morar nas 

pontas-de-rua, a t i t u d e que na sua percepção s i g n i f i c a uma l i b e r 

Lação do " c a t i v e i r o " . 

Na saída p a r a a " r u a " , mesclamr-se as mudanças nas relações 

de t r a b a l h o do morador e também a visão, as percepções que e s t e 

t r a b a l h a d o r tem do processo que vivência. I s t o e x p l i c a porque a i 

guns saem e o u t r o s f i c a m na p r o p r i e d a d e . A expulsão dos morado 

res e x p ressa mudanças na relação de morada. No e n t a n t o , a r e l a 

ção de p a r c e r i a c o n t i n u a a ser u t i l i z a d a , a i n d a que de forma 

a t u a l i z a d a , através da f i g u r a dos r e n d e i r o s . 

O p a p e l de r e s e r v a de força de t r a b a l h o designado a e s t e s 
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impedem ou diminuem o acesso aos meios de produção, o que expres 

sa uma pauperização e deterioração das condições de sobrevivên 

c i a . Ser r e s e r v a de força de t r a b a l h o é condição p a r a t e r acesso 

aos meios de produção e, da mesma ma n e i r a , t e r acesso aos meios 

de produção s i g n i f i c a s e r r e s e r v a de força de t r a b a l h o . P o r t a n t o 

o processo de d e s e n v o l v i m e n t o do c a p i t a l i s m o no campo não gera 

um excedente de força de t r a b a l h o a b s o l u t o , que se e n c o n t r a com 

pl e t a m e n t e desempregada, mas um excedente r e l a t i v o , ou s e j a , é 

uma superpopulação r e l a t i v a . 

Como se vê, a superpopulação r e l a t i v a no campo e x i s t e i n 

timamente r e l a c i o n a d a com a forma específica em que o c a p i t a l r e 

produz a força de t r a b a l h o — não e x p r o p r i a t o t a l m e n t e os t r a b a 

l h a d o r e s do acesso aos meios de produção, mas p r c s e r v a - o s , expro 

p r i a n d o : p e r m i t e e, ao mesmo tempo, d i m i n u i o acesso aos meios 

de produção. 

Est a forma específica r e l a c i o n a d a com o momento do c i c l o 

de v i d a d e t e r m i n a que não o c o r r e a migração de todos os membros 

da família numa única vez, mas que a migração se r e a l i z a p e l a 

segmentação do grupo f a m i l i a r , do q u a l migram, em g e r a l , oszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA fi 

l h o s mais v e l h o s , a b r i n d o , assim, o processo migratório de uma 

família. 

A reconstituição t o t a l ou p a r c i a l da família na cidade 

(através da migração pa r a a cidade de tod o s ou p a r t e dos membros 

da família) ou no campo (através da migração para o campo de t o 

dos ou p a r t e dos membros da família) depende das condições con 

c r e t a s de sobrevivência de cada gr u p o , no campo e na c i d a d e , e 

também do momento do c i c l o de v i d a . 

A migração p r e f e r e n c i a l dos j o v e n s r e a l i z a - s e d e v i d o t a n t o 

a critérios de seleção de força de t r a b a l h o na c i d a d e , quanto ãs 

e s p e c i f i c i d a d e s do grupo f a m i l i a r no campo. Dada a abundância 

de força de t r a b a l h o na c i d a d e , os jo v e n s têm maiores o p o r t u n i d a 

des de emprego. Assim, a preservação das unidades de produção f a 

m i l i a r no campo r e a l i z a - s e de acordo com as e s p e c i f i c i d a d e s do 

c a p i t a l i s m o no campo, como também com as características do mer 

cado de t r a b a l h o u r bano, que não gera o p o r t u n i d a d e s de emprego 

pa r a todos os membros da família. 

A migração do campo para a ci d a d e é um processo s o c i a l que 

se d e t e r m i n a como decorrência da pauperização das unidades de 

produção f a m i l i a r no campo. P o r t a n t o , em última instância, é o 



.155 

d e s e n v o l v i m e n t o do c a p i t a l i s m o que d e t e r m i n a a migração. No en 

t a n t o , a decisão de m i g r a r é i n d i v i d u a l e r e s p e i t a , sem dúvida, 

as e s p e c i f i c i d a d e s do grupo f a m i l i a r . A migração, p a r a o t r a b a 

l h a d o r , r e p r e s e n t a uma t e n t a t i v a de c o n s e g u i r melhores condições 

de v i d a , v i s l u m b r a d a nas suas aspirações, sonhos e e x p e c t a t i v a s . 

A migração de a l g u n s f i l h o s p a r a a cidade é uma estratégia de 

sobrevivência da família e, como t a l , r e p r e s e n t a , também, uma 

estratégia de reprodução das unidades de produção f a m i l i a r . 

Quando os f i l h o s de pequenos proprietários migram, a l i v i a m 

a pressão demográfica sobre a t e r r a , e azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA " aj uda" e n v i a d a de São 

Paulo p e r m i t e aos pequenos proprietários e também aos moradores 

e r e n d e i r o s complementar a sobrevivência. Val e r e s s a l t a r que os 

t r a b a l h a d o r e s m i g r a n t e s , em São P a u l o , jã sobrevivem em níveis 

b a i x o s de v i d a e a " aj uda" só se v i a b i l i z a p o r uma soma de s a c r i 

fícios, privações, v e r i f i c a d a s na intensificação do t r a b a l h o e 

na redução dos i t e n s de consumo. 

A " aj uda" p e r m i t e a permanência e reprodução de p a r t e da 

família no campo e assim se c o n s t i t u i numa forma de manter b a i x o 

o c u s t o de reprodução da força de t r a b a l h o no campo. E o i n t e r r e 

l a c i o n a m e n t o e n t r e as unidades de produção f a m i l i a r e o t r a b a l h o 

a s s a l a r i a d o de a l g u n s f i l h o s na c i d a d e que p e r m i t e a sobrevivên 

c i a da família, ao mesmo tempo que v i a b i l i z a a preservação da 

condição de pequeno proprietário, morador e r e n d e i r o . 

Na c i d a d e , o amplo exército de r e s e r v a e a repressão sobre 

a organização dos t r a b a l h a d o r e s promovem uma deterioração das 

suas condições de v i d a . I s t o i n c i d e com mais força sobre os t r a 

b a l h a d o r e s com profissões d e s q u a l i f i c a d a s , c a t e g o r i a ã q u a l per 

tence a grande m a i o r i a dos m i g r a n t e s . 

Estes estão submetidos â condições precárias de r e p r o d u 

ção, d e v i d o aos b a i x o s salários e ã i n s t a b i l i d a d e no emprego. 

E l e s travam uma l u t a a c i r r a d a , t e n t a n d o m e l h o r a r as suas c o n d i 

ções de v i d a . E s t a l u t a aparece de forma mais c l a r a na submissão 

t o t a l ãs condições de exploração e dominação do t r a b a l h o , que se 

j u s t i f i c a p e l a esperança de " adqul f t i . f i  anoi zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA da cai a" e também nas 

várias estratégias das q u a i s se u t i l i z a m p a r a c o n s e g u i r s o b r e v i 

v e r na c i d a d e . 

A i m p o s s i b i l i d a d e de " mal hof i af t  da vi da" na cidade f a z com 

que o m i g r a n t e retome o i d e a l de " t f t abal ho pof t  cont a pf t ópAl a". A 

concretização d e s t e t r a b a l h o é, g e r a l m e n t e , v i s l u m b r a d a com a mi. 

http://adqulfti.fi
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gração para o campo, A idealização dozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "trabalho por conta pro 

p r l a " t r a z em s i contradições i n e r e n t e s â reprodução da força de 

t r a b a l h o a s s a l a r i a d a . 

A migração da c i d a d e p a r a o campo r e i n t e g r a os t r a b a l h a d o 

res m i g r a n t e s nas condições de pequeno proprietário, morador ou 

r e n d e i r o ou em o u t r a s a t i v i d a d e s típicas do "trabalho por conta 

.oprla" , como pequenos comércios, pequenas o f i c i n a s . P o r t a n t o , 

reprodução da família operária na c i d a d e se r e a l i z a no i n t e r r e 

Lacionamento d e s t a s a t i v i d a d e s com relações de t r a b a l h o no cam 

po. Do mesmo modo, a reprodução da força de t r a b a l h o a s s a l a r i a d a 

r e a l i z a - s e no r e l a c i o n a m e n t o com relações de t r a b a l h o no campo, 

onde os t r a b a l h a d o r e s a i n d a têm acesso aos meios de produção. 

A migração do campo para a c i d a d e e da cidade p a r a o cam 

po e v i d e n c i a a interdependência e x i s t e n t e e n t r e as unidades de 

produção f a m i l i a r no campo e o t r a b a l h o a s s a l a r i a d o na c i d a d e . 

I s t o mostra que as relações de t r a b a l h o no campo e na ci d a d e não 

são nada estanques, não se r e a l i z a m nos seus próprios l i m i t e s , 

mas são relações dinâmicas que se i n t e r p e n e t r a m para g a r a n t i r um 

" o b j c t l v o comam" — a sobrevivência da família — e d e s t a forma 

v i a b i l i z a r , também, a reprodução da força de t r a b a l h o . 

A busca do " o b j c t l v o comum" não e l i m i n a , no e n t a n t o , a es 

p e c i f i c i d a d e d e s t a s relações de t r a b a l h o , mas antes p r e s e r v e - a s . 

Ou s e j a , não e x i s t e apenas uma relação de complementação e n t r e 

as unidades de produção f a m i l i a r (pequenos proprietários, morado 

res e r e n d e i r o s ) , e o t r a b a l h o a s s a l a r i a d o , mas sim um movimento 

dinâmico e n t r e e s t a s relações, de forma que uma p r e s e r v a a ou 

t r a . Em o u t r o s termos, a reprodução das unidades de produção f a 

m i l i a r , nos d o i s s e n t i d o s (reprodução da família e reprodução 

de s t a condição de t r a b a l h o ) r e a l i z a - s e no movimento dinâmico dado 

p e l a s a t i v i d a d e s complementares no próprio campo, p e l a migração 

dos f i l h o s — que a l i y i a o peso sobre a t e r r a e c o n t r i b u i p a r a a 

família na o r i g e m — e p e l a reintegração de t r a b a l h a d o r e s m i g r a n 

t e s , quando de sua migração da cidade p a r a o campo. Assim, a r e 

produção daquelas unidades i n c o r p o r a a dinâmica mais ampla da mo 

vimentação da força de t r a b a l h o . A preservação das unidades de 

produção f a m i l i a r e f e t i v a - s e no movimento dinâmico de r e p r o d u 

ção dos t r a b a l h a d o r e s do campo. 

Do mesmo modo, hã um movimento dinâmico e n t r e t r a b a l h o as 

s a l a r i a d o na cidade e unidades de produção f a m i l i a r no campo. O 
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f l u x o permanente p a r a a cidade de t r a b a l h a d o r e s das pequenas u n i 

dades de produção do campo p e r m i t e um aumento do exército i n d u s 

t r i a l de r e s e r v a , r e b a i x a n d o , assim, os salários. Estas unidades 

também permitem r e b a i x a r o c u s t o de reprodução da força de t r a b a 

l h o a s s a l a r i a d a , ria medida em que os t r a b a l h a d o r e s r e c o r r e m ã 

e l a para e n f r e n t a r as condições precárias de sobrevivência. 

Este movimento dinâmico das relações de t r a b a l h o é expres 

são c o n c r e t a da relação dialêtica e n t r e c a p i t a l e t r a b a l h o , o ca 

p i t a i buscando r e a l i z a r o máximo de m a i s - v a l i a e o t r a b a l h a d o r 

l u t a n d o p or melhores condições de v i d a . 

Como reflexão f i n a l , c a b e r i a a f i r m a r , mesmo que precária 

mente, que, apesar de toda a conotação da migração como uma a_l 

t e r n a t i v a i n d i v i d u a l , a análise de como os m i g r a n t e s vivem e s t e 

processo p e r m i t e p e r c e b e r que há uma disposição m u i t o grande de 

l u t a p o r melhores condições de v i d a e t r a b a l h o , f a c e ãs . condi_ 

ções precárias de reprodução no campo e a sua inserção precária 

no mercado de t r a b a l h o urbano. E s t a disposição de l u t a pode r e 

p r e s e n t a r o gérmen de uma novazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "  dòpz f i ança"  —  a d e s c o b e r t a de es 

tratêgias c o l e t i v a s — que, ao contrário das i n d i v i d u a i s , podem 

c o n t e s t a r o processo de acumulação c a p i t a l i s t a e a b r i r uma o u t r a 

p e r s p e c t i v a histórica pa r a e s t a sociedade. 



B I B L I O G R A F I A zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

ALVES, F. J. C. F a t o r e s do c r e s c i m e n t o das c i d a d e s do Sertão Pa 

r a i b a n o . Rio de J a n e i r o . COPPE/UFRJ, 1978. 

ANDRADE, M. C o r r e i a de. POTENGY, Gisélia Franco ( C o o r d . ) . Dinâmi 

ca das Microrregiões de I n t e n s a a t i v i d a d e Migratória. R e c i f e . 

MINTER/SUDENE/UFPE/UFPB, 19 80. V o l . 2. 

ANDRADE, M. C o r r e i a de. Trópico Semi-Ãrido, as a l t e r n a t i v a s de 

uma região in c o m p r e e n d i d a . I n : R e v i s t a B r a s i l e i r a de Tecnolo 

g i a . V. 12, n9 1, jan./mar. 1981. 

ARCHETTI, Eduardo P. Campesinado y E s t r u c t u r a s A g r a r i a s en Ame 

r i c a L a t i n a . CEPLAES E d i t o r e s , 1981. , pgs . 15-66. Una v i s i o n 

g e n e r a l de l o s estúdios sobre e l campesinado. 

ASSUMPÇÃO ALVES, M a r i a R i t a P. O d e s e n v o l v i m e n t o dos p o i o s de 

comércio do algodão na Paraíba. Rio de J a n e i r o . COPPE/UFRJ, 

1979. 

BALAN, J . Migrações e d e s e n v o l v i m e n t o c a p i t a l i s t a no B r a s i l : en 

s a i o de interpretação histõrico-comparativa. I n : Estudos Ce 

brap 5, j u l . / a g o . / s e t . 1973. 

BARBOSA, C. de M. J. C a p i t a l i s m o e força de t r a b a l h o : os níveis 

de sua articulação no No r d e s t e . S a l v a d o r . UFBA (Mestrado em 

Ciências S o c i a i s ) , 1983. 

BARTHY, A. B. P r a t i c a económica dos operãrios da construção e i 

v i l de Brasília. Relatório de Pesquisa: 1977-78. Brasília. Fun 

dação U n i v e r s i d a d e de Brasília (Mimeo.)., 19 80. 

BERLINCK, M. T., HOGAN, D. C. O d e s e n v o l v i m e n t o económico do Bra 

s i l e as migrações i n t e r n a s para São Paulo: uma a n a l i s e histõ 

r i c a . São Paulo. Unicamp, 1974. 

BERLINCK, M. T. M a r g i n a l i d a d e s o c i a l e relações de c l a s s e s em 

São Paulo. Rio de J a n e i r o . Vozes, 2^ ed. 1977. 

BIANCHI, A. M. M o b i l i d a d e , estratégia de sobrevivência. São Pau 

l o . USP/FFLCH/DCS (Tese de Doutoramento)• 1980. 

BRANT, V. C. Desenvolvimento agrícola e excedentes p o p u l a c i o 

n a i s na América L a t i n a (notas teóricas). I n : Estudos Cabrap 

14, out./nov./dez. 1975. 



.159 

BUTTERWORTH, D., CzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA H/ANCE , J . K. L a t i n American U r b a n i z a t i o n . New 

York. Cambridge U n i v e r s i t y P r e s s , 19 81. 

CAMARGO, C.P.F. de e t a l i i . C rescimento e pobreza. São Paul o . 

L o y o l a , 13? ed., 1982. 

CASTRO, A. C. e t a l i i . Evolução r e c e n t e e situação a t u a l da 

a g r i c u l t u r a b r a s i l e i r a : síntese das transformações. Brasília. 

BINAGRI, 19 79. 

CHAYANOV, V. Sobre a t e o r i a dos si s t e m a s económicos não c a p i t a 

l i s t a s . I n : A questão a g r a r i a . Graziano da S i l v a , J . S t o l c k e 

V. (Coords.) São Paulo. B r a s i l i e n s e , 1981. 

CEM - Centro de Estudos Migratórios. M i g r a n t e s : êxodo forçado. 

São Paulo. P a u l i n a s , 1980. 

. As migrações no B r a s i l h o j e . I n : Caderno do CEAS. 

N9 65. Salvador." j a n . / f e v . 1980. 

. Os n o r d e s t i n o s em São Paulo. Depoimentos. O l i v e i r a , 

A.A. e t a l i i ( o r g s . ) . São Paulo- P a u l i n a s , 1982. 

. 0 vai-vem da sobrevivência. São Paulo. P a u l i n a s , 1983. 

. Dossiê Migrações. São Paulo. j u l . 1983. (Mimeo.). 

. As migrações no B r a s i l . São Paulo. CEM, 1984. (Mimeo). 

. Vai-vem. B o l e t i m das Migrações. São Paulo. CEM, j u l . 

de 1981 a dez. de 1984, n9 1 a 15. 

DURHAN, E. R. A caminho da c i d a d e . A v i d a r u r a l e a migração pa 

ra São Paulo. São Paulo. P e r s p e c t i v a ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 2r ed. 1978. 

FAUSTO NETO, A. M. Q. Família o p e r a r i a e reprodução da força de 

t r a b a l h o . Rio de J a n e i r o . Vozes, 1982. 

FERRAZ de Sã. Dos v e l h o s aos novos coronéis: um estu d o das rede 

finiçÕes do c o r o n e l i s m o . R e c i f e . PIMES, 1974. 

FUNDAÇÃO INSTITUTO DE PLANEJAMENTO DA PARAÍBA. Populações de b a i 

xa renda. Origem e aspirações. João Pessoa- F i p l a n , 1983.— 

FIPLAN - Coor d e n a d o r i a de Estatística e Informática. Estatísti_ 

cas Agropecuárias 19 73-1980. João Pessoa. Governo do Estado da 

Paraíba. S e c r e t a r i a do Planejamento, 1982. 

GARCIA, M. F; GARCIA, J , A. HEREDIA, B. M. A. Campesinato e p l a n 

t a t i o n no N o r d e s t e . O.I.T. Programa R e g i o n a l de l a Economia 

Campesina y d e i Empleo en America L a t i n a , mimeo, sem d a t a . 



.160 

GERMANI, G. S o c i o l o g i a da modernização. São Paulo. Ed. Mestre 

You,. 1974 . Cap. IV - Assimilação de m i g r a n t e s no meio urbano 

(aspectos teóricos e metodológicos), pgs. 141-165. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

tGONZALES, E. M. e BASTOS, M. I . Migração r u r a l e o t r a b a l h o vo 

l a n t e na a g r i c u l t u r a b r a s i l e i r a . I n : Migração I n t e r n a , t e x t o s 

s e l e c i o n a d o s . Coord. H.A. Moura. F o r t a l e z a . 1980, 2 tomos. 

GORENDER, J . Génese e d e s e n v o l v i m e n t o do c a p i t a l i s m o no campo 

b r a s i l e i r o . I n : T r a b a l h a d o r e s , S i n d i c a t o s e Política. Coleção 

C u l t u r a & Política, CEDEC/Global. 

GRABOIS, J . e AGUIAR, M. de J.N. Os s i s t e m a s agrícolas t r a d i c i o ­

n a i s e os elementos de modernização no sertão o c i d e n t a l da Pa 

raíba. I n : I n t e r - F a c i e s , E s c r i t o s e Documentos/ 1980. 

GRAZIANO DA SILVA, J . (Coord.) E s t r u t u r a a g r a r i a e produção de 

subsistência na a g r i c u l t u r a b r a s i l e i r a . 2? ed. São Paulo. HUCI 

TEC, 1980. 

. A pequena produção e as transformações da a g r i c u l t u 

r a b r a s i l e i r a . I n : CEAS, n9 69, set e m b r o / o u t u b r o de 1980. 

• . Progresso Técnico e Relações de T r a b a l h o na A g r i c u l 

t u r a . São Paulo. HUCITEC, 1981. 

. A modernização d o l o r o s a ( e s t r u t u r a a g r a r i a , f r o n t e i 

r a agrícola e t r a b a l h a d o r e s r u r a i s no B r a s i l ) . Rio de J a n e i r o . 

Zahar, 1982. 

HAGUETTE, T. M. F. O m i t o das estratégias de sobrevivência. For 

t a l e z a . Edições UFC, 1982. 

HEREDIA, H.M.A. A morada da v i d a . Rio de J a n e i r o . Paz e Ter 

r a , 1979, 

HOFFMANN, H. Desemprego e subemprego no B r a s i l . São Paulo. Ãti_ 

ca, 1977. 

HOLANDA. F. A. B. de. Novo dicionário de Língua Portuguesa. São 

Paulo. Nova F r o n t e i r a , 1? edição, 10? impressão. 

IBGE. I n s t i t u t o B r a s i l e i r o de G e o g r a f i a e Estatística. Censo 

A g r o p e c u a r i o . V I I I Recenseamento G e r a l 1970. Série R e g i o n a l . 

V o l . I I I - Tomo IX . 

. Censo A g r o p e c u a r i o - 1975. 

. Sinopse p r e l i m i n a r do censo a g r o p e c u a r i o - 1980. 



.161 

. Migração, e s t r u t u r a o c u p a c i o n a l e renda nas áreas me 

t r o p o l i t a n a s . I n ; Migrações i n t e r n a s . T e x t o s s e l e c i o n a d o s . For 

t a l e z a . BNB/ETENE, 19 80. 

MARTINE, G. Adaptação dos m i g r a n t e s ou sobrevivência dos mais 

f o r t e s ? I n : Moura, H.A. Migrações i n t e r n a s , t e x t o s s e l e c i o n a 

dos. F o r t a l e z a . BNB/ETENE, 1980., pãgs. 807-844 . 

. Tendências r e c e n t e s de distribuição e s p a c i a l da po 

pulação b r a s i l e i r a . Brasília, mimeo. (Exposição no seminário 

sobre "A questão migratória no B r a s i l - migrações i n t e r n a s e a 

ação do Estado", em comemoração aos 30 anos do CNPq), 02 a 04 

de dezembro de 19 81. 

. Populações e r r a n t e s e m o b i l i d a d e da r e s e r v a de mão-

-de-obra no B r a s i l . (Comunicação f e i t a no Simpósio sobre c r e s 

cimento demográfico na base da pirâmide s o c i a l - SBPC), Campi f 

nas, j u l h o de 1982. 

MARX, K. O C a p i t a l , crítica da economia política. L i v r o I , v o l s . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
" c l M — 

1 e 2, 6. edição. Rio de J a n e i r o • Civilização B r a s i l e i r a 

19 80. 

. Para a crítica da economia política. I n : Os Pensa 

dor e s . V o l . XXXV. São Paulo. A b r i l S.A. C u l t u r a l e I n d u s t r i a l , 

j u l h o de 1974. 

MARTINS, J.S. C a p i t a l i s m o e T r a d i c i o n a l i s m o . São Paulo, L i v r a 

r i a P i o n e i r a E d i t o r a , 1975. 

. Expropriação e violência (a questão política no cam 

p o ) . São Paulo. HUCITEC, 1980. 

MATA, M. da. Urbanização e migrações i n t e r n a s . I n : Migração I n 
x 

t e r n a , t e x t o s s e l e c i o n a d o s . Coord. H. A. Moura, F o r t a l e z a . . 

BNB/ETENE, 1980, pãgs. 807-844 . 

. Migrações i n t e r n a s no B r a s i l . Rio de J a n e i r o . IPEA/ 

INPES, 1973. 

MEILLASSOUX, C. Mu j e r e s , g r a n e r o s y c a p i t a l e s . 1? edição, Méxi_ 

co • S i g l o XXI. 1977. 

. Os l i m i t e s da superexploração do t r a b a l h o . I n : A n t r o 

p o l o g i a económica. C a r v a l h o , E. A. (Coord.)zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA I a edição. São Pau 

l o . L i v r a r i a Ed. Ciências Humanas, 1980. 



. 1 6 2 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

. Sinopse p r e l i m i n a r do Ce n s o Demográfico. V I I Recen 

seamento G e r a l do B r a s i l - 1 9 6 0 .  

. Sinopse p r e l i m i n a r do Censo Demográfico. V I I I Re c e r y 

seamento G e r a l do B r a s i l - 1 9 7 0 .  

. Censo Demográfico. Dados g e r a i s - migração - i n s t r u 

ção - f e c u n d i d a d e - m o r t a l i d a d e . I X Recenseamento g e r a l do Bra 

s i l - 1 9 8 0 .  Volume I - Tomo 4 ,  número 1 1 .  

I NCRA .  Sistema de análises p r e l i m i n a r e s do c a d a s t r o . DP/ 78 -  1 9 8 0 

JACQZ, I . Integração dos m i g r a n t e s n o r d e s t i n o s em São Paulo: As 

similação ou não. São Paulo. M a i t r i s e de P o r t u g u a i s 0 1 ,  J a n e i 

r o de 1 9 8 2 .  

JOLLIVET, M. 0 l u g a r dos camponeses na e s t r u t u r a de c l a s s e : a l 

gumas reflexões g e r a i s a p a r t i r de um caso p a r t i c u l a r . ( M i m e o . ) 

KAUTSKY, K. A questão agrária. Rio de J a n e i r o . Laemmert, 1 9 6 8 . » 

KOWARICK, L. A espoliação urbana. Rio de J a n e i r o . Paz e T e r r a s 

1 9 6 9 .  

LENIN, V. I . O d e s e n v o l v i m e n t o do c a p i t a l i s m o na Rússia ( o p r o v 

cesso de formação do mercado i n t e r n o p a r a a grande indústria). 

São Paulo. A b r i l C u l t u r a l , 1 9 8 2 .  (Os E c o n o m i s t a s ) . 

LIRA, G.M.F. O homem ou o b o i ( o roçado ou o c a p i m ) . Campina 

Grande, Paraíba. UFPb, CH, Departamento de S o c i o l o g i a e A n t r o 

p o l o g i a . Curso de Mestrado em S o c i o l o g i a , Mimeo, março de 1 9 8 3 .  

LOPES, J.R.B. Sociedade I n d u s t r i a l no B r a s i l .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 2% edição. São 

Paulo. Difusão Eu r o p e i a do L i v r o , 1 9 7 1 .  

. Desenvolvimento e migrações: uma abordagem histórico 

- e s t r u t u r a l . I n . Estudos Cebrap, Edições Cebrap. Bras. de Ciên * 

c i a s , Nov. - Dez. de 1 9 7 3 .  

• . Desenvolvimento e mudança s o c i a l (formação da s o c i e 

dade u r b a n o - i n d u s t r i a l ) . 3 ? edição. São Paulo/Brasília. Nacio * 

n a l / I N L , 1 9 7 6 .  

MARTINE, G. e PELIANO, J. C .  M i g r a n t e s no mercado de t r a b a l h o 

m e t r o p o l i t a n o . Brasília. IPEA/IPLAN, 1 9 7 8 ,  2 3 2 p. (série e s t u 

dos p a r a o p l a n e j a m e n t o 1 9 ) .  



.163 

MENDRAS, H. Sociedades camponesas. Rio de J a n e i r o . Zahar., 19 78. 

MINISTÉRIO DO INTERIOR. S e c r e t a r i a G e r a l . Mudança na composição 

do emprego e na distribuição da renda; e f e i t o s sobre as m i g r a 

ções i n t e r n a s . Brasília. 1976, 136 p. 

MONTENEGRO, A. M. K. e BERNARDES, J. A. P r o p o s t a teórica p a r a o 

estudo das migrações i n t e r n a s . Campus de B o t u c a t u - UNESP, V 

Reunião N a c i o n a l sobre Mão-de-Obra V o l a n t e na A g r i c u l t u r a , d i a s 

6 e 7 de dezembro de 19 79. 

MOREIRA, R. J. A pequena produção e a composição orgânica do ca 

p i t a i . I n : R e v i s t a Economia Política. 2? edição. V o l . I I , n9 3, 

São Paulo* B r a s i l i e n s e , j u l h o a setembro de 1981. 

NOVAES, J. R. P. 0 algodão no sertão p a r a i b a n o . UFPb. Mimeo/sem 

d a t a . 

OLIVEIRA, F. de. A economia b r a s i l e i r a : crítica â razão d u a l i s 

t a . Seleções Cebrap 1 , 3? edição, 1977. 

. E l e g i a p a r a uma Re(li)gião: SUDENE, N o r d e s t e . Plane 

jamento e c o n f l i t o de c l a s s e s . 2- edição, Rio de J a n e i r o . Paz 

e T e r r a , 1977. 

. Anos 70, as ho s t e s e r r a n t e s . I n : Novos Estudos Ce 

br a p . v o l . 1 , n? 1 , dezembro de 1981. 

PALERM, A. Sobre l a fórmula M-D-M e l a articulaciõn d e i modo 

campesino de producciõn a l s i s t e m a c a p i t a l i s t a dominante. Cua 

dernos de La Casa Chata 5, mimeo, 1977. 

PATARRA, N. Movimentos migratórios: características e tendên 

c i a s r e c e n t e s . I n : CEM - Centro de Estudos Migratórios ( o r g . ) 

São P a u l o . . P a u l i n a s , 1983. 

POTENGY, G. F. O processo de inserção do m i g r a n t e na sociedade 

u r b a n o - i n d u s t r i a l . I n : M i g r . I n t . t e x t o s s e l e c i o n a d o s . Coord. 

Moura, H. A. F o r t a l e z a . BNB, ETENE, 1980. pgs. 871-906. 

P r e f e i t u r a do Município de São Bernardo do Campo. Compêndio Es 

tatístico. S e c r e t a r i a do Planejamento e Economia. Departamento 

de Estatística. 1982. 

RAVENSTEIN, E. G. As l e i s da migração ( t r a d u z i d o do o r i g i n a l em 

inglês: R a v e n s t e i n , E. G. The Laws o f m i g r a t i o n . J o u r n a l o f 

th e S t a t i s t i c a l S o c i e t y , 47 ( p t . 1 ) : 167-227, June 1885). I n : 

Migração i n t e r n a , t e x t o s s e l e c i o n a d o s . Coord.: H. A. Moura. 

F o r t a l e z a . BNB, ETENE, 1980, 2 tomos, pgs. 19-88. 



. 164 

RODRIGUES, R. e RODRIGUEZ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA W. L . O p e r f i l p o p u l a c i o n a l do E s t a 

do de São P a u l o , segundo o censo de 19 80. I n : A n a i s do 39 En 

c o n t r o N a c i o n a l , Vitória - ES, 1982, SP. ABEP, 1982. 

SAENZ, A. E x p u l s i o n de f u e r z a de t r a b a j o a g r i c o l a y m i g r a c i o n 

d i f e r e n c i a l . I n : Ba r s k y , O. e t a l . Ecuador: Câmbios en e l agro 

s e r r a n o . Q u i t o . FLACSO, CEPLAES, 

SAINT, W. e GOLDSMITH, W. Sistemas de l a v o u r a , mudança e s t r u t u 

r a l e migração r u r a l - u r b a n a no B r a s i l . I n : Estudos Cebrap, 25. 

Rio de J a n e i r o , Vozes. 

SALAMA, P. e MATHIAS, G. O Estado s u p e r d e s e n v o l v i d o . São Paulo. 

B r a s i l i e n s e , 1983. 

SCOTT, P. Migrações i n t e r r e g i o n a i s e a família n o r d e s t i n a . V I 

Enco n t r o Anual da Associação N a c i o n a l de Põs-Graduação e Pes 

q u i s a em Ciências S o c i a i s . T r a b a l h o apresentado na Reunião do 

Grupo de T r a b a l h o "A Questão R e g i o n a l no B r a s i l " . F r i b u r g o , 20 

a 22 de o u t u b r o de 19 82. 

. Unidade doméstica e migrações: algumas proposições 

sobre a organização doméstica de t r a b a l h a d o r e s r u r a i s no nor 

deste b r a s i l e i r o . V E n c o n t r o Anual da ANPOCS. T r a b a l h o apresen 

t a d o na Reunião do Grupo de T r a b a l h o "Família e Sociedade", F r i 

burgo, 21 a 23 de o u t u b r o de 1981. 

SHANIN, T. A definição de camponês: conceituações e de s c o n c e i 

tuações (O v e l h o e o novo em uma discussão m a r x i s t a ) I n : Traba 

l h o e Dominação' E. Cebrap 26, 19 80. 

SIGAUD, L. Os c l a n d e s t i n o s e os d i r e i t o s (estudo sobre t r a b a l h a 

dores da cana de açúcar de Pernambuco). São Paulo- Duas Cida 

des, 1979. 

ÍCLVA, S. Formas de acumulação e de s e n v o l v i m e n t o do c a p i t a l i s m o 

no campo. I n : C a p i t a l e t r a b a l h o no campo. São Paulo. HUCI_ 

TEC, 19 77, pgs. 7 a 24. 

SIMÕES, C; VIANNA, M. S.; OLIVEIRA, Z. L. Migração de r e t o r n o : 

n o r d e s t e . 1974-1975. I n : A n a i s Segundo En c o n t r o N a c i o n a l da 

ABEP - As. Bras. de Estudos P o p u l a c i o n a i s , Aguas de São Pedro, 

São Paulo, 1980. 

SIMÕES, C.J.M. D i r e i t o do t r a b a l h o e do c a p i t a l . Estudo sobre o 

" n e o t r a b a l h i s m o " no regime m i l i t a r 1967-19 84. Dissertação de 

mestrado. São Paul o . Pontifícia U n i v e r s i d a d e Católica de São 

Paulo, 1984. 



. 165 

SINGER, P. Migrações i n t e r n a s : considerações teóricas sobre o 

seu e s t u d o . I n : Economia política da urbanização. 3? edição. 

São Paulo. . B r a s i l i e n s e , 1976. 

. Economia política do t r a b a l h o : elementos p a r a uma 

análise histórico-estrutural do emprego e da força de t r a b a l h o 

no d e s e n v o l v i m e n t o c a p i t a l i s t a . São Pau l o . HUCITEC, 19 77. 

SORJ, B. Estado e c l a s s e s s o c i a i s na a g r i c u l t u r a b r a s i l e i r a . 

Rio de J a n e i r o . Zahar, 19 80. 

SOUZA, I . Migrações i n t e r n a s no B r a s i l . N a t a l , RN. Vozes, 

1980 . 

SOUZA, P. R. Salário e mão-de-obra excedente. I n : E. Cebrap 25, 

São Paulo, s / d a t a . 

. Elementos p a r a um modelo de determinação da m o b i l i d a 

de o c u p a c i o n a l . I n : A n a i s do T e r c e i r o E n c o n t r o N a c i o n a l da 

ABEP, Vitória, ES. 1982. 

SUAREZ, M. T. de M. Cassacos e Corumbas. São Paulo. Atiça, 

1977. 

. A g r e s t e , agrestes-transformações r e c e n t e s ria a g r i c u _ l 

t u r a n o r d e s t i n a . Rio de J a n e i r o . CEBRAP/Paz e T e r r a , 1982. 

THIOLLENT, M. Crítica metodológica, investigação s o c i a l e enque 

t e operária. São P a u l o . - P o l i s ; 1980. 

UFRJ. Museu N a c i o n a l . Departamento de A n t r o p o l o g i a . P r o j e t o Em 

prego e Mudança S o c i a l no N o r d e s t e . Relatório "A Invenção d a ^ 

Migração". Mimeo, 1981. 

VARGAS, M. M. U r b a n i z a t i o n , m i g r a t i o n and o c c u p a t i o n a l structure 

i n L a t i n America w i t h s p e c i a l r e f e r e n c e t o Peru. T h e s i s presen 

t e d t o t h e V i c t o r i a U n i v e r s i t y o f Manchester f o r t h e degree o f 

Doctor o f P h i l o s o p h y , mimeo, s/ d a t a . 

VILLAÇA, M. J . A força de t r a b a l h o no B r a s i l . São Paulo. . P i o 

n e i r a , Un. de São Pau l o , 1967.. 

WOLF, E. Sociedades camponesas. Rio de J a n e i r o . Zahar, 1970. 

WANDERLEY, M. de N a z a r e t h B. O camponês: um t r a b a l h a d o r p a r a o , 

c a p i t a l . Campinas, mimeo, 19 79. 

JORNAIS 

G r i t o no N o r d e s t e , maio/junho de 1982. 

Folha de São Paulo, 20 de j a n e i r o de 1985. 



TABELA 1 - EFETIVO (número de cabeças), POR MUNICÍPIO 

M U N I C Í P I O S 
1973 

n? 

1974 
n9 

19 75 
n9 

1976 
n9 

1977 
n9 

1978 
n9 

1979 
n9 

1980 
n9 

ASININOS 

. B o n i t o de Santa Fe 

. São Jose de Piranh a s 

1 .407 

1 .970 

290 

980 

290 

9 74 

26 7 • 

898 

272 

916 

268 

1.132 

340 

962 

374 

818 

BOVINOS 

. B o n i t o de Santa Fe 

. Sao José de Piranhas 

1.918 

7.673 

2.510 

9 .000 

3 .635 

11.378 

4.070 

12.027 

7.727 

12.068 

8.129 

11 . 524 

5.376 

9.910 

5.766 

16.990 

CAPRINOS 

. B o n i t o de Santa Fe 

. Sao Jose de Piranhas 

616 

1 .369 

9 70 

2 .500 

1.118 

2.157 

1.214 

2 . 214 

3.158 

7.879 

1.379 

2 .854 

1 .034 

2.141 

879 

1 .820 

EQUINOS 

. B o n i t o de Santa Fe 

. Sao José de Piranhas 

1.815 

1 . 350 

300 

:900 

274 

831 

265 

803 

277 

840 

278 

789 

270 

671 

470 

5 70 

FONTE : Estatísticas Agropecuárias 1973-1980 - Governo do Estado da Paraíba 
S e c r e t a r i a do Planejamento e Coordenação Geral - FIPLAN - Coordenadoria de Estatística e 
Informática - João Pessoa, 1982. 



TABELAzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 2 - PRINCIPAIS PRODUTOS - ÁREA PLANTADA, QUANTIDADE, PRODUTIVIDADE E VALOR 

P R 0 D U T 0 
ÁREA PLANTADA 

(ha) 
QUANTIDADE 

( t ) 
PRODUTIVIDADE 

(Kg/ha) 
VALOR 

( m i l c r u z e i r o s ) 

19 70 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- 143 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- 213 

w zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
Cu 

Algodão Arbóreo 19 75 3.668 425 115 1 . 263 
r H 

< ! 
H 

1980 1.658 181 109 8 .145 

SE 
<ti 
TA 

1970 - - - -
v i 
w 
o 

o 

Algodão em Caroço 
(herbáceo) 

1975 

1980 1.340 497 370 19 .880 

H 
H 

z 19 70 2 2 8 363 5 
w 
PQ A r r o z em Casca 19 75 28 28 1 .000 56 

1980 310 154 496 2.310 

1970 - 661 - 769 

to Algodão Arbóreo 1975 11.900 1 .986 165 6.481 

w 
z 19 80 18.764 2.045 108 92.025 

H 
PH IS 7 0 - - - -
W 
O 

CO 

Algodão em Caroço 
(herbáceo) 

1975 

1980 

8 

373 

6 

13 7 

750 

367 

14 

5.480 

o 
19 70 316 208 658 102 

CO A r r o z em Casca 1975 414 679 1 .640 1.064 

1980 728 361 495 5.415 



TABETzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA.VX 2 (continuação) 

P R 0 D U T 0 ÁREA PLANTADA 
(ha) 

QUANTIDADE 
( t ) 

PRODUTIVIDADE 
(Kg/ha) 

VALOR 
(mil cruzeiros) 

Fava 
1970 
1975 
1980 

105 
713 

47 
249 

447 
349 

60 
3.984 

to 
W 
R 
o 
H 

Feijão em Grao 
1970 
1975 
1980 

668 
581 

1.165 

87 
179 
262 

130 
308 
224 

116 
272 

9.170 

to 
W 
R 
o 
H 

Mandioca 
19 70 
1975 
1980 

12 
0 

459 

60 
2 

2.607 

5.000 

5.697 

11 
2 

8.342 

s 
Milho em Grao 

1970 
1975 
1980 

786 
1.402 
4.174 

176 
778 

1.102 

223 
554 
264 

87 
595 

13.224 

Fava 
1970 
19 75 
1980 

129 
665 

42 
233 

325 
350 

56 
3.728 

P
I
R
A
N
H
A
S
 

Feijão em Grao 
19 70 
1975 
1980 

2.008 
1.895 
2.498 

319 
557 
562 

158 
294 
224 

389 
1.060 

19.670 

JO
SK
 
D
E
 ]
 

Mandioca 
1970 
1975 
1980 

25 
7 

96 

108 
41 

545 

4.320 
5.857 
5.677 

19 
11 

1.744 

S
A
O
 .
 

Milho em Grao 
1970 
1975 
1980 

2.581 
3.444 , 
6.076 

734 
2.167 
1.605 

284 
629 
264 

364 
1.668 

19.260 

FONTE : IBGE - I n s t i t u t o B r a s i l e i r o de Geografia e Estatística 
Censo Agropecuario 1970, 1975 
Sinopse Preliminar do Censo Agropecuario 1980 
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T A B E L A 3 - ÁREA DE LAVOURAS, PASTAGENS 

NATURAIS, PLANTADAS, MATAS 

T Í T U L O 
BONITO DE SANTA FÉ SÃO JOSÉ DE PIRANHAS 

1 9 7 0 19 75 1 9 8 0 * 1 9 7 0 19 75 1980* 

T o t a l 

. E s t a b e l e c i m e n t o s 377 376 - 1.707 1.687 -

. Área (ha) .134 20.604 - 52.421 60.358 -

Lavouras 

. Permanentes (*) 4.420 5.077 - 15.393 15.001 -

. Temporárias (*) 678 1.547 - 1.009 1.436 -

Pastagens N a t u r a i s ( * ) 5.130 3.933 - 11.716 13.434 -

Pastagens P l a n t a d a s ( * ) 64 339 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- 25 192 -

Matas e F l o r e s t a s 

. N a t u r a i s (*) 5.843 5.614 - 15.741 20.788 -

. P l a n t a d a s (*) 8 -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- 130 - -

T e r r a s em descanso e 

t e r r a s p r o d u t i v a s nao 

u t i l i z a d a s (*) 1.554 3.515 - 5.465 6.695 — 

T e r r a s I r r i g a d a s (no 

ano de 1970 (*) 66 - - 3 59 -

T e r r a s I m p r o d u t i v a s ( * ) 

(*) área (ha) 

- - - - - -

FONTE : FIBGE - Censo A g r o p e c u a r i o Paraíba - V I I Recenseamento G e r a l 19 70 

Série R e g i o n a l - V o l . I I I - Tomo I X 

Censo A g r o p e c u a r i o 1975 

Os dados de 1980 a i n d a nao t i n h a m s i d o p u b l i c a d o s no período que e f e t u 

e i o l e v a n t a m e n t o . 



TABELA 4 - CLASSIFICAÇÃO DAS TERRAS (POTENCIALIDADES) 

UNIDADE 

GEOGRÁFICA 

L A V O U R A S PASTOS ARTIFICIAIS CAMPOS (PASTO NATIVO) M A T A S 
UNIDADE 

GEOGRÁFICA IMÕVEIS 
TERRAS APROP. 

(ha) 
IMÕVEIS 

TERRAS APROP. 
(ha) 

IMÕVEIS 
" T E R R A S -

(ha) 
IMÕVEIS 

TERRAS 
(ha) 

to zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

í 
< 
w zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Q 

O 

H 
Z 

451 13.051 174 1.611 373 4.403 46 866 

S
A
O
 
J
O
S
E
 
D
E
 
P
I
R
A
N
H
A
S
 

1.359 24.456 270 974 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

r 

í 

1.010 12.285 887 10.965 

FONTE : INCRA - 1950 : Sistema de Análises Preliminares do Cadastro DP/75 



T A B E L AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 5 - E S T A B E L E C I M E N T O S POR GRUPO DE Á R E A 

MUNICÍPIOS A N O S zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

:  

| MENOR 10 ha 10 a -100 ha 100 a - 1000 ha 1000 a --10.000 ha T O T A L 

MUNICÍPIOS A N O S 
ESTAB. 
% 

ÁREA 
% 

ESTAB. 
% 

ÁREA zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
% 

ESTAB. 
% 

ÁREA 
% 

ESTAB. 
% 

ÁREA 
• % 

ESTAB. 
' % 

ÁREA 
% 

< 
19 70 18,3 2,2 71,2 52,8 10,56 45,3 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- - 100 100 

00 

10 
O 

1975 19,6 2,2 68,3 45,6 11,66 46,2 0,26 5,9 100 100 

B
O
N
I
T
O
 

B
O
N
I
T
O
 

1980 16,3 2,06 71,7 50,0 11,8 42,8 0,21 5,1 100 100 

01 
< 19 70 44,4 7 , 8 49,5 48,8 6,13 43,4 100 100 
01 
< 

Cu 

3 
1975 47,2 6,6 45,9 40,7 6,53 42,9 0,17 9,8 . 100 100 

o 
>-) 

1980 41,6 7,9 51,8 46,8 6,6 45,3 - - 100 100 
o 
!< 
00 

J 

t 

FONTE : IBGE - Cer.so Agropecuario 19 70, 19 75 
Sinopse Preliminar do Censo Agropecuario 1980 



TABELA 6 - PRÉDIOS E DOMICÍLIOS RECENSEADOS POR ESPÉCIE - 19 80 

MUNICÍ 

1 

PRÉDIOS 

D 0 M I C í L I 0 S 

PIOS E S P É C I E S 

1 

PRÉDIOS 
OCUPADOS 

USO 
OCASIONAL 

FECHADOS VAGOS COLETIVOS ' TOTAL zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Cd 

o 
Urbano 752 520 23 6 66 3 618 

SA
O 

J
O
S
É
 

P
I
R
A
N
H
A
S
 

SA
O 

J
O
S
É
 

P
I
R
A
N
H
A
S
 

Rural 
1.170 921 5 6 208 1.140 

SA
O 

J
O
S
É
 

P
I
R
A
N
H
A
S
 

T otal 1.922 1.441 28 12 274 3 1.758 

Vd 
Urbano 1.332 920 25 18 128 10 1.101 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

< 
H 

< 
co Rural 3.654 2.546 35 55 717 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA— 3.353 

:T
O
 
D
E
 

Total 4.986 3.466 60 73 845 10 4.454 

B
O
N
]
 

FONTE : IBGE - Censo Demográfico - Famílias e Domicílios - IX Recenseamento Geral do Br a s i l 1980 - Vol. 1 - Tomo n911 



T A B E L AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 7 - POPULAÇÃO RESIDENTE POR SITUAÇÃO DE DOMICILIO 

M U N I C Í P I O S 

T O T A I S SITUAÇÃO URBANA SITUAÇÃO RURAL 

M U N I C Í P I O S 

1960 19 70 1980 1960 1970 1980 1960 19 70 1980 

B o n i t o de Santa Fe 8.781.. 7.061 7.750 2.331 2.002 2.554 6.450 5.059 5.196 

São José de Piranhas 16.394 16.744 18.019 2.773 2.002 4.352 13.621 14.742 13.667 

FONTE : IBGE - Sinopse Preliminar do Censo Demográfico - V I I Recenseamento Geral do B r a s i l - 1960 

IBGE - Sinopse Preliminar do Censo Demográfico - V I I I Recenseamento Geral 1970 - Br a s i l 

IBGE - Censo Demográfico - Dados Gerais - migrado - instrução, fecundidade, natalidade 

IX Recenseamento Geral do Brasil - 1980 - Volume I - Tomo 4 - Número 11. 



T A B E L A 8zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA - GRANDE SÃO PAULO: TAXAS 

ANUAIS DE CRESCIMENTO POPULACIONAL VEGETATIVO, 

MIGRATÓRIO E TOTAL 

PERÍODO E REGIÃO 
TAXAS ANUAIS DE CRESCIMENTO 

PERÍODO E REGIÃO 

VEGETATIVO' MIGRATÓRIO TOTAL 

1960/50 * 

Município de Sao Paulo 

Outros Municípios 

2,49 

2,14 

3,76 

6,16 

5,60 

7,50 

1970/60 * 

Município de Sao Paulo 

Outros Municípios 

Grande Sao Paulo 

2,13 

3,28 

2,36 

2,85 

6,75 

3,76 

4,57 

- 8,74 

5,54 

1980/70 ** 

Grande Sao Paulo 1,68 2,77 4,45 

* FONTE DE DADOS BRUTOS: IBGE, Censos Deraográficos de 1950, 1960 e 1970. 

(In : Kowarick, 1979, pg. 36) 

**.. FONTE : IBGE - Censo Demográfico de 1980. Resultados Preliminares e Si 

nopse Preliminar do Censo Demográfico, Brasi l ( I n : Patarra , 

1981, pg. 63) 



\  C '  S i n t azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Lt i í izyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA V ' < - , ( \ ? C u » . ' , zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Fonte: Mapa Rodoviário Quatro Rodas. 19 79 
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Re g i ã o Ad mi n i s t r a t i v a d a Gr a n d e S ã o Pa u l o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1. Aru já 20. Juqu i t i ba 
2 . Bar u t r l 21. rV.air iporã '  • 
3. Birit ibzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA.T-M Irlm 22. M auá 
4 . Cai ei r as 23 . M eg l d as Cr u zes 
S. Cajam or 2 J. Osasco 
6. Car ap i cu i b a 25. Pi.-npora do Bom Jesu s 

7 . Co t i a 26. Pc i 
8. Diadem a 27. Ribei rão Pi res 

9 . Em bu 23. Rio Gr and e da Sar r a 

10. Em bu-Guaçu 29 . Sa! « 3 Í p o ! i l 

11. Fer raz do Vasco n cel o s 30. San t a I scb sl 

12.'  Fr anci sco M orat o 31. San t ana do Par nalb a 

13. Franco da Rocha . 22 . Sent o Andró 
14. Guar ar em a 33 . São Ser nar d o do Cam p o 

15. Guar u l hos 34. São Caet an o do Su l /  

I S. I t ap acar i ca da Sar r a 
3 5 . São Paulo 

17. I t apevi 38 . Suzano 
18. I t aquaquccat uba 37 . Tsb o ão da Ser r a 
19. Jand i r a 

37 . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( D 
X 

o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Fonte: SEADE - Fundação Sistema E s t a d u a l de Análise de Dados. 

P e r f i l M u n i c i p a l . São P a u l o , Volume 3, pãg. 0 l " a 134, 1981. 


